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palavras-chave Metais, geoquímica, águas, sedimentos, plataforma dos Açores. 
resumo A presente tese tem por objetivo principal contribuir para o conhecimento da 
geoquímica sedimentar da zona oceânica da crista da Terceira e montanhas 
submarinas a sul (região entre 29-39ºN e 27-32ºW), integrando também a 
caraterização dos metais e nutrientes na coluna de água e propondo 
concentrações para servirem de referência nesta região do Atlântico Central. 
Para o efeito foram realizadas amostragens na coluna de água em sete locais 
e de sedimento em cinco locais, durante a campanha oceanográfica designada 
por EMEPC/AÇORES/G3/2007 a bordo do navio SV Kommandor Jack, no 
âmbito do projeto da Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma 
Continental (EMEPC).  
Os perfis de CTD da coluna de água na região estudada revelam a presença 
de massas de água distintas: a Western North Atlantic Central Water 
(WNACW), a Eastern North Atlantic Central Water tropical (ENACWt), a 
Eastern North Atlantic Central Water polar (ENACWp), a Mediterranean 
Overflow Water (MOW), a Deep Mediterranean Water (DMW) e a North 
Eastern Atlantic Deep Water (NEADW). Observou-se nos perfis de 
temperatura e salinidade, referentes aos primeiros 200 m da coluna de água, 
um gradiente meridional negativo entre as estações localizadas na crista da 
Terceira e as estações localizadas mais a sul.  
Observou-se nas águas superficiais valores de oxigénio dissolvido de 93% e 
de pH de 8,1, assim como que as concentrações dos nutrientes NOx, PO4 e 
SiO2 variam de acordo com a atividade biológica, tendo-se registado 
concentrações medianas mais baixas, respetivamente de 6,5, 0,23 e 
1,3 mol L-1, que aumentam com a profundidade devido à ausência de 
produção primária (respetivamente 31, 1,4 e 22 mol L-1). As concentrações de 
NH4 e de SO4 não variam significativamente nas massas de água, sendo os 
valores medianos mínimos e máximos de 0,69 a 0,79 mol L-1 para o NH4 e de 
30 a 32 mol L-1 para o SO4. São propostas concentrações de referência para 
as massas de água, para os elementos cobre, cádmio, chumbo e arsénio. 
Os perfis de sedimento analisados permitem distinguir os sedimentos na crista 
da Terceira (core A) dos restantes (cores B a E). 
A grande variabilidade textural encontrada no core A, que contrasta com os 
outros cores analisados, deve-se a importantes contribuições terrígenas, 
originadas pela erosão sub-aérea e pela atividade vulcânica das ilhas 
próximas. 
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resumo (continuação) A análise mineralógica, efetuada à fração areia e à fração fina (< 63 μm), 
confirma que os sedimentos do core A derivam de rochas vulcânicas formadas 
maioritariamente por piroxenas, olivinas, anfíbolas, biotite, alterites e ainda 
calcite, plagióclase e magnetite, tendo-se identificado ao microscópio a 
glauconite e o vidro vulcânico. 
De acordo com a composição química destes minerais o core A apresenta 
valores mais elevados de Al, Fe, K, P, Mg, Si, Na, Zn, V, Cr e Mn relativamente 
aos cores B a E. Os cores B a E apresentam grandes quantidades de calcite 
(>80%) formada maioritariamente por foraminíferos e nanoplâncton calcário 
(cocolitóforos). A fração areia confirma a composição maioritariamente 
carbonatada com grande abundância de material biogénico formado por oozes 
de foraminíferos (planctónicos e bentónicos) com raras espículas de 
espongiários e restos de conchas. Os cores B a E apresentam valores muito 
mais elevados que o core A para os elementos Ca e Sr. Os resultados para o 
Al, Fe, K, P, Si, Na, As, Cu, Ni, Zn, V, Cr, Li, Pb, Cd e Co presentes nos locais 
B, C, D e E sugerem que estes cores são comparáveis aos sedimentos de 
fundo carbonatados. 
Propõe-se concentrações de referência para a região do Atlântico 
compreendida entre 29-39ºN e 27-32ºW considerando a primeira camada 
colhida em cada core. Para o core A as concentrações são normalizadas a 5% 
de Al e CaCO3, enquanto que para os cores B a E são normalizadas a 2% de 
Al e CaCO3. Assim as concentrações de referência para o core A são: As – 18 
mg kg-1, Cr – 91 mg kg-1, Cu – 127 mg kg-1, Ni – 84 mg kg-1, Pb – 41 mg kg-1, 
Hg – 41 ng g-1 e Zn – 482 mg kg-1. Para os cores B a E as concentrações de 
referência são: As – 3 mg kg-1, Cr – 10 mg kg-1, Cu – 36 mg kg-1 Ni – 12 
mg kg -1, Hg – 3 ng g-1 e Zn – 20 mg kg-1. 
Para os restantes metais as concentrações de referência para o core A são: Al 
– 9%, Si – 25%, Fe – 6%, Ca – 13%, K – 2%, Mg – 2%, Na – 3%, P – 0,4%, Sr 
– 900 mg kg-1, Li – 10 mg kg-1, Mn – 1200 mg kg-1, Ba – 700 mg kg-1 e V – 140 
mg kg-1. Para os cores B a E as concentrações de referência são: Al – 0,9%, Si 
– 2%, Fe – 0,2%, Ca – 95%, K – 0,3%, Mg – 0,4%, Na – 0,3%, P – 0,04%, Sr – 
2600 mg kg-1, Li – 5 mg kg-1, Mn – 240 mg kg-1, Ba – 345 mg kg-1, Co – 2 
mg kg-1 e V – 6 mg kg-1.  
Os resultados da presente tese constituem um contributo para a caraterização 
geoquímica da região e podem servir de referência à monitorização futura do 
mar dos Açores e montes submarinos a sul. 
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abstract 
 
This thesis aims to contribute to the sedimentary geochemistry knowledge in 
the oceanic zone of Azores platform including Terceira ridge and the 
underwater mountains to the south (region between 29-39° N and 27-32° W), 
integrating also the characterization of metals and nutrients in the water column 
and submiting a proposal on guideline values for this region of the central 
Atlantic. 
For this purpose, a total of seven samples of water column and five samples of 
sediment were collected during the oceanographic campaign 
EMEPC/AÇORES/G3/2007 aboard the ship SV Kommandor Jack working 
within Task Force for the Extension of the Continental Shelf (EMEPC).  
The CTD profiles of the water column in the region studied reveal the presence 
of distinct water masses: the Western North Atlantic Central Water (WNACW), 
the Eastern North Atlantic Central Water tropical (ENACWt), the Eastern North 
Atlantic Central Water polar (ENACWp), the Mediterranean Overflow Water 
(MOW), the Deep Mediterranean Water (DMW) and the North Eastern Atlantic 
Deep Water (NEADW). It was observed that the temperature and salinity 
profiles, for the first 200 m of the water column, feature a southern negative 
gradient between stations located on the Terceira ridge and stations located 
further south. 
Values of dissolved oxygen of 93% and pH 8.1 were observed in the surface 
waters, as also that nutrient concentrations of NOx, PO4 and SiO2 vary 
according to the biological activity, as lower median concentrations of 6.5, 0.23 
and 1.3 mol L-1 respectively, which increase with depth due to the absence of 
primary production (31, 1.4 and 22 mol L-1, respectively). The concentrations 
of NH4 and SO4 do not vary significantly in the water masses, being the median 
minimum and maximum values 0.69 to 0.79 mol L-1 for NH4 and 30 to 32 
mol L-1 for SO4. Background concentration values are proposed for the water 
masses for elements copper, cadmium, plumb and arsenic. 
Sediment profiles analyzed allow the distinction of the sediments found near 
the Terceira ridge (core A) from the remaining (cores B to E). 
The great textural variability found in core A, which contrast with the other 
cores analyzed, is due to important terrigenous contributions, originated in sub-
aerial erosion and in the volcanic activity of the nearby islands.  
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abstract (cont.) Mineralogical analysis of the sand fraction and of the fine fraction (< 63 m) 
confirms that core A sediments derives from volcanic rocks formed mainly by 
pyroxenes, olivine, amphiboles, biotite, alterites and calcite, plagioclase and 
magnetite, with glauconite and volcanic glass being identified in the 
microscope. 
According to the chemical composition of the minerals core A has higher values 
of Al, Fe, K, P, Mg, Si, Na, Zn, V, Cr, and Mn relatively to cores B to E.  
Cores B to E feature large amounts of calcite (80%) formed mostly by 
foraminifera and nanoplancton limestone (coccolithophores). Sand fraction 
confirms the composition mainly carbonated with great abundance of biogenic 
material formed by oozes of foraminifera (plantonic and benthonic) with rare 
spicules of spongiary and remains of shells. Cores B to E feature much higher 
values than core A for Ca and Sr. Results for Al, Fe, K, P, Si, Na, As, Cu, Ni, 
Zn, V, Cr, Li, Pb, Cd and Co present in sites B, C, D and E suggest that these 
cores are comparable to carbonated bottom sediments. 
Background concentration values are proposed for the Atlantic region between 
29-39° N and 27-32° W considering the first layer collected in each core. For 
core A the concentrations are normalized to 5 % Al and CaCO3, while for cores 
B to E they are normalized to 2 % Al and CaCO3. The proposed background 
concentration values for core A are: As - 18 mg kg-1, Cr - 91 mg kg-1, Cu - 127 
mg kg-1, Ni - 84 mg kg-1, Pb - 41 mg kg-1, Hg - 41 ng g-1 and Zn - 482 mg kg-1. 
For cores B to E the proposed background concentration values are: As – 3 
mg kg-1, Cr – 10 mg kg-1, Cu – 36 mg kg-1, Ni – 12 mg kg -1, Hg – 3 ng g-1 and 
Zn – 20 mg kg-1. 
For the remaining metals the background concentration values for core A are: 
Al – 9%, Si – 25%, Fe – 6%, Ca – 13%, K – 2%, Mg – 2%, Na – 3%, P – 0,4%, 
Sr – 900 mg kg-1, Li – 10 mg kg-1, Mn – 1200 mg kg-1, Ba – 700 mg kg-1 and V –
140 mg kg-1.. For cores B to E background concentration values are: Al – 0,9%, 
Si – 2%, Fe – 0,2%, Ca – 95%, K – 0,3%, Mg – 0,4%, Na – 0,3%, P – 0,04%, 
Sr – 2600 mg kg-1, Li – 5 mg kg-1, Mn – 240 mg kg-1, Ba – 345 mg kg-1, Co – 2 
mg kg-1 and V – 6 mg kg-1.  
The results of this thesis constitute a contribution for the geochemical 
characterization of the region and may serve as a reference for future 
monitoring of Azores sea and seamounts to the south. 
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Capítulo 1 -  Introdução 
1.1. Importância dos oceanos  
Os oceanos cobrem três quartos da superfície do planeta, são essenciais ao 
funcionamento do ecossistema planetário, influenciando o clima, o ciclo de vários 
elementos e são o habitat duma enorme diversidade de formas de vida (EuroOCEAN, 
2004). Os oceanos estão ainda muito inexplorados, principalmente nas maiores 
profundidades, constituem um dos espaços comuns globais da Humanidade, com áreas e 
estatuto próprios estabelecidos no direito internacional e são economicamente 
importantes, pois os seus leitos e subsolo constituem fonte de alimento e de minerais. 
Nos oceanos estabelecem-se diversas redes de transporte (pessoas, materiais, 
mercadorias e dados), constituindo também uma importante plataforma para o 
ciberespaço (90% das comunicações cibernéticas realizam-se através de cabos 
submarinos) (SAER, 2009). 
O renovado interesse pelos oceanos, em particular pelo mar profundo, é motivado 
pelas potencialidades de acesso aos recursos naturais marinhos, em particular os não-
vivos, situados a grandes profundidades, cujo aproveitamento tem impulsionado o 
desenvolvimento tecnológico. O valor potencial existente nas plataformas continentais é 
enorme, e inclui os recursos minerais e biológicos, que constituem um importante recurso 
alimentar (e.g. algas, crustáceos, moluscos e peixes) e as aplicações noutros campos, 
tais como a farmácia, a medicina, a biotecnologia e a bioquímica (Abreu et al., 2012). 
Sem prejuízo das atividades de prospeção e exploração nas áreas sujeitas a direitos de 
jurisdição ou soberania dos Estados costeiros, a possibilidade de extensão do bordo 
exterior da plataforma continental e a criação da “Área” (leito e subsolo do mar que não 
estão sujeitos à soberania dos Estados costeiros), ambas previstas na Convenção das 
Nações Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM, 1982), contribuem decisivamente para o 
crescimento do conhecimento dos oceanos e para potenciar o desenvolvimento 
tecnológico (ENM, 2013). O reconhecimento da importância dos oceanos para o futuro da 
Humanidade tem vindo a afirmar-se na ação dos Estados e das organizações 
internacionais. A Comissão Europeia adotou uma política marítima integrada, conhecida 
como o Livro Azul da Política Marítima Europeia, que estabelece como um dos princípios 
orientadores a busca da excelência nos domínios da investigação marinha, da tecnologia 
e da inovação e identifica, entre outras linhas de ação, a necessidade de elaboração 
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duma estratégia europeia para a investigação marinha e o estabelecimento duma rede 
europeia de vigilância marítima e de clusters marítimos (COM, 2007).  
 
1.2. Portugal e o Mar 
Em Portugal, a atenção para a importância dos oceanos teve um novo impulso há 
cerca de 20 anos, destacando-se o acesso à CNUDM em 1997 e a Exposição Universal 
de Lisboa em 1998, cujo tema escolhido foi precisamente os oceanos.  
Sendo Portugal um dos países com maior área de águas jurisdicionais do mundo, 
encontrando-se na 11ª posição, com 1,7 milhões de km2, superior à de países como a 
China ou Índia, a possibilidade aberta com a ratificação da CNUDM, de iniciar um 
processo que conduz à aquisição de novos territórios marítimos, através da extensão da 
plataforma continental, mobilizou um processo próprio que associou a investigação 
marítima nacional e o aprofundamento do conhecimento dos oceanos, tendo sido criada 
a Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental (EMEPC) em 2004. 
Com a Estratégia Nacional para o Mar adotada em 2006 definiu-se o 
aproveitamento dos oceanos como uma das suas linhas de ação, enquanto fator de 
diferenciação e desenvolvimento, caracterizando o espaço marítimo português como 
contendo importantes ecossistemas oceânicos e englobando uma vasta biodiversidade 
(ENM, 2006). Os ambientes insulares oceânicos, o mar profundo e as planícies abissais, 
os montes e bancos submarinos, a Crista Média Atlântica, as fontes hidrotermais, as 
zonas estuarinas e lagunares, os canhões submarinos, as zonas de afloramento costeiro 
e os recifes rochosos existentes, conferem a Portugal um património natural único, ao 
qual se juntam recursos geológicos, minerais, energéticos renováveis e biotecnológicos 
que, no seu conjunto, representam um dos principais ativos nacionais (ENM, 2006). 
Aproximando-se a parte final do período previsto para a execução da ENM (2006-
2016), procedeu-se à sua revisão e atualização, tendo em conta as alterações verificadas 
no quadro da União Europeia. O resultado é a Estratégia Nacional para o Mar 2013-2020, 
colocada a discussão pública em Março de 2013, com um Plano de Ação contendo 
programas e projetos, com os respetivos objetivos, calendário de execução e recursos 
afetos (ENM, 2013). A Estratégia Nacional para o Mar 2013 – 2020 foi aprovada pelo 
Governo Português em janeiro de 2014, contemplando como um dos objectivos reforçar a 
capacidade científica e tecnológica nacional, estimular o desenvolvimento de novas áreas 
de ação que promovam o conhecimento do oceano e potenciem de forma eficaz, eficiente 
e sustentável, os seus recursos, usos e atividades. 
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O processo de extensão da plataforma continental foi iniciado anteriormente à 
adoção da ENM, constituindo, face à sua relevância, um processo próprio e que tem por 
base as disposições da CNUDM de 1982. Para que uma parte do fundo marinho faça 
parte da margem continental deve constituir o prolongamento submerso da massa 
terrestre do Estado costeiro, ou seja, deve existir uma continuidade na forma (morfológica) 
ou na natureza (geológica/geofísica) (Abreu et al., 2012). A margem continental marca a 
transição entre a fina e densa crusta oceânica e a crusta continental, mais espessa e de 
densidade menor. De um modo genérico, a margem continental, como realidade 
geomorfológica, pode ser caracterizada como o prolongamento direto da parte emersa 
dos continentes, conforme Figura 1 (Coelho, 2006). Os termos e fórmulas que descrevem 
os procedimentos para determinar os limites do prolongamento natural do território estão 
descritos no artigo 76.º da CNUDM, no qual a extensão da plataforma continental (PC) 
para lá das 200 milhas náuticas é condicionada por fórmulas positivas e negativas 
relacionadas com dados geomorfométricos, geológicos e geofísicos. A aplicação das 
fórmulas positivas requer, além de outras características, a determinação do pé do talude 
continental e da continuidade sedimentar das rochas no leito marinho (Macnab, 2007; 
Antunes and Pimentel, 2003; CLCS/11, 1999). Para estabelecer a continuidade 
sedimentar podem ser necessários dados complementares para demonstrar o contexto 
regional no qual é interpretada (Wood et al., 2003). Assim, a determinação da 
constituição química dos sedimentos pode contribuir para estabelecer a existência de 
continuidade sedimentar. 
 
Figura 1. Plataforma continental jurídica (adaptado de Coelho, 2006). 
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A proposta portuguesa para a Extensão da Plataforma Continental foi preparada 
pela EMEPC e foi entregue à Comissão de Limites da Plataforma Continental (CLPC) a 
11 de Maio de 2009 nas Nações Unidas (EMEPC, 2009). A missão da EMEPC assenta 
na realização de duas tarefas fundamentais: conhecer as características geológicas e 
hidrográficas do fundo submarino ao largo, de modo a fundamentar a pretensão de 
Portugal de alargar os limites exteriores da sua PC e definir os limites da PC de Portugal. 
Estes elementos constam da proposta, submetida à apreciação da CLPC, que analisará e 
se pronunciará sobre a pretensão portuguesa. Contudo, durante este processo é possível 
e pode ser necessário complementar a proposta apresentada com novos dados 
entretanto coligidos. Na Figura 2 apresenta-se o mapa incluído na proposta da EMEPC. 
 
Figura 2. Mapa dos limites exteriores da extensão da plataforma continental de Portugal (adaptação da Figura 
nº 1 do Sumário Executivo da Proposta de Extensão da Plataforma Continental Portuguesa 
incluída na submissão efetuada a 11 de maio de 2009 - cedido pela EMEPC a 9 de abril de 2013).  
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1.3. Estudos anteriores sobre metais e nutrientes no oceano 
O conhecimento do comportamento dos metais e dos nutrientes desempenha um 
papel fundamental na compreensão dos processos que ocorrem nos oceanos. Alguns 
elementos como por exemplo o cádmio, cobre, níquel, arsénio, ferro, cobalto ou 
molibdénio são constituintes naturais do ambiente marinho. Enquanto que alguns 
elementos são essenciais para os seres vivos marinhos, outros, como o chumbo ou o 
mercúrio, parecem não ter qualquer função biológica podendo ser tóxicos mesmo a 
baixas concentrações (Aparicio-Gonzaléz et al., 2012; Phillips, 1995). A concentração, 
distribuição e biodisponibilidade dos metais tem variado no tempo com a formação e 
evolução dos oceanos (Aparicio-Gonzaléz et al., 2012). 
Os processos biogeoquímicos e as alterações devidas às atividades humanas nas 
zonas costeiras, são objeto de estudos continuados, designadamente para explicar a 
capacidade dos sistemas oceânicos para absorverem os contaminantes com origem terrestre 
e atmosférica, o tempo de residência destes compostos e a acumulação da matéria orgânica 
e inorgânica nos estuários e ambiente costeiro (Martin and Milliman, 1997). Diversos estudos 
mostram enriquecimento de metais no leito superficial e massas de água das margens 
oceânicas, o qual tem sido explicado pela proximidade de estuários de rios, pela deposição 
atmosférica e pela diagénese dos sedimentos. Os fenómenos de afloramento (upwelling) 
explicam o enriquecimento das águas superficiais em nutrientes e outros compostos com 
propriedades semelhantes (Apte and Day, 1998; Davis, 1993). 
O estudo dos metais nos oceanos, uma vez que as suas concentrações são muito 
baixas, exige a utilização de métodos de amostragem, manuseamento, armazenamento e 
análise designados como “limpos” (Aparicio-Gonzaléz et al., 2012). Contudo, trata-se de 
métodos morosos e dispendiosos, pelo que a informação sobre a distribuição de metais é 
limitada, em especial no oceano profundo. A circulação, mistura e distribuição dos metais 
nas massas de água, os processos de remoção e entrada, incluindo a sorção a partículas, 
e os fluxos hidrotermais permitem a utilização dos metais como proxy nos estudos de 
paleoprodutividade (Butler et al., 2013; Aparicio-Gonzaléz et al., 2012; Schrope, 2010; 
Hinrichs et al., 2001).  
Na Figura 3 e na Tabela 1 apresenta-se, respetivamente, um mapa e uma listagem 
referentes a locais onde foram efetuados estudos de metais e nutrientes em águas, assim 
como, representada a encarnado, a área em estudo. Nos trabalhos mais relevantes 
direcionados para o estudo das massas de água e sua relação com os nutrientes, 
nomeadamente o de Søiland et al. (2008), foi estudada a topografia da região da Crista 
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Média Atlântica, verificando-se que esta região apresenta grande relevância para a 
circulação e hidrografia do oceano Atlântico Norte. Em van Aken (2001) foram estudadas 
propriedades físicas e biogeoquímicas no oceano Atlântico Norte e na margem africana 
noroeste. Em Castro et al. (1998) foi efetuada a caracterização química das massas de 
água, permitindo comparar os seus componentes.  
As distribuições de metais e nutrientes no oceano Atlântico NW, na região do mar 
Céltico (Cotté-Krief et al., 2002; Gall et al., 1999) e do mercúrio (Cossa et al., 2004), são 
descritas no âmbito do projeto European Ocean Margin Exchange (OMEX) do programa 
Marine Science and Technology Programme (MAST), cujo objetivo foi investigar os 
processos de troca (físicos, biológicos, biogeoquímicos, bênticos e atmosféricos) entre o 
oceano e a terra. O projeto World Ocean Circulation Experiment (WOCE) foi concebido para 
melhorar os modelos oceânicos elaborados para prever as alterações climáticas. Tendo 
como finalidade congregar os esforços científicos da investigação do oceano, a Comissão 
Oceanográfica Intergovernamental da Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO) promoveu diversas campanhas reunidas num estudo base 
abrangendo a distribuição de metais no oceano Atlântico de norte a sul, incluindo mercúrio e 
nutrientes, salientando-se os seguintes trabalhos: Cutter and Measures, 1999; Yeats, 1998; 
Landing et al., 1995; Yeats et al., 1995; Dalziel, 1995; Kremling and Pohl, 1989. Em Cossa et 
al., 2011, são apresentados estudos de especiação de mercúrio na região entre a Antártida e 
a Tasmânia (Austrália). 
O Comité Científico de Investigação da Antártida (SCAR – Scientific Committee on 
Antartic Research) coordenou e implementou um projeto em que foi obtida uma série de 
informação relativa não só às alterações climáticas, mas também aos impactos 
antropogénicos, nomeadamente presença de metais em águas e sedimentos (Bargagli, 
2005). Na Península da Antártida foram também realizados estudos relacionados com o 
cádmio e a sua associação com a matéria orgânica e os fosfatos, nomeadamente os de 
Hendry et al. (2008), estudos de metais e nutrientes e as suas interrelações, e estudos só 
com metais (Butler et al., 2013; Corami et al., 2005; Sañudo-Wilhelmy et al., 2002; Abollino et 
al., 2001; Löscher, 1999; Nolting and Baar, 1994). 
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Figura 3. Localização dos pontos de amostragem de estudos sobre metais e nutrientes em amostras de água oceânica (Área em estudo                  ) 
(http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e http://seamounts.sdsc.edu/)
A 
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Tabela 1. Identificação dos locais e dos parâmetros analisados em amostras de água oceânica (o número 
da zona corresponde ao assinalado no mapa da Figura 3). 
Zona Local Autores 
Número de 
estações 
Parâmetro 
1
1 
Atlântico 
(NW) 
Reis et al., 2012 37 nutrientes 
Søiland et al., 2008 39 
massas de água, 
propriedades da água 
Bizarro, 2007 54 metais, nutrientes 
Boye et al., 2006 6 nutrientes e ferro 
Makaoui et al., 2005  nutrientes 
Cossa et al., 2004  mercúrio, nutrientes 
Bizarro, 2003 40 metais, nutrientes 
Cotté-Krief et al., 2002 7 metais, nutrientes 
Kremling and Streu, 2001 239 
metais, fosfatos e 
silicatos 
WOCE project  
(1990-1997-2002) 
 
massas de água, 
nutrientes 
Nolting et al., 2000 154 zinco, nutrientes 
Kuss and Kremling, 1999 24 metais 
Gall et al., 1999 11 metais 
Yeats, 1998 6 cádmio 
Yeats and Measures, 1998 14 
massas de água, 
nutrientes 
Cutter and Cutter, 1998 14 arsénio 
Castro et al., 1998 17 
massas de água, 
nutrientes 
Saager et al., 1997 6 metais e nutrientes 
Landing et al., 1995 1 metais 
Kremling and Hydes, 1988  metais 
Kremling, 1985  232 metais 
Yeats and Campbell, 1983 5 metais, nutrientes 
2 
Atlântico 
(NE) 
Laslett, 1995  metais 
Kremling and Pohl 1989 103 metais, nutrientes 
Danielsson et al., 1985 105 metais 
3 
Pacifico 
(NE) 
Ren et al., 2010   arsénio 
Norisuye, 2007 3 metais 
Chen et al., 2005 10 cádmio 
4 
Indico 
(NE) 
Yusof et al., 1994 15 arsénio 
5 
Pacifico 
(SE) 
Maher, 1985  arsénio 
6 
Mar Adriático 
(Mediterrâneo NE) 
Tankere and Statham 1996  9 metais 
7 
Mediterrâneo 
(NE) 
Schroeder et al., 2010  nutrientes 
Kress and Herut, 2001 87 nutrientes 
Voutsinou-Taliadouri et al., 2000 324 metais 
Souvermezoglou et al., 1999  nutrientes 
Voutsinou-Taliadouri et al., 1997 11 metais 
Achterberg and Van Den Berg, 
1997 
 metais 
Copin-Montegut et al., 1986 11 metais  
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Tabela 1 (continuação). Identificação dos locais e dos parâmetros analisados em amostras de água 
oceânica (o número da zona corresponde ao assinalado no mapa da Figura 3). 
Zona Local Autores 
Número de 
estações 
Parâmetro 
8 Mar Báltico Stoeppler et al., 1986 17 arsénio 
9 
Mediterrâneo  
(NE) 
Morley et al., 1997 50 metais 
10 
Mediterrâneo 
(NW) 
Martin and Milliman, 1997  metais 
Navarro et al., 1993 13 arsénio 
11 
Antártida 
(SE) 
Corami et al., 2005 4 metais 
Abollino et al., 2001 34 metais 
Grotti et al., 2001 14 
nutrientes, sólidos 
suspensos totais 
12 
Antártida 
(SW) 
Hendry et al., 2008  cádmio, nutrientes 
Bargagli, 2005 6 metais 
Serebrennikova and Fanning 2004 294 nutrientes 
Sañudo-Wilhelmy et al., 2002 19 metais 
Löscher, 1999  metais e nutrientes 
Nolting and Baar, 1994 6 metais e nutrientes 
13 
Atlântico 
NW 
Barringer et al., 2007 12 arsénio e metais 
Waslenchuk, 1978  arsénio 
14 
Golfo do México 
Atlântico NW 
Chakraborti et al., 1986  arsénio 
15 
Pacífico 
(NE) 
Yoshimura et al., 2007 19 fosfatos 
16 
Atlântico 
(NW e SW) 
Dalziel, 1995 4 mercúrio 
Yeats et al., 1995 4 metais 
17 
Atlântico 
(SW) 
Braga et al., 2008 173 nutrientes 
Cutter and Measures, 1999 7 nutrientes 
Measures et al., 1995 4 
massas de água, 
nutrientes 
18 
Atlântico 
(SW) 
Cutter et al., 2001 2 arsénio 
Atlântico 
(NW) Cutter et al., 2001 1 arsénio 
Atlântico 
(NW) Cutter et al., 2001 3 arsénio 
19 
Atlântico 
(SE) 
Cutter and Cutter, 1995 1 arsénio 
Atlântico 
(SW) 
Cutter and Cutter, 1995 1 arsénio 
Atlântico 
(NW) 
Cutter and Cutter, 1995 2 arsénio 
20 
Mar Sargaço 
Atlântico NW 
Jickells and Burton, 1988 2 metais 
21 
Pacífico 
(NW) 
Andreae, 1979 11 arsénio 
Bodewig et al., 1982  arsénio 
Biller and Bruland, 2012  metais 
Biller and Bruland, 2013  metais, nutrientes 
Biller et al., 2013 51 ferro, nitratos 
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No que respeita aos nutrientes nas massas de água, apresentam distribuições típicas 
com valores mínimos à superfície, valores máximos a profundidades médias e uma 
diminuição gradual com a profundidade. A distribuição dos nutrientes é essencialmente 
controlada por processos biogeoquímicos tais como a produção e decomposição de matéria 
orgânica biogénica e a deposição da matéria particulada (Schroeder et al., 2010; Hendry et 
al., 2008; Serebrennikova and Fanning, 2004; Hirose and Kamiya, 2003; Sañudo-Wilhelmy et 
al., 2002; Kress and Herut, 2001; Abollino et al., 2001; Souvermezoglou et al., 1999; Nolting 
and Baar, 1994).  
Na Figura 4 e na Tabela 2 apresenta-se, respetivamente, um mapa e uma listagem 
referentes a locais onde foram efetuados estudos de metais em sedimentos oceânicos, 
assim como, representada a encarnado, a área em estudo. Os sedimentos acumulam e 
armazenam uma grande variedade de compostos químicos, gravando cronologicamente as 
alterações que ocorrem nas condições ambientais. O estudo detalhado da 
sedimentologia, química e paleontologia dos sedimentos evidencia alterações ocorridas 
nos sistemas oceânicos (Balls et al., 1997; Rowlatt and Lovell, 1994a; Chester and Jickells, 
2012). 
A região Atlântica tem sido muito estudada na zona da Crista Média Atlântica 
devido à sua actividade hidrotermal, composição e processos físico-químicos associados, 
salientando-se em seguida alguns trabalhos. A fonte hidrotermal Saldanha foi estudada 
por Dias et al. (2011) e Dias and Barriga (2006), revelando que as amostras são oozes 
calcárias, constituídas por calcite biogénica (foraminíferos e cocólitos) com precipitados 
hidrotermais e pequenos fragmentos de litoclastos e minerais de rochas. Os sedimentos 
apresentam um enriquecimento em elementos como manganês, magnésio, ferro, cobre, 
fósforo e vanádio derivados de fluídos hidrotermais e níquel, crómio e cobalto, derivados 
de rochas ultramáficas. As elevadas temperaturas e a variabilidade no fluxo de fluídos 
são evidenciadas no estudo de Dias et al. (2010). O campo de fontes hidrotermais 
Rainbow na zona da Crista Média Atlântica foi descoberto em 1994 (Cave et al., 2002; 
German et al., 1999; German et al., 1996). Os estudos efetuados revelaram que o campo 
Rainbow compreende pelo menos dez grupos ativos com fontes hidrotermais de fluidos 
ricos em partículas. De modo a ser possível determinar a componente hidrotermal nos 
sedimentos de profundidade (cores) do Rainbow, foram utilizados sedimentos colhidos 
durante o projeto Biogeochemical Ocean Flux Study (BOFS) por representarem material 
de referência e serem considerados como tendo concentrações de background 
(referência). Os sedimentos do projeto BOFS (2 cores) situam-se na planície abissal da 
Madeira (32º53’-32º30’N e 19º16’-20º21’W) e foram colhidos a 3830 e 4660 m de 
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profundidade, sendo o comprimento dos cores de 11 e 31 cm, respetivamente. Na fonte 
hidrotermal de Logatchev localizada na Crista Média Atlântica, Chavagnac et al. (2008) 
estudaram a geoquímica de cores colhidos com o objetivo de identificar as entradas 
eólicas (transportadas pelo vento) na coluna de água. Estes autores concluíram que parte 
do material eólico que chega a esta região (14º45’N) está também presente na região das 
fontes hidrotermais Rainbow (36º14’N). Verificaram que parte do material tem origem no 
norte de África e que estas fontes de material eólico se têm mantido relativamente 
constantes nos últimos 13 000 anos. Chavagnac et al. (2005) efetuaram o mesmo tipo de 
estudo na fonte hidrotermal Rainbow, concluindo contudo que embora com contribuição 
de material eólico, a maior parte da contribuição para as terras raras é de origem 
hidrotermal e em menor percentagem a contribuição detrítica são argilas e detritos 
vulcânicos. Lein et al. (2001) compararam a mineralogia e geoquímica de minérios dos 
campos hidrotermais do Logatchev e do Rainbow.  
A composição química dos sedimentos de fundo na região da Crista Média Atlântica 
foi relacionada com as respetivas propriedades magnéticas e com a influência da 
actividade vulcânica do arquipélago dos Açores (Vlag et al., 2004). O conhecimento da 
composição química e o cálculo das razões titânio/alumínio, bário/alumínio e carbonato 
de cálcio e manganês/alumínio, que estão relacionadas com a produtividade biológica, 
permitiram concluir relativamente aos diferentes períodos climáticos. 
A origem do material nos sedimentos de fundo do Atlântico Norte entre ≈5ºN e 
≈35ºN foi estudada, utilizando dados de partículas atmosféricas (constituídas por minerais 
argilosos), partículas nas águas superficiais e sedimentos de fundo, tendo-se verificado 
que, de um modo geral, há uma boa relação entre a mineralogia das argilas das 
partículas atmosféricas, as partículas das águas superficiais e os sedimentos de fundo, 
concluindo que nesta região os minerais argilosos nos sedimentos têm uma origem 
detrítica (Chester, 1982). A composição elementar em alumínio, ferro, manganês, cobalto, 
cobre e zinco foi determinada em três regiões: margens, intermédio e Crista Média 
Atlântica e foi relacionada com a velocidade de sedimentação. De um modo geral, as 
concentrações de manganês, cobalto e cobre são mais elevadas nas áreas oceânicas e 
relacionam-se inversamente com a taxa de sedimentação, enquanto os elementos 
alumínio e zinco apresentam concentrações semelhantes e independentes das 
velocidades de sedimentação. 
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Figura 4. Localização dos pontos de amostragem de estudos de metais em sedimentos oceânicos (Área em estudo                  ) 
(http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e http://seamounts.sdsc.edu/).
A 
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Tabela 2. Identificação dos locais e dos parâmetros analisados em amostras de sedimentos oceânicos (o 
número da zona corresponde ao assinalado no mapa da Figura 4). 
Zona Local Autores 
Número de 
estações 
Parâmetro 
A
1 
Atlântico NW 
(MAR) 
 
Caetano et al., 2013 4 metais e terras raras 
Dias et al., 2011 8 metais e terras raras 
Dias et al., 2010 5 terras raras 
Dias et al., 2008 1 metais e terras raras 
Chavagnac et al., 2008 2 metais e terras raras 
Dias and Barriga, 2006 18 metais e terras raras 
Chavagnac et al., 2005 2  metais e terras raras 
Vlag et al., 2004 1 metais, mineralogia 
Lein et al., 2001 6 metais 
Demina and Galkin, 2008 128 metais e terras raras 
Mills and Elderfield, 1995  terras raras 
Dennielou et al., 1999  datação 
Tucholke and Smoot, 1990  datação 
Kister and Wilhelm, 1988  datação 
Verhoef, 1985  datação 
2 Atlântico NW Cave et al., 2002  4 metais 
3 Madeira (Atlântico ) Oliveira et al., 2007 75 metais 
4 
Marrocos 
 (Atlântico NW) 
Palma et al., 2010 57 metais 
5 
P.Ibérica  
(Atlântico NW) 
Araújo et al., 2007  11 terras raras 
Araújo et al., 2002  70 metais e terras raras 
6 
Itália 
(Mediterrâneo) 
Schintu, et al., 2009 8 metais 
Tranchina et al., 2008 30 metais 
7 
Mar 
do Norte 
(Atlântico NW) 
Tørnes et al., 2002  arsénio 
Stevenson, 2001 ≈39000 metais 
Bóer et al., 2001 10 metais 
Whalley et al.,1999 260 arsénio 
Balls et al., 1997 6 metais 
Rowlatt and Lovell, 1994a 577 metais 
8 
Mar Céltico 
(Atlantico) 
Mar Irish 
Rowlatt and Lovell, 1994b 
51 
66 
metais e carbono 
orgânico total 
9 
Mar Báltico 
(Atlântico) 
Paka and Spiridonov, 2002  arsénio 
Khalikov and Savin, 2011 2 arsénio 
Garnaga and Stankevicius, 2005 40 arsénio 
Garnaga et al., 2006 40 arsénio 
Leivuori, 1998  41 metais 
10 
Gronelândia 
Atlântico (NW) 
Thomas and Bralower, 2005 93 
datação, carbonato de 
cálcio, metais 
11 
Austrália 
(Pacífico SE) 
Radke et al., 2011 18 
metais e carbono 
orgânico total 
12 
China 
(Pacífico NE) 
Fang et al.,  2009 25 
metais e carbono 
orgânico total 
Kim et al., 1999 49 metais 
13 
Corea 
(Pacífico NW) 
Jung et al., 1998 2 terras raras 
16   
 
Tabela 2 (continuação). Identificação dos locais e dos parâmetros analisados em amostras de sedimentos 
oceânicos (o número da zona corresponde ao assinalado no mapa da Figura 4). 
Zona Local Autores 
Número de 
estações 
Parâmetro 
1
14 
Chile 
(Pacífico SW) 
Ahumada et al., 2008 35 metais 
1
15 
Indico 
(NE e SE) 
Alagarsamy and Zhang, 2010 35 metais 
Boström et al., 1969 13 metais 
Tlig and Steinberg, 1982 20 metais e terras raras 
16 
Antártida 
(SW) 
Ribeiro et al., 2011 5 metais 
Andrade et al., 2001 14 metais 
Waheed et al., 2001 18 metais e terras raras 
17 
Antártica 
(SE) 
Scouller et al., 2006 11 metais e extrações 
Snape et al., 2004 6 metais e extrações 
18 
Pacifico 
(SW) 
Boström and Peterson, 1966  metais 
Boström et al., 1969 399 metais e terras raras 
Boström and Peterson, 1969 21 metais 
19 
Atlantico 
(NW) 
Boström et al.,1972 202 metais 
20 
Atlantico 
(NW) 
Othman et al.,1989 
Collette et al., 1969 
11 
 
terras raras 
21 
Atlantico 
(SW) 
Othman et al.,1989 6 terras raras 
22 
Pacífico 
(NW) 
Othman et al.,1989 6 terras raras 
23 
Indico 
(SW) 
Othman et al.,1989 11 terras raras 
24 
Pacífico 
(SW) 
Othman et al.,1989 2 terras raras 
25 
Atlantico 
(NW) 
Auffret et al., 1996 1 
isótopos de oxigénio e 
carbono, granulometria, 
carbonato de cálcio, 
carbono orgânico total  
26 
Atlantico 
(NW) 
Veinott et al., 2001 38 metais 
27 
Atlantico 
(NW) 
Brandes, 2011 4 
carbonato de cálcio, 
carbono orgânico total, 
granulometria, 
mineralogia 
Pacífico 
(NW) 
Brandes, 2011 1 
carbonato de cálcio, 
carbono orgânico total, 
granulometria, 
mineralogia 
Pacífico 
(NE) 
Brandes, 2011 1 
carbonato de cálcio, 
carbono organico total, 
granulometria, 
mineralogia a 
28 
Atlantico 
(SW) 
Wildeman and Haskin, 1965 2 terras raras 
Pacífico 
(NW) 
Wildeman and Haskin, 1965 5 terras raras 
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As propriedades geotécnicas do oceano profundo na região Atlântica entre 23º-
33ºN e 25º-75ºW foram estudadas e comparadas com outros locais, nomeadamente o 
oceano Pacífico (Brandes, 2011), para avaliar as tendências de variação vertical de 
propriedades como a compressibilidade, espessura, concentração em carbonato de 
cálcio, caracterização mineralógica, teor em água e relacioná-las entre si. Verificou-se 
que a relação entre o carbonato de cálcio e a mineralogia dos sedimentos era inversa, ou 
seja, maior concentração de carbonato de cálcio corresponde a uma fração mineral 
argilosa mais baixa, concluindo que o carbonato de cálcio controla o nível de plasticidade 
dos sedimentos. Este autor estudou a cadeia dos montes submarinos do Great Meteor 
tendo concluído que os sedimentos contêm 50-60% de carbonatos (essencialmente 
cocólitos) e minerais argilosos. Por vezes, aparecem amostras de areia, sendo mais 
notável aos 20 m de profundidade do core, que consistem em carapaça de foraminíferos. 
A taxa de sedimentação estimada nos últimos 450 000 anos é da ordem de 0,25-0,60 
cm kanos-1, correspondendo neste caso a áreas de acumulação de sedimentos finos. Os 
montes submarinos localizados no lado este do Atlântico Norte também foram estudados 
por Tucholke and Smoot (1990) e Kister and Wilhelm (1988), que utilizaram métodos 
geomorfológicos para estimar a sua idade. Embora estes métodos não sejam precisos, 
permitem dar uma ideia dos padrões de vulcanismo. Verhoef (1985) caracterizou a área 
destes montes submarinos como tendo uma camada de sedimentos com espessura 
muito fina e não uniforme, sendo a idade determinada com base no padrão de 
sedimentação. 
A taxa de sedimentação na plataforma dos Açores foi caraterizada com valores de 
cerca de 1,6 cm kanos-1, podendo atingir 50 cm kanos-1 na região da Crista Média 
Atlântica (Dennielou et al., 1999). Esta zona é caracterizada por baixos fluxos biogénicos 
e terrígenos e por uma boa preservação dos carbonatos biogénicos que representam 
cerca de 60 a 100% das entradas. Os sedimentos dos Açores consistem em nanofósseis 
calcários e oozes de foraminíferos, com alguma sílica biogénica (2,7%, podendo chegar a 
11% na zona da Crista Média Atlântica) e material vulcânico e terrígeno. 
Tendo por objeto dois sistemas vulcânicos ativos da Ilha Terceira (Santa Bárbara e 
Fissural) foi estudada a heterogeneidade do manto na região dos Açores, abrangendo a 
análise de metais, terras raras e mineralogia em amostras superficiais (Madureira et al., 
2011). 
Na região do mar do Norte (Atlântico NW) foi conduzido um estudo, entre 1970 e 
1986, que serviu para conhecer a natureza do fundo submarino e os processos que 
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levam ao transporte dos sedimentos, estabelecer uma referência sobre a ocorrência 
natural dos metais nos sedimentos e demonstrar a grande variação que ocorre na 
concentração dos metais de acordo com o tipo de sedimento (Stevenson, 2001). Como 
parte do programa de monitorização do meio marinho do Reino Unido foram efetuadas 
colheitas de amostras em Inglaterra e Gales no período de 1990/1991 tendo em vista o 
estabelecimento de concentrações de referência para os metais (Balls et al., 1997; 
Rowlatt and Lovell 1994a, 1994b).  
Também com o intuito de estabelecer concentrações referência e compará-las com 
outros locais, Ahumada et al. (2008) estudaram a distribuição dos metais, as interações 
ambientais e a geoquímica da região entre 42º-46ºS e 75º-72ºW no oceano Pacífico.  
As atividades humanas têm aumentado ao longo dos últimos anos na região da 
Antártida. No sentido de avaliar o impacto dessas atividades algumas áreas têm 
merecido especial interesse para se detetarem concentrações que sejam anómalas em 
metais (Ribeiro et al., 2011; Sañudo-Wilhelmy et al., 2002; Andrade et al., 2001; Waheed 
et al., 2001). Estudos usando diferentes técnicas de extração e fracionamento, 
concluíram que a utilização de HCl 1 mol L-1 para a extração no sedimento < 2 mm era o 
que permitia uma melhor comparação inter-regional, refletindo ainda os metais que estão 
biodisponíveis no sedimento (Scouller et al., 2006; Snape et al., 2004). 
Estudos efetuados no Atlântico NW (Gronelândia) caracterizam a contribuição 
detrítica e biogénica dos sedimentos, não indicando qualquer contribuição hidrotermal. A 
contribuição relativa de cada um destes componentes é relacionada com fatores como o 
clima, a circulação oceânica, a altura da coluna de água, a tectónica e a produtividade 
primária (Thomas and Bralower, 2005). Radke et al. (2011) estudaram as características 
geoquímicas dos sedimentos de fundo na área SE do Pacífico (Austrália) com o objetivo 
de obter informação numa região que pode ser relevante para sustentar a biodiversidade. 
A distribuição de metais em sedimentos do mar Este da China, na região do 
Pacifico foi estudada por Fang et al. (2009), mostrando que esta região está 
medianamente contaminada com metais na parte interior da plataforma. Kim et al. (1999) 
estudaram as concentrações dos elementos alcalino-terrosos nos sedimentos do leito, 
em particular as razões entre estrôncio/cálcio e bário/magnésio. Concluíram que as 
maiores concentrações de alumínio, estrôncio e bário correspondem a regiões arenosas 
enriquecidas em feldspatos e que a concentração de cálcio e estrôncio correlaciona com 
a presença de foraminíferos e cocólitos.  
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No âmbito dos estudos da geoquímica dos sedimentos marinhos e da reciclagem 
do magma da crosta para o manto verificou-se que os sedimentos vindos da crosta 
reagem com a água do mar e os fluídos hidrotermais, alterando a sua composição e 
originando uma evolução química da crosta (Othman et al., 1989). As amostras do 
Atlântico, do Pacífico e do Índico foram divididas em quatro classes: argilas pelágicas de 
áreas de baixa velocidade de sedimentação, que incorporam metais da água do mar; 
oozes biogénicas, que incluem sedimentos calcários e siliciosos; sedimentos 
hemiplágicos, que vêm de áreas próximas de continentes e são caracterizados por 
velocidades de sedimentação maiores que os sedimentos pelágicos; nódulos de 
manganês, que crescem por precipitação da água do mar e dos fluídos intersticiais. A 
análise da continuidade sedimentar nos diferentes relevos do oceano Atlântico entre 10º-
19ºN foi efectuada com base nos estudos de distribuição e espessura dos sedimentos 
nas diferentes cristas oceânicas, zonas de fratura, bacias oceânicas, ilhas vulcânicas e 
declives continentais (Collette et al., 1969). 
Verificou-se que em determinados locais, nomeadamente na zona Este do oceano 
Pacífico, os precipitados originários das soluções hidrotermais, relacionados com 
emanações vulcânicas, podem acumular metais nos sedimentos (Boström and Peterson, 
1966). Foram efetuados vários estudos no oceano Índico e no Atlântico, que confirmam 
que muitos sedimentos destes locais apresentam pequenas variações de silício/alumínio, 
alumínio/(alumínio+ferro+manganês) e ferro/titânio, sendo pobres em alumínio e ricos em 
ferro, manganês, boro, arsénio, cádmio, vanádio e crómio quando comparados com os 
sedimentos pelágicos em geral (Boström et al., 1973a; Boström et al., 1972; Boström et 
al., 1971; Boström et al., 1969; Boström and Peterson, 1969).  
Balsam and Otto-Bliesner (1995) verificaram que os conteúdos de óxidos de ferro e 
de hematite constituem um proxy que monitoriza a sedimentação eólica no oceano 
Atlântico tropical. Zimmerman (1981) tinha também identificado a contribuição das 
poeiras de África para os sedimentos do Atlântico Norte e que esta podia ser definida 
através da razão quartzo/ilite, confirmando uma migração da fração fina de minerais de 
sul para norte durante a última glaciação. Os processos eólicos na África do Norte 
transportam anualmente grande quantidade de partículas minerais do deserto para o 
Atlântico, Caraíbas, América, ilhas Canárias e Europa, tendo sido mostrado que a 
mineralogia e a composição química das poeiras transportadas estão relacionadas com 
as fontes geológicas, a direção e distância percorridas e o historial do transporte 
(Longueville et al., 2010; Castillo et al., 2008; Vanderstraeten et al., 2008; Moreno et al., 
2006). 
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Para o conhecimento dos oceanos têm contribuído diversos outros projetos, que 
contemplam o estabelecimento de concentrações de referência na avaliação ambiental 
dos efeitos antropogénicos, designadamente no âmbito do International Council for the 
Exploration of the Sea (ICES), do World Ocean Circulation Experimentation (WOCE), do 
Joint Global Ocean Flux Study (JGOFS), do Geochemical Ocean Sections Study 
(GEOSECS), do Global Marine Biogeochemical Cycles of Trace Elements and Their 
Isotopes (GEOTRACES), da Convenção para a Proteção do Ambiente Marinho do 
Atlântico Nordeste (Convenção OSPAR) e outras convenções regionais. 
O ICES, fundado em 1902, é a organização intergovernamental mais antiga 
relacionada com as ciências marinhas e com as pescas e assegura a coordenação e a 
promoção da investigação marinha nas áreas de oceanografia, ambiente marinho, 
ecossistema marinho e meio ambiente dos seres marinhos, produzindo anualmente 
relatórios e documentos guia relacionados com as diferentes áreas (Beszczynska-Möller 
and Dye, 2013; Hydes et al., 2013; Davies and Vethaak, 2012; Smedes and Booij, 2012). 
O WOCE constitui parte do World Climate Research Programme (WCRP), tendo 
funcionado no período 1990 e 1997 e contemplando observações in-situ e por satélite do 
oceano global.  
O JGOFS foi coordenado pelo Scientific Committee on Oceanic Research (SCOR), 
no período de 1980 a 2001, com a finalidade de estudar o ciclo do carbono e dos 
elementos biogénicos associados no oceano. Este projeto avaliou as trocas entre o 
oceano e as suas fronteiras, designadamente a atmosfera, o fundo marinho e as 
fronteiras continentais, controlando as concentrações e os fluxos de carbono e dos 
nutrientes associados, assim como o desenvolvimento da capacidade de prever, numa 
escala global, a resposta dos processos biogeoquímicos a perturbações antropogénicas, 
em particular as relacionadas com as alterações climáticas. 
Coordenado por instituições da área da oceanografia, o GEOSECS teve início em 
1970 e teve como objetivo estabelecer valores de base para elementos vestigiais e 
isótopos, para avaliar as alterações químicas futuras nos oceanos e obter um melhor 
conhecimento do transporte oceânico e dos processos de mistura.  
A importância do estudo do ciclo dos metais levou à criação do programa 
GEOTRACES, o qual tem como objetivo melhorar a compreensão dos ciclos 
biogeoquímicos dos elementos e seus isótopos (GEOTRACES, 2007), prevendo-se que 
esteja concluído em 2018. No âmbito deste projeto foram já estudados os metais e a sua 
relação com os nutrientes e a produção primária dos oceanos (Biller and Bruland, 2014, 
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2013, 2012; Biller et al., 2013; Butler et al., 2013; Cutter, 2013; Lagerström et al., 2013; 
O’Sullivan, 2013; Remenyi et al., 2012; Sohrin and Bruland, 2011; Schrope, 2010; Milne 
et al., 2010). 
As regiões de intervenção da Convenção OSPAR são cinco, pertencendo a região 
marítima adjacente a Portugal continental à região IV e a região dos Açores à região V. 
Esta convenção estuda as fontes de poluição, bem como os efeitos prejudiciais que 
exercem sobre o meio marinho, sublinhando-se neste âmbito a relevância do anexo IV da 
Convenção (Assessment of the quality of the marine environment). À semelhança da 
Convenção OSPAR, outras convenções regionais visam a proteção do meio marinho e 
da sua biodiversidade e consequentemente contribuir para o objetivo da Diretiva-quadro 
“Estratégia Marinha”, da União Europeia, de atingir até 2020 um bom estado ambiental 
nas águas marinhas: a Convenção de Barcelona para a proteção do meio marinho e da 
região costeira do Mediterrâneo; a Convenção de Helsínquia, para a proteção do meio 
marinho do Mar Báltico; e a Convenção de Bucareste, para a proteção do Mar Negro 
contra a poluição. 
No âmbito da Convenção OSPAR, têm vindo a ser propostos valores de referência 
para as diferentes regiões, contudo sem contemplar a zona abrangida pela extensão da 
plataforma continental portuguesa, a qual se desenvolve em grande parte fora das 
regiões da Convenção. 
 
1.4. Objetivos do trabalho 
O presente trabalho – Metais em águas e sedimentos da Plataforma dos Açores –
enquadra-se no esforço nacional de exploração do oceano e tem por finalidade contribuir 
para o alargamento do conhecimento da distribuição de nutrientes e metais na coluna de 
água e de metais nos sedimentos na região estudada. O conhecimento geoquímico dos 
sedimentos na região dos Açores pode reforçar a fundamentação da proposta de 
extensão da plataforma continental através da junção de informação complementar, 
prevista no âmbito do processo, apoiando a eventual prova de continuidade sedimentar 
dos fundos oceânicos. 
O objetivo central do trabalho é conhecer as concentrações de metais e nutrientes 
na região oceânica da plataforma dos Açores, na coluna de água e nos sedimentos 
constituintes do leito do mar, e propor concentrações de referência que permitam avaliar 
a variabilidade natural da geoquímica dos sedimentos nesta região do Atlântico 
compreendida entre 29-39ºN e 27-32ºW. 
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Os objetivos específicos do trabalho proposto são: 
A. Caracterização da distribuição vertical de nutrientes e de metais na coluna de 
água na plataforma dos Açores e sua relação com as massas de água 
existentes na zona estudada;  
B. Caracterização da distribuição vertical de metais nos perfis de sedimento e 
relação destes valores com a mineralogia e datação dos sedimentos; 
C. Identificação de padrões de semelhança entre a área estudada e outras áreas 
do Oceano Atlântico; 
D. Apoiar a fundamentação da proposta de extensão da Plataforma Continental 
como prova eventual de continuidade sedimentar dos fundos oceânicos;  
E. Proposta de concentrações de referência para a região do Atlântico estudada, 
a qual não está contemplada nas regiões da OSPAR, que permita avaliar a 
variabilidade geoquímica natural. 
 
1.5. Enquadramento da área de estudo 
A área geográfica de estudo compreendeu a plataforma continental jurídica 
portuguesa a Sul do Arquipélago dos Açores, fora do eixo da Crista Média Atlântica 
abrangendo a crista da Terceira e os montes submarinos Atlantis, Plato, Irving, Hyeres e 
Great Meteor. Trata-se de uma região alvo de diversos estudos geológicos, que têm 
contribuído de modo relevante para o conhecimento dos sedimentos de fundo do 
Nordeste Atlântico (Kister and Wilhelm, 1988; Verhoef, 1985). 
O arquipélago dos Açores encontra-se a 37º-40ºN e 25º-31ºW no oceano Atlântico 
Norte, próximo da Crista Média Atlântica e da junção tripla das placas tectónicas entre a 
América, África e Eurásia. O arquipélago é composto por nove ilhas vulcânicas 
emergindo da plataforma dos Açores, definida pela batimetria dos 2000 m (Gaspar et al., 
2011; Lourenço et al., 1998), apresentando uma orientação oeste-noroeste e este-sueste 
e ocupando cerca de 400 000 km2. As ilhas são geologicamente caracterizadas por 
variações elementares e isotópicas significativas (Madureira et al., 2011). 
Para leste da Crista Média Atlântica, a fronteira norte da plataforma dos Açores é 
definida por um sistema de cristas de 550 km conhecido como a crista da Terceira. As 
ilhas de S.Miguel, Terceira e Graciosa, assim como o banco submarino D. João de 
Castro, estão todos localizados ao longo desta crista e separados por zonas vulcânicas 
profundas que se encontram 3200 m abaixo do nível do mar na base de Hirondelle (Beier 
et al., 2008; Lourenço, 2007; Cruz et al., 2006; Vogt and Jung, 2004). Para sul, na placa 
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de Cruiser, o monte submarino de Irving, na área norte central (topo a 265 m), é um dos 
três maiores picos vulcânicos seguido do monte submarino Hyeres a sul (topo a 300 m) e 
do monte submarino Cruiser a norte (profundidade 735 m). Os topos destes montes 
submarinos praticamente não têm sedimentos (Tucholke and Smoot, 1990). 
O monte submarino Great Meteor, localizado 150 km a sul da placa Cruiser, mostra 
um topo largo e aplanado, com um mínimo de profundidade de 275 m (Ulrich, 1971) e 
coberto por uma secção sedimentar de 400 m de espessura (Hinz, 1969). Este monte 
submarino é globalmente um dos mais bem estudados, designadamente quanto às 
relações entre os movimentos das massas de água em redor da estrutura do monte e a 
distribuição biológica (Mohn, 2010; Gad, 2009; Christiansen, 2003; Pratt, 1963). 
Os grupos vulcânicos dos montes submarinos Atlantis, Plato, Tyro, Cruiser e Great 
Meteor foram provavelmente formados durante o Cretáceo. Atribui-se a idade de 22 Ma 
ao complexo formado por estes montes, tendo em conta as datações com K-Ar para duas 
amostras vulcânicas do Great Meteor, que indicaram idades de 11 Ma e 16,3±0,4 Ma e a 
identificação de grandes quantidades de foraminíferos com idades de 23-19 Ma no monte 
Hyeres (Tucholke and Smoot, 1990). 
 
1.6. Caracterização da campanha oceanográfica realizada no âmbito deste 
estudo 
No período de 15 de Maio a 13 de Junho de 2007 realizou-se a campanha 
oceanográfica designada por EMEPC/AÇORES/G3/2007 a bordo do navio SV 
Kommandor Jack, ao serviço da Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma 
Continental (EMEPC). Foi finalidade desta campanha complementar com operações 
geofísicas, geológicas e oceanográficas os trabalhos de caracterização batimétrica 
anteriormente efetuados ao longo dos montes submarinos Atlantis, Plato, Hyeres e Great 
Meteor, a fim de fundamentar a proposta de extensão da plataforma continental 
portuguesa para além das 200 milhas náuticas.  
No âmbito da campanha realizaram-se também recolhas de amostras de água e de 
sedimentos para o presente estudo, respetivamente em sete e cinco estações. Na Figura 
5 apresentam-se as estações amostradas (águas a encarnado e símbolo ; sedimentos a 
preto e símbolo ). 
   
 
2
4
 
 
 
 
Figura 5. Estações de amostragem das águas e dos sedimentos no âmbito deste estudo 
(http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e http://seamounts.sdsc.edu/). 
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1.7. Estrutura do trabalho 
A estrutura do trabalho é desenvolvida nos capítulos 1 a 5: no presente capítulo é 
abordada a importância dos oceanos, a relação de Portugal com o mar, o estado da arte 
relativamente aos conteúdos de metais e de nutrientes nos oceanos, é efetuado o 
enquadramento da área de estudo e são estabelecidos os objetivos do trabalho; no 
capítulo 2 são apresentados e discutidos os resultados dos metais e nutrientes nas 
massas de água; no capítulo 3 são apresentados e discutidos os resultados de metais 
nos sedimentos; no capítulo 4 são propostas concentrações de referência para vários 
elementos nas águas e nos sedimentos da área estudada; no capítulo 5 são 
apresentadas as conclusões finais.  
No decurso do trabalho já foram publicados três artigos com dados que são parte 
integrante desta dissertação:  
- C. Palma, A.I. Lillebø, M. Valença, E. Pereira, M.P. Abreu, A.C. Duarte, 2009. 
Mercury in sediments of the Azores deep sea platform and on sea mounts south of 
the archipelago – Assessment of background concentrations, Marine Pollution 
Bulletin, 58, 1566-1587;  
- C. Palma, A.I. Lillebø, C. Borges, M. Souto, E. Pereira, A.C. Duarte, M.P. Abreu, 
2012. Water column characterisation on the Azores platform and at the sea mounts 
south of the archipelago, Marine Pollution Bulletin, 64, 1884-1894; 
- C. Palma, A. Oliveira, M. Valença, J. Cascalho, E. Pereira, A.I. Lillebø, , A.C. Duarte, 
M.P. Abreu, 2013. Major and minor element geochemistry of deep-sea sediments in 
the Azores Platform and southern seamount region, Marine Pollution Bulletin, 75, 
264-275. 
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Capítulo 2 -  Caracterização das massas de água da plataforma 
dos Açores (29-39ºN e 27-32ºW) 
2.1. Introdução 
Os oceanos são constituídos por massas de água que se podem diferenciar pela 
temperatura, salinidade e outras características tais como a concentração de nutrientes 
ou as comunidades de organismos. As massas de água estão sujeitas a movimentos 
verticais e horizontais, os quais controlam o seu transporte físico e dos seus constituintes, 
na forma dissolvida e particulada, pelo que o estudo e descrição das distribuições 
espaciais daqueles constituintes revelam-se essenciais na compreensão dos ciclos 
biogeoquímicos que têm lugar no oceano e afetam o leito e os sedimentos de fundo. A 
temperatura, a salinidade e a pressão determinam a densidade e as profundidades a que 
as massas de água se movimentam (Butler et al., 2013; Chester and Jickells, 2012; Boye 
et al., 2012; Schrope, 2010; Ellwood, 2008; Serebrennikova and Fanning, 2004; van Aken, 
2001; Brown et al., 2004). Para as comparações de temperatura e por forma a corrigir o 
efeito da profundidade utiliza-se a temperatura potencial, a qual corresponde à 
temperatura de uma parcela de água se movida adiabaticamente entre diferentes 
profundidades e correspondentes valores de pressão (Talley et al., 2011).  
As caraterísticas físico-químicas dos oceanos são afetadas por processos de 
mistura, os quais são devidos a fenómenos de difusão molecular e turbulência (Brown et 
al., 2004). A mistura por difusão molecular resulta do movimento individual das moléculas 
em resultado dos gradientes de concentração presentes e é em geral lenta. A mistura por 
turbulência resulta de movimentos não lineares forçados por diversos processos: 
variações de velocidade nas correntes laterais ou verticais; movimentos das águas sobre 
leitos do mar irregulares ou junto a linhas de costa irregulares; correntes de maré e 
remoinhos transportados em correntes gerais. É em geral um processo mais rápido e 
pode colocar próximas águas com características muito diferentes. As massas de água 
estão separadas por camadas com menor ou maior espessura e com diferentes 
gradientes de temperatura e salinidade. Estas camadas variam de espessura de região 
para região, podendo ter de 0,2 a 0,3 m até 20 a 30 m de espessura (Brown et al., 2004). 
As massas de água superficiais incluem as águas bem misturadas da superfície 
dos oceanos acima da termoclina, i.e. acima da profundidade a que se dá uma variação 
brusca de temperatura. As massas de água mais profundas possuem características 
físicas e químicas próprias e podem ser encontradas abaixo da termoclina.  
30   
 
As massas de água superficiais que se encontram na área central do Atlântico são 
a Eastern North Atlantic Central Water (ENACW) e a Western North Atlantic Central 
Water (WNACW) que se distinguem pela densidade, devido à sua diferença de salinidade. 
As massas de água intermédias consistem na Mediterranean Overflow Water (MOW), na 
Deep Mediterranean Water (DMW), na Subarctic Intermediate Water (SUIW), na Labrador 
Sea Water (LSW) e na Antartic Intermediate Water (AAIW), que se distinguem em gamas 
de salinidade, consoante a área de formação e concentração de sílica. As massas de 
água profundas consistem na North Atlantic Deep Water (NADW), na North Eastern 
Atlantic Deep Water (NEADW) e na Lower Deep Water (LDW), que se caracterizam por 
diferenças na salinidade, temperatura e concentração de sílica (Talley et al., 2011; Emery, 
2001).  
A massa de água ENACW corresponde a duas massas de água de origens 
distintas: a primeira, menos profunda (ENACWt, t de tropical), é formada na área dos 
Açores (Fiuza and Halpern, 1992, in Ríos et al., 1992); a mais profunda (ENACWp, p de 
polar) é formada no Atlântico Norte (Harvey, 1982, in Rios et al.,1992). Contudo, Pérez et 
al. (1995) identificam que a massa de água ENACW apresenta uma variação ao longo do 
tempo, podendo as suas características afastar-se dos dois padrões indicados (tropical e 
polar), o que não se verifica em relação à massa de água WNACW, a qual é considerada 
menos variável ao longo do tempo. A massa de água WNACW, presente a oeste da 
Crista Média Atlântica, tal como definida por Iselin (1936) (in Ríos et al., 1992), é menos 
salina que a ENACW (Harvey, 1992, in van Aken, 2001; Emery and Meincke, 1986; 
Emery, 2001). Alguns autores identificam como causa para esta diferença de salinidade a 
mistura com a massa de água MOW, a mais salina na área central do Atlântico (Lozier et 
al., 1995; Pollard et al., 1996). 
As massas de água intermédias formadas a norte e a este da Crista Média Atlântica 
distinguem-se com base no respetivo processo de formação atendendo que as águas a 
norte são menos salinas, e a este, com influência do Mediterrâneo, são mais salinas 
(Paillet et al., 1998). A este da Crista Média Atlântica, observam-se duas massas de água 
relativamente salinas e a diferentes profundidades, a Mediterranean Overflow Water 
(MOW), menos profunda, e a Deep Mediterranean Water (DMW), mais profunda e 
formada por um processo de mistura designado como Salt Fingering, entre a massa de 
água LSW e MOW (Paillet et al., 1998; Harvey and Arhan, 1988). A norte da área de 
estudo, observam-se duas massas de água a diferentes profundidades, a Labrador Sea 
Water (LSW), mais profunda e a Subarctic Intermediate Water (SUIW), menos profunda, 
ambas com valores de salinidade inferiores às massas de água formadas a este da Crista 
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Média Atlântica (Paillet et al., 1998; Harvey and Ahran, 1988). A AAIW é uma massa de 
água pouco salina relativamente à MOW, tal como a SUIW, mas com uma concentração 
de sílica superior às restantes (Harvey and Ahran, 1988; van Aken, 2000a; Tsuchiya, 
1989; Álvarez et al., 2004).  
As massas de água profundas no Atlântico Norte são formadas pela North Atlantic 
Deep Water (NADW) e pela Antarctic Bottom Water (AABW). A NADW é constituída pela 
Iceland-Scotland Overflow Water (ISOW) e pela Denmark Strait Overflow Water (DSOW) 
(Talley et al., 2011), enquanto que a AABW designa-se por Lower Deep Water (LDW) a 
norte de 11ºN (Schmitz and McCartney, 1993). Para além das propriedades de 
temperatura e salinidade que as caraterizam, estas massas de água distinguem-se pela 
concentração de sílica, a qual atinge valores muito elevados nas águas de fundo da 
Antártida (AABW). As concentrações de sílica são de 50 µmol kg-1 na LDW (Reinthaler et 
al., 2013), 10,9 µmol kg-1 na ISOW (Reinthaler et al., 2013) e 9,3 µmol kg-1 na DSOW 
(Álvarez et al., 2004). A mistura das massas de água intermédias (LSW e MOW) com as 
massas de água profundas (ISOW e LDW) no Atlântico Nordeste resulta na massa de 
água NEADW (van Aken, 2000b), a qual se prolonga para sul na área central do Atlântico 
Norte (Reinthaler et al., 2013). A NEADW distingue-se relativamente às restantes massas 
de água profundas através da concentração de sílica (30 µmol kg-1), da salinidade (34,94) 
e da temperatura potencial (2,71ºC), sabendo que a DMW e que a LDW possuem 
respetivamente maior salinidade e maior concentração de sílica e que a LSW e a ISOW 
possuem menor concentração de sílica (Reinthaler et al., 2013).  
Os constituintes existentes nas massas de água na forma de material particulado e 
que afetam o seu comportamento têm como principais fontes: as descargas dos rios, que 
transportam partículas em suspensão para o mar; as poeiras transportadas pelo vento; as 
cinzas vulcânicas; o material derivado da quebra de meteoritos; as fontes hidrotermais 
que libertam fluidos ricos em metais para o oceano; e as trocas que ocorrem entre as 
águas subterrâneas e os aquíferos costeiros. Muito deste material é rapidamente 
depositado no leito marinho, embora algumas destas partículas devido às suas pequenas 
dimensões contribuam para o material particulado nas águas. Material particulado 
biogénico, isto é, partículas que resultam da produção biológica e cujas dimensões são 
cerca de 100 m também contribuem para o material particulado na água do mar (Brown 
et al., 2004; Sander and Koschinsky, 2011). O material depositado no leito marinho e que 
transporta diversos componentes pode sofrer reações químicas, originando a sua 
decomposição e a libertação de elementos ou substâncias para o oceano (Libes, 2009). 
Os constituintes maioritários são aqueles que ocorrem em concentrações superiores a 1 
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mg kg-1, correspondem a 99,9% dos sais dissolvidos no oceano e apresentam um 
comportamento quase conservativo, ou seja, a sua concentração praticamente não varia 
no tempo. Como exemplo têm-se os iões cloro, sódio, sulfato, magnésio, cálcio e 
potássio. Os constituintes minoritários são aqueles cujas concentrações são cerca de ou 
inferiores a 1 mg kg-1 e não apresentam um comportamento conservativo. Os elementos 
minoritários, em geral, apresentam tempos de residência curtos e alguns são utilizados 
pelos organismos marinhos em muitos processos enzimáticos devido às suas 
propriedades. As concentrações dos diferentes constituintes na água do mar variam entre 
0,6 mol L-1 para o ião cloro e 10-13 mol L-1 para o ouro ou o bismuto (Libes, 2009). 
A composição relativa da água do mar em elementos maioritários e minoritários 
mantém-se aproximadamente constante, apesar de alguma variabilidade espacial e 
temporal, devido aos mecanismos de mistura que são eficientes e aos ciclos 
biogeoquímicos que permitem que se mantenha o balanço de entradas e saídas de 
material (Libes, 2009).  
O carbono é um dos constituintes dissolvidos maioritários nas águas oceânicas, o 
que juntamente com os nutrientes e a intensidade luminosa, contribuem para o 
crescimento do fitoplâncton. Este existe maioritariamente na zona fótica, onde chega a 
intensidade luminosa, sendo nesta zona que os nutrientes são utilizados pelos produtores 
primários.  
Ao contrário do que acontece com os principais iões que se encontram dissolvidos 
na água dos oceanos numa concentração aproximadamente constante, os nutrientes 
podem apresentar concentrações muito variáveis. A sua distribuição é controlada 
frequentemente por processos físicos como convecção, advecção, mistura e difusão e 
por processos biológicos e biogeoquímicos. Os nutrientes (nitratos e fosfatos) envolvidos 
nos processos nutricionais e incorporados nos tecidos moles do fitoplâncton durante a 
fotossíntese, são continuamente removidos das camadas superficiais apresentando 
concentrações mais baixas. Em camadas intermédias a sua concentração aumenta 
rapidamente com a profundidade como resultado do afundamento (sinking) das partículas 
biogénicas e dos movimentos verticais do zooplâncton e de outros animais. Por vezes o 
máximo de concentração para os nitratos e fosfatos é encontrado entre 500 e 1500 
metros. A partir desta camada a concentração mantém-se elevada e pode aumentar 
lentamente ou não aumentar com a profundidade. A sílica, que é um constituinte do 
exoesqueleto de algas unicelulares planctónicas (diatomáceas), apresenta um perfil 
vertical em profundidade semelhante aos nitratos e fosfatos, embora a sua dissolução 
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ocorra a todas as profundidades e a sua regeneração seja mais lenta, pelo que as 
concentrações vão aumentando lentamente em profundidade (Chester and Jickells, 2012). 
Seguindo o perfil vertical, abaixo da zona fótica, as concentrações de oxigénio diminuem 
até atingirem valores mínimos na zona afótica (sem atividade fotossintética). Como 
resultado, o perfil vertical típico dos nutrientes corresponde a uma diminuição na zona 
fótica e a um aumento gradual com a profundidade (Pilson, 1998; Schroeder et al., 2010).  
Alguns elementos metálicos são essenciais para os seres vivos, pelas funções que 
desempenham em processos biológicos, no entanto, alguns podem ser tóxicos ou tornar-
se tóxicos a partir de determinadas concentrações, afetando a qualidade do ambiente 
marinho (Mason, 2013; Lee, et al., 2011; Ho et al., 2010). O estudo da sua distribuição no 
oceano profundo é essencial para compreender a circulação e mistura de cada metal na 
coluna de água (Aparicio-Gonzalés et al., 2012). 
A distribuição vertical dos metais nas zonas costeiras ou no oceano profundo é 
determinada: pela tendência dos metais para formarem complexos com a matéria 
orgânica dissolvida; pela solubilidade dos hidróxidos, carbonatos ou outras frações; e 
pela capacidade dos metais para serem sorvidos pelas partículas orgânicas ou 
inorgânicas, ou pelos organismos. A distribuição vertical dos metais nos oceanos pode 
ser agrupada em três categorias, refletindo a sua reatividade, a interação com os 
processos biogeoquímicos no oceano e tendo em conta a diferente reatividade e partição 
entre a fração aquosa e sólida (Mason, 2013; Biller and Bruland, 2013; Aparicio-Gonzalés 
et al., 2012; Libes, 2009; Bruland et al., 1991). Uma categoria corresponde aos 
constituintes não reativos ou conservativos, que são geralmente iões maioritários e 
alguns metais. Estes constituintes são pouco reativos e muito solúveis nas águas 
oceânicas, variando pouco a sua distribuição com a profundidade, observando-se tempos 
de residência longos no oceano. Como exemplo tem-se os metais molibdénio, antimónio, 
tungsténio e urânio e os iões maioritários sódio, cálcio, potássio e cloro. O arsénio 
também apresenta pequena variação da concentração com a profundidade devido à sua 
elevada solubilidade e baixa reatividade, pelo que se pode incluir nesta categoria (Mason, 
2013). Uma outra categoria está associada aos elementos com um comportamento 
semelhante aos nutrientes ou elementos recicláveis, que são assimilados pelo material 
biológico nas águas superficiais e cuja distribuição está relacionada com a produção de 
partículas biológicas e com os processos de decomposição no oceano. Estes elementos 
apresentam concentrações baixas nas águas superficiais e concentrações mais elevadas 
em profundidade. Este processo de remoção de metais dissolvidos nas águas oceânicas 
pode resultar da atividade biológica (processo ativo) ou de um processo passivo em que 
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os elementos possam ficar associados à matéria particulada viva e não viva, sofrendo um 
afundamento (sinking) progressivo na coluna de água (Mason, 2013). São exemplos o 
zinco, cádmio, germânio e selénio. O ferro e o cobre apresentam uma distribuição vertical 
variável, ou seja, apresentam concentrações mais baixas à superfície, enquanto que em 
águas profundas o perfil vertical de concentração parece ser influenciado pela 
recirculação de material e pelos processos de precipitação e remobilização. Tal como os 
nutrientes, o ferro dissolvido em determinadas áreas oceânicas apresenta concentrações 
baixas à superfície e uma regeneração em profundidade. Noutras áreas, em particular 
quando há entradas devido às poeiras, as concentrações de ferro são mais elevadas à 
superfície (Mason, 2013; Aparicio-Gonzalés et al., 2012; Bruland and Lohan, 2003). A 
terceira categoria é composta por elementos que são reativos e relativamente insolúveis, 
e cujas entradas maioritárias no oceano ocorrem através da atmosfera. Por exemplo, o 
mercúrio e o chumbo apresentam concentrações mais elevadas à superfície quando 
comparadas com as águas profundas, refletindo a entrada atmosférica. Estes metais 
apresentam tempos de residência curtos, sendo removidos das águas superficiais devido 
à decomposição das partículas biológicas (Mason, 2013). 
Elevadas quantidades de metais na forma dissolvida, como por exemplo de cobre, 
zinco, cádmio e chumbo, estão na forma de complexos orgânicos no oceano profundo, 
desempenhando um papel importante no ciclo biogeoquímico dos metais (Chester and 
Jickells, 2012).  
A caraterização dos parâmetros físico-químicos das massas de água como o 
oxigénio dissolvido e o dióxido de carbono, os nutrientes, o carbono orgânico particulado 
e dissolvido e ainda a matéria orgânica, o material particulado em suspensão e os metais 
dissolvidos e particulados, são fundamentais na perceção da natureza dos ciclos 
biogeoquímicos nos oceanos (Chester and Jickells, 2012). 
 
2.2. Material e métodos 
2.2.1. Recolha e processamento das amostras de água in situ 
2.2.1.1. Amostragem da coluna de água 
As sete estações de amostragem para caracterização físico-química da coluna de 
água (Figura 6) foram designadas como A1, A2, B, C, D1, D2 e D3, tal como apresentado 
no capítulo 1, seção 1.6. De referir que os locais de amostragem foram ajustados aos 
objetivos da extensão da Plataforma Continental. 
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Figura 6. Localização das estações de amostragem para a recolha das amostras de água 
(http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e 
http://seamounts.sdsc.edu/). 
Em cada estação de amostragem foi efetuado o registo do posicionamento do navio 
em coordenadas geográficas referidas ao datum WGS-84 (Tabela 3), obtidas em tempo 
real por equipamento GPS de bordo; as colheitas foram efetuadas com garrafas Niskin de 
2,5 e de 5 litros, instaladas numa rosette General Oceanics Mk. 1015 (Figura 7 (a) e 
7 (b)); os perfis de variação, em função da profundidade, dos parâmetros temperatura, 
condutividade, oxigénio dissolvido e turbidez, foram medidos com uma sonda CTD 
(Condutivity, Temperature, Depth) Idronaut Ocean Seven 316 (Figura 7 (c)) e as 
amostras foram colocadas em contentores apropriados (Figura 7 (d)). 
-35 -34 -33 -32 -31 -30 -29 -28 -27 -26 -25 -24 -23 -22
º W (WGS84)
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
º 
N
 (
W
G
S
8
4
)
Atlantis
Cruiser
Great Meteor
Hyeres
Irving
Joao de Castro
Plato
Tyro
 A1  A2
 B
 D1
 D2  D3
 C
ÁGUAS
-7000 -6000 -5000 -4000 -3000 -2000 -1000 0 1000 2000 3000
General Bathymetric Chart of the Oceans (GEBCO)
m
Açores (PT)
36   
 
   (a)    (b) 
  
    (c) 
    
(d) 
  
 
Figura 7. Preparação da rosette (a) e (b), perfis de parâmetros (c) e colheita de amostras de água com a 
rosette (d). 
 
Na Tabela 3 é apresentada a identificação das estações de amostragem, data de 
colheita da amostra, coordenadas geográficas e altura da coluna de água.  
Tabela 3. Identificação das estações de amostragem, data de amostragem, coordenadas 
geográficas e altura da coluna de água. 
Estação 
Data Coordenadas (WGS-84) Altura da coluna 
de água 
(m) ano/mês/dia 
Longitude-N 
ggºmm’ss.ss’’ 
Latitude-W 
ggºmm’ss.ss’’ 
A1  2007/05/17 38º31’21.51’’ 27º29’53.74’’ 1383,8 
A2  2007/05/19 38º24’07.15’’ 26º54’47.84’’ 698,1 
B  2007/05/23 34º32’44.89’’ 31º55’52.21’’ 3667,0 
C  2007/06/02 31º51’39.37’’ 27º52’58.34’’ 997,8 
D1  2007/05/26 30º12’25.93’’ 28º37’49.21’’ 2593,0 
D2  2007/05/27 29º38’14.88’’ 28º57’35.23’’ 299,5 
D3  2007/05/29 29º44’43.53’’ 28º17’38.06’’ 1474,0 
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Na Tabela 4 é identificada a altura da coluna de água a que foram efetuadas as 
colheitas. A escolha da altura da coluna de água da amostragem foi efetuada de acordo 
com os perfis obtidos nos parâmetros temperatura, condutividade, oxigénio dissolvido e 
turbidez. 
Tabela 4. Identificação da altura da coluna de água a que foram efetuadas as colheitas das amostras de 
água. 
Estação Altura da coluna de água (m) 
A1 1 9,9 22,3 38, 5 58,2 100,2 201,1 395,1 695,0 991,3 1383,8 
A2 1 9,0 19,0 40,0 57,9 102,1 201,2 297,4 396,3 497,4 698,1 
B 1 46,0 598,1 1092 1680,8 2861 3667     
C 1 50,8 102,4 202,2 601,6 800,1 997,8     
D1 1 20,9 152,4 398,5 805 1803 2593     
D2 1 25,4 52,8 101,1 154,5 201,5 299,5     
D3 1 49,5 102,8 201,5 602,7 902,4 1474     
 
Em todas as estações foram recolhidas amostras de água de superfície para 
determinação de clorofilas recorrendo ao uso de um balde de plástico.  
Para o estudo dos metais presentes nas amostras de água, foram selecionados os 
elementos cobre, cádmio, chumbo e arsénio. Esta escolha teve a ver com o facto de as 
concentrações dos metais em amostras de água oceânica serem geralmente muito 
baixas, pelo que a contaminação e a perda de determinando são fatores a ter em 
consideração. As condições de amostragem, tais como o material usado na recolha e sua 
lavagem, assim como o ambiente laboratorial onde as amostras são filtradas e 
acondicionadas até chegarem aos laboratórios onde são efetuadas as quantificações, 
são aspetos essenciais para a obtenção de resultados fiáveis. Relativamente à recolha 
das amostras, esta foi efetuada com garrafas Niskin de PVC. O navio que foi utilizado 
durante a campanha oceanográfica, não estava equipado com um laboratório “limpo” e 
adequado ao tratamento de amostras desta natureza. Por este motivo, optou-se por 
escolher para quantificação posterior os elementos em que se considerou ser possível 
realizar maior controlo da contaminação, devido à experiência acumulada na sua análise. 
Nas amostras de água recolhidas com as garrafas Niskin, os parâmetros físico-
químicos temperatura, salinidade, oxigénio dissolvido, pH e potencial redox, foram 
determinados com uma sonda YSI - Modelo 556, imediatamente a seguir à recolha da 
rosette e à transferência das amostras para recipientes apropriados (frascos de 
polipropileno de 100 mL). 
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2.2.1.2. Tratamento das amostras de água em laboratório 
As amostras de água para análise de metais e do metalóide arsénio, foram filtradas, 
após colheita, com filtros Whatman (membrane filters, cellulose acetate), de tamanho de 
poro de 0,45 m (WCA Type) e conservadas através da adição de 1 mL de ácido nítrico 
supra puro 65% (HNO3 s.p.) por 1 L de amostra, sendo em seguida refrigeradas a 4ºC.  
As amostras de água para a análise dos nutrientes nitrato (NO3), nitrito (NO2), 
amónia (NH4), sílica (SiO2) e fosfatos (PO4), sulfatos (SO4), azoto e fósforo total dissolvido 
(NTD, PTD) foram filtradas com filtros Whatman (membrane filters, cellulose acetate), de 
tamanho de poro 0,45 m (WCA Type) e conservadas por congelação a -18ºC. As 
amostras de água para análise de azoto e fósforo total (NT, PT) não foram filtradas, o que 
as diferencia das amostras usadas para a quantificação azoto e fósforo total dissolvido 
(NTD, PTD), sendo conservadas por congelação a -18ºC. 
Para a determinação das clorofilas, nas amostras de superfície, foram filtrados 5 L 
de água com filtros Gelman GN-6 de tamanho de poro 0,45 μm, sendo estes conservados 
por congelação a -18ºC. 
Na Figura 8 apresentam-se alguns detalhes do processo de filtração de amostras 
de água para determinação de metais, do metalóide As e dos nutrientes. 
 
 
 
Figura 8. Filtração de amostras de água para determinação de metais, metalóide As e nutrientes. 
 
2.2.2. Metodologias analíticas 
As determinações de nutrientes, metais e metalóide arsénio, nas amostras de água, 
foram efetuadas no laboratório do Instituto Hidrográfico (IH).  
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2.2.2.1. Clorofila a, b, c e feopigmentos 
Para a determinação das clorofilas a, b e c e feopigmentos (clo a, clo b, clo c e 
Feo), os filtros foram descongelados na véspera da análise, procedendo-se à extração 
dos pigmentos fotossintéticos com a adição de 8 mL de acetona a 90%. Em seguida o 
extrato foi colocado em agitação num vortex para promover a passagem dos pigmentos 
para a fase orgânica; os extratos permaneceram em repouso ao abrigo da luz e em 
ambiente refrigerado durante 24 horas e foram depois centrifugados durante 10 a 15 
minutos a 3 000 rpm numa centrífuga Heraeus Megafuge 1.0, de modo a remover a 
matéria particulada. A determinação dos pigmentos foi efetuada num espectrómetro 
UNICAM UV/VIS Spectrometer UV2, com leitura da absorvência a 663, 645 e 630 nm 
para determinar o conteúdo em clorofilas a, b e c, respetivamente. Foi lida a absorvência 
a 750 nm de modo a corrigir a influência da turbidez na amostra. A mesma amostra foi 
acidificada com 1 a 2 gotas de HCl 0,1 mol L-1 e a absorvência foi lida a 750 e 665 nm 
para a determinação do teor em feopigmentos e para a correção da interferência destes 
na leitura do teor em clorofila a. As concentrações das clorofilas e feopigmentos foram 
obtidas utilizando as equações de Lorenzen (1967) conforme estabelecido pela UNESCO 
(United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 1966). O procedimento 
seguiu uma norma interna do IH (NT.LB.30 v01.00 2012) elaborada de acordo com as 
referências acima citadas. 
 
2.2.2.2. Nutrientes e sulfatos 
A determinação de nutrientes e sulfatos foi efetuada por espectrometria de 
absorção molecular num autoanalisador de fluxo segmentado (Skalar SANplus), 
especialmente desenvolvido para a análise de amostras de água salina. O equipamento 
dispõe de um conjunto de módulos de análise química, específicos para cada analito, 
compostos por uma bomba peristáltica para regulação do caudal, um espaço de reação 
onde são adicionados à amostra de forma controlada e automática os reagentes e por um 
detetor com um percurso ótico de 50 mm. O detetor possui filtros específicos de deteção 
e correção do efeito da matriz salina das amostras. Para o fósforo reativo (PO4), o azoto 
amoniacal (NH4), o azoto total (NT), o azoto total dissolvido (NTD), o fósforo total (PT) e o 
fósforo total dissolvido (PTD), os módulos de análise possuem reatores de aquecimento de 
modo a aumentar a cinética da reação. Os módulos de análise de azoto total e dissolvido 
e fósforo total e dissolvido integram ainda sistemas de digestão por radiação ultravioleta 
para oxidação completa dos analitos. 
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Os métodos de análise seguiram as normas internas do IH (NT.LB.01 v03.00 2011; 
NT.LB.02 v04.00 2012; NT.LB.03 v03.00 2011; NT.LB.04 v03.00 2011; NT.LB.05 v03.00 
2011; NT.LB.33 v01 2009; NT.LB.34 v01 2009; NT.LB.35 v01 2009; NT.LB.36 v01 2009; 
NT.LB.38 v01 2009), que foram elaboradas de acordo com as normas ISO 13 395:1996, 
ISO 16 264:2002, ISO 15 681-1:2003, ISO 11 732:2005, Murphy and Riley (1962), 
Strickland and Parsons (1972), Koroleff (1976) e SMEWW (1998).  
Na Tabela 5 apresentam-se as concentrações das soluções padrão mãe e do 
padrão intermédio necessários para a análise dos nutrientes e sulfatos. Na preparação de 
todas as soluções foi sempre utilizada água ultrapura (resistividade  a 18,0 MΩcm-1). Os 
padrões mãe utilizados foram nitrito de sódio, nitrato de potássio, cloreto de amónio, 
dihidrogenofosfato de potássio e metasilicato de sódio. Para a determinação dos sulfatos 
o padrão mãe utilizado foi sulfato de potássio e as soluções foram preparadas com água 
do mar sintética, preparada com cloreto de sódio e de salinidade semelhante à das 
amostras a analisar.  
Todas as soluções padrão e reagentes utilizados são de qualidade grade (Merck, 
J.T.Baker ou Fluka). 
Tabela 5. Concentrações das soluções padrão mãe e do padrão intermédio para análise de nutrientes e 
sulfatos. 
Solução padrão 
NOx, NTD, 
NT 
NO2 NH3 
PO4, 
PTD, PT 
SiO2 SO4 
Solução padrão mãe (mmol L
-1
) 10,00 10,00 10,00 10,00 6,00 100,00 
Solução intermédia ( mol L
-1
) 100,00 20,00 100,00 20,00 60,00 2000,0 
 
Nitrito (NO2) e Nitrito+Nitrato (NOx) - A determinação do nitrito baseia-se na sua reação 
com duas aminas aromáticas de modo a formar um composto azóico fortemente corado, 
de cor púrpura avermelhada. Adiciona-se à amostra uma solução de sulfanilamida e 
diclorohidrato de N-(1-naftil)-etilenodiamina em meio ácido. O nitrito reage com a 
sulfanilamida formando-se um composto diazo. Este composto reage com o 
diclorohidrato de N-(1-naftil)-etilenodiamina para formar o corante azóico. A determinação 
de NOx baseia-se na redução do nitrato a nitrito por contacto com cádmio coperizado, 
sendo depois a quantificação do nitrito efetuada como referido anteriormente. A reação 
tem início com a passagem da amostra por uma coluna de vidro preenchida com cádmio 
granulado coperizado de tamanho de grão entre 0,3 e 1,0 mm, de modo a dar-se a 
redução quantitativa do nitrato a nitrito. A coluna de cádmio é preparada com cerca de 
5 g de cádmio metálico, misturada e agitada com ácido clorídrico 4 mol L-1 de modo a que 
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sejam removidos os óxidos da camada superficial e depois são adicionados cerca de 
50 mL de uma solução de sulfato de cobre (II) a 2% de modo a garantir que todo o 
cádmio fica coperizado. A determinação do nitrato (NO3) é efetuada por diferença entre os 
teores em nitrato+nitrito e nitrito. 
Os reagentes e as respetivas quantidades utilizadas para a preparação de 1 L de 
solução estão indicadas na Tabela 6, assim como o caudal de reagentes e de amostra. 
Tabela 6. Reagentes utilizados para a preparação das soluções e caudal para a análise de nitrito e de 
nitrito+nitrato. 
Designação 
Caudal 
(mL min
-1
) 
Reagentes 
Nome Quantidade 
Tampão cloreto de amónio 
 
1,40 
Cloreto de amónio 50,0 g 
Amónia (25%) ≈ 3 mL 
Brij 35 (30%) ≈ 3 mL 
Reagente corante 
 
0,42 
Ácido orto-fosfórico 150 mL 
sulfanilamida 10,0 g 
etilenodiamina 0,50 g 
Amostra 0,32   
 
Azoto total dissolvido e azoto total - A determinação do azoto total dissolvido (amostra 
filtrada) baseia-se na oxidação dos compostos de azoto a nitrato por meio de irradiação 
com luz UV na presença de um oxidante forte, que é uma solução de persulfato 0,18 
mol L-1, seguida da redução do nitrato a nitrito com cádmio coperizado, sendo depois a 
quantificação do nitrito efetuada como referido anteriormente. A determinação do azoto 
total (amostra não filtrada) baseia-se na oxidação dos compostos de azoto a nitrato 
através de uma digestão prévia da amostra por adição de uma solução de persulfato 0,18 
mol L-1 e ação do calor, de modo a degradar a matéria orgânica presente em suspensão 
e oxidar os compostos de azoto a nitrato; esta solução é depois irradiada com radiação 
UV na presença de persulfato com igual concentração, de modo a completar a oxidação 
dos compostos a nitrato. Em seguida a amostra sofre a redução do nitrato a nitrito com 
cádmio coperizado, sendo depois a quantificação do nitrito efetuada como referido 
anteriormente. 
 
Azoto amoniacal - A determinação do azoto amoniacal baseia-se numa modificação da 
reação de Berthelot, em que a amónia reage com hipoclorito e fenol, de modo a formar 
um composto corado de cor verde. Num primeiro passo dá-se a reação quantitativa dos 
compostos de amónia com hipoclorito de modo a formar uma cloroamina em meio 
ligeiramente básico. Quando em presença de excesso de hipoclorito, a amina reage com 
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o fenol para formar um composto corado, o azul de indofenol. A reação é catalisada por 
um derivado do ião nitroprussiato que se forma em meio básico. A interferência devida à 
presença de iões alcalino-terrosos nas amostras salinas é eliminada pela adição de 
citrato de sódio à amostra, que provoca a complexação daqueles iões, impedindo assim a 
sua precipitação e consequente interferência na análise. Os reagentes e as respetivas 
quantidades utilizados para a preparação de 1 L de solução estão descritos na Tabela 7, 
assim como o caudal de reagentes e de amostra. 
Tabela 7. Reagentes utilizados para a preparação das soluções e caudal para a análise do azoto amoniacal. 
Designação 
Caudal 
(mL min
-1
) 
Reagentes 
Nome Quantidade 
Ácido sulfúrico 2,5 mol L
-1
  Ácido sulfúrico 95-97% 139 mL 
Tampão de tartarato 
 
0,80 
Tartarato de sódio e potássio 33,0 g 
Citrato tri-sódico 24,0 g 
Ácido sulfúrico 2,5 mol L
-1
 ≈ 14 mL 
Brij 35 (30%) ≈ 0,5 mL 
Fenol Alcalino 
 
0,42 
Fenol 83,0 g 
Hidróxido de sódio 40,0 g 
Solução hipoclorito 2,6% 0,32 Lixívia 5% ou 13% (em Cl) 520 ou 200 mL 
Solução nitroprussiato 0,42 Nitroprussiato de sódio 0,50 g 
Amostra 0,42   
 
Fósforo reativo - O método usado pode sobrestimar a presença de orto-fosfato na 
amostra ao dar resposta a polifosfatos e a fósforo orgânico hidrolisável em meio ácido, 
por isso se denomina o fósforo determinado por esta técnica como fósforo reativo. A 
determinação do fósforo reativo baseia-se na formação de um complexo de antimónio, 
fósforo e molibdénio que é de seguida reduzido a um outro complexo corado de cor azul, 
o azul de molibdénio. A reação tem início com a adição à amostra de heptamolibdato de 
amónio na presença de antimónio (III), presente como ião antimoniltartarato, em meio 
ácido, de modo a formar um complexo de antimónio-fósforo-molibdato, em que os 
elementos se encontram presentes na proporção de 1:1:12. Este complexo apresenta 
uma ligeira cor amarela. Quando em presença de ácido L(+)-ascórbico, e sob a ação 
catalisadora do ião antimoniltartarato, o complexo é reduzido, passando a apresentar 
uma cor azul intensa. Os reagentes e as respetivas quantidades utilizados para a 
preparação de 1 L de solução estão descritos na Tabela 8, assim como o caudal de 
reagentes e de amostra. 
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Tabela 8. Reagentes utilizados para a preparação das soluções e caudal para a análise de fósforo reativo. 
Designação 
Caudal 
(mL min
-1
) 
Reagentes 
Nome Quantidade 
Solução de heptamolibdato 
 
0,42 
Antimoniltartarato de potássio 0,23 g 
Heptamolibdato de amónio 6,0 g 
Ácido sulfúrico 95-97% 69,4 mL 
FFD6 ≈ 2,0 mL 
Ácido ascórbico 0,42 
Ácido L(+) - ascórbico 11,0 g 
Acetona 60,0 mL 
FFD6 ≈ 2,0 mL 
Amostra 1,40   
 
Fósforo total dissolvido e fósforo total - A determinação do fósforo total dissolvido 
(amostra filtrada) baseia-se na oxidação dos compostos de fósforo a fosfato por meio de 
irradiação com luz UV na presença de um oxidante forte, que é uma solução de 
persulfato 0,037 mol L-1, seguida da formação de um complexo de antimónio, fósforo e 
molibdénio que é de seguida reduzido a um outro complexo corado de cor azul, o azul de 
molibdénio, sendo a quantificação do fósforo efetuada como referido anteriormente. A 
determinação do fósforo total (amostra não filtrada) baseia-se na oxidação dos 
compostos de fósforo a fosfatos através de uma digestão prévia da amostra por adição 
de uma solução de persulfato 0,18 mol L-1 e ação do calor, de modo a degradar a matéria 
orgânica presente em suspensão e oxidar os compostos de fósforo a fosfato; esta 
solução é depois irradiada com radiação UV na presença de persulfato 0,037 mol L-1, de 
modo a completar a oxidação dos compostos a fosfato. Em seguida a quantificação é 
efetuada como referido anteriormente. 
 
Sílica reativa - O método usado pode sobrestimar a presença de monosilicatos na 
amostra ao dar resposta ao seu dímero, razão pela qual a sílica determinada se designa 
por sílica reativa. A quantificação da sílica reativa baseia-se na formação de um 
complexo de sílica e molibdénio, que é de seguida reduzido a um outro complexo corado 
de cor azul. A reação inicia-se com a adição à amostra de heptamolibdato de amónio em 
meio ácido, de modo a formar o ácido molibdosilícico, que apresenta uma ligeira cor 
amarela. O ião fosfato na presença do ião molibdato forma um complexo de cor azul, mas 
a adição de ácido oxálico provoca a decomposição do complexo molibdofosfórico, 
impedindo assim a sua redução e consequente interferência na reação. Os reagentes e 
as respetivas quantidades utilizados para a preparação de 1 L de solução estão descritos 
na Tabela 9, assim como o caudal de reagentes e de amostra. 
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Tabela 9. Reagentes utilizados para a preparação das soluções e caudal para a análise de sílica reativa. 
Designação 
Caudal  
(mL min
-1
) 
Reagentes 
Nome Quantidade 
Ácido sulfúrico 0,34 mol L
-1
 0,16 Ácido sulfúrico 95-97% 19,0 mL 
Solução heptamolibdato 0,16 
Heptamolibdato de 
amónio 
20,0 g 
Ácido oxálico 0,16 Ácido oxálico 44,0 g 
Ácido ascórbico 0,16 Ácido L(+) - ascórbico 40,0 g 
Amostra 1,40   
 
Sulfatos - A quantificação dos sulfatos baseia-se no método do azul de metiltimol, em 
que a amostra é colocada em contacto com cloreto de bário e azul de metiltimol, de modo 
a formar sulfato de bário. A reação inicia-se com a passagem da amostra por uma coluna 
de resina de troca catiónica, de modo a remover catiões metálicos multivalentes que 
poderiam interferir na determinação. De seguida, a amostra reage com uma solução 
alcoólica de cloreto de bário a pH 2,5-3, de modo a formar sulfato de bário, que reage 
quantitativamente com o azul de metiltimol. A solução é levada a um pH básico (12,5-13) 
de modo a que o excesso de bário reaja quantitativamente com o azul de metiltimol. A 
determinação é efetuada em função do azul de metiltimol presente em excesso após a 
reação. Os reagentes e as respetivas quantidades utilizados para a preparação de 1 L de 
solução estão descritos na Tabela 10, assim como o caudal de reagentes e de amostra. 
Tabela 10. Reagentes utilizados para a preparação das soluções e caudal para a análise de sulfatos. 
Designação 
Caudal 
(mL min
-1
) 
Reagentes 
Nome Quantidade 
Solução de cloreto de bário  Cloreto de bário 1,5 g 
Solução de Hidróxido de sódio 0,18 molL
-1
 0,60 
Hidróxido de sódio 7,2 g 
Brij 35 (30%) ≈ 3 mL 
Solução corante 1,40 
Azul de metiltimol 0,28 g 
Cloreto de bário 35 mL 
Ácido clorídrico 1mol L
-1
 13 mL 
Etanol 400 mL 
Brij 35 (30%) ≈ 1,5 mL 
Amostra 0,42   
 
2.2.2.3. Análise de metais dissolvidos 
Na análise dos metais cádmio, cobre e chumbo é necessário efetuar uma pré-
concentração da amostra de modo a concentrar os metais e a minimizar os efeitos de 
matriz (Vandecasteele and Block, 1993). A técnica de pré-concentração utilizada foi uma 
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extração líquido-líquido com controlo de pH de modo a otimizar a extração de metais. Os 
reagentes e as respetivas quantidades utilizadas estão descritos na Tabela 11. 
Tabela 11. Reagentes utilizados na preparação das soluções para a extração dos metais das amostras de 
água. 
Designação 
Reagentes 
Nome Quantidade 
Solução tampão de acetato de amónia 2 mol L
-1
 
(1 000 mL) 
Ácido acético 96% 
Amónia 25% 
118 mL 
225 mL 
Solução extratante 
(1 000 mL) 
ácido pirrolidin-1-ditiocarboxílico sal 
amónica (APDC) 
5 g 
dietilamonio N,N-dietilditiocarbamato 
(DDDC) 
5 g 
Solvente orgânico 1,1,2-Triclorotrifluoroetano (FREON) 10 mL x 3 
Soluçlão de ácido nítrico 
Ácido nítrico 65% 
Água ultra pura 
100 L 
4,9 mL 
Amostra  100 mL 
 
Foram utilizados 1 mL de solução tampão de acetato de amónia 2 mol L-1 de modo 
a que o pH da amostra fosse 4,5. Os metais foram complexados com 1 mL da solução 
extratante e depois extraídos com 10 mL de FREON, sendo o processo de extração 
repetido mais duas vezes. Foram sujeitos a uma última extração com solução aquosa de 
ácido nítrico de modo a ficarem numa solução aquosa. 
Os elementos foram quantificados por espectrometria de absorção atómica com um 
espectrómetro Solaar – Thermo Elemental equipado com um queimador de 5 cm de 
percurso ótico e com câmara de grafite.  
O método de extração seguiu uma norma interna do IH (NT.LB. 42 v00 2009), 
assim como a quantificação (NT.LB. 44 v00 2009; NT.LB. 48 v00 2009; NT.LB. 51 v00 
2009), elaboradas de acordo com o método de Danielsson et al. (1978) e Statham (1985). 
Para a análise do arsénio, a amostra de água sofreu uma extração numa manta de 
aquecimento com ácido nítrico 65% e ácido clorídrico 30% na proporção de 1:3 
(HNO3:HCl, V/V), ficando as amostras em refluxo durante 2,5 horas. Após a extração, 50 
mL de amostra foram reduzidos com 2 mL de uma solução de iodeto de potássio e ácido 
ascórbico de modo a que todo o arsénio fosse convertido em As(III). O As(III) foi reduzido 
ao hidreto de arsénio gasoso (AsH3) por reação com o tetraborohidreto de sódio num 
meio acidificado com ácido clorídrico: 
OHAsHBOHAsOHHBH 2333334 343433  
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Os reagentes e as respetivas quantidades utilizadas de solução estão indicados na 
Tabela 12. 
Tabela 12. Reagentes utilizados na preparação das soluções para quantificar o arsénio. 
Designação 
Reagentes 
Nome Quantidade 
Solução de extração 
Ácido nítrico 65% 
Ácido clorídrico 30% 
4 mL 
12 mL 
Solução redutora (50 mL) 
Iodeto de potássio) 12,5 g 
Ácido ascórbico 7,5 g 
Solução tetraborohidreto de sódio (500 mL) 
Tetraborohidreto de sódio 
Hidróxido de sódio 
10 g 
4 g 
Amostra  50 mL 
 
O arsénio foi quantificado por espectrometria de absorção atómica com gerador de 
hidretos num espectrómetro Solaar–Thermo Elemental, equipado com uma célula de 
quartzo de 5 cm de percurso ótico. O método seguiu a norma interna do IH (NT.LB. 41 
v00 2009), de acordo com a norma ISO 11 969:1999. 
Na preparação de todas as soluções foi sempre utilizada água ultrapura 
(resistividade  a 18,0 MΩcm-1). As soluções padrão de calibração foram preparadas a 
partir de soluções comerciais de 1 000 mg L-1 (Merck ou Panreac). 
A Figura 9 sumariza o processamento adotado para analisar as amostras de águas 
e o número de análises efetuadas. 
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Figura 9. Diagrama do processamento efetuado nas amostras de águas e número de análises efetuadas. 
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2.2.3. Controlo de qualidade das análises de água - fração dissolvida 
De modo a ser possível averiguar possíveis contaminações durante todo o 
processo de tratamento das amostras (filtração), foram realizados brancos a bordo do 
navio através da filtração de água ultrapura, no início e no fim de cada dia de trabalho. 
Os ensaios de determinação de nutrientes estão acreditados no IH de acordo com a 
norma NP EN ISO/IEC–17 025:2005. Os ensaios de determinação de metais estão 
validados. 
A validação dos diferentes métodos de ensaio incluiu as estimativas da exatidão, 
precisão, limite de deteção e de quantificação, linearidade e gama de trabalho e a sua 
avaliação em rotina em cartas de controlo, de acordo com o estabelecido em normas 
nacionais e internacionais (Guia RELACRE 13, 2000; ISO 8 466-1:1990; ISO 8 466-
2:2001; Eurachem Guide 1998; Eurachem/CITAC Guide 2000; Eurachem/CITAC Guide 
2002; Eurachem/CITAC Guide 2003; ILAC, 2004; Nordtest Report, 2004; Huber, 2007; 
Funk et al., 2007; Quevauviller, 1995). Após definida a gama de trabalho, os limites de 
quantificação foram validados por análise, em condições de precisão intermédia (ensaios 
efetuados em dias diferentes e por operadores diferentes), com padrões de concentração 
aproximada aos valores estimados, tendo as análises obedecido ao critério de coeficiente 
de variação inferior a 10% e erro relativo também inferior a 10%. Os limites de deteção 
correspondem a um terço dos limites de quantificação.  
A reta de calibração é efetuada com padrões de calibração e o controlo da reta de 
calibração é feito com padrões de controlo. Os padrões utilizados na preparação das 
soluções de calibração e os utilizados na preparação das soluções de controlo são de 
marca diferente (Merck, J.T.Baker ou Fluka para nutrientes e Merck ou Panreac para 
metais) ou quando tal não é possível de lote diferente. 
Nas Tabelas 13 e 14 apresentam-se, respetivamente, as gamas de concentração 
de trabalho utilizadas e os limites de quantificação respeitantes a cada metal, ao As, aos 
nutrientes e ao sulfato. 
 
Tabela 13. Gamas de concentração de trabalho e limites de quantificação para o metalóide e metais. 
  Gama de trabalho 
( g L
-1
) 
Limite de quantificação 
( g L
-1
) 
As 0,50 –5,0 0,50 
Cd 0,03 – 5,0 0,03 
Cu 0,10 – 750 0,10 
Pb 0,03 – 30 0,03 
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Tabela 14. Gamas de concentração de trabalho e limites de quantificação para os nutrientes e sulfato.  
 
Gama de trabalho  
( mol L
-1
) 
Limite de quantificação 
( mol L
-1
) 
NOx 0,25 –25 0,25 
NTD 1,0 – 50 1,0 
NT 1,0 – 50 1,0 
NO2 0,1 – 5,0 0,10 
NH4 0,5 – 25 0,5 
PO4 0,10 – 5,0 0,10 
PTD 0,20 – 5,0 0,20 
PT 0,20 – 5,0 0,20 
SiO2 0,30 – 15,0 0,30 
SO4 60 – 500 60 
 
As concentrações de nutrientes, sulfatos e dos elementos As, Cu, Cd e Pb obtidas 
nas amostras de brancos de filtração, foram sempre inferiores aos respetivos limites de 
quantificação. 
De acordo com o controlo de qualidade associado a cada parâmetro são efetuados 
duplicados de análise em 10% das amostras. Sempre que o respetivo critério de 
aceitação para os duplicados não for cumprido, o lote de amostras no qual o duplicado se 
insere será repetido. Apresenta-se na Tabela 15 os critérios de aceitação para duplicados 
de análise estimados para os nutrientes, verificando-se que os resultados obtidos no 
presente estudo cumprem os critérios estabelecidos. 
Tabela 15. Critério de aceitação de duplicados de análise para os nutrientes.  
Nutriente Critério de duplicados (% relativa) 
NOx 1,7% (< 2,64 mol L
-1
) e 1,3% (≥ 2,64  mol L
-1
) 
NO2 3,2% (< 0,45  mol L
-1 
e 2,5% (≥ 0,45  mol L
-1
) 
NH4 7,7% (< 3,51  mol L
-1
) e 5,8% (≥ 3,51  mol L
-1
) 
PO4 3,0% (< 0,70  mol L
-1
) e 2,3% (≥ 0,70  mol L
-1
) 
Si 7,2% (< 1,56  mol L
-1
) e 5,5% (≥ 1,56  mol L
-1
) 
 
Apresenta-se como exemplo uma carta de aceitação de duplicados para a sílica 
reativa e que contempla o período em que foram efetuados os ensaios do presente 
estudo (Figura 10), observando-se que todos os pontos representados apresentam uma 
diferença relativa inferior ao critério de aceitação de duplicados estabelecido, com 
exceção de um valor na gama de concentrações mais baixa. 
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Figura 10. Carta de aceitação de duplicados para a sílica reativa. 
 
Para os metais e metalóide aceita-se uma diferença relativa de 25% como critério 
de aceitação para os duplicados. Verificou-se que para as amostras analisadas no âmbito 
deste trabalho, essa diferença foi sempre inferior ao critério de aceitação referido. 
A incerteza dos métodos de determinação de nutrientes foi estimada com base em 
duas componentes: a componente de precisão obtida a partir dos resultados de 
duplicados de amostras ou padrões de controlo (aplicando-se o caso mais desfavorável) 
e a componente da exatidão obtida a partir da participação em ensaios interlaboratoriais 
de acordo com as normas nacionais e internacionais referidas anteriormente. Apresenta-
se na Tabela 16 o valor da incerteza expandida (%) para os nutrientes. 
Tabela 16. Valor da incerteza expandida (%) para os nutrientes.  
Nutriente Incerteza expandida (%) 
NOx 11,7% (< 2,64 mol L
-1
) e 6,0% (≥ 2,64  mol L
-1
) 
NO2 11,7% (< 0,45  mol L
-1
 e 6,1% (≥ 0,45  mol L
-1
) 
NH4 13,5% (< 3,51  mol L
-1
) e 9,7% (≥ 3,51  mol L
-1
) 
PO4 11,7% (< 0,70  mol L
-1
) e 6,1% (≥ 0,70  mol L
-1
) 
Si 11,9% (< 1,56  mol L
-1
) e 7,0% (≥ 1,56  mol L
-1
) 
 
De modo a ser avaliada a exatidão, são utilizados materiais de referência 
certificados e são efetuados ensaios de recuperação com soluções padrão preparadas 
em laboratório. Na Tabela 17 apresentam-se os resultados obtidos com os materiais de 
referência certificados CRM QC SW3 (Coastal water) e CRM QC SW4 (Sea water) para 
os nutrientes NOx, NO2, NH3, PO4 e SiO2 (n=20), utilizados no período em que foram 
efetuados os ensaios do presente estudo. 
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Tabela 17. Dados da análise de materiais de referência certificados para os nutrientes (n=20;  mol L
-1
).  
 CRM QC SW3 (Coastal water) 
 
Valor 
Certificado 
Intervalo de 
confiança 
Média do 
laboratório 
Intervalo de  
confiança 
NOx 10,53 9,85-11,21 10,7 9,97-11,0 
NO2 1,02 0,91-1,13 1,03 0,99-1,09 
NH4 2,46 1,80-3,12 2,70 2,01-3,14 
PO4 2,11 1,87-2,35 2,17 2,0-2,34 
SiO2 16,20 15,08-17,34 16,2 15,3-17,1 
 
CRM QC SW4 (Sea water) 
 
Valor 
Certificado 
Intervalo de 
confiança 
Média do 
laboratório 
Intervalo de  
confiança 
NOx 5,25 4,83-5,67 5,34 4,95-5,82 
NO2 0,23 0,17-0,28 0,25 0,19-0,28 
NH4 2,15 1,52-2,78 2,57 1,95-2,88 
PO4 1,07 0,89-1,25 1,16 0,92-1,27 
SiO2 4,35 3,42-5,28 4,63 3,66-5,36 
 
Foram sempre obtidos resultados que se situam dentro do intervalo de confiança 
aceite para os materiais de referência utilizados. 
Na Tabela 18 apresentam-se os resultados obtidos nos ensaios de recuperação 
efetuados com adição de soluções padrão para o Cd, Cu, Pb e As (n=24). 
Tabela 18. Ensaios de recuperação efetuados para os metais (n=24).  
 Recuperações (%) 
 Média Gama 
As 95 85-102 
Cd 92 81-102 
Cu 94 80-108 
Pb 83 104-124 
 
Verificou-se que para as amostras analisadas no âmbito deste trabalho, os 
resultados obtidos nos ensaios de recuperação se situaram na gama de recuperações 
aceite no IH. 
No âmbito do controlo de qualidade externo, o IH participou de forma consistente 
desde 1993, nos ensaios interlaboratoriais QUASIMEME (Quality Assurance of 
Information for Marine Environmental Monitoring in Europe). Esta participação tem 
assegurado a avaliação da exatidão dos resultados obtidos e, portanto, do desempenho 
laboratorial.  
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O projeto QUASIMEME realiza a avaliação do desempenho do laboratório, para um 
dado parâmetro analítico, através de um indicador estatístico (ou parâmetro de 
desempenho) – Z-score – obtido por comparação entre o valor de concentração 
reportado pelo laboratório e o valor considerado como verdadeiro. A determinação do 
valor de Z está descrita em Cofino et al. (1994).  
A avaliação do desempenho do laboratório por recurso a este parâmetro é 
geralmente feita de acordo com a seguinte escala de classificação:  
      Z < 2  satisfatório 
2 < Z < 3  questionável 
     Z > 3  não satisfatório 
Para que o desempenho seja classificado como satisfatório, o laboratório deve ter 
sempre valores de Z  inferiores a 2.  
Nas Figuras 11 e 12 apresentam-se os valores de Z-score obtidos pelo IH para os 
metais e metalóide As (período 2006-2011, com n por parâmetro a variar entre 13 e 20) e 
para os nutrientes (período 2006-2011, com n por parâmetro a variar entre 38 e 60). 
 
Figura 11. Desempenho do IH (Z-score) nos ensaios interlaboratoriais no período 2006-2011 para o 
metalóide As e para os metais, Cd, Cu e Pb. 
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Figura 12. Desempenho do IH (Z-score) nos ensaios interlaboratoriais no período 2006-2011 para os 
nutrientes NOx, NO2, NH4, PO4, SiO2, NT e PT. 
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Os resultados obtidos permitem concluir que a avaliação do desempenho do 
laboratório do IH é, de um modo geral, satisfatória para os metais e nutrientes analisados.  
2.2.4. Identificação das massas de água na área estudada 
A identificação das massas de água é realizada com o objetivo de melhor 
compreender a circulação da água numa dada região ou área do oceano. Para o efeito, a 
identificação das massas de água, a sua constituição e distribuição e os padrões de 
circulação, são efetuados recorrendo a diferentes métodos conforme se trate de águas 
mais superficiais ou mais profundas. A identificação de massas de água superficiais 
consiste na análise da curva da temperatura em função da profundidade (termoclina 
permanente) e do diagrama de temperatura potencial e salinidade. As massas de água 
mais profundas são, em geral, identificadas por máximos ou mínimos em salinidade, 
temperatura ou nutrientes, específicos da sua área de formação. Através desta 
identificação vários autores apresentam mapas de distribuição de cada massa de água 
(Emery and Meincke, 1986; Emery, 2001; Harvey and Arhan, 1988; Paillet et al., 1998; 
van Aken, 2001; van Aken, 2000a e b; Ríos et al., 1992), o que permite e contribui para 
estabelecer a sua presença. 
Para identificar as massas de água presentes na área de estudo do cruzeiro 
EMEPC/AÇORES/G3/2007, comparou-se os dados adquiridos com a informação 
publicada sobre massas de água e respetiva gama de temperatura potencial e salinidade 
de Harvey and Arhan (1988), Pérez et al. (1995), Paillet et al. (1998), Reinthaler et al. 
(2013) e Álvarez et al. (2004). A informação utilizada sobre variação vertical de 
temperatura potencial e salinidade nas águas superficiais é de Iselin (1936) (in Ríos et al., 
1992), Fiuza and Halpern (1982) (in Ríos et al., 1992) e nas águas intermédias é de 
Paillet et al. (1998). A fonte de informação da concentração típica de sílica para águas de 
profundidade é de Reinthaler et al. (2013), e de Alvarez et al. (2004). A informação sobre 
distribuição média de propriedades tais como de temperatura, salinidade e concentração 
de sílica, foi obtida nos dados de Locarnini et al. (2010), Antonov et al. (2010) e Garcia et 
al. (2010).  
A área estudada, as gamas de temperatura e de salinidade, os perfis caraterísticos 
de cada massa de água e a época do ano, permitem estabelecer a distribuição vertical de 
cada massa de água, no período correspondente à campanha de amostragem. Após a 
identificação das massas de água usando os perfis de CTD, é possível associar a cada 
amostra de água colhida a respetiva massa de água, através dos dados de profundidade 
de colheita.  
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2.2.5. Análise estatística  
A análise estatística aplicada aos resultados dos metais foi feita usando a 
determinação do valor médio, da mediana e dos respetivos máximos e mínimos e a 
análise de componentes principais (PCA). A análise estatística para a determinação do 
valor médio, da mediana e dos máximos e mínimos foi feita com a aplicação informática 
Microsoft Office Excel 2007 e a análise de componentes principais foi feita usando o 
software PRIMER (versão 6). A utilização da análise de componentes principais permite 
reduzir a dimensão dos dados sem perda significativa de informação (Miller and Miller, 
2000). Foram efetuadas duas matrizes diferenciadas em que as projeções consideraram 
dois componentes principais 1 e 2 para os vetores das variáveis ambientais (temperatura, 
salinidade, pH, potencial redox - ORP, oxigénio dissolvido expresso em termos de % de 
saturação de O2 – OD%), nutrientes, sulfatos e massas de água (primeira matriz) e os 
vetores das variáveis ambientais (temperatura, salinidade, pH, ORP, OD%), metais e 
massas de água (segunda matriz). Os valores foram normalizados usando todos os 
dados de concentração em log (x+1).  
 
2.3. Resultados 
2.3.1. Perfis verticais de temperatura e salinidade 
Nas Figura 13 e 14 apresenta-se o perfil vertical da temperatura e salinidade na 
coluna de água dos locais onde foram recolhidas amostras. Na Figura 13 é possível 
verificar que a temperatura da coluna de água apresenta nos primeiros 200 m um 
gradiente meridional negativo nas estações de amostragem A1 e A2, localizadas na crista 
da Terceira junto às ilhas, relativamente às estações B, C e D, localizadas mais a sul. A 
temperatura superficial varia entre 14,3ºC e 21ºC. A temperatura diminui com a 
profundidade em todos os pontos de amostragem. Abaixo de 2000 m a temperatura varia 
entre 2,5ºC e 4ºC. Na Figura 14 o gradiente meridional negativo também é visível nos 
resultados da salinidade. Superficialmente a salinidade varia entre 35,9 e 37,1. A 
salinidade abaixo dos 2000 m varia entre 35,1 e 34,9.  
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Figura 13. Perfil vertical da temperatura na coluna de água para as diferentes estações de 
amostragem. 
 
0
200
400
600
800
1000
1200
1400
1600
1800
2000
2200
2400
2600
2800
3000
3200
3400
3600
0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0
P
ro
fu
n
d
id
a
d
e
 (
m
)
Temperatura (ºC) 
A 1 A 2 B C D 1 D 2 D 3
0
25
50
75
100
125
150
175
200
12,5 15,0 17,5 20,0 22,5
Temperatura (ªC) 
57 
 
5
7
 
 
Figura 14. Perfil vertical da salinidade na coluna de água para as diferentes estações de amostragem. 
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2.3.2. Identificação das massas de água na área de estudo 
Os dados de CTD foram usados para traçar o perfil vertical de temperatura 
potencial e de salinidade nas várias estações, a partir dos quais é possível identificar as 
massas de água na região estudada. As curvas de Ríos et al. (1992) e de Iselin (1936) (in 
Ríos et al., 1992) são relativamente coincidentes com os dados obtidos neste estudo, 
servindo de base para a identificação de massas de água superficiais, onde a 
variabilidade em comparação com águas mais profundas é superior. As massas de água 
presentes nos locais de amostragem deste estudo (software Ocean Data View), são 
apresentadas a azul na Figura 15, e as massas de água não identificadas, são 
apresentadas a cinzento claro. 
Na região do Atlântico coberta pela campanha (29-39ºN, 27-32ºW) foram 
encontradas diferentes massas de água. A massa de água Western North Atlantic Central 
Water (WNACW) é identificada em todas as estações de amostragem, misturando-se 
com a Eastern North Atlantic Central Water tropical (ENACWt), nas estações A1, A2, C, 
D1, D2 e D3. A Eastern North Atlantic Central Water polar (ENACWp) é identificada nas 
estações A1, A2, B, C, D1 e D3. A Mediterranean Overflow Water (MOW) foi identificada 
nos locais de amostragem A1, B, C, D1 e D3, enquanto a Deep Mediterranean Water 
(DMW) foi identificada nos locais de amostragem B e D1. No local B e tendo em 
consideração não só a temperatura e salinidade, mas também os valores de sílica 
obtidos nas amostras mais profundas foi identificada a North Eastern Atlantic Deep Water 
(NEADW) (Reinthaler et al., 2013).  
O facto de não se ter encontrado a MOW em A2, encontrando-se tão próxima de A1, 
e em D2, próxima de D1 e D3, deve-se muito provavelmente à insuficiente extensão 
vertical dos perfis nestas estações.  
De acordo com as massas de água identificadas, as amostras de água colhidas na 
camada superior, correspondentes à ENACW e à WNACW, foram designadas pelo sufixo 
“s” (As, Bs, Cs e Ds) e são designadas como águas superficiais; as amostras de água 
intermédias, correspondentes à MOW, com o sufixo “m” (Am, Bm, Cm e Dm) e são 
designadas como águas intermédias; as amostras de água de fundo, correspondentes à 
DMW e NEADW, com o sufixo “f” (Bf e Df) e são designadas como águas profundas. 
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Figura 15. Diagrama T-S para cada uma das estações de amostragem e identificação das respetivas massas de água. 
ENACWp - Eastern North Atlantic Central Water polar 
ENACWt - Eastern North Atlantic Central Water tropical 
WNACW – Western North Atlantic central Water 
MOW - Mediterranean Overflow Water 
DMW – Deep Mediterranean Water 
NEADW - North Eastern Atlantic Deep Water 
                 Perfil caraterístico da massa de água 
                 Dados de CTD da campanha 
0 – Densidade potencial 
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2.3.3. Oxigénio dissolvido, pH e potencial redox nas amostras de água 
Com os dados de profundidade, potencial redox (ORP), pH e oxigénio dissolvido 
expresso em termos de % de saturação de O2 (OD%), foram calculadas as médias, 
medianas, mínimos e máximos para cada uma das massas de água identificadas, sendo 
esta informação apresentada na Tabela 19, onde se indica também o correspondente 
número de amostras. Foram excluidos os valores de pH e de potencial redox das 
amostras correspondentes à estação B, devido a eventual interferência da sonda. 
Tabela 19. Potencial redox, pH e oxigénio dissolvido nas águas. 
 Profundidade  ORP pH 
OD 
(%) 
Águas 
Superficiais 
0 – 550 m 
Média 81 8,1 93 
Mediana 81 8,1 94 
Mín.-Máx. 68-95 7,9-8,2 76-103 
n 36 36 36 
Águas 
Intermédias 
550 – 1500 m 
Média 86 7,9 82 
Mediana 89 7,9 79 
Mín.-Máx. 75-109 7,8-8,0 75-96 
n 11 13 13 
Águas 
Profundas 
> 1500 m 
Média 89 7,9 95 
Mediana 89 7,9 91 
Mín.-Máx. - - 90-106 
n 2 2 5 
Mínimo (Mín.), Máximo (Max.), potencial de oxidação redução (ORP), oxigénio dissolvido (OD %). 
 
Por comparação entre as três massas de água identificadas, e utilizando o valor da 
mediana, verifica-se que as águas superficiais (0-550 m) se caracterizam por valores de 
pH mais elevados (8,1). Para esta massa de água o valor mínimo de oxigénio observado 
é de 76% e o máximo de 103%. Para o pH os valores variam entre 7,9 e 8,2 e para o 
potencial redox o valor da mediana é de 81, variando inversamente com o pH e com 
valores entre 68 e 95. 
As águas intermédias (550-1500 m) são caracterizadas por valores de oxigénio 
dissolvido a variarem entre 75% e 96%. Nesta massa de água observou-se um pH com 
valores de mediana de 7,9 e valores a variarem entre 7,8 e 8,0. O potencial redox 
apresenta um valor mediano de 89 e uma amplitude entre 75 e 109.  
As águas mais profundas (> 1500 m) são caracterizadas por valores de pH de 7,9. 
Os valores de oxigénio dissolvido apresentam um mínimo de 90% e um máximo de 106%. 
O potencial redox apresenta valores de 89.  
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Apresenta-se na Figura 16 a variação do pH e do potencial redox ao longo da 
coluna de água. Não são apresentados os valores de pH e de potencial redox para todas 
as amostras da estação B devido a eventual contaminação da sonda utilizada. 
 
 
 
Figura 16. Perfil vertical do pH e potencial redox na coluna de água para as diferentes estações de 
amostragem. 
Verifica-se que não há variações significativas de pH entre as estações de 
amostragem, enquanto para o potencial redox os valores mais elevados correspondem à 
estação de amostragem A1. 
Apresenta-se na Figura 17 a variação do oxigénio dissolvido ao longo da coluna de 
água.  
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
6,8 7,2 7,6 8,0 8,4
P
ro
fu
n
d
id
a
d
e
 (
m
)
pH
60 70 80 90 100 110
Potencial Redox
Água 
Superficial
Água 
Intermédia
Água 
Profunda
0
500
1000
1500
2000
2500
3000
3500
4000
6,8 7,2 7,6 8,0 8,4
P
ro
fu
n
d
id
a
d
e
 (
m
)
pH
A 1 A 2 C D 1 D 2 D 3
62   
 
 
Figura 17. Perfil vertical de oxigénio dissolvido (em %) na coluna de água para as diferentes estações 
de amostragem. 
 
O oxigénio dissolvido na coluna de água nos primeiros 200 m apresenta pequenas 
variações, não sendo visível um gradiente meridional que foi verificado para a 
temperatura e para a salinidade. O oxigénio dissolvido diminui com a profundidade em 
todos os pontos de amostragem até cerca de 1000 m, verificando-se a partir desta 
profundidade um ligeiro aumento. Abaixo dos 2000 m o oxigénio dissolvido diminui. 
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2.3.4. Clorofilas a, b e c e feopigmentos 
Na Tabela 20 apresentam-se os teores da clorofila a (Clo a), clorofila b (Clo b), 
clorofila c (Clo c) e dos feopigmentos (Feo) das amostras de superfície.  
Tabela 20. Concentração em clorofilas e feopigmentos para as diferentes estações de amostragem. 
Parâmetro A1 A2 B C D1 D2 D3 
Clo a (mg m
-3
) < 0,1 0,6 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 
Clo b (mg m
-3
) < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 
Clo c (mg m
-3
) < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 < 0,1 
Feo (mg m
-3
) 1,1 4,9 0,4 0,6 0,7 1,3 0,8 
Clorofila a (Clo a), clorofila b Clo b), clorofila c (Clo C) e feopigmentos (Feo). 
Verifica-se que os teores das clorofilas correspondem a valores inferiores ao limite 
de quantificação (< 0,1 mg m-3), com exceção do teor encontrado na estação de 
amostragem A2. Os teores de feopigmentos são baixos, destacando-se também o teor 
encontrado na estação de amostragem A2. 
 
2.3.5. Nutrientes e sulfatos nas amostras de água 
Com os dados de nitrato+nitrito (NOx), azoto amoniacal (NH4), fósforo reativo (PO4), 
sílica reativa (SiO2), sulfatos (SO4), azoto total (NT), azoto total dissolvido (NTD), fósforo 
total (PT) e fósforo total dissolvido (PTD) foram calculadas a média, a mediana, mínimos e 
máximos destes parâmetros nas massas de água (Tabela 21), indicando-se igualmente o 
correspondente número de amostras.  
Por comparação entre as três massas de água identificadas, utilizando o valor da 
mediana (Tabela 21), verifica-se que as águas superficiais (0–550 m) são caracterizadas 
por concentrações mais baixas para os parâmetros NOx (6,5 mol L
-1), PO4 (0,23 mo L
 1), 
SiO2 (1,3 mol L
-1), NTD (9,2 mol L
-1), NT (15 mol L
-1), PTD (0,31 mol L
-1) e PT (0,47 
mol L-1). As águas intermédias (550-1500 m) são caracterizadas por valores mais 
elevados do que os anteriores relativamente aos mesmos parâmetros, nomeadamente 
NOx (23 mol L
-1), PO4 (1,3 mol L
-1), SiO2 (8,0 mol L
-1), NTD (22 mol L
-1), NT (29 
mo L 1), PTD (1,2 mol L
-1) e PT (1,4 mol L
-1). As massas de água mais profundas 
(> 1500 m) são caracterizadas pelas concentrações mais elevadas destes nutrientes, 
com as medianas de 31 mol L-1 para o NOx, 1,4 mol L
-1 para o PO4, 22 mol L
-1 para o 
SiO2, 31 mol L
-1 para o NTD, 40 mol L
-1 para o NT, 1,3 mol L
-1 para o PTD e 1,6 mol L
-1 
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para o PT. Relativamente ao NH4, os seus valores medianos não variam 
significativamente entre as três massas de água. Na massa de água superficial a 
concentração mediana de NH4 é de 0,76 mol L
-1, na intermédia é de 0,69 mol L-1 e na 
profunda é de 0,79 mol L-1. Os teores de SO4 são da mesma ordem de grandeza nas 
três massas de água, com valores mínimo de 28 mol L-1 e máximo de 34 mol L-1. 
Tabela 21. Concentração média ( mol L
-1
), mediana, máximo e mínimo e número de amostras para os 
nutrientes e sulfatos para as diferentes massas de água. 
  
NOx 
( mol L
-1
) 
NH4 
( mol L
-1
) 
PO4 
( mol L
-1
) 
SiO2 
( mol L
-1
) 
SO4 
( mol L
-1
) 
NTD 
( mol L
-1
) 
NT 
( mol L
-1
) 
PTD 
( mol L
-1
) 
PT 
( mol L
-1
) 
A. Sup. 
0 – 550 m 
Média 9,4 0,78 0,31 1,9 31 11 17 0,54 0,57 
Mediana 6,5 0,76 0,23 1,3 31 9,2 15 0,31 0,47 
Mín.-Máx. <0,1-42 0,32-1,7 0,13-1,0 0,24-8,4 28-34 3,4-25 10-43 0,13-7,1 0,35-1,4 
n 32 37 37 37 36 37 37 37 37 
A. Inter. 
550 – 
1500m 
Média 28 0,78 1,3 8,0 30 25 31 1,1 1,4 
Mediana 23 0,69 1,3 8,0 30 22 29 1,2 1,4 
Mín.-Máx. 16-53 0,33-1,5 0,98-1,5 5,3-13 28-32 20-41 25-49 0,68-1,4 1,1-1,7 
n 13 13 13 13 13 12 13 13 13 
A. Prof. 
 > 1500 m 
Média 31 0,84 1,2 20 32 33 38 1,3 1,7 
Mediana 31 0,79 1,4 22 32 31 40 1,3 1,6 
Mín.-Máx. 14-50 0,72-0,97 0,27-1,6 11-31 30-33 25-43 31-45 1,2-1,5 1,4-2,4 
n 5 5 5 5 5 5 5 5 5 
Água superficial (A. Sup.); água intermédia (A. Inter.); água profunda (A. Prof.); Mínimo (Mín.); Máximo (Máx); 
nitrato+nitrito (NOx), azoto amoniacal (NH4), fósforo reativo (PO4); sílica reativa (SiO2), sulfatos (SO4), azoto total dissolvido 
(NTD), azoto total (NT), fósforo total dissolvido (PTD); fósforo total (PT). 
 
Apresenta-se na Figura 18 o perfil vertical de nitrato+nitrito (NOx), azoto amoniacal 
(NH4), fósforo reativo (PO4), sílica reativa (SiO2), sulfatos (SO4), azoto total (NT), azoto 
total dissolvido (NTD), fósforo total (PT) e fósforo total dissolvido (PTD). Os perfis verticais 
dos nutrientes (Figura 18) exibem um comportamento idêntico, nomeadamente o NOx e o 
NTD, e o PO4 e o PTD.  
Para o NH4 verifica-se que não existem variações significativas nos valores 
observados nas estações de amostragem A1, A2 e B para as três massas de água, 
enquanto para as estações de amostragem D1, D2, D3 e C se verificam algumas 
oscilações, mas apenas nos valores observados nas massas de água superficial (0-
550 m). 
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Figura 18. Perfil vertical dos nutrientes e sulfato (NOx, NH4, PO4, SiO2, SO4, NT, NTD, PT e PTD; mol L
-1
) na coluna de água para as diferentes estações 
de amostragem.
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2.3.6. Metais dissolvidos nas amostras de água 
Com os dados de cobre, cádmio, chumbo, e arsénio foram calculadas a média, a 
mediana, mínimos e máximos destes parâmetros nas massas de água (Tabela 22), 
indicando-se igualmente o correspondente número de amostras.  
Tabela 22. Concentração média (µg L
-1
), mediana, máximo e mínimo e número  
de amostras para os metais para as diferentes massas de água. 
  
Cu 
(µgL-1) 
Cd 
(µgL
-1
) 
Pb 
(µgL
-1
) 
As 
(µgL
-1
) 
A. Sup. 
0 – 550 m 
Média 0,23 0,03 0,15 1,3 
Mediana 0,21 ― 0,12 1,2 
Mín.-Máx. 0,13-0,40 <0,03-0,07 <0,03-0,51 0,83-1,8 
n 25 29 28 29 
A.Inter. 
550 – 1500m 
Média 0,27 0,05 0,15 1,4 
Mediana 0,25 0,05 0,16 1,2 
Mín.-Máx. 0,17-0,42 0,03-0,07 <0,03-0,28 1,1-2,1 
n 11 11 11 11 
A.Prof. 
 > 1500 m 
Média 0,31 0,08 0,11 1,3 
Mediana 0,31 0,08 0,10 1,3 
Mín.-Máx. 0,23-0,40 0,05-0,09 0,04-0,20 1,3-1,4 
n 4 3 4 5 
Água superficial (A.Sup.); água intermédia (A.Inter.); água profunda ( A.Prof.); Mínimo 
(Mín.); Máximo (Máx.); cobre (Cu); cádmio (Cd); chumbo (Pb) e arsénio (As). 
 
Na Figura 19 apresenta-se a variação ao longo da coluna de água do Cu, Cd, Pb e 
As.  
Os perfis verticais dos metais e do metalóide mostram que não há variações 
significativas de concentração com a profundidade para todos os elementos analisados. 
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Figura 19. Perfis verticais dos metais Cu, Cd, Pb e metalóide As (µg L
-1
) na coluna de água para as 
diferentes estações de amostragem. 
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Por comparação entre as massas de água identificadas (Tabela 22), utilizando o 
valore da mediana, respetivamente, verifica-se que as águas superficiais (0–550 m) são 
caracterizadas por concentrações de Cu de 0,21 µg L-1, de Cd de 0,03 µg L-1 e de As de 
1,2 µg L-1. As águas intermédias (550-1500 m) apresentam valores da mediana para 
estes mesmos parâmetros de Cu (0,25 µg L-1), Cd (0,05 µg L-1) e As (1,2 µg L-1). As 
massas de água mais profundas (> 1500 m) são caracterizadas por concentrações 
medianas de Cu (0,31 µg L-1), de Cd (0,08 µg L-1) e de As (1,3 µg L-1). Relativamente ao 
Pb, as medianas nas massas de água superficiais, intermédias e de profundidade são 
respetivamente 0,12, 0,16 e 0,10 µg L-1. 
 
2.4. Discussão dos resultados  
Na região do Atlântico estudada (29-39ºN, 27-32ºW) identificou-se a presença das 
massas de água Western North Atlantic Central Water (WNACW), Eastern North Atlantic 
Central Water tropical (ENACWt) e Eastern North Atlantic Central Water polar (ENACWp) 
nas águas superficiais. Identificou-se a presença da massa de água Mediterranean 
Overflow Water (MOW) a profundidades intermédias e das massas de água Deep 
Mediterranean Water (DMW) e North Eastern Atlantic Deep Water (NEADW) a maiores 
profundidades. Estes resultados estão em conformidade com os resultados publicados 
por Cossa et al. (2004) e Castro et al. (1998), ambos referentes à região do Atlântico 
Nordeste (39-48ºN, 11-27ºW e 47-52ºN, 6-14ºW, respetivamente) e por Søiland et al. 
(2008), referente à região da Crista Média Atlântica a norte dos Açores (40-60ºN, 20-
40ºW). 
Na camada de água superficial (0-550 m) observou-se um gradiente meridional 
negativo de temperatura e de salinidade (Figuras 13 e 14), o qual já foi observado por 
outros autores, nomeadamente no oceano Atlântico Norte (Kremling and Streu, 2001) e 
no oceano Pacífico Norte (Roden, 1979). 
A massa de água superficial, que inclui a zona eufótica, onde a produtividade 
primária ocorre, tem, comparativamente com as massas de água intermédias e água de 
profundidade, valores mais elevados de oxigénio dissolvido (Figura 17) e concentrações 
mais baixas de nutrientes (Tabela 21, Figura 18). Este fenómeno, bem conhecido em 
oceanografia, ocorre devido ao facto de os nutrientes estarem envolvidos nos processos 
nutricionais do fitoplâncton durante a fotossíntese nas camadas superficiais, enquanto 
nas camadas intermédias e profundas ocorre o afundamento (sinking) das partículas 
biogénicas (Hirose and Kamiya, 2003).  
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Os perfis verticais de PO4 e SiO2 nesta região do Atlântico ilustram o processo de 
absorção-regeneração conhecido (Figura 18), com descontinuidades associadas com a 
estrutura hidrográfica (van Aken, 2001). Os perfis de PT e PTD estão de acordo com os 
valores apresentados por Paytan and McLaughlin (2007) para o oceano Atlântico. Os 
perfis de NOx não são tão evidentes (Figura 18), embora exibam a mesma tendência. As 
concentrações de nutrientes tendem a aumentar em águas profundas, devido à ausência 
de produção primária e à decomposição da matéria orgânica (Figura 18). Os resultados 
apresentados na Figura 18 reforçam a ideia de que a distribuição vertical dos nutrientes 
não é apenas controlada por processos biogeoquímicos e afundamento (sinking) da 
matéria particulada, mas também por processos físicos, tais como a circulação das 
massas de água (Cossa et al., 2004; Hirose and Kamiya, 2003; Measures et al., 1995). 
As concentrações de Cu, Cd e Pb não apresentam variações que se considerem 
significativas para as três massas de água conforme se pode ver na Tabela 22 e na 
Figura 19. No entanto, tal como os nutrientes, os metais que são componentes essenciais 
nos processos biológicos, como por exemplo o Cu, podem apresentar concentrações 
mais baixas nas águas superficiais (van Aken, 2001). O Cd também pode ter 
concentrações mais baixas nas águas superficiais e devido a processos de 
decomposição apresentar concentrações mais elevadas nas águas mais profundas (van 
der Loeff et al., 1997). A concentração de Cd pode aumentar com a profundidade, tal 
como o PO4 e a SiO2, que desempenham um papel importante na produtividade biológica 
marinha (Ripperger et al., 2007; Baar et al., 1994). 
Relativamente ao Pb está estudado que as suas concentrações na água do mar 
dependem predominantemente de entradas antropogénicas, tais como gasolina com Pb, 
combustão de carvão, produção de cimentos e fundição metalúrgica (Kremling and Streu, 
2001). Para além do que antecede, o Pb apresenta um tempo de residência menor do 
que o período correspondente à circulação oceânica (van der Loeff et al., 1997), aspetos 
que dificultam a interpretação da sua distribuição (Cotté-Krief et al., 2002).  
Em relação ao As, observou-se que os valores também não apresentam uma 
variação significativa nas três massas de água. De um modo semelhante aos metais, o 
As é disperso no ambiente por processos naturais tais como as intempéries e pela 
atividade vulcânica, embora as maiores fontes sejam de atividades antropogénicas, tais 
como minas, indústria, efluentes de esgotos, pesticidas e fertilizantes (Barringer et al., 
2007; Roach, 2005; Parsons and McGovern, 2004; Duffus, 2002; Mandal and Suzuki, 
2002). Em águas mais profundas (Figura 19), as concentrações de As apresentam menor 
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variabilidade, resultado que é consistente com outros estudos realizados no oceano 
Atlântico Norte e Sul, no oceano Pacífico Nordeste e no sul da Califórnia (Ren et al., 2010; 
Cutter et al., 2001; Cutter and Cutter, 1998, 1995; Andreae, 1979). 
Os perfis verticais de nutrientes observados na região do Atlântico 29-39ºN, 27-
32ºW também indicam que a massa de água mais fria (água de profundidade) tem os 
níveis mais elevados para diferentes parâmetros, tal como observado no Atlântico 
Nordeste (39-48ºN e 11-27ºW) por Castro et al. (1998). Isto significa que a atividade 
biológica varia com as propriedades termohalinas, incluindo a decomposição da matéria 
orgânica e a redissolução de minerais (Castro et al., 1998). Verifica-se uma relação entre 
os perfis de nutrientes e de metais, tal como verificado por outros autores em outras 
regiões oceânicas (Butler et al., 2013; Boye et al., 2012; Schrope, 2010; Ellwood, 2008).  
Neste estudo também foram cruzados os dados de hidrografia com os dados de 
concentração de nutrientes e metais utilizando a análise de componentes principais. Para 
o efeito foram utilizados os valores medianos para cada massa de água e para cada local, 
de modo a tentar identificar padrões, semelhanças ou diferenças entre as concentrações 
de nutrientes e de metais nos perfis verticais.  
Numa primeira matriz, as projeções evidenciam dois componentes principais, 1 e 2, 
para os vetores das variáveis ambientais (temperatura, salinidade, pH, potencial redox, 
oxigénio dissolvido), nutrientes, sulfatos e massas de água.  
Os resultados de PCA indiciam que os componentes principais 1 e 2 explicam 77% 
da variância da concentração de nutrientes e de sulfatos. Conforme se pode ver na 
Figura 20 o componente principal 1, que explica 58,9% da variância, separa as massas 
de água (As, Bs, Cs e Ds) correspondentes à massa de água superficial, no lado direito 
do eixo (quadrantes I e IV, Figura 20). Esta massa de água é caracterizada por menores 
concentrações de nutrientes e por valores mais elevados de temperatura, salinidade, pH 
e oxigénio dissolvido. O lado esquerdo do eixo do componente principal 1 (quadrantes II 
e III, Figura 20) inclui a massa de água intermédia (Am, Bm, Cm e Dm) e a massa de 
água de profundidade (Bf e Df), que são caracterizadas por concentrações mais elevadas 
de nutrientes e por valores medianos de pH mais baixos. 
O componente principal 2, que explica 17,8% da variância, separa a crista da 
Terceira (massas de água As e Am) dos montes submarinos a sul do arquipélago. Estes 
locais a sul são, comparativamente, caracterizados por valores mais elevados de 
temperatura e salinidade, principalmente nas águas superficiais, enquanto a crista da 
Terceira apresenta, na água superficial, valores mais baixos de temperatura e salinidade 
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e concentrações mais elevadas das formas de fósforo e sulfato do que nas águas 
profundas.  
 
Figura 20. Análise de componentes principais, com os componentes principais 1(XX’) e 2(YY’) para as 
variáveis ambientais (temperatura, salinidade, pH, ORP, oxigénio dissolvido, NH4 (azoto 
amoniacal), NOx, (nitrato+nitrito), TN (NT azoto total), DN (NTD azoto total dissolvido), PO4 (fosfato), 
TP (PT fósforo total), DP (PTD fósforo total dissolvido), SO4
 
(sulfato), SiO2 (sílica)) e as massas de 
água (água superficial: As, Bs, Cs e Ds; água intermédia: Am, Bm, Cm e Dm; e água de 
profundidade: Bf e Df). 
 
Numa segunda matriz, as projeções consideraram dois componentes principais 1 e 
2 para os vetores das variáveis ambientais (temperatura, salinidade, pH, potencial redox, 
oxigénio dissolvido), metais, metalóide e massas de água. Os resultados de PCA 
indiciam que os dois eixos da análise de componentes principais explicam 66% da 
variância da concentração de metais e metalóide As. A Figura 21 mostra que o primeiro 
eixo, que explica 38% da variância, também separa a massa de água superficial (As, Bs, 
Cs e Ds), caraterizada por valores mais elevados de temperatura, salinidade, pH e 
oxigénio dissolvido. O segundo eixo explica 28% da variância e separa as massas de 
água mais profundas (Bf e Df). A crista da Terceira apresenta, comparativamente, valores 
mais baixos de temperatura e de salinidade nas águas superficiais. 
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Figura 21. Análise de componentes principais, com os componentes principais 1(XX’) e 2(YY’) para as 
variáveis ambientais (temperatura, salinidade, pH, ORP, oxigénio dissolvido, Cu, Cd, Pb, As) e as 
massas de água (água superficial: As, Bs, Cs e Ds; água intermédia: Am, Bm, Cm e Dm; e água 
de profundidade: Bf e Df). 
 
As concentrações de Cu, Cd, Pb e de As nas massas de água da região estudada 
do Atlântico foram comparadas com outras zonas (Tabelas 23 e 24). Tendo em conta que 
no desenvolvimento deste trabalho a unidade de concentração utilizada é µg L-1 e que 
nas fontes coligidas para comparação as concentrações são apresentadas em n mol L-1, 
tornou-se necessário converter os valores apresentados para a crista da Terceira e 
Montes submarinos para nmol L-1. 
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Tabela 23. Concentrações (nmol L
-1
 e µg L
-1
) de cobre, cádmio e chumbo nas massas de água identificadas na região estudada do Atlântico (29-39ºN e 27-
32ºW e noutras regiões oceânicas. 
  
Cu  
(nmol L
-1
) 
Cu  
(µg L
-1
) 
Cd  
(nmol L
-1
) 
Cd  
(µg L
-1
) 
Pb  
(nmol L
-1
) 
Pb  
(µg L
-1
) 
 
crista da Terceira 
Sup (0-550 m) 
Inter (550-1500 m) 
2,1-6,3 
2,9-3,4 
0,13-0,40 
0,19-0,21 
<0,27-0,55 
0,28-0,44 
<0,03-0,06 
0,03-0,05 
<0,15-2,1 
<0,15-0,51 
<0,03-0,43 
<0,03-0,11 
Este estudo 
Montes submarinos 
 a sul do arquipélago 
Sup (0-550 m) 
Inter (550-1500 m) 
Prof (> 1500 m) 
2,3-5,5 
2,7-6,6 
3,6-6,2 
0,14-0,35 
0,17-0,42 
0,23-0,40 
<0,27-0,59 
0,31-0,60 
0,46-0,81 
<0,03-0,07 
0,03-0,07 
0,05-0,09 
<0,15-2,5 
<0,15-1,4 
0,21-0,94 
<0,03-0,51 
<0,03-0,28 
0,04-0,20 
Este estudo 
Mar Mediterrâneo 
Sup (1-100 m) 
Prof (150-2700 m) 
1,7 
1,5 
 0,062 
0,066 
 
 
 
Tankere et al. (1995) 
oceano Índico 
Sup (0-150 m) 
Inter (210-1500 m) 
Prof (1750-4885 m) 
0,8 
2,8 
1,3 
 0,01-0,101 
0,670 
0,510 
 
 
 
Morley et al. (1993) 
oceano Atlântico Norte 
(NW) 
Sup (0-500 m) 
Prof (500-4300 m) 
0,7-1,3 
1,7-3,5 
 0,1-0,125 
0,2-0,35 
 
 
 
Saager et al. (1997) 
oceano Pacífico Norte 
Sup (0-375 m) 
Prof (595-4875 m) 
0,5-1,3 
1,9-5,3 
 0,002-0,490 
0,81-1,00 
 
 
 
Bruland (1980) 
Mar do Norte (Região central Sul)  2,8±2,0  0,17±0,07    Bruland (1980) 
Mar Adriático Norte  7,14  0,083    Tankere and Statham (1996) 
Mar Adriático Sul 
Sup (0-50 m) 
Prof (200-600 m) 
2,95 
1,51 
 0,076 
0,067 
 
 
 
Tankere and Statham (1996) 
Mediterrâneo 
Ocidental 
Sup (1-100 m) 
Prof (150-2700 m) 
1,4 
1,6 
 0,044 
0,064 
 
 
 
Morley et al. (1997) 
Golfo de Leão (plataforma)  2,8  0,070    Morley et al. (1997) 
Mar Egeu Norte 
Sup (1-100 m) 
Prof (100-300 m) 
2,68 
2,01 
 0,108 
0,080 
 
 
 Voutsinou-Taliadouri et al. 
(2000) 
Mar Egeu Sul 
Sup (1-100 m) 
Prof (100-2300 m) 
2,45 
2,20 
 0,076 
0,073 
 
 
 Voutsinou-Taliadouri et al. 
(2000) 
Atlântico Norte 
(29º N, 15º W e 38º N, 29º W) 
Sup (7 m)  
 
<0,005 
 
0,03-0,06 
 
Kremling and Streu (2001) 
Mar de Ross (Massa de água Antártica) Sup (0-350 m) 0,5-4,8  0,08-0,98    Abollino et al. (2001) 
Mar do Sul da China 
oceano Pacífico Ocidental 
Sup (0-200 m) 
Prof (> 2000 m) 
 
 0,07-0,95 
0,94-0,99 
 
 
 
Chen et al. (2005) 
Mar Céltico (verão-inverno) Sup 1,18-1,52  0,065-0,104  0,162-0,163  Cotté-Krief et al. (2002) 
Água superficial (Sup); água intermédia (Inter); água profunda (Prof); cobre (Cu), cádmio (Cd) e chumbo (Pb). 
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Tabela 24. Concentrações (nmol L
-1
 e µg L
-1
) de arsénio nas massas de água identificadas na região 
estudada do Atlântico (29-39ºN e 27-32ºW e noutras regiões oceânicas. 
  
As  
(nmol L
-1
) 
As 
 (µg L
-1
) 
 
crista da Terceira 
Sup. (0-550 m) 
Inter. (550-1500 m) 
13-21 
16 
0,96-1,6 
1,2 
Este estudo 
Montes submarinos 
a sul do arquipélago 
Sup (0-550 m) 
Inter. (550-1500 m) 
Prof. (> 1500 m) 
11-24 
15-28 
17-18 
0,83-1,8 
1,1-2,1 
1,3-1,4 
Este estudo 
oceano Pacífico 
(NW) 
0-300 m 
 
16,0-20,0 
21,4-28,0 
 
Andreae (1979) 
Bodewig et al. (1982) 
Costa sul da Austrália  14,7-21,4  Maher (1985) 
Costa sudeste dos EUA  14,7-20,0  Waslenchuk (1978) 
Costa sudeste de 
Espanha 
 6,0-49  Navarro et al. (1993) 
Mar Báltico  6,0-14,7  Stoeppler et al. (1986) 
Costa da Malásia Sup. 8,7-24,0  Yusof et al. (1994) 
Água superficial (Sup); água intermédia (Inter); água profunda (Prof); arsénio (As). 
 
No presente estudo, utilizando o valor da mediana, verifica-se que as 
concentrações de Cu nas massas de água é de 3,3 nmol L-1 (água superficial), 
4,0 nmol L-1 (água intermédia) e 4,9 nmol L-1 (água de profundidade) (Tabela 23). Estes 
valores são comparáveis com as concentrações encontradas no oceano Atlântico Norte 
(500-4300 m; 1,7-3,5 nmol L-1), oceano Pacífico Norte (595-4875 m; 1,9-5,3 nmol L-1), 
Mar do Norte (2,8±2,0 nmol L-1) e Mar de Ross na Antártica (0-350 m; 0,5-4,8 nmol L-1) 
(Saager et al., 1997; Bruland, 1980; Abollino et al., 2001). Quando comparado com o Mar 
Mediterrâneo, verifica-se que as massas de água intermédias, identificadas com origem 
nas massas de água mediterrânicas apresentam valores ligeiramente superiores de Cu. 
No que respeita às concentrações de Cd, utilizando o valor da mediana, verifica-se 
serem de 0,1 nmol L-1 (água superficial), 0,4 nmol L-1 (água intermédia) e 0,8 nmol L-1 
(água de profundidade) (Tabela 23). Outras massas de água com valores comparáveis 
são o oceano Índico (210-4885 m; 0,5-0,7 nmol L-1), o oceano Atlântico Norte (0-4300 m; 
0,1-0,4 nmol L-1), o oceano Pacífico Norte (0-4875 m; 0,002-1,0 nmol L-1), o Mar do Norte 
(0,17±0,07 nmol L-1), o Mar de Ross (0-350 m; 0,08-0,98 nmol L-1) e o oceano Pacífico 
Ocidental (> 2000 m; 0,07-0,99 nmol L-1) (Morley et al., 1993; Saager et al., 1997; Bruland, 
1980; Abollino et al., 2001; Chen et al., 2005). 
As concentrações de Pb observadas no presente estudo nesta região do Atlântico 
são, na generalidade, mais elevadas do que os valores publicados para outras regiões do 
Atlântico. Nesta circunstância, e considerando que a quantidade da informação disponível 
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é ainda insuficiente para estabelecer conclusões, torna-se necessário prosseguir os 
estudos e coligir mais informação para o Pb. 
As concentrações de As em águas superficiais de oceano aberto e águas costeiras 
são tipicamente da ordem de 7-40 nmol L-1 (OSPAR, 2004), confirmando-se este facto no 
presente estudo, pois os valores mínimos verificados são de 11 a 17 nmol L - 1 e os 
máximos são de 18 a 28 nmol L-1. As concentrações de As nas três massas de água, 
utilizando o valor da mediana, são 16, 16 e 18 nmol L-1 para as águas superficiais, 
intermédia e de profundidade respetivamente (Tabela 24). Apesar dos dados na literatura 
serem escassos, esta região do Atlântico apresenta valores comparáveis com o oceano 
Pacífico (16-28 nmol L-1), a costa sul da Austrália (14,7-21,4 nmol L-1), a costa sudeste 
dos EUA (14,7-20,0 nmol L-1), o mar Báltico (6,0-14,7 nmol L-1) e a costa da Malásia (8,7-
24,0 n mol L-1) (Andreae, 1979; Maher, 1985; Waslenchuk, 1978; Stoeppler et al., 1986; 
Yusof et al., 1994). Em relação à costa sudeste de Espanha (6,0-49 nmol L-1) (Navarro et 
al., 1993) este estudo apresenta uma variação de menor amplitude. 
As águas superficiais na plataforma dos Açores apresentam, comparativamente, 
concentrações de As inferiores, verificando-se as concentrações mais elevadas deste 
elemento nas águas superficiais (0-550 m) e intermédias (550-1500 m) dos montes 
submarinos a sul do arquipélago (entre 29ºN e 35ºN), afastados das fontes de origem 
antropogénica. Uma das características do As é de se apresentar com níveis mais 
elevados nos organismos marinhos (de alguns ppm até mais de 100 ppm) 
comparativamente com os organismos terrestres (raramente acima de 1 ppm) (Lunde, 
1977).  
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As concentrações de NOx, PO4 e SiO2 nas massas de água da região estudada do 
Atlântico foram comparadas com outras zonas (Tabela 25).  
 
Tabela 25. Concentrações ( mol L
-1
) de NO3, NH4, PO4 e SiO2 nas massas de água identificadas na região 
estudada do Atlântico (29-39ºN e 27-32ºW e noutras regiões oceânicas. 
  
NO3  
( mol L
-1
) 
NH4  
( mol L
-1
) 
PO4 
( mol L
-1
) 
SiO2  
( mol L
-1
) 
 
crista da Terceira 
Sup (0-550 m) 
Inter (550-1500 m) 
<0,2-17 
16-18 
0,32-0,82 
0,33-0,68 
0,15-0,96 
1,2-1,3 
0,24-3,9 
5,6-8,4 
Este estudo 
Montes submarinos 
 a sul do arquipélago 
Sup (0-550 m) 
Inter (550-1500 m) 
Prof (> 1500 m) 
1,7-42 
19-53 
14-50 
0,68-1,7 
0,67-1,5 
0,72-0,97 
0,13-0,68 
0,98-1,5 
0,27-1,6 
0,46-8,4 
5,3-13 
11-31 
Este estudo 
Atlântico Norte 
 (Plataforma Marrocos) 
Sup (0-500 m) 
Prof (> 500 m) 
<0,88-17 
17-21 
<1,17-1,9 
1,17-1,8 
<0,23-1,08 
0,23-1,41 
<0,52-6,7 
2,4-29 
Reis et al. (2012) 
Atlântico Norte 
 (Plataforma Marrocos) 
0-500 m <0,70-2,1  0,4 – 1,5  Makaoui et al. (2005) 
Atlântico Norte 
 (Plataforma Madeira) 
0-100 m 
0-50 m 
0,7-2,1 
0,1-20 
<0,7-4,5 
<0,7-2,0 
<0,03-0,12 
<0,03-0,2 
0,6-5,4 
0,5-10 
Bizarro (2003) 
Bizarro (2007) 
Atlântico Norte 
(NW) 
0-5500 m <0,5-25  0,01-1,5 0,5-40 WOCE (1997) 
0-310 m 
   >700 m 
0,20-1,99 
4,8-5,6 
 
 
0,02-0,05 
0,19-0,23 
 
1,2-1,8 
7,7-10 
 
Kress and Herut (2001) 
0-1000 m 2-22  0,2-1,6  Castro et al. (1998) 
0-50 m 
75-1000 m 
5,2-6,2 
11-18 
 
  
0,70-0,90 
3,5-11 
 
Saager et al. (1997) 
Sup. 4,1-8,0  1,1-3,3 0,.22-0,66 Cotté-Krief et al. (2002) 
Antárctica 
(SW) 
0-1000 m 22-34,5 
 
 70-110 
Serebrennikova and Fanning 
(2004) 
Mediterrâneo 
(south of France to 
Gibraltar) 
 
0-400 m 
400-700 m 
< 800 m 
8,68 
8,94 
8,53 
 
0,403 
0,411 
0,399 
8,37 
7,98 
8,59 
Béthoux et al. (1998) 
Mediterrâneo 
(NE) 
0-2500 m 1-9  0,05-0,55 1-9 Schroeder et al. (2010) 
Água superficial (Sup); água intermédia (Inter); água profunda (Prof); nitrato (NO3); fosfato (PO4 ) e sílica reactiva (SiO2). 
 
Verifica-se que nas estações situadas na crista da Terceira (A1 e A2) os valores de 
NOx, PO4 e SiO2 encontrados nas massas de água superficial e intermédia são 
comparáveis com as concentrações encontradas na plataforma de Marrocos (Reis et al., 
2012) e da Madeira (Bizarro, 2007, 2003). Nas amostras situadas nos montes sumarinos 
verifica-se que os valores máximos são superiores aos encontrados em diversas zonas 
do Atlantico Norte (Castro et al., 1998; WOCE 1997; Saager et al., 1997). 
Em síntese, no que respeita aos parâmetros físico-químicos das massas de água 
oceânicas da crista da Terceira e montes submarinos a sul, foi identificada a presença de 
massas de água características desta região do Atlântico (29-39ºN, 27-32ºW). As massas 
de água superficiais apresentam um gradiente meridional de temperatura e de salinidade. 
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Esta massa de água, que inclui a zona eufótica, tem concentrações mais elevadas de 
oxigénio dissolvido e concentrações mais baixas de nutrientes e de metais. Os perfis 
verticais destes parâmetros são consistentes com os de trabalhos anteriormente 
publicados sobre o oceano Atlântico e com os processos biológicos oceânicos, 
nomeadamente a produtividade primária e a decomposição da matéria orgânica. 
A crista da Terceira distingue-se dos montes submarinos a sul do arquipélago, 
apresentando aquela valores mais baixos de temperatura e salinidade nas águas 
superficiais comparativamente com as outras águas superficiais, o que está de acordo 
com o gradiente meridional mencionado. Nas águas profundas da crista da Terceira, as 
concentrações de SO4 e de PO4 observadas são comparativamente mais elevadas que 
as observadas nos montes submarinos a sul, provavelmente devido à origem terrestre e 
antropogénica destes nutrientes e à acumulação de fósforo e enxofre nas águas 
profundas (Sievert et al., 2007). 
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Capítulo 3 -  Caracterização dos sedimentos da plataforma dos 
Açores (29-39ºN e 27-32ºW) 
3.1. Introdução 
Os sedimentos marinhos são muito heterogéneos quanto à composição química, 
mineralogia, tamanho de partícula, origem, velocidade de sedimentação e distribuição 
geográfica o que permite distinguir sedimentos litogénicos, biogénicos, hidrogéneos ou 
autigénicos e cosmogénicos (Futterer, 2006; Burdige, 2006; Kastner, 1999). A diferente 
composição dos sedimentos reflete a diversidade de fontes naturais e de processos de 
formação, nomeadamente a erosão rochosa, os processos de diagénese, as 
tempestades, as poeiras transportadas com os ventos, a atividade vulcânica, os fogos 
florestais e a precipitação de sais inorgânicos a partir da água do mar, a circulação 
oceânica, a profundidade das águas, a tectónica e a produtividade primária (Wedepohl, 
1995). Na Figura 22 apresenta-se um esquema com os principais tipos de sedimentos 
marinhos (Chester and Jicklells 2012; Futterer, 2006; Burdige, 2006; Kastner, 1999). 
Os sedimentos litogénicos são transportados e dispersos no oceano como 
partículas detríticas, terrígenas ou, em menor frequência e com importância local, como 
partículas vulcânicas. Apesar de toda a variabilidade regional, os minerais mais comuns 
dos sedimentos litogénicos são os referidos na Figura 22. Estes sedimentos são comuns 
nas margens continentais e nas bacias oceânicas. 
Os sedimentos biogénicos ou bioclásticos podem ser calcários, siliciosos ou 
fosfatites, sendo produzidos por organismos ou formados pela acumulação de 
fragmentos de conchas. Os principais minerais presentes neste tipo de sedimentos são 
os referidos na Figura 22. O carbonato de cálcio (CaCO3) presente nos sedimentos de 
fundo marinhos é primariamente de origem biogénica, produzido por fitoplâncton calcário 
(cocolitóforos e outros) e zooplâncton (foraminíferos e outros) em águas superficiais ou 
organismos bentónicos (foraminíferos bentónicos, ostracodos), embora também possa ter 
proveniência por precipitação química na coluna de água (Futterer, 2006). Estes 
sedimentos são mais comuns em zonas de oceano profundo (Boström et al., 1973b). 
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Figura 22. Representação esquemática dos principais tipos de sedimentos marinhos (Chester and Jicklells, 2012; Futterer, 2006; Burdige, 2006; Kastner, 1999).  
 
Sedimentos
(composição)
Hidrogénicos
ou Autigénicos
Cosmogénicos
Biogénicos
Calcários
Fosfatites
Siliciosos
•Minerais mais comums: calcite, aragonite, opala, francolite, 
barite, celestite
Vulcânicos
Terrigenos
Detríticos
•Minerais mais comums: quartzo, feldspatos,  calcite argila 
(caulinite, micas, clorite e smectite), piroxena, magnetite e 
anfibola.
Litogénicos
Precipitados 
inorgânicos
Elementos 
diagenéticos
sub-oxicos
Elementos 
diagenéticos
oxicos
•Oxi-hidroxidos, carbonatos, fosfatos, sulfatos, 
glauconite, smectite, depósitos de ferro-manganês.
•Esférulas  cósmicas e microtectites ( produzem nuclidos
reactivos e estáveis).
Fitoplâncton calcário 
Zooplâncton
Organismos bentónicos
Precipitação química na coluna de água
•CaCO3 produzido
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Os sedimentos do oceano profundo classificam-se ainda como hemipelágicos e 
pelágicos. Os hemipelágicos são transportados e normalmente originários das regiões da 
plataforma, enquanto os pelágicos se acumulam em regiões afastadas das zonas costeiras. 
Os sedimentos pelágicos podem ser maioritariamente constituídos por material inorgânico ou 
material biogénico. Os sedimentos pelágicos inorgânicos contêm quantidades inferiores a 
30% de material biogénico e uma elevada quantidade (> 60%) de material não biogénico, 
sendo estes sedimentos conhecidos como sedimentos argilosos. Os sedimentos pelágicos 
biogénicos apresentam quantidades de material biogénico superior a 30% e normalmente 
designam-se como oozes, estando subdivididos em calcários e siliciosos (Chester and 
Jickells, 2012). 
Os sedimentos marinhos apresentam geralmente o registo temporal 
sedimentológico. Em particular, os perfis verticais obtidos com amostras de profundidade 
(cores) abrangendo períodos mais longos de tempo registam alterações climáticas que 
ocorreram ao longo de todo o quaternário (Hinrichs et al., 2001). Neste período, os 
eventos de glaciação e de interglaciação originaram alterações geoquímicas, as quais 
podem funcionar como um excelente traçador destes eventos (Shetye et al., 2009; 
Thomas and Bralower, 2005; Vlag and Dekkers, 2004; Balsam and Otto-Bliesner, 1995; 
Calvert and Pedersen, 1993; Balsam and McCoy, 1987). O estudo dos perfis verticais de 
sedimentos também é importante porque estes preservam a sequência histórica de 
poluição e ao mesmo tempo permitem estimar os níveis de referência e as variações que 
ocorrem com a entrada de poluentes ao longo do tempo (Liaghati et al., 2003).  
As características químicas dos sedimentos marinhos podem ser associadas a 
sinais detríticos e sinais não detríticos. Os sinais detríticos correspondem aos elementos 
que fazem parte da matriz cristalina do mineral, normalmente em associações na matriz e 
foram transportados através de ciclos de mobilização-transporte na forma sólida. 
Normalmente o sinal detrítico é um sinal de referência (background) transportado pelos 
elementos que estão na matriz dos minerais litogénicos. Os elementos não detríticos não 
fazem parte da matriz cristalina e foram removidos da solução em associação com 
espécies orgânicas ou inorgânicas, podendo ser divididos em biogénicos e autigénicos. O 
sinal biogénico está associado a conchas e a material biológico, enquanto que o sinal 
autigénico está associado à contribuição de todas as fontes que fornecem elementos 
para a água do mar. A forma como o material biogénico afeta a composição dos 
sedimentos no oceano profundo pode ser estimada através da proporção relativa de 
determinados traçadores presentes: alumínio (litogénico), cálcio ou silício. No entanto é 
de referir que, com exceção do magnésio e estrôncio que podem ser encontrados nas 
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 matrizes carbonatadas, normalmente este tipo de sedimentos são pobres em metais 
(Chester and Jickells, 2012).  
Os fatores que influenciam a concentração de metais nos sedimentos são a 
composição mineralógica e granulométrica, o estado de oxidação-redução dos metais, o 
pH e potencial de oxidação-redução do ambiente e processos de adsorção e precipitação 
à superfície (Schintu et al., 2009; Tranchina et al., 2008; Liaghati, et al., 2003; Veinott et 
al., 2001; Forstner, 1989; Salomons and Forstner, 1984).  
A presença de arsénio tem sido motivo de preocupação devido à sua elevada 
toxicidade crónica e efeitos carcinogénicos nos organismos marinhos e nos seres vivos 
(Duan, 2013). No ambiente aquático pode ter origem em fontes naturais (vulcanismo, 
desgaste das rochas, depósitos de minerais hidrotermais associados a águas 
geotérmicas e combustíveis fósseis) e antropogénicas (subproduto de minerais) (Ren et 
al., 2010; Wang and Mulligan, 2006; Fishbein, 1981). 
As emissões de mercúrio para os ambientes marinhos também pode ter origem em 
fontes naturais e/ou antropogénicas. As fontes naturais incluem a atividade vulcânica, 
erosão de depósitos minerais e a volatilização, enquanto que as fontes antropogénicas 
estão relacionadas com a combustão do carvão, sínteses e incinerações químicas 
(Pereira et al., 2009; Mieiro et al., 2007; SEC, 2005; Pereira, 1996). O mercúrio está bem 
identificado como um elemento tóxico, que é transportado pela atmosfera, ou numa 
escala global pelos ciclos que ocorrem entre a terra, água e ar. Não se degrada e no 
ambiente transforma-se facilmente em metil mercúrio que é muito tóxico (USEPA, 2009). 
Alguns estudos mostram que a erosão continental por si só não constitui a fonte de 
metais como manganês, cobre, cobalto, níquel, arsénio e boro em sedimentos pelágicos, 
o que significa, por um lado, que há contribuições de zonas profundas da crosta e, por 
outro lado, que ocorre redistribuição dos elementos nos sedimentos (Boström and 
Peterson, 1966). A distribuição regional dos elementos não biogénicos maioritários nos 
sedimentos pelágicos pode ser um indicativo das fontes dos vários elementos. Diferentes 
referências indicam que os sedimentos das cristas oceânicas ativas são caracterizados 
por baixos valores de alumínio e elevados valores de ferro e manganês quando 
comparados com sedimentos de outras áreas vulcânicas e de cristas inativas (Boström et 
al., 1972; Boström et al.,1969; Boström and Peterson, 1969). Os sedimentos nas zonas 
ativas podem ser originários de processos vulcânicos associados com os fundos 
oceânicos e com elevados fluxos de calor. A razão [Al/(Al+Fe+Mn)] x100, designada 
como índice de Boström, foi proposta por Boström et al., 1969, para apoiar o estudo dos 
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sedimentos pelágicos. A distribuição geográfica do índice de Boström indica que quando 
este índice é baixo está associado a sedimentos encontrados em cristas oceânicas ativas, 
ou seja, sedimentos revelando uma forte componente hidrotermal, enquanto que razões 
mais elevadas são encontradas em zonas do oceano profundo onde não existem fontes 
hidrotermais (Boström et al., 1972; Boström et al.,1969; Boström and Peterson, 1969). 
Assim, este índice permite distinguir entre sedimentos pelágicos metalíferos (índice ≈ 5) e 
sedimentos pelágicos não metalíferos (índice ≈ 60). Chavagnac et al., 2008 verificaram 
índices de Boström entre 54 e 59, para os sedimentos existentes junto da fonte 
hidrotermal Logatchev, e entre 68-82, para os sedimentos na forma de resíduos mais 
afastados dessa fonte, sendo que estes valores se revelaram semelhantes às poeiras do 
norte de África (59-77), contudo distintas dos basaltos da crista média Atlântica (50-55). 
A análise das terras raras tem sido utilizada como uma ferramenta útil no estudo 
dos processos geoquímicos e da origem dos componentes que constituem os sedimentos 
marinhos e as rochas (Jung et al., 1998; Taylor and McLennan, 1985; Haskin and Gehl, 
1962). Tipicamente as terras raras dividem-se em terras raras leves (TRL) que têm um 
número atómico mais baixo (do lantânio ao samário), e em terras raras pesadas (TRP) 
com um número atómico mais elevado (do gadolínio ao lutécio). As terras raras têm 
propriedades químicas e físicas semelhantes devido à natureza das suas configurações 
eletrónicas, que resulta num estado de oxidação +3 particularmente estável. Contudo, o 
cério pode oxidar-se a Ce4+ e o európio passar a Eu2+ em ambiente redutor, alterando os 
seus raios iónicos. Assim, estes elementos poderão apresentar anomalias que vão 
depender de vários fatores, entre os quais as condições de oxidação-redução e da 
temperatura (Chavagnac et al., 2008; Baar et al., 1985; Tlig and Steinberg 1982). 
Verifica-se que com o aumento do número atómico existe um aumento na 
capacidade dos iões trivalentes de formarem complexos, ou seja, de se tornarem mais 
estáveis. Assim, na água do mar, as terras raras mais pesadas formam facilmente 
complexos, devido ao aumento do número atómico. Os catiões La3+, Gd3+ e Lu3+ com a 
última camada eletrónica completa são particularmente estáveis. 
A água do mar normalmente tem valores baixos de cério (anomalia negativa) 
comparativamente com o lantâneo ou praseodímio. A anomalia negativa ocorre como 
resultado da oxidação do Ce3+ a Ce4+ e à precipitação do Ce4+ em solução (CeO2). Em 
geral as anomalias de európio na água do mar resultam de contribuições eólicas ou 
hidrotermais (Araújo et al., 2007; Araújo, et al. 2002; Jung et al., 1998). 
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 A comparação das concentrações das terras raras em sedimentos marinhos é 
facilitada pela sua normalização com valores de referência. Esta normalização permite a 
identificação de qualquer fracionamento que ocorra relativamente a valores de referência. 
A referência mais utilizada para as rochas corresponde aos valores encontrados nos 
meteoritos condríticos (Taylor and McLennan, 1985) pois são consideradas rochas 
praticamente não fracionadas. No caso dos sedimentos, a normalização das terras raras 
é normalmente feita relativamente à composição dos Post-Archaean Australian Shales 
(PAAS) (Taylor and McLennan, 1985). 
Normalmente os sedimentos do fundo do mar (principalmente oozes carbonatadas 
e siliciosas) apresentam pequenas anomalias negativas de cério e uma concentração dos 
níveis das terras raras inferior, relativamente a outro tipo de sedimentos (Jung et al., 1998; 
Palmer, 1985). 
No que respeita aos métodos de análise, um fator importante na determinação de 
metais em sedimentos marinhos é o modo como é efetuada a decomposição das 
amostras sólidas, para posterior quantificação de metais por espectrometria de absorção 
atómica ou por espectrometria de emissão de plasma, estando estes métodos bem 
estudados (Cotta and Enzweiler, 2011; Batley, 2000; Cook et al., 1997; Vandecasteele 
and Block, 1993; Jones and Laslett, 1994). Os métodos utilizados para a decomposição 
das amostras são a decomposição via húmida, a combustão e a fusão, sendo o mais 
comum, e ainda muito utilizado, a decomposição via húmida (Loring and Rantala, 1990; 
Baudo et al., 1990). A decomposição via húmida utiliza ácidos permitindo a destruição e 
remoção da matriz da amostra, o que reduz ou mesmo elimina alguns tipos de 
interferências. Das digestões por via húmida o sistema mais usual de aquecimento é o 
microondas (Vandecasteele and Block, 1993). Na escolha dos ácidos a utilizar para a 
dissolução das amostras no microondas, devem ser tidos em consideração os objetivos 
da análise que vai ser efetuada. Conforme o objetivo da análise - monitorização 
ambiental ou estudo geoquímico dos sedimentos - assim a decomposição deve ser 
efetuada com ácidos mais ou menos fortes, designando-se respetivamente por digestão 
total ou parcial (García-Delgado et al., 2012; Souza et al., 2012; Duzgoren-Aydin et al., 
2011; Guven and Akinci, 2011; Loring and Rantala, 1992). 
A digestão total quebra todas as fases dos minerais presentes no sedimento e 
permite a obtenção de resultados com elevada reprodutibilidade. No que respeita à 
contribuição antropogénica, também ela pode ser detetada e quantificada (Kersten and 
Smedes, 2002; Loring, 1991) através de estudos de normalização que permitem 
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compensar a variabilidade natural dos metais nos sedimentos (Herut and Sandler, 2006; 
Reimann and Caritat, 2005; Liaghati, 2004; Krumgalz et al., 1992; Daskalakis and 
O’Connor, 1995;Loring, 1990; Klamer et al., 1990; Schneider and Weiler, 1984). 
Os documentos guia da OSPAR (2002) aplicáveis à monitorização de 
contaminantes em sedimentos, recomendam procedimentos que envolvem a dissolução 
total do sedimento com a utilização de ácido fluorídrico (HF), os quais permitem a 
determinação total dos metais no sedimento. Estes documentos guia, recomendam 
também procedimentos que utilizam ácidos fortes, tais como o ácido nítrico ou a água-
régia (1HCl:3HNO3), e que não extraem a totalidade dos metais da fração mais grosseira 
(OSPAR, 2002).  
Nos sedimentos os metais podem estar presentes em diferentes formas químicas. 
Os estudos de especiação permitem identificar e quantificar as formas químicas dos 
metais nos sedimentos e de que modo estão disponíveis para os seres vivos (Xu et al., 
2012; Batley, 2000; Forstner and Salomons, 1980; Salomons and Forstner, 1980). As 
digestões com ácidos fortes, permitem quantificar o metal existente no sedimento, 
contudo não fornecem informação sobre a mobilidade e biodisponibilidade dos metais 
para os organismos vivos. Para obter esta informação os procedimentos mais comuns 
são as extrações sequenciais que permitem avaliar o grau de ligação dos metais ao 
sedimento (Botsou et al., 2011; Sabra et al., 2011; Sutherland, 2010; Kartal et al., 2006; 
El-Azim and El-Moselhy, 2005; Santos et al., 2005; Sutherland, 2000, 2002; Tessier and 
Campbell, 1987; Tessier et al., 1979). 
Outra aproximação também utilizada para estabelecer o enriquecimento de metais 
nos sedimentos, é a determinação da fração de metais extraídos com ácido clorídrico 
(HCl) diluído (0,5 mol L-1 ou 1 mol L-1), numa extração única. Esta extração efetua um 
ataque limitado na matriz dos minerais aluminosilicatados, quantifica apenas os minerais 
nas frações mais lábeis (óxidos de ferro e manganês, sulfuretos, carbonatos e orgânicos) 
e os metais sorvidos no exterior dos grãos de sedimento ou nas águas intersticiais, 
permitindo saber a fração de metais que são potencialmente móveis sob alterações 
ambientais, biológicas e químicas (Botsou et al., 2011; Sutherland, 2002; Agemian and 
Chau, 1977, 1976). 
A estrutura do sedimento e a distribuição do tamanho de grão determinam também 
a variabilidade natural dos metais e a sua biodisponibilidade, pelo que a determinação 
dos metais não só na fração < 2 mm, mas também na fração < 63 m dos sedimentos é 
recomendada, uma vez que contempla um indicador mais sensível a alterações e a 
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 detetar contaminação antropogénica (Scouller et al., 2006; Snape et al., 2004; Loring, 
1991). 
Tendo presente o que antecede, estabeleceram-se como objetivos específicos para 
a análise dos sedimentos: 
A. Determinar a granulometria dos sedimentos, de modo a estes poderem ser 
classificados de acordo com o tamanho das partículas; 
B. Determinar a idade dos sedimentos através da datação com carbono 14 da 
fração carbonatada, de modo a ser possível associá-los a uma escala 
temporal; 
C. Determinar a concentração dos elementos minoritários e maioritários na 
fração granulométrica inferior 2 mm utilizando três tipos de digestões 
diferentes (total, parcial com HNO3 e parcial com HCl), para distinguir os 
metais biodisponíveis (autigénicos) e os metais da matriz sedimentar 
essencialmente biogénica (oozes foraminiferas); 
D. Determinar a concentração dos elementos maioritários e minoritários na 
fração granulométrica inferior a 63 m, utilizando a digestão total, para 
verificar a alteração da composição geoquímica com a granulometria e 
permitir estabelecer a influência da granulometria na composição geoquímica; 
E. Determinar a composição mineralógica (fração <2 mm e <63 m) para permitir 
a identificação das fontes terrígenas; 
F. Diferenciar regionalmente (espacialmente), do ponto de vista geoquímico, as 
amostras analisadas: crista da Terceira (ilhas) versus montes submarinos 
(seamounts) e entre montes submarinos (seamounts). 
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3.2. Material e métodos 
3.2.1.1. Amostragem de sedimentos 
As cinco estações de amostragem de sedimento designaram-se como A, B, C, D e 
E. A amostragem foi efetuada com um core gravítico que permitiu efetuar a colheita de 
amostras de sedimento em profundidade. Foram efetuados nove lançamentos com o core 
de gravidade, mas só cinco tiveram sucesso, correspondendo às estações A a E. De 
referir que os locais de amostragem foram ajustados aos objetivos da extensão da 
Plataforma Continental. 
A identificação das estações de amostragem, data, coordenadas geográficas e 
altura da coluna de água estão na Tabela 26. 
 
Tabela 26. Identificação das estações de amostragem, data de amostragem, coordenadas 
geográficas e altura da coluna de água. 
Estação 
Data Coordenadas (WGS-84) Altura da coluna 
de água 
(m) ano/mês/dia 
Longitude-N 
ggºmm’ss.ss’’ 
Latitude-W 
ggºmm’ss.ss’’ 
A  2007/05/19 38º22’46.20’’ 26º38’55.32’’ 2501 
B  2007/05/23 34º32’46.32’’ 31º55’51.60’’ 3557 
C  2007/06/02 32º01’21.36’’ 27º44’45.60’’ 1848 
D  2007/05/26 30º14’00.06’’ 28º38’41.64’’ 2896 
E  2007/05/29 29º42’12.24’’ 28º15’51.12’’ 2545 
 
Apresenta-se na Figura 23 e 24 a localização das estações de amostragem de 
sedimento a duas e três dimensões (2D e 3D) e na Figura 25 a localização detalhada do 
core A e B a três dimensões. A localização detalhada em 2D do core C apresenta-se na 
Figura 26 e a dos cores D e E na Figura 27. Na Figura 28 apresenta-se a localização em 
3D dos cores C, D e E.  
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Figura 23. Localização das estações de amostragem para a recolha de sedimentos (triângulos a verde)  
em 2D (http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e 
http://seamounts,sdsc,edu/). 
  
9
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Figura 24. Localização das estações de amostragem para a recolha de sedimentos em 3D 
(http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e http://seamounts,sdsc,edu/).
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Figura 25. Localização das estacões de amostragem dos cores A e B em 3D (http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e 
http://seamounts,sdsc,edu/).
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Verifica-se que o core C foi colhido numa planície abissal entre montanhas 
submarinas, enquanto os cores D e E foram colhidos nas vertentes do monte submarino 
Great Meteor, respetivamente nas vertentes NNW (nor-noroeste) e SE (Sudeste). 
 
Figura 26. Localização das estações de amostragem do core C (triângulo verde) em 2D 
(http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e 
http://seamounts,sdsc,edu/). 
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Figura 27. Localização das estações de amostragem dos cores D e E (triângulo verde) em 2D 
(http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e 
http://seamounts,sdsc,edu/)
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Figura 28. Localização das estacões de amostragem dos cores C, D e E em 3D (http://services.arcgisonline.com/ArcGIS/rest/services/Ocean_Basemap/MapServer e 
http://seamounts,sdsc,edu/).
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Na Figura 29 (a) e (b) apresentam-se aspetos das operações de amostragem com 
o core, designadamente a sua recolha no convés do navio após a colheita e a separação 
do tubo com o sedimento. 
 
   (a)   (b) 
  
 
Figura 29. Recolha (a) e separação (b) do core gravítico de sedimentos. 
 
3.2.1.2. Tratamento das amostras em laboratório 
No âmbito deste trabalho, o core gravítico recolheu amostras de sedimento com 
uma dimensão vertical entre 225 e 328 cm, dimensões que correspondem ao 
enterramento do corer no leito do mar. Cada core foi seccionado em três partes 
resultando cada parte em secções cilíndricas com cerca de 1 m, para mais fácil 
manuseamento e acondicionamento (Figura 30 (a) e (b)). Em seguida, cada secção foi 
cortada ao meio (meia-secção), sendo uma preservada por congelação a -18ºC e a outra 
imediatamente amostrada para caracterização (Figura 30 (c) e (d)). Cada meia-secção foi 
devidamente identificada por referência ao core (A a E) e à secção (1, 2, 3, a partir do 
leito).  
Em cada meia-secção que não foi congelada foi efetuada uma amostragem em 
função da estratificação visível, da cor e da granulometria (Figura 30 (d), (e) e (f)). A 
posição vertical da colheita ao longo do core, correspondente à profundidade medida 
abaixo do leito do mar, foi determinada com leitura por fita métrica. As amostras 
destinadas à determinação de metais maioritários e minoritários, metalóide, carbono 
orgânico total e inorgânico, granulometria e datação com carbono 14, mineralogia da 
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fração fina foram homogeneizadas, identificadas com referência ao core (A a E) e à 
profundidade em cm a partir do leito do mar e congeladas a -18ºC. 
 
  (a)   (b) 
  
  (c)   (d) 
  
  (e) (f) 
  
 
Figura 30. Seccionamento do core (a) e (b), core já seccionado pronto para ser cortado ao meio (c), medição 
(d) e colheita (e) e (f). 
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 Apresenta-se na Tabela 27 o número de amostras selecionadas em cada core, o 
comprimento de cada uma e a altura da coluna de água em cada estação. Na Tabela 28 
apresenta-se a identificação das amostras para cada core. 
Na Figura 31 (a) e (b), apresentam-se imagens dos cores A e D prontos para 
inspeção e caracterização visual. 
Tabela 27. Comprimento, número de amostras por core e altura da coluna de água. 
 A  B  C  D  E  
Comprimento (cm) 225 269 235 293 328 
N.º de amostras 9 14 12 14 14 
Altura da coluna de água (m) 2501 3557 1848 2898 2545 
 
 
(a) Core A  
 
 
b) Core D 
 
Figura 31. Visualização dos cores A e D. 
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Tabela 28. Identificação das amostras em cada core e profundidade (cm) correspondente a cada amostra. 
Core Profundidade (cm) 
A 0-10 25-35 55-65 85-95 110-120 125-135 155-165 185-195 215-225      
B 0-10 20-25 44-48 68-74 88-91 112-116 142-148 154-159 174-179 190-194 201-205 209-217 240-246 263-269 
C 7-12 38-43 60-65 72-77 92-96 116-122 137-142 158-162 177-182 185-192 195-205 231-235   
D 12-16 35-40 59-65 82-87 107-110 115-119 140-144 157-161 179-183 204-208 221-227 249-253 271-277 290-293 
E 9-14 19-24 34-38 57-65 72-78 93-99 112-118 136-141 158-166 188-195 220-232 256-265 289-297 319-328 
 
3.2.2. Metodologias analíticas 
As análises para a datação dos sedimentos foram efetuadas recorrendo a um 
laboratório internacional acreditado – Beta Analytic Inc., Miami, Flórida, USA.  
As análises para a determinação de humidade, granulometria, carbono orgânico 
total, carbono inorgânico total, carbonato de cálcio, observação à lupa da fração areia, 
mineralogia da fração < 63 µm, digestões dos sedimentos e quantificação dos metais Al, 
Cd, Cu, Cr, Fe, Li, Mn, Ni, Pb, Zn e As foram efetuadas nos laboratórios do Instituto 
Hidrográfico. 
Os minerais pesados da fração areia no core A foram analisados no Museu 
Nacional de História Natural e da Ciência da Universidade de Lisboa. 
A quantificação dos metais Hg, Ba, Be, Co, Sr, V, K, Mg, Na, P, Ca, Si e das terras 
raras foram efetuadas na Universidade de Aveiro. 
 
3.2.2.1. Tratamento das amostras de sedimento 
As amostras de sedimento foram crivadas manualmente via húmida usando 
peneiros manuais de malha de nylon com crivos de 2 mm, seguido de crivo de 63 m. As 
amostras foram em seguida homogeneizadas, liofilizadas (Liofilizador Labcongo Lyph 
Lock 1L) e moídas em moinho de ágata (Moinho Fritsch Pulverizette).  
 
3.2.2.2. Datação dos sedimentos 
A datação foi efetuada para cada core em duas fases. Na primeira fase pretendeu-
se uma informação geral, com o propósito de definir numa segunda fase um conjunto de 
níveis que por um lado minimizasse o número de datações, face aos recursos financeiros 
disponíveis, e, por outro lado, permitisse estabelecer uma amostragem otimizada para a 
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datação, tendo em conta as amostras disponíveis para análise e a técnica empregue, 
neste caso limitada a um máximo de 43 500 anos BP (Before Present). 
Assim, foi efetuada em primeiro lugar a datação do core D aos 3 cm, 150 cm e 300 
cm. Em função dos resultados obtidos, respetivamente 4 540±30 anos BP, > 43 500 anos 
BP e > 43 500 anos BP, verificou-se não ter sido possível estabelecer uma taxa de 
sedimentação média estimada, em virtude de só na primeira amostra (a 3 cm) ter sido 
possível estabelecer uma idade aproximada. Não existindo outros dados, e verificando-se 
que a taxa de sedimentação média obtida com a primeira amostra, 0,000622 cm ano-1, 
corresponde em ordem de grandeza a determinações efetuadas noutros estudos 
(Brandes, 2011), foram os restantes cores (A, B, C e E) amostrados para datação 
extrapolando-se aquela taxa média e utilizando ainda um critério de proximidade da 
estação às ilhas, tendo resultado os níveis indicados na Tabela 29. 
No que respeita ao core A, por se encontrar próximo das ilhas do arquipélago dos 
Açores, foi mantido o critério de abarcar com três amostras toda a profundidade do corer. 
No que respeita aos cores B, C e E, foram datadas as amostras disponíveis com maior 
probabilidade de se encontrarem dentro do limite de quantificação da idade, ou seja 
43 500 anos BP. 
Tabela 29. Amostras enviadas para datação por core e profundidade (cm) correspondente a cada local.  
 A  B  C  D  E  
Profundidade abaixo do 
leito do mar (cm) 
4 9 9 3 12 
112 22 40 150 22 
224   300 36 
 
A datação foi efetuada num espectrómetro de massa seguindo os procedimentos 
de rotina do laboratório Beta Analytic Inc., acreditado com base na norma ISO-17 025.  
 
3.2.2.3. Humidade  
Para determinação da humidade dos sedimentos, cerca de 1 g de amostra foi seca 
até massa constante (cerca de 20 horas) numa estufa a 105±5ºC. A diferença em massa, 
antes e após o processo de secagem, foi utilizada para calcular o teor em humidade, 
sendo os resultados expressos em percentagem. O procedimento seguiu a norma interna 
do IH (NT.LB. 28 v01 2009) elaborada de acordo com a norma NP EN 12 880: 2000. 
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3.2.2.4. Granulometria  
A análise granulométrica inicia-se pela homogeneização e destruição da matéria 
orgânica, sendo a amostra submetida a um ataque com peróxido de hidrogénio. Em 
seguida procede-se à separação a húmido de uma porção representativa de cada 
amostra utilizando um peneiro de 500 m. De acordo com a norma do IH (NT.LB.22 v01 
2009) a fração retida no peneiro superior a 500 m é seca em estufa a 105±5ºC e 
peneirada para separação em classes granulométricas diferenciadas. 
A fração inferior a 500 m é igualmente seca, pesada e posteriormente analisada 
num sedimentógrafo laser Malvern Mastersizer 2000, seguindo a norma do IH (NT.LB.23 
v02 2010). Este procedimento consiste na medição da distribuição das dimensões das 
partículas do sedimento, disperso num meio líquido, recorrendo ao fenómeno da 
dispersão de um feixe laser incidente. Da interação entre o feixe laser incidente e as 
partículas resulta um padrão de dispersão que se caracteriza por variações de 
intensidade, resultantes do ângulo de desvio, o qual é medido através de um detetor 
multi-elementos.  
A classificação das amostras foi efetuada utilizando a escala granulométrica 
logarítmica Wentworth (1922) e a classificação textural de Shepard (1954), usando como 
base o diagrama triangular. 
Segundo a escala granulométrica logarítmica de Wentworth (1922) as classes são 
divididas em função do valor de Ф (phi) segundo a equação 1: 
 
                                                 
(1) 
sendo D o diâmetro da partícula (em mm) e D0 = 1 mm. 
Para cada uma das amostras de sedimento foi construída a respetiva curva 
granulométrica de frequência individual (%) em função do diâmetro (phi). Para cada 
amostra são calculados os parâmetros estatísticos média, desvio padrão, assimetria e 
moda. O parâmetro assimetria está relacionado com o desvio da curva granulométrica à 
normalidade. A moda corresponde ao diâmetro mais comum numa determinada 
distribuição granulométrica. 
Para observar o nível de calibração (seleção) do sedimento foi utilizada a escala 
descritiva de Folk and Ward (1957), onde é possível efetuar uma distribuição entre 
sedimentos “muito bem calibrado” até “extremamente mal calibrado”. 
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Os métodos de análise seguiram as normas internas do IH (NT.LB.22 v01 2009 e 
NT.LB.23 v02 2010) elaboradas de acordo com as normas NP EN 933-1 2002, NP EN 
932-2 2002 e ISO 13 320:2009. 
 
3.2.2.5. Carbono orgânico total, carbono inorgânico total, carbonato de 
cálcio  
A quantificação do carbono orgânico total (COT) é efetuada pela diferença entre o 
carbono total (CT) e o carbono inorgânico total (CIT). 
A determinação do CT baseia-se na medição do dióxido de carbono produzido na 
combustão e catalisação complementar do carbono total presente na amostra. A reação 
de oxidação tem dois estágios, o primeiro ocorre num forno elíptico a 1000ºC, no qual 
circula o gás comburente e de arraste constituído por oxigénio puro e em que os produtos 
da reação (CO2 e CO) são transportados para o segundo estágio, o qual ocorre num 
catalisador de óxido de cobre (CuO) a 850ºC.  
A determinação do CIT baseia-se na medição do dióxido de carbono produzido na 
reação da fração de carbonato, sob a forma de CaCO3, com o ácido orto-fosfórico. Esta 
reação ocorre num vaso incluído num circuito contendo um gás de arraste, constituído 
por oxigénio, o qual transporta o CO2 produzido para o detetor. 
Ambas as deteções do CT e CIT foram efetuadas por espectrometria de absorção 
de infravermelhos não dispersiva, num espectrómetro de infravermelhos STRÖHLEIN 
Cmat 5500.  
O valor obtido de CIT pode ser relatado em teor de CaCO3, aplicando o fator 
multiplicativo de 8,33 (equação 2): 
 
                                                 
(2) 
O método de análise seguiu as normas internas do IH (NT.LB.26 v00.03 2010 e 
NT.LB.29 v00.03 2010) elaboradas de acordo com a da norma NP EN 13 137 2001. 
 
3.2.2.6. Observação à lupa da fração de areia 
Foi efetuada uma observação genérica da fração areia (≥ 63 m) para os cores B, 
C, D e E, numa lupa binocular (Leika MZ 16F) com ampliação máxima de 115 vezes. 
Para o core A também foi efetuada uma observação genérica da fração areia (≥ 63 m) 
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correspondente à fração leve (densidade inferior a 2,82 g cm-3), previamente 
descarbonatada. 
 
3.2.2.7. Identificação dos minerais pesados presentes na fração de 
areia  
Esta análise só foi realizada no core A, após se ter verificado, por análise 
microscópica, que nos cores B, C, D e E não existiam minerais pesados na fração areia. 
Os minerais pesados apresentam de um modo geral densidades superiores a 2,80 g cm-3 
e maior variabilidade mineralógica. 
O método utilizado para a análise granulométrica da fração de areia foi a 
peneiração seguida de descarbonatação, separação mineralógica por densidades, 
preparações microscópicas e identificação e contagem. 
Para realizar a peneiração, as amostras foram crivadas, por via húmida, utilizando 
um crivo 63 µm para eliminar a fração silto-argilosa. A fração ≥ 63 µm foi colocada na 
estufa a 100ºC e posteriormente foi crivada, por via seca, para separar as várias frações 
de areia: areia média (500-250 µm); areia fina (250-125 µm); e areia muito fina (125-63 
µm). 
A fração carbonatada das amostras deve ser eliminada, pelo que cada uma das 
frações a analisar foi descarbonatada com ácido clorídrico a 10%. A quantidade de 
amostra utilizada foi de 10-15 g. Após a reação estar completa (≈ 24 horas) as amostras 
foram lavadas com água destilada, secas a 100ºC e pesadas. A diferença de peso antes 
e após a descarbonatação permitiu estabelecer o peso relativo da fração carbonatada.  
A separação mineralógica por densidades foi efetuada utilizando o politungstato de 
sódio com densidade de 2,82 g cm-3 e ampolas de decantação. Após esta operação 
recuperou-se a fração pesada contendo os minerais pesados e secou-se na estufa. 
As preparações microscópicas elaboradas foram do tipo permanente recorrendo ao 
bálsamo do Canadá (índice de refração n=1,54) como meio ótico e aglutinante. 
A análise dos minerais pesados foi efetuada fazendo a identificação e contagem 
das espécies transparentes ao microscópio petrográfico (polarizante de luz transmitida) 
(Leica DMLP). A contagem foi efetuada utilizando o método da linha, que consiste em 
contar e identificar todos os minerais que intersetaram a parte graduada do fio E-W do 
retículo ao longo das fiadas paralelas. Foram contados uma média de 650 minerais por 
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cada lâmina, tendo sido efetuadas 36 lâminas. O procedimento utilizado foi o de ribbon 
counting (Cascalho, 2000; Galehouse, 1971 in Mange and Maurer, 1992). 
 
3.2.2.8. Mineralogia da fração granulométrica <63 µm 
Para proceder ao estudo da composição da fração < 63 m (amostra não orientada), 
retirou-se do material seco e desagregado, por leve moagem em almofariz de ágata, uma 
porção de cerca de 1 g. Esta toma foi montada com o mínimo de compressão na 
cavidade do porta-amostras padrão de aço-inox, de base móvel, evitando conferir ao 
material qualquer orientação cristalina preferencial. Para obtenção dos difractogramas 
utilizou-se o difractómetro Philips Panalytical X’PERT, usando uma ampola de difração de 
RX com anticátodo de Cu (radiação KαCu, 40 mA, 45 kV). O tempo de varrimento foi de 
1 s no intervalo de 0,02º “2θ” (ângulo de difração).  
Nesta fração efetuaram-se registos difractométricos entre 2º e 60º “2θ”, para 
obtenção de resultados qualitativos e semi-quantitativos. Para a análise da variação 
espacial das presenças relativas dos minerais principais desta fração - quartzo, 
plagioclase, magnetite, calcite e aragonite - determinaram-se as áreas das respetivas 
reflexões mais características, com a adequada correção dos fundos, considerando-se 
um fundo de altura média pré-determinada utilizando o programa X’Pert HighScore da 
Panalytical (versão 1.0f). Estas áreas foram corrigidas tendo em conta os poderes 
refletores dos minerais identificados, para os quais foram considerados os valores 
apresentados na Tabela 30 (Rocha, 1993). Para a semi-quantificação foram seguidos os 
critérios recomendados por Rocha (1993), Schultz (1964) e Thorez (1976).  
 
Tabela 30. Poder refletor para cada mineral identificado e espaçamento interbasal (d)  
(adaptado Rocha, 1993). 
Mineral d (Å) Poder refletor 
Quartzo 3,34 2 
Plagioclase 3,18 1 
Calcite 3,03 1 
Pirite 3,12 1 
Ilite 10 0,5 
Magnetite 2,52 1 
 
O poder refletor depende do ângulo de incidência que está diretamente relacionado 
com a lei de Bragg dada pela equação 3  
                                                    n  = 2d sen                                                        (3) 
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sendo n um número inteiro,  o comprimento de onda, d a distância entre planos 
atómicos e  o ângulo de incidência. 
Para confirmação da mineralogia foram efetuadas lâminas da fração < 63 m para 
as amostras do core B (263-269 cm), do core C (60-65 cm) e do core D (59-65 cm) e 
observadas no microscópio petrográfico (Leica DMLP) utilizando objetivas de 250x e 
625x. A observação foi efetuada em nicóis cruzados. 
 
3.2.2.9. Quantificação de mercúrio total 
O Hg foi determinado por espectrometria de absorção atómica com decomposição 
térmica da amostra (LECO AMA 254) de acordo com Costley et al. (2000). Este método é 
baseado na decomposição térmica da amostra e recolha dos vapores de mercúrio numa 
amálgama de ouro. A amostra é primeiro seca a 120ºC antes da combustão a 680-700ºC 
numa atmosfera de oxigénio. O vapor de mercúrio é recolhido numa amálgama de ouro e 
após um tempo pré-definido (45 s) a amálgama de ouro é aquecida a 900ºC. O mercúrio 
libertado é transportado para uma cuvete aquecida (120ºC) e analisado com um detetor – 
díodo de silicone UV. As condições operacionais utilizadas incluem um tempo de 
secagem de 10 segundos, um tempo de decomposição de 150 segundos e um tempo de 
espera de 45 segundos. A quantidade de amostra utilizada varia de 50 a 500 mg. 
 
3.2.2.10. Determinação de outros metais 
i) Digestão dos sedimentos 
No presente estudo foram aplicados cinco métodos de digestão que se identificam 
na Tabela 31. Estes métodos diferem na força dos ácidos utilizados e no correspondente 
impacto na matriz do sedimento. 
O método identificado como I segue a norma interna do IH (NT.LB.06 v.01 2009) de 
acordo com a norma ISO 14 869-1 2001, EPA 3052, 1996, Loring and Rantala (1990, 
1992) e os documentos guia de monitorização de sedimentos da OSPAR, 2002, 
caracterizando-se pela elevada força dos ácidos utilizados e por atacar mais 
profundamente a matriz do sedimento. 
O método identificado como II segue a norma interna do IH (NT.LB.25 v.00 2007) e 
é um procedimento adaptado de EPA 3051, 1996. Trata-se dum método muito usado em 
estudos de natureza ambiental e considera que os metais residentes na matriz do 
sedimento são de origem natural, enquanto os que envolvem a sua superfície são de 
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origem antropogénica. Utiliza ácidos cuja força é inferior aos do método I, não tendo 
como propósito atacar a matriz do sedimento. 
O método identificado como III utiliza ácido clorídrico diluído, portanto mais fraco 
que o método II e é mais simples, mais seguro e restringe o seu ataque aos metais que 
se encontram mais fracamente agarrados, permite identificar anomalias antropogénicas e 
é o que melhor se correlaciona com a fração biodisponível (Snape et al., 2004). 
O método identificado como IV destinou-se à determinação do silício e o método 
identificado como V destinou-se à determinação das terras raras, sendo ambos 
procedimentos adaptados de EPA 3052, 1996. 
Apresentam-se e sistematizam-se na Tabela 32 os métodos, os ácidos, as 
quantidades empregues e as amostras analisadas. 
 
Tabela 31. Métodos de digestão efetuados às amostras de sedimento, quantidades de ácido utilizadas e 
fração granulométrica analisada. 
Método Ácido Quantidade Fração analisada 
I 
1:3 HNO3: HCl V/V 6 mL 
Fração total (< 2 mm) 
Fração fina (< 63 m) 
HF 2 mL 
(H3BO3) 0,5 g 
II HNO3 10 mL 
Fração total (< 2 mm) 
Fração fina (< 63 m) 
III HCl 1 mol L
-1
 20 mL Fração total (< 2 mm) 
IV 
HNO3 
HF 
3 mL 
6 mL 
Fração total (< 2 mm) 
V 
HNO3 
HF 
1 mL 
2 mL 
Fração total (< 2 mm) 
Água-régia - 1:3 HNO3: HCl volume/volume (V/V), ácido fluorídrico (HF) a 40%; ácido bórico (H3BO3), ácido 
nítrico (HNO3) a 65%, ácido clorídrico (HCl) a 30%. 
 
No método I foram pesadas alíquotas de 0,45 a 0,55 g e foram colocadas em vasos 
de teflon com uma mistura de 2 mL de HF e 6 mL de água-régia. As alíquotas foram 
digeridas usando um micro-ondas (ETHOS PLUS) e um programa em três passos: 5 
minutos a 10ºC e 250 W; 10 minutos a 180ºC e 800 W; e 20 minutos a 180ºC e 800 W. 
Após a digestão, cada solução foi neutralizada com ácido bórico e diluída para 50 mL 
com água ultrapura. 
No método II foram pesadas alíquotas de 0,45 a 0,55 g e foram colocadas em 
bombas de teflon com 10 mL de HNO3. Foi efetuado o mesmo programa no micro-ondas 
descrito para o método I. Após a digestão, as soluções foram diluídas para 50 mL com 
água ultrapura. 
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No método III foram pesadas alíquotas de 1 g e foram colocadas em tubos de 
polipropileno, com tampa de rosca, e adicionados 20 mL de uma solução de HCl 1 mol L-1. 
As alíquotas ficaram em agitação, num agitador orbital Heidolph Rotamax 120, a 300 rpm 
durante 4 horas à temperatura ambiente. Após a agitação, as alíquotas foram filtradas, 
por filtros de policarbonato MSI de 47 mm de diâmetro e 0,4 m de poro, de acordo com 
o procedimento referido em Snape et al, 2004. 
No método IV foram pesadas alíquotas de 0,1 g de sedimento e foram colocadas 
em vasos de teflon com 3 mL de HNO3 e 6 mL de HF. Foi efetuado o mesmo programa 
no micro-ondas descrito para a digestão I e II. Após a digestão, as soluções foram 
diluídas para 100 mL com água ultrapura. 
No método V foram pesadas alíquotas de 0,1 g de sedimento e foram colocadas em 
vasos de teflon com uma mistura de 1 mL de HNO3 e 3 mL de HF. A mistura foi levada à 
secura numa placa de aquecimento Thermolyne Cimarec3, adicionadas novamente as 
mesmas quantidades de ácidos e levada novamente à secura. Após a digestão, foi 
adicionado 1 mL de HNO3 e as soluções foram diluídas para 50 mL, de modo a que a 
solução final ficasse a 2% em HNO3. 
 
ii) Quantificação de elementos maioritários e minoritários 
Os metais Al, Cd, Cu, Cr, Fe, Li, Mn, Ni, Pb e Zn foram quantificados por 
espectroscopia de absorção atómica (EAA) num espectrómetro Solaar – Thermo 
Elemental, equipado com um queimador de 5 cm de percurso ótico, lâmpadas de cátodo 
oco e com chama de ar/acetileno para todos os metais, com exceção do Cr e Al cuja 
chama é de protóxido de azoto/acetileno. O As foi quantificado por espectrometria de 
absorção atómica com gerador de hidretos. A quantificação dos metais foi efetuada de 
acordo com as normas interna do IH (NT.LB.07 v.03 2009; NT.LB.10v.02 2009; NT.LB.11 
v.03 2011; NT.LB.12 v.00 2008; NT.LB.13 v.00 2008; NT.LB.14 v.00 2008; NT.LB.15 v.00 
2008; NT.LB.16 v.03 2010; NT.LB.17 v.00 2008) que estão de acordo com a norma ISO 
11 047:1998. O As foi quantificado seguindo a norma interna do IH (NT.LB. 57 v.00 
2009). 
Na preparação de todas as soluções foi sempre utilizada água ultrapura 
(resistividade  a 18,0 MΩcm-1). As soluções padrão de calibração foram preparadas a 
partir de soluções comerciais de 1000 mg L-1 (Merck ou Panreac).  
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Os metais Ba, Be, Co, Sr, V, K, Mg, Na, P e Ca foram determinados por 
espetrometria de massa de plasma com acoplamento por indução (ICP-MS) (Thermo X-
Series quadrupole) equipado com um nebulizador Burgener (1,0 ml min-1), cones de 
níquel e uma bomba peristáltica para a introdução da amostra. As condições 
instrumentais e operacionais incluem a utilização de 115In como padrão interno e a 
otimização da razão CeO+/Ce+ a menos que 2%.  
O Si e as terras raras cério (Ce), disprósio (Dy), érbio (Er), európio (Eu), gadolínio 
(Gd), hólmio (Ho), lantânio (La), lutécio (Lu), neodímio (Nd), praseodímio (Pr), samário 
(Sm) e itérbio (Yb) foram determinados por espectrometria de emissão ótica de plasma 
por indução (ICP-OES) (Horiba Jobin Yvon, modelo Activa M), equipado com um 
nebulizador Mira Nist (20 mL min-1), fluxo do gás de plasma de 12 mL min-1 e de 0,2 mL 
min-1 para fluxo de sheat de gás. 
Tendo as amostras sido digeridas através dos cinco métodos indicados na secção 
anterior, discrimina-se na Tabela 32 quais os metais quantificados para cada método (I, II, 
III, IV e V) e fração granulométrica usada (fração total < 2 mm - T e fração fina < 63µm - 
F). 
 
Tabela 32. Metais quantificados pelos métodos de digestão I, II, III, IV e V. 
 I II III  I 
T 
IV 
T 
 V 
T  T F T F T F   
Al X X X  X  Ba X  Ce X 
As X X  X X  Be X  Dy X 
Cd   X X X  Co X  Er X 
Cr X X  X X  Sr X  Eu X 
Cu X X X X X  V X  Gd X 
Fe X X X  X  K X  Ho X 
Li X X     Mg X  La X 
Mn X X  X X  Na X  Lu X 
Ni   X X X  P X  Nd X 
Pb   X X X  Ca X  Pr X 
Zn X X X X X  Si  X Sm X 
          Yb X 
T - fração total < 2 mm e F - fração fina < 63µm. 
A Figura 32 sumariza o processamento adotado para analisar as amostras de 
sedimento e o número de análises efetuadas. 
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Figura 32. Diagrama de fluxo com os diferentes passos desde a preparação da amostra até à análise dos sedimentos e número de análises efetuadas. 
(              percurso da fração <2 mm;               percurso da fração <63 µm).
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 3.2.3. Controlo de qualidade dos resultados 
Os ensaios de determinação dos metais Cu, Zn, Mn, e Fe, de humidade, de 
granulometria, de COT, CIT e carbonato de cálcio estão acreditados no IH de acordo com 
a norma NP EN ISO/IEC–17 025:2005. Os ensaios de determinação dos restantes metais 
efetuados no IH estão validados. 
A validação dos diferentes métodos de ensaio foi efetuada de acordo com normas 
nacionais e internacionais referidas em 2.2.3. Nas Tabelas 33 a 36 apresentam-se as 
gamas de concentração de trabalho e os limites de quantificação dos metais analisados, 
respetivamente, por espectrometria de absorção atómica (EAA), por combustão, por ICP-
MS e por ICP-OES. De acordo com o controlo de qualidade são efetuados brancos de 
digestão que contêm todos os reagentes utilizados na digestão exceto o metal que se 
pretende quantificar. 
A reta de calibração é efetuada com padrões de calibração e o controlo da reta de 
calibração é feito com padrões de controlo. Os padrões utilizados na preparação das 
soluções de calibração e os utilizados na preparação das soluções de controlo são de 
marca diferente (Merck ou Panreac) ou quando tal não é possível de lote diferente. 
 
Tabela 33. Gamas de concentração de trabalho e limites de quantificação para os metais 
analisados por espetrometria de absorção atómica.  
  Gama de trabalho 
( g L
-1
) 
Limite de quantificação 
(mg kg
-1
) 
Al 0,5 – 20 50 
As 0,00050 – 0,008 0,050 
Cd 0,002 – 0,15 0,2 
Cu 0,05 – 1,0 5 
Cr 0,02 – 1,0 2 
Fe 
0,05 – 1,0 
0,5 
0,90 – 3,0 
Li 0,05 – 0,50 0,5 
Mn 0,05 – 1,0 5 
Ni 0,02 – 1,0 2 
Pb 0,02 – 2,0 2 
Zn 
0,02 – 0,40 
2 
0,30 – 0,90 
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Tabela 34. Gamas de concentração de trabalho e limites de quantificação para o mercúrio 
analisado por absorção atómica. 
  Gama de trabalho 
( g kg
-1
) 
Limite de quantificação 
( g kg
-1
) 
Hg 0,1 - 100 0,1 
 
Tabela 35. Gamas de concentração de trabalho e limites de quantificação para os metais 
analisados por ICP-MS. 
  Gama de trabalho 
(mg L
-1
) 
Limite de quantificação 
(mg kg
-1
) 
Ba 0,004 – 0,3 0,40 
Be 0,004 – 0,3 0,40 
Ca 0,4 – 30  40 
Co 0,004 – 0,3 0,4 
K 0,4 – 30 
 
40 
Mg 0,4 – 30 
 
40 
Na 0,4 – 30 
 
40 
P 0,085 – 4,7 10 
Sr 0,004 – 0,3 0,40 
V 0,004 – 0,3 0,40 
 
Tabela 36. Gamas de concentração de trabalho e limites de quantificação para os metais 
analisados por ICP-EOS. 
  Gama de trabalho 
( g L
-1
) 
Limite de quantificação 
(mg kg
-1
) 
Si 1 - 200 200 
Ce 10 - 300 5 
Dy 10 - 300 5 
Er 4 - 300 2 
Eu 4 - 300 2 
Gd 4 - 300 2 
Ho 4 - 300 2 
La 4 - 300 2 
Lu 4 - 300 2 
Nd 10 - 300 5 
Pr 4 - 300 2 
Sm 4 - 300 2 
Yb 4 - 300 2 
 
De acordo com o controlo de qualidade associado a cada parâmetro são efetuados 
duplicados de análise em 10% das amostras. Sempre que o critério de aceitação para os 
duplicados não é cumprido, os ensaios associados a esses duplicados são repetidos. 
Apresentam-se na Tabela 37 os critérios de aceitação de duplicados para os metais e 
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como exemplo na Figura 33 uma carta de aceitação de duplicados para o Cu e que 
contempla o período em que foram efetuados os ensaios do presente estudo.  
Tabela 37. Critérios de duplicados para os metais Cu, Zn, Fe, Mn e Hg. 
Metal 
Critério de duplicados 
(% relativa) 
Cu 14% 
Zn 13% 
Fe 16% 
Mn 18% 
Hg 20% 
 
 
Verde – Linha de controlo 
Amarelo – Linha de aviso superior 
Vermelho – Linha de controlo superior 
Figura 33. Carta de aceitação de duplicados para o metal Cu. 
 
Verifica-se que a carta de aceitação de duplicados apresenta a maioria dos valores 
inferiores à linha de controlo. Apenas três valores estão superiores à linha de controlo 
superior. 
Para os restantes metais os critérios de aceitação de duplicados correspondem a 
20% de diferença relativa entre duplicados, tendo-se verificado para as amostras 
analisadas no presente estudo, que essa diferença foi sempre inferior a 20%. 
A incerteza dos métodos de determinação de metais foi estimada com base em 
duas componentes: a componente de precisão obtida a partir dos resultados de 
duplicados de amostras ou padrões de controlo (aplicando-se o caso mais desfavorável) 
e a componente da exatidão obtida a partir da participação em ensaios interlaboratoriais 
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de acordo com as normas nacionais e internacionais referidas anteriormente. Apresenta-
se na Tabela 38 a incerteza expandida para os metais Cu, Zn, Fe, Mn e Hg. 
 
Tabela 38. Incerteza expandida para os metais Cu, Zn, Fe, Mn e Hg. 
Metais Incerteza expandida (%) 
Cu 8,9% 
Zn 7,7% 
Fe 10,2% 
Mn 11% 
Hg 12,5% (≤ 5 g kg
-1
) e 24% (> 5 gkg
-1
) 
 
Relativamente aos elementos determinados por ICP-MS e ICP-OES, as retas de 
calibração são lidas no início do dia de trabalho juntamente com um material de 
referência certificado (MRC), o SRM 1643e (Simulated fresh water) do National Institute 
Standards and Technology e só são aceites quando o erro relativo associado é inferior a 
10%. De vinte em vinte amostras são efetuadas recalibrações, as quais têm que 
obedecer ao critério já definido. Os critérios de aceitação de duplicados correspondem a 
10% da diferença relativa entre duplicados, tendo-se verificado para as amostras 
analisadas que essa diferença foi sempre inferior a 10%. Os resultados obtidos em 
termos de erro relativo no presente estudo foram de 1,0% para o Ba, 4,0% para o Be, 3,6% 
para o Co, 9,9% para o Sr e 7,3% para o V. 
Na Tabela 39 apresentam-se os resultados obtidos nos ensaios de recuperação 
com os materiais de referência certificados MRC1646a (sedimento estuarino) do National 
Institute Standards and Technology, MRC75301 (sedimento marinho) do China National 
Analysis Center for Iron and Steel e WQB1 (sedimento do lago Ontário) do National 
Watter Research Institute, os quais foram digeridos e quantificados no mesmo período 
em que foram efetuados os ensaios do presente estudo. A recuperação é calculada 
efetuando a razão entre o valor obtido e o valor do certificado para cada material de 
referência utilizado. 
Apresenta-se na Figura 34 uma carta de aceitação para o material de referência 
certificado WQB-1 referente ao metal cobre (n= 48) e que contempla o período em que 
foram efetuados os ensaios do presente estudo.  
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Tabela 39. Ensaios de recuperação (%) para os metais analisados utilizando os  
 materiais de referência MRC 1646a, 75301 e WQB1. 
 
 
MRC1646a 
(n=3) 
MRC75301 
(n=3) 
WQB1 
(n=2) 
Al 96  115 
As 112 115 94 
Cr 85 86 109 
Cu 97 99 92 
Fe 91  105 
Mn 98  105 
Zn 84 98 102 
Li 94  76 
Cd 97  78 
Pb   87 
Ni 72  85 
K 93  79 
Na 110  119 
P 115  107 
Ca 75  79 
Ba 89  81 
Sr 114   
V 102  116 
 
 
Verde – valor de referência 
Amarelo – Tolerância de acordo com a incerteza do método 
Vermelho – Tolerância de acordo com a incerteza do MRC no certificado. 
 
Figura 34. Carta de aceitação do MRC WQB-1 para o metal Cu. 
 
Verifica-se que os resultados obtidos para o Cu utilizando o MRC WQB-1 estão 
sempre dentro das linhas de tolerância traçadas, de acordo com a incerteza do MRC no 
respetivo certificado. 
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Apresentam-se nas Figuras 35 e 36, respetivamente, uma carta de aceitação para 
um branco de digestão (n= 125) e uma carta de aceitação para os ensaios de 
recuperação (n= 98), ambas para o Cu e que contemplam o período em que foram 
efetuados os ensaios do presente estudo. 
 
Vermelho – Valor máximo de absorvência aceitável 
Figura 35. Carta de aceitação para o branco de digestão para o metal Cu. 
 
 
Vermelho – 80% ≤ recuperação ≤ 120%. 
Figura 36. Carta de aceitação de ensaio de recuperação para o metal Cu. 
 
Verifica-se que os brancos de digestão representados na carta de aceitação, assim 
como os ensaios de recuperação para o metal cobre estão dentro dos limites 
estabelecidos para cada um deles.  
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No âmbito do controlo de qualidade externo, o IH participou de forma consistente, 
desde 1993, no QUASIMEME (Quality Assurance of Information for Marine Environmental 
Monitoring in Europe). Relativamente ao Hg a UA participou no exercício interlaboratorial 
descrito em Pereira et al., 2008. 
Na Figura 37 apresentam-se os valores de Z-score obtidos pelo IH para os metais e 
para o carbono orgânico total e que contemplam o período em que foram efetuados os 
ensaios do presente estudo (n a variar entre 22 e 24). 
Relativamente aos elementos determinados por ICP-MS é rotina, a cada vinte 
amostras, ler um material correspondente a um exercício interlaboratorial já efetuado 
anteriormente. O erro relativo correspondente deve ser inferior a 10%. Foi sempre lido o 
material correspondente ao exercício da Associação de Laboratórios Acreditados de 
Portugal (Relacre) 2011 tendo-se obtido os resultados médios, expressos em termos de 
erro relativo, que se apresentam na Tabela 40. 
 
Tabela 40. Erro relativo associado aos resultados obtidos para o ensaio Relacre 2011 para os metais 
analisados por ICP-MS. 
Metal Erro relativo (%) 
Ba 0,9 
Be 3,9 
Ca 1,3 
Co 1,8 
K 4,2 
Mg 0,3 
Na 7,5 
Sr 3,0 
V 5,9 
Si 6,3 
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Figura 37. Desempenho do IH (Z-score) nos ensaios interlaboratoriais para os metais Al, As, Cd, Cr, Li, Ni, Cu, Fe, Mn, Pb, Zn e carbono orgânico total. 
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Os resultados obtidos permitem concluir que a avaliação do desempenho do 
laboratório do IH é de um modo geral satisfatória para os metais e carbono orgânico total.  
3.2.4. Análise estatística 
A análise estatística aplicada aos resultados de metais compreendeu a 
determinação do valor médio, da mediana, do desvio padrão e dos respetivos máximos e 
mínimos. Foi ainda aplicada a análise de componentes principais (PCA) aos metais 
maioritários e minoritários. A análise estatística para a determinação do valor médio, da 
mediana, do desvio padrão e dos respetivos máximos e mínimos foram elaborados com a 
aplicação informática Microsoft Office Excel 2007. 
Para a análise dos componentes principais utilizou-se o STATISTICA (versão 11.0). 
Foi aplicada a rotação ortogonal Varimax uma vez que minimiza o número de variáveis 
com elevado peso em cada componente e facilita a interpretação de resultados. Foram 
efetuadas matrizes diferenciadas para os cores A, B, C, D e E e para os cores B, C, D e 
E em conjunto. As projeções consideraram dois componentes principais 1 e 2 para os 
vetores dos pontos de amostragem de cada core e os vetores das variáveis metais. Para 
o core A foram efetuadas duas matrizes com diferentes metais. Na primeira matriz foram 
utilizados os metais Al, Ba, Ca, Fe, K, Mn, Na, P e Zn e na segunda matriz os metais As, 
Cr, Cu, Fe, Mg, Mn, Sr, V e Zn. Para as matrizes efetuadas individualmente para os cores 
B, C, D e E foram utilizados os metais Al, Ba, Ca, Cr, Cu, Fe, K, Mg, Mn, Na, Si, Sr, V e 
Zn. Para a matriz efetuada com os cores B, C, D e E em conjunto foram utilizados os 
metais acima referidos. 
Devido às concentrações de Cd (cores A a E), Be (cores B a E) e Co (core A) 
serem abaixo do limite de quantificação, estes não foram utilizados na análise estatística 
(PCA). 
Foram utilizadas as aplicações informáticas Golden Software Surfer (versão 8) para 
a elaboração dos gráficos a três dimensões, Golden Software Grapher (versão 11) para a 
elaboração dos diagramas ternários, ArcGIS (versão 10.1) para a elaboração dos mapas 
onde estão representadas as estações amostradas, a batimetria e os pontos de relevo 
mais relevantes. 
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3.3. Resultados 
3.3.1. Datação dos sedimentos 
Na Tabela 41 apresenta-se a datação efetuada aos cores A, B, C, D e E. Nesta 
tabela indica-se a idade medida de radiocarbono BP (Before Present) e a idade 
convencional BP. A idade medida de radiocarbono representa os anos de radiocarbono 
BP, sendo o presente (AD) 1950. A idade convencional representa a idade de 
radiocarbono medida aplicando a correção da fração isotópica calculada usando 13C/12C. 
Tabela 41. Datação efetuada às amostras de cada core - idade medida de radiocarbono e idade 
convencional. 
Core 
Profundidade 
(cm) 
Idade medida de 
radiocarbono 
Idade 
convencional 
A  
4 1890 ± 30 anos BP 2280 ± 30 anos BP 
112 1950 ± 30 anos BP 2300 ± 30 anos BP 
224 2910 ± 30 anos BP 3290 ± 30 anos BP 
B  
9 8580 ± 40 anos BP 8950 ± 40 anos BP 
22 41670 ± 640 anos BP 42050 ± 640 anos BP 
C  
9 >43500 anos BP  
40 31880 ± 240 anos BP 32260 ± 240 anos BP 
D  
3 4180 ±3 0 anos BP 4540±30 anos BP 
150 >43500 anos BP  
300 >43500 anos BP  
E  
12 >43500 anos BP  
22 >43500 anos BP  
36 >43500 anos BP  
BP – Years before present; present é considerado como 1950 AD; AD – depois 
de Cristo. 
Para o core A os valores encontrados são inferiores aos restantes, o que indica 
tratar-se de zona mais recente. O core B apresenta a 9 cm uma idade medida de 
radiocarbono de 8 580±40 anos BP e uma idade convencional de 8 950±40 anos BP, 
enquanto a segunda camada, amostrada a 22 cm, apresenta uma idade muito superior, 
de 41 670±640 anos BP medida de radiocarbono e uma idade convencional de 
42 050±640 anos BP, ou seja, uma grande variação relativamente à camada anterior. O 
core C apresenta para a camada a 9 cm uma datação superior ao limite de quantificação 
do método (> 43 500 anos BP) e a segunda camada apresenta uma idade medida de 
31 880±240 anos BP e uma idade convencional de 32 260±240 anos BP. Verificando-se 
que a idade atribuída à camada a 9 cm é superior à idade atribuída à camada a 40 cm e 
que a idade atribuída à camada a 40 cm é plausível quando comparada com as idades 
atribuídas a camadas correspondentes dos outros cores, atribui-se insuficiente relevância 
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ao resultado da amostra da camada a 9 cm. A datação efetuada para o core D, localizado 
na vertente NNW do monte submarino Great Meteor mostra que a primeira camada (até 
3 cm) apresenta uma idade medida de radiocarbono de 4 180±30 anos BP e uma idade 
convencional radiocarbono de 4 540±30 anos BP. Para as camadas a 150 e 300 cm de 
profundidade, a idade convencional radiocarbono é superior ao limite de quantificação. A 
datação efetuada ao core E, localizado também no monte submarino Great Meteor, mas 
na vertente SE atribui uma idade convencional radiocarbono superior ao limite de 
quantificação para qualquer uma das camadas amostradas.  
De acordo com as datações efetuadas, calculou-se a taxa de sedimentação, 
considerando uma sedimentação contínua (ou seja sem considerar escorregamentos, 
turbiditos, erosão subaérea e emissões vulcânicas), utilizando a equação 4 e obtiveram-
se os valores da Tabela 42. 
                                                        Z= KxT                                                              (4) 
sendo Z a espessura do sedimento (cm), K a taxa de sedimentação (cm ano-1) e T o 
número de anos. 
Tabela 42. Taxa de sedimentação nas amostras de cada core. 
Core 
Profundidade 
 (cm) 
Taxa de sedimentação 
(cm ano
-1
) 
A 
4 0,002 
112 0,06 
224 0,07 
B 
9 0,0009 
22 0,0005 
C 40 0,001 
D 3 0,0006 
 
Comparativamente, o core A é mais recente do que os restantes e a datação 
efetuada ao longo de todo o core permitiu concluir que entre os 4 e os 224 cm há uma 
variação da idade convencional de cerca de 1 000 anos BP.  
O core B apresenta uma grande variação na idade convencional entre os 9 e 22 cm, 
com taxas de sedimentação muito baixas características de planície abissal oceânica.  
121 
 
1
2
1
 
A datação efetuada aos 9 cm no core C, mostra que pode ter havido transporte de 
sedimentos mais antigos, ao longo da vertente da montanha submarina para o local onde 
este core foi colhido. Por isso, esta datação não foi considerada no cálculo da taxa de 
sedimentação. No core D, as amostras escolhidas para realizar a datação (passou dos 3 
cm para os 150 cm) foram muito espaçadas, não se podendo concluir a idade deste core 
com base neste tipo de datação (>43500 anos BP). O mesmo se passa no core E que na 
camada dos 12 cm apresenta uma idade convencional superior ao limite de quantificação. 
 
3.3.2. Granulometria, carbono orgânico total, carbonato de cálcio e 
mineralogia da fração < 63 µm 
As características texturais dos cores nas profundidades amostradas são 
apresentadas nas Tabelas 43 a 47, descrevendo-se a classificação granulométrica 
efetuada na fração total em percentagens de areia (63 µm – 2 mm), de silte (4 – 63 µm) e 
de argila (< 4 µm). Nas tabelas apresentam-se também, para facilidade de análise e 
discussão, os resultados de carbono orgânico total (COT), de carbonato de cálcio (CaCO3) 
e da mineralogia da fração fina (< 63 µm). Os resultados da mineralogia da fração fina 
compreendem as percentagens de calcite (Calci.), plagioclase (Plag.), magnetite (Magn.), 
quartzo (Qz.) e minerais traço (< 2%), pirite, aragonite e illite.  
Tabela 43. Core A – Distribuição vertical das frações granulométricas, carbono orgânico total, carbonato 
de cálcio, calcite, plagioclase, magnetite e quartzo. 
 Fração Total (< 2 mm) Fração Fina (< 63 µm) 
Camada 
Areia 
(%) 
Silte 
 (%) 
Argila 
(%) 
Silte + 
Argila 
(%) 
COT 
(%)   
CaCO3 
(%) 
Calci. 
(%) 
Plag. 
(%) 
Magn. 
(%) 
Qz. 
(%) 
Traço 
(<2%) 
0-10 38 51 10 62 0,11 10,6 39,7 37,8 22,5 ― ― 
25-35 84 14 2 15,8 <0,1 3,2 45,4 33,9 20,7 ― ― 
55-65 29 59 11 71 <0,1 11,5 55,0 34,5 10,5 ― ― 
85-95 67 27 6 33 <0,1 3,2 46,2 36,5 17,3 ― ― 
110-120 36 54 10 64 0,11 8,2 69,1 21,1 9,8 ― ― 
125-135 12 74 14 88 0,10 10,3 49,6 37,9 12,5 ― ― 
155-165 51 40 8 49 <0,1 6,2 70,7 15,0 9,9 ― Pirite 
185-195 30 60 10 70 <0,1 4,6 64,9 24,5 10,6 ― ― 
215-225 54 40 6 46 <0,1 6,1 51,3 39,7 9,0 ― ― 
Média 45 47 9 55 <0,1 7,1 54,7 31,2 13,6 ― ― 
D.Padrão 22 18 4 22 ― 3,2 11,1 8,8 5,2 ― ― 
Areia (63 m – 2 mm), silte (4 – 63 µm), argila (< 4 µm), silte + argila (< 63µm), carbono orgânico total (COT), carbonato 
de cálcio (CaCO3), calcite (Calci.), plagioclase (Plag.), magnetite (Magn.) e quartzo (Qz.). 
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Tabela 44. Core B - Distribuição vertical das frações granulométricas, carbono orgânico total, carbonato de 
cálcio, calcite, plagioclase, magnetite e quartzo. 
 Fração Total (< 2 mm) Fração Fina (< 63 µm) 
Camada 
Areia 
(%) 
Silte 
 (%) 
Argila 
(%) 
Silte + 
Argila 
(%) 
COT 
(%)   
CaCO3 
(%) 
Calci. 
(%) 
Plag. 
(%) 
Magn. 
(%) 
Qz. 
(%) 
Traço 
(<2%) 
0-10 22 36 42 78 <0,1 87,0 99,2 ― ― ― Qz,, plag, 
20-25 25 37 38 75 0,1 87,0 99,7 ― ― ― Qz, 
44-48 23 38 39 77 0,52 86,0 99,1 ― ― ― Qz,, plag, 
68-74 31 37 32 69 <0,1 83,5 98,6 ― ― ― Qz,, plag, 
88-91 1 37 62 99 0,12 85,4 98,6 ― ― ― Qz,, plag, 
112-116 2 39 59 98 0,37 83,4 99,4 ― ― ― Qz, 
142-148 1 39 60 99 0,11 84,0 98,8 ― ― ― Qz,, plag, 
154-159 84 8 8 16,2 0,22 89,9 98,2 ― ― ― Qz,, plag, 
174-179 16 38 46 84 0,27 84,9 98,8 ― ― ― Qz,, plag, 
190-194 12 43 45 88 0,54 77,9 98,2 ― ― ― Qz,, plag, 
201-205 32 34 33 68 0,60 85,2 98,5 ― ― ― Qz,, plag, 
209-217 36 37 27 64 0,55 79,9 97,8 ― ― ― Qz,, plag, 
240-246 19 40 41 81 0,52 80,1 99,2 ― ― ― Qz, 
246-269 38 36 26 62 0,47 79,4 96,7 2,0 ― 2,0 plag, 
Média 25 36 40 76 0,36 83,8 98,6 ― ― ― ― 
D.Padrão 21 8 15 21 0,19 3,4 0,8 ― ― ― ― 
Areia (63 m – 2 mm), silte (4 – 63 µm), argila (< 4 µm), silte + argila (< 63 µm), carbono orgânico total (COT), 
carbonato de cálcio (CaCO3), calcite (Calci.), plagioclase (Plag.), magnetite (Magn.) e quartzo (Qz.). 
 
Tabela 45. Core C - Distribuição vertical das frações granulométricas, carbonato de cálcio, calcite, 
plagioclase, magnetite e quartzo. 
 Fração Total (< 2 mm) Fração Fina (< 63 µm) 
Camada 
Areia 
(%) 
Silte 
 (%) 
Argila 
(%) 
Silte + 
Argila 
(%) 
COT 
(%)   
CaCO3 
(%) 
Calci. 
(%) 
Plag. 
(%) 
Magn. 
(%) 
Qz. 
(%) 
Traço 
(<2%) 
7-12 36 34 30 64 <0,1 90,5 98,9 ― ― ― Plag,, Qz, 
38-43 27 34 39 73 <0,1 86,9 99,0 ― ― ― Qz, 
60-65 33 32 35 67 <0,1 83,2 97,2 ― ― 2,4 Plag, 
72-77 41 29 30 59 <0,1 90,0 98,7 ― ― ― Plag,, Qz, 
92-96 13 36 51 87 0,16 90,9 99,7 ― ― ― Qz, 
116-122 34 34 32 66 <0,1 86,3 99,2 ― ― ― Plag,, Qz, 
137-142 32 40 29 68 0,25 74,1 96,7 ― ― ― llite, Plag, 
158-162 37 33 30 63 0,37 85,2 98,6 ― ― ― Plag,, Qz, 
177-182 34 32 34 66 0,33 90,6 99,7 ― ― ― Qz, 
185-192 56 24 20 44 0,35 89,8 99,6 ― ― ― Qz, 
195-205 21 39 40 79 0,18 90,7 98,4 ― ― ― pirite, aragonite, Qz 
231-235 43 33 24 57 0,28 86,1 98,0 ― ― ― pirite, aragonite, Qz 
Média 34 33 33 66 0,18 87,0 98,5 ― ― ― ― 
D.Padrão 11 4 8 11 0,08 4,8 1,0 ― ― ― ― 
Areia (63 m – 2 mm), silte (4 – 63 µm), argila (< 4 µm), silte + argila (< 63 µm), carbono orgânico total (COT), 
carbonato de cálcio (CaCO3), calcite (Calci.), plagioclase (Plag.), magnetite (Magn.) e quartzo (Qz.). 
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Tabela 46. Core D - Distribuição vertical das frações granulométricas, carbono orgânico total, carbonato de 
cálcio, calcite, plagioclase, magnetite e quartzo. 
 Fração Total (< 2 mm) Fração Fina (< 63 µm) 
Camada 
Areia 
(%) 
Silte 
 (%) 
Argila 
(%) 
Silte + 
Argila 
(%) 
COT 
(%)   
CaCO3 
(%) 
Calci. 
(%) 
Plag. 
(%) 
Magn. 
(%) 
Qz. 
(%) 
Traço 
(<2%) 
12-16 21 25 54 79 0,38 94,5 99,6 ― ― ― Qz, 
35-40 22 21 56 78 0,22 91,5 99,6 ― ― ― Qz, 
59-65 23 26 51 77 <0,1 87,3 98,9 ― ― ― Qz, 
82-87 46 30 25 54 0,10 90,2 97,3 ― ― ― Aragonite, pirite, Qz 
107-110 49 29 22 51 0,20 90,2 99,5 ― ― ― Qz, 
115-119 54 26 20 46 0,40 87,6 99,2 ― ― ― Qz, 
140-144 40 31 29 60 0,15 88,8 98,9 ― ― ― Plag, Qz, 
157-161 45 28 27 55 0,11 86,7 98,8 ― ― ― Qz, 
179-183 34 30 36 66 0,20 89,2 99,0 ― ― ― Plag, Qz, 
204-208 19 26 55 81 0,11 93,9 99,8 ― ― ― Qz, 
221-227 43 31 26 57 0,26 90,6 98,9 ― ― ― Aragonite, Qz, 
249-253 46 29 24 54 0,10 84,0 98,5 ― ― ― Plag, Qz, 
271-277 46 30 25 54 0,12 90,1 98,7 ― ― ― Plag, Qz, 
290-293 44 29 27 56 <0,1 85,9 98,4 ― ― 2,0 ― 
Média 41 29 31 62 0,15 89,3 98,9 ― ― ― ― 
D.Padrão 12 3 14 12 0,11 2,9 0,6 ― ― ― ― 
Areia (63 m – 2 mm), silte (4 – 63 µm), argila (< 4 µm), silte + argila (< 63µm), carbono orgânico total (COT), carbonato 
de cálcio (CaCO3), calcite (Calci.), plagioclase (Plag.), magnetite (Magn.) e quartzo (Qz.). 
 
Tabela 47. Core E - Distribuição vertical das frações granulométricas, carbono orgânico total, carbonato de 
cálcio, calcite, plagioclase, magnetite e quartzo. 
 Fração Total (< 2 mm) Fração Fina (< 63 µm) 
Camada 
Areia 
(%) 
Silte 
 (%) 
Argila 
(%) 
Silte + 
Argila 
(%) 
COT 
(%)   
CaCO3 
(%) 
Calci. 
(%) 
Plag. 
(%) 
Magn. 
(%) 
Qz. 
(%) 
Traço 
(<2%) 
9-14 19 33 47 81 0,26 93,9 99,6 ― ― ― Qz, 
19-24 16 37 47 84 0,31 91,3 99,8 ― ― ― Qz, 
34-38 20 34 46 80 0,37 91,6 99,8 ― ― ― Qz, 
57-65 35 32 33 65 0,54 91,0 100 ― ― ― ― 
72-78 21 35 44 79 0,54 89,7 99,9 ― ― ― Qz, 
93-99 24 33 43 76 <0,1 92,2 99,9 ― ― ― Qz, 
112-118 64 18 18 36 0,29 89,2 99,1 ― ― ― Plag,, Qz, 
136-141 37 32 31 63 <0,1 91,3 99,4 ― ― ― Qz, 
158-166 86 7 7 13,6 0,34 90,1 99,5 ― ― ― Qz, 
188-195 44 26 29 56 0,30 89,1 99,0 ― ― ― Qz, 
220-232 21 34 45 79 0,33 89,9 99,7 ― ― ― Qz, 
256-265 34 38 28 66 0,86 87,6 96,8 ― ― ― Aragonite, Pirite, Qz 
289-297 46 32 22 54 0,11 92,4 95,1 ― ― ― Aragonite, Pirite, Qz 
319-328 62 21 17 38 0,10 90,4 96,5 ― ― ― Aragonite, Pirite, Qz 
Média 41 29 30 62 0,32 90,7 98,9 ― ― ― ― 
D.Padrão 21 9 13 21 0,21 1,6 1,5 ― ― ― ― 
Areia (63 m – 2 mm), silte (4 – 63 µm), argila (< 4 µm), silte + argila (< 63µm), carbono orgânico total (COT), carbonato 
de cálcio (CaCO3), calcite (Calci.), plagioclase (Plag.), magnetite (Magn.) e quartzo (Qz.). 
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Na Figura 38 apresenta-se a classificação textural segundo Shepard (1954), 
usando como base o diagrama triangular (cascalho+areia, argila, silte), verificando-se 
uma maior variabilidade granulométrica nos cores A, B e E. 
Na Figura 39 apresenta-se a curva granulométrica para cada amostra, a qual 
mostra, em percentagem, a frequência da dimensão das partículas, em unidades de phi. 
Na Figura 39 verifica-se que o core A apresenta curvas com uma distribuição bimodal a 
polimodal com as modas a variarem entre 1,75 e 5,25 phi. As modas de 1,75 phi 
detetadas na camada 25-35 cm e na camada 85-95 cm, com a frequência individual de 
16,3 e 12,2% respetivamente, correspondem às camadas onde foi encontrada maior 
percentagem de areia+cascalho, 84 e 67%, respetivamente (Tabela 43). 
Os cores B, C, D e E apresentam também uma curva com distribuição polimodal, 
com modas entre 7,5 - 9,0 phi, 3,5 - 4,5 phi e 1,0 - 2,5 phi, respetivamente, conforme se 
pode verificar na Figura 40. A moda principal ocorre entre 7,5-9,0 phi com exceção da 
camada 154-159 cm do core B e 158-166 cm do core E onde a moda principal (cerca de 
24% de frequência) ocorre entre 1,0-2,5 phi, correspondente às camadas com uma maior 
percentagem de areia+cascalho, 84 e 86%, respetivamente (Tabelas 44 e 47).  
Os resultados das Tabelas 43 a 47 e nas Figuras 38 e 39 permitem observar uma 
variabilidade textural, tanto vertical como espacial nos cores analisados. 
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Figura 38. Representação da classificação granulométrica segundo Shepard para as amostras de sedimentos.  
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Figura 39. Curva granulométrica para cada amostra de sedimento. 
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Na Figura 40 apresenta-se um diagrama com a escala descritiva da calibragem do 
sedimento segundo Folk e Ward (1957), usando o desvio padrão (medida de dispersão 
da amostra do sedimento em unidades de phi) associado ao valor médio das partículas 
em unidades de phi. O valor do desvio padrão permite classificar as amostras em duas 
classes: mal calibradas e muito mal calibradas. Estas classes estão associadas ao 
sedimento ser mais ou menos heterométrico, ou seja, formado por partículas de várias 
dimensões. 
 
Figura 40. Representação textural dos sedimentos usando o desvio padrão em função do diâmetro 
médio das partículas (phi) segundo Folk e Ward (1957).  
 
Como se pode verificar na Figura 40, distinguem-se texturalmente duas áreas, uma 
com sedimentos mal calibrados (desvio padrão entre 1 e 2), que engloba algumas 
amostras dos cores A e B, e outra com sedimentos muito mal calibrados (desvio padrão 
superior a 2) que junta os restantes cores. 
Apresenta-se na Figura 41 a distribuição vertical do tamanho médio das partículas e 
da composição granulométrica das frações areia média, areia fina, areia muito fina, 
fração < 63 µm, silte e argila. 
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Figura 41. Perfil vertical da composição granulométrica dos cores de sedimentos. 
 
Para os cores A, B e E verifica-se que existe variabilidade vertical do tamanho 
médio das partículas (Figuras 41), variando estas entre areia fina a silte médio para o 
core A, areia fina a argila grosseira para o core B, areia fina a silte muito fino para o core 
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E. Em relação às amostras dos cores C e D é notória maior homogeneidade 
granulométrica, variando entre silte grosseiro a silte muito fino. 
Em relação à percentagem da fração areia (Tabelas 43 a 47) observa-se o valor 
mínimo no core B (1%) e o máximo no core E (86%), respetivamente nas camadas 88-
91 cm e 142-148 cm, para o core B, e a 158-166 cm, para o E. Na Figura 41, onde estão 
representadas as três classes granulométricas de areia (areia média, areia fina e areia 
muito fina), verifica-se que na areia média não há variações significativas para os cores C 
e D, enquanto os cores A, B e E apresentam maiores oscilações, designadamente dois 
valores superiores a 44% nos cores B e E, à profundidade aproximada de 160 cm. A 
areia fina e a areia muito fina apresentam um comportamento idêntico, embora com 
variações mais significativas para os cores C e D, não visíveis na fração areia média. 
Considerando todas as amostras, observa-se uma variação acentuada na fração 
fina (Tabelas 43 a 47), com valores entre 14 e 99%. Contudo, excluindo sete amostras, 
das sessenta e três, verifica-se que a percentagem de fração fina (silte mais argila) é 
superior a 46% em todos os cores. 
No que respeita ao core A (na crista da Terceira) verificam-se variações na 
granulometria com dois mínimos de 16 e 33%, respetivamente a 30 cm e a 90 cm. Nas 
restantes amostras a percentagem de fração fina (silte + argila) varia nos primeiros 
100 cm, entre cerca de 50 e 80%. Nos cores C e D entre 100 e 300 cm, verifica-se que a 
percentagem de fração fina (silte + argila) se mantém próxima de 60%, enquanto os 
cores B e E apresentam um mínimo próximo de 15% na camada a 150 cm. Na Figura 41 
verifica-se que as maiores oscilações ocorrem na fração siltosa do core A, seguido dos 
cores B e E.  
A grande variabilidade observada na fração com dimensão de partículas de argila 
permite distinguir os cinco locais em estudo. O core A, localizado na crista da Terceira, 
apresenta percentagem de argila três vezes inferior (valor médio é 9%) aos restantes 
cores localizados nos montes submarinos a sul do arquipélago, nos quais se verifica que 
a dimensão das partículas correspondente à argila é superior a 30%. Comparativamente 
com as outras amostras, o core A apresenta também uma variabilidade vertical menor na 
percentagem de argila. 
Na Figura 42 apresenta-se a distribuição vertical das percentagens de carbono 
orgânico total (COT), de carbonato de cálcio (CaCO3) e de calcite. 
130 
 
 
 
Figura 42. Variação vertical das percentagens de COT, carbonato de cálcio e calcite nos cores de sedimento. 
 
As concentrações de COT variam entre um mínimo de < 0,1% e 0,86% com os 
valores mais baixos observados no core A. A distribuição vertical de CaCO3 no core A 
apresenta valores que variam entre 3,2 e 11,5%, enquanto os restantes cores B, C, D e E 
apresentam valores mais elevados, entre 74 e 95%. Os resultados de mineralogia da 
fração fina (< 63 µm) (Tabelas 43 a 47) indicam que a calcite biogénica (99%) é o 
principal constituinte do carbonato de cálcio. No core A (Tabela 43) a fração fina é 
essencialmente constituída por calcite (40–71%), mas também contém um sinal terrígeno 
importante, compatível com uma fonte vulcânica basáltica formada por plagióclase (15–
40%) e magnetite (9–23%). Em contraste com o core A, o core B tem valores mais 
elevados de calcite (97–100%) e menores de plagióclase (0–2%), indicando a presença 
de partículas vulcânicas, ocorrendo ainda percentagens traço de quartzo (0–2%). Os 
cores C, D e E, apresentam valores de calcite a variar entre 95 e 100%, e quantidades 
traço de quartzo (máx. 2,4%), plagióclase, ilite e aragonite (< 2%). 
Nas Figuras 43 e 44 apresentam-se os difratogramas para as amostras do core A e 
do core B. 
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Figura 43. Difratogramas das amostras do core A (fração inferior a 63 μm). 
 
 
Figura 44. Difratogramas das amostras do core B (fração inferior a 63 μm). 
 
 
Nas Figuras 45 e 46 apresentam-se os difratogramas com a intensidade dos picos 
dos principais minerais identificados numa amostra do core A e numa amostra do core B.  
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Figura 45. Difratograma de uma amostra do core A (0–10 cm). 
 
 
 
 
Figura 46. Difratograma de uma amostra do core B (0–10 cm). 
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É possível observar diferenças entre os difratogramas do core A e do core B 
(Figuras 43 a 46). No core A há uma curvatura na linha de base entre as posições 20º e 
30º 2 , indicativa da presença de material amorfo (vidro vulcânico), não identificada no 
difratograma do core B. Verifica-se também que a composição mineralógica (Figuras 45 e 
46) da amostra do core A e da amostra do core B é diferente, sendo o B constituído na 
sua grande maioria por calcite, com a presença vestigial de quartzo e plagióclase, 
enquanto o core A apresenta uma mineralogia mais complexa com calcite, plagióclase e 
magnetite. 
No core A, verifica-se a presença de calcite (3,03 Å), de plagióclase (3,18 Å) e de 
magnetite (2,52 Å) em todas as camadas, enquanto no core B é apenas identificada 
calcite (3,03 Å), plagióclase (3,18 Å) e quartzo (3,34 Å) (Figuras 43 e 44). 
Relativamente aos difratogramas dos cores C, D e E, a análise composicional é 
muito semelhante ao core B (Figuras 44 e 46). 
Nas Figuras 47 a 49 apresentam-se fotografias das lâminas efetuadas na fração 
< 63 m para as amostras do core B (263-269 cm), core C (60-65 cm) e core D (59-65 cm) 
observadas ao microscópio petrográfico. 
 
 
 
Figura 47. Aspeto da lâmina da amostra do core B (263-269 cm; ampliação de 250x; Nicóis 
cruzados).  
 
 
 
 
30μm  
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(a) Ampliação 250x (b) Ampliação 625x 
  
Figura 48. Aspeto da lâmina da amostra do core C (60-65 cm; ampliação 250x e 625x; Nicóis 
cruzados). 
 
(a)  (b) 
  
Figura 49. Aspeto da lâmina da amostra de core D (59-65 cm; ampliação de 250x; Nicóis cruzados). 
 
No core B (Figura 47) identifica-se a presença de foraminíferos e de restos de 
conchas. No core C (Figura 48) é visível a presença de foraminíferos, enquanto na foto 
com a mesma amostra mas uma ampliação maior identifica-se o nanoplâncton calcário 
(cocólitos). No core D (Figura 49) identifica-se a presença de restos de conchas e de 
foraminíferos. 
 
3.3.3. Minerais pesados presentes na fração de areia do core A 
A identificação dos minerais pesados presentes na fração areia do core A, 
obedeceu à seguinte classificação: litoclastos, minerais opacos, piroxenas, olivinas, 
anfíbolas, biotite e outros (que representam os minerais com menor frequência). 
10μm 
30μm  
30μm 30μm 
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Na Tabela 48 apresentam-se os resultados da contagem destes minerais 
identificados no core A. Estes resultados estão expressos em frequências absolutas 
(número de grão contados) e relativas (percentagem das diferentes espécies 
mineralógicas) e abrangem o intervalo dimensional 250-63 µm. 
Tabela 48. Somatório da contagem e percentagem dos minerais identificados na fração 250–63 µm do core A. 
Camada 
(cm) 
lito. op. px. ol. anf. bio. outros alt. ni. total 
Fração 250 – 63 µm (contagem) 
0-10 224 128 211 24 24 3 0 16 11 641 
25-35 247 155 253 37 13 5 0 18 8 736 
55-65 122 45 143 0 17 10 0 14 8 359 
85-95 304 129 288 32 9 4 1 13 7 787 
110-120 504 57 105 5 2 11 1 12 1 698 
155-165 304 73 203 21 15 2 0 10 4 632 
185-195 338 97 208 26 7 2 0 9 4 691 
215-225 295 79 232 6 4 4 0 17 2 639 
total          5183 
Fração 250–63 µm (percentagem) 
0-10 35 20 33 3,7 3,7 0,5 0 2,5 1,7 100 
25-35 34 21 34 5,0 1,8 0,7 0 2,4 1,1 100 
55-65 34 13 40 0 4,7 2,8 0 3,9 2,2 100 
85-95 39 16 37 4,1 1,1 0,5 0,1 1,7 0,9 100 
110-120 72 8,2 15 0,7 0,3 1,6 0,1 1,7 0,1 100 
155-165 48 12 32 3,3 2,4 0,3 0 1,6 0,6 100 
185-195 49 14 30 3,8 1,0 0,3 0 1,3 0,6 100 
215-225 46 12 36 0,9 0,6 0,6 0 2,7 0,3 100 
média 45 15 32 2,7 2,0 0,91 0,03 2,2 0,95 100 
soma 
(outros+alt+ni) 
      3,2    
lito. – litoclastos; op. – minerais opacos; px. – piroxenas; ol. – olivinas; anf. – anfíbolas; bio. – biotite; outros; alt.- alterites; 
ni. – não identificados; total – soma dos minerais por amostra. 
 
A composição mineralógica da fração pesada da areia mostra que os litoclastos 
constituem entre 34 e 72%, sendo o valor médio de 45%; as piroxenas variam entre 15 e 
40%, com um valor médio de 32%; os minerais opacos variam entre 8,2 e 21%, com um 
valor médio de 15%; as olivinas variam entre 0 e 5,0% e têm um valor médio de 2,7%; as 
anfíbolas variam entre 0,3 e 4,7% e têm um valor médio de 1,96%; a biotite varia entre 
0,3 e 2,8% e tem um valor médio de 0,91%. O grupo correspondente a “outros” 
representa os minerais escassos que no seu conjunto têm um valor médio de 3,2%. Nas 
Figuras 50 a 52 apresentam-se fotos dos minerais pesados encontrados na fração areia 
do core A.  
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A Figura 50 ilustra os aspetos mais comuns dos minerais anfíbola castanha (a), 
anfíbola (b), biotite (c), olivina (d) e clinopiroxena (e). A Figura 51 representa um 
exemplar de biotite com uma forma parcialmente euédrica encontrada na camada 55-
65 cm.  
 
                  (a) Anfíbola castanha                            (b) Anfíbola 
 
 
                              (c) Biotite                             (d) Olivina 
  
(e) Clinopiroxena  
 
 
 
 
Figura 50. Aspeto de alguns minerais pesados identificados no core A (25-35 cm): (a) anfíbola castanha, 
(b) anfíbola, (c) biotite, (d) olivina e (e) clinopiroxena.  
 
0,5 mm 
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                                   Biotite 
 
Figura 51. Biotite parcialmente euédrica identificada no core A (55-65 cm). 
 
A Figura 52 apresenta o aspeto de alguns minerais pesados identificados na 
camada 110-120 cm do core A tais como a biotite (a), litoclasto (b), opaco (c) e 
clinopiroxena (d). 
                                (a) Biotite                               (b) Litoclasto 
 
 
                         (c) Opaco                             (d) Clinopiroxena 
 
 
 
 
 
Figura 52. Aspeto de alguns minerais pesados identificados no core A (110-120 cm): (a) biotite, (b) 
litoclasto, (c) opaco e (d) clinopiroxena.  
0,5 mm 
     0,5 mm 
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Como já foi referido, verifica-se que no core A, a fração fina dos sedimentos contém 
um sinal terrígeno compatível com uma fonte vulcânica basáltica que se traduz pela 
presença importante de plagioclase (15–40%) e de magnetite (9–23%) (Tabela 43). Este 
sinal terrígeno é consistente com o conjunto de minerais pesados identificados na fração 
arenosa, nomeadamente pela presença das piroxenas (32%), das olivinas (2,7%), das 
anfíbolas (2,0%) e da biotite (0,91%).  
 
3.3.4. Observação microscópica da fração areia 
Apresenta-se nas Figuras 53 a 59 fotografias de amostras dos cores A, B, C, D e E 
(fração areia) observadas à lupa binocular. Para o core A, como referido anteriormente, 
apenas foi fotografada a fração mineral leve (inferior a 2,89 g cm-3) uma vez que a parte 
carbonatada já tinha sido destruída. Apresentam-se para este core diversas fotografias 
das frações 63 µm, 125 µm e 250 µm (Figuras 53 a 55). 
   (a)   (b) 
  
  
Figura 53. Aspeto do core A (0-10 cm; fração areia - 63 µm) (a) e (b) ampliação de 115x. 
 
    (a)    (b) 
  
 
Figura 54. Aspeto do core A (0-10 cm; fração areia - 125 µm) (a) e (b) ampliação de 80x. 
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     (a)      (b)  
  
    (c)     (d) 
  
 
 
Figura 55. Aspeto do core A (0-10 cm; fração areia - 250 µm) (a) ampliação de 80x, (b) ampliação 110x, (c) e 
(d) ampliação de 115x. 
 
Nas fotografias (Figuras 53 a 55) do core A, observa-se em todas as frações 
analisadas grande abundância de vidro vulcânico, confirmando a interpretação 
mineralógica efetuada por difratometria de raios x, que evidencia a presença de uma 
matriz vítrea, não cristalina. Observa-se ainda a presença de glauconite. 
Nas Figuras 56 a 59 apresentam-se fotografias da fração areia (≥ 63 µm) de 
amostras observadas na lupa binocular com uma ampliação de 80x (cores B a E). 
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(a) Camada de 142 -148 cm (b) Camada de 154-159 cm 
  
Figura 56. Aspeto do core B (fração areia) (a) camada 142-148 cm e (b) camada de 154-159 cm 
ampliação de 80x. 
 
   (a)     (b)  
  
Figura 57. Aspeto do core C (fração areia) (a) e (b) camada 185-192 cm ampliação de 80x. 
 
(a)  (b)  
  
Figura 58. Aspeto do core D (fração areia) (a) e (b) camada 82-87 cm ampliação de 80x. 
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Figura59. Aspeto do core E (fração areia) camada 158-166 cm ampliação de 80x. 
 
Observou-se abundância de foraminíferos planctónicos e foraminíferos bentónicos, 
algumas espículas de espongiários e restos de conchas (Figuras 56 a 59). De salientar a 
presença de foraminíferos de diferentes espécies (não identificadas) e com diferentes 
tamanhos. 
 
3.3.5. Mercúrio total 
Na Tabela 49 apresenta-se o teor médio, mediana, desvio padrão (D. Padrão), 
mínimo e máximo para cada core e na Figura 60 a distribuição vertical de Hg nos cinco 
cores estudados. 
 
Tabela 49. Concentração de mercúrio total nos sedimentos (ng g
-1
) dos cores. 
Parâmetro  A B C D E 
Hg 
(ng g
-1
) 
Media 4,8 2,7 0,99 1,5 0,99 
Mediana 4,5 1,9 0,79 0,71 0,25 
D.Padrão 1,7 2,1 0,46 1,6 1,6 
Mín.-Máx. 2,4 - 7,4 0,53 - 7,8 0,47 - 1,9 0,44 - 5,2 0,08 - 5,9 
Mín. – Mínimo, Máx. - Máximo, Mercúrio (Hg). 
 
200μm 
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Figura 60. Distribuição vertical do Hg (ng g
-1
) nos cores A a E. 
 
Nos cores B, C, D e E (montes submarinos a sul do arquipélago) os perfis verticais 
de mercúrio são relativamente uniformes, com alguns valores mais elevados em níveis 
mais profundos: core B 7,7 ng g-1 (174-179 cm) e 6,0 ng g-1 (201-205 cm), no core C 
1,6 ng g-1 (231-235 cm), no core D 5,2 ng g-1 (82-87 cm) e no core E 5,9 ng g-1 (256-
265 cm). Nos cores C, D e E verifica-se ainda um aumento de mercúrio a cerca de 100 
cm de profundidade, com valores no core C de 1,9 ng g-1 (116-122 cm), no core D de 
5,2 ng g-1 (82-87 cm) e no core E de 1,4 ng g-1 (112-118 cm). A concentração de mercúrio 
no core A apresenta uma distribuição vertical menos uniforme, com valores a variarem 
entre 2,4 e 7,4 ng g-1. Entre os cores B a E o core B apresenta o valor máximo mais 
elevado (7,8 ng g-1) e o core E apresenta o valor mínimo mais baixo (0,08 ng g-1). 
 
3.3.6. Outros metais  
3.3.6.1. Concentração de metais nos sedimentos usando o método de 
digestão I (digestão OSPAR) 
Na Tabela 50 apresenta-se o teor médio, mediana, desvio padrão (D. Padrão), 
mínimo e máximo para os metais Al, Ca, Fe, K, Mg, Na e P e na Tabela 51 para os 
metais As, Ba, Be, Cr, Co, Cu, Li, Mn, Sr, V e Zn. 
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Tabela 50. Concentração dos metais nos sedimentos (%) usando o método de digestão I. 
Parâmetro  A B C D E 
Al 
(%) 
Media 8,6 1,4 1,2 1,1 0,82 
Mediana 8,5 1,2 1,2 1,1 0,86 
D. Padrão 0,32 0,32 0,46 0,32 0,19 
Mín.-Máx. 7,9-9,0 1,0-2,0 0,56-2,2 0,57-1,7 0,43-1,1 
Ca 
(%) 
Media 11 84 103 92 91 
Mediana 11 77 98 84 86 
D. Padrão 1,6 26 24 33 15 
Mín.-Máx. 9,4-14 54-128 72-158 57-186 71-117 
Fe 
(%) 
Media 5,8 0,35 0,27 0,25 0,14 
Mediana 5,8 0,32 0,28 0,26 0,094 
D. Padrão 0,34 0,10 0,11 0,11 0,095 
Mín.-Máx. 5,3-6,3 0,23-0,51 0,11-0,43 0,073-0,47 0,052-0,31 
K 
(%) 
Media 2,6 0,41 0,43 0,26 0,20 
Mediana 2,6 0,41 0,34 0,24 0,20 
D. Padrão 0,16 0,094 0,30 0,095 0,050 
Mín.-Máx. 2,3-2,8 0,26-0,54 0,22-1,3 0,12-0,48 0,096-0,28 
Mg 
(%) 
Media 2,7 0,42 0,49 0,41 0,42 
Mediana 2,7 0,43 0,48 0,37 0,39 
D. Padrão 0,19 0,075 0,088 0,13 0,074 
Mín.-Máx. 2,4-3,0 0,32-0,59 0,38-0,66 0,28-0,78 0,31-0,55 
Na 
(%) 
Media 3,9 1,5 1,5 1,3 1,2 
Mediana 3,9 1,5 1,4 1,1 1,1 
D. Padrão 0,24 0,14 0,29 0,27 0,29 
Mín.-Máx. 3,4-4,2 1,3-1,9 1,1-2,2 0,99-1,9 0,87-1,7 
P 
(%) 
Media 0,37 0,035 0,049 0,032 0,038 
Mediana 0,37 0,036 0,050 0,031 0,038 
D. Padrão 0,014 0,006 0,006 0,003 0,007 
Mín.-Máx. 0,34-0,39 0,022-0,045 0,039-0,056 0,025-0,039 0,025-0,048 
Mín. – Mínimo, Máx. – Máximo. Alumínio (Al), cálcio (Ca), ferro (Fe), potássio (K), magnésio (Mg) sódio (Na) e fósforo (P). 
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Tabela 51. Concentração de metais nos sedimentos (mg kg
-1
) usando o método de digestão I. 
Parâmetro  A B C D E 
As 
(mg kg
-1
) 
Media 2,8 1,6 1,8 1,2 1,3 
Mediana 2,9 1,6 1,6 1,3 1,2 
D. Padrão 0,79 0,33 0,42 0,34 0,48 
Mín.-Máx. 1,8-3,9 0,83-2,0 1,3-2,9 0,54-1,8 0,74-2,1 
Ba 
(mg kg
-1
) 
Media 782 611 414 334 207 
Mediana 791 577 435 251 197 
D. Padrão 40 268 132 298 120 
Mín.-Máx. 693-826 179-1061 183-602 154-1316 90-542 
Be 
(mg kg
-1
) 
Media 0,52 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4 
Mediana 0,52 ― ― ― ― 
D. Padrão 0,044 ― ― ― ― 
Mín.-Máx. 0,46-0,61 ― ― ― ― 
Co 
(mg kg
-1
) 
Media <0,4 2,3 2,9 2,1 2,3 
Mediana ― 2,3 2,9 2,1 2,2 
D. Padrão ― 0,90 1,2 0,55 0,89 
Mín.-Máx. ― <0,4-3,6 <0,4-4,5 1,3-3,1 0,69-4,0 
Cr 
(mg kg
-1
) 
Media 24 7,9 5,7 6,4 4,0 
Mediana 21 7,4 4,9 6,0 4,0 
D. Padrão 7,9 2,6 2,4 2,8 1,2 
Mín.-Máx. 16-39 3,4-12 3,7-12 2,4-11 2,1-6,0 
Cu 
(mg kg
-1
) 
Media 22 23 15 18 12 
Mediana 22 23 15 20 11 
D. Padrão 1,4 4,8 3,4 4,5 2,5 
Mín.-Máx. 20-24 13-28 9,8-23 9,9-24 8,6-17 
Li 
(mg kg
-1
) 
Media 11 7,6 6,1 6,5 4,4 
Mediana 10 7,4 5,8 6,3 4,6 
D. Padrão 1,0 1,7 2,2 1,7 0,97 
Mín.-Máx. 9,8-13 5,4-11 1,9-11 3,7-9,1 2,9-5,7 
Mn 
(mg kg
-1
) 
Media 1311 345 268 248 183 
Mediana 1317 348 263 252 173 
D. Padrão 55 73 49 58 45 
Mín.-Máx. 1213-1395 204-441 193-348 139-339 85-252 
Sr 
(mg kg
-1
) 
Media 893 2382 2591 2475 2498 
Mediana 886 2232 2642 2325 2556 
D. Padrão 42 716 554 917 412 
Mín.-Máx. 847-940 1613-3746 1565-3384 1454-4900 1731-3098 
V 
(mg kg
-1
) 
Media 151 12 8,7 7,5 4,1 
Mediana 151 11 7,5 7,0 3,9 
D. Padrão 11 3,4 3,7 2,8 1,7 
Mín.-Máx. 129-164 6,1-18 5,2-19 2,7-12 2,1-8,1 
Zn 
(mg kg
-1
) 
Media 88 14 12 10 6,5 
Mediana 87 14 11 9,9 6,1 
D. Padrão 1,8 3,4 5,1 3,2 1,8 
Mín.-Máx. 86-91 8,0-20 7,0-23 5,1-16 4,6-9,7 
Mín. – Mínimo, Máx. – Máximo. Arsénio (As), bário (Ba), berílio (Be), cobalto (Co), crómio (Cr), cobre (Cu), lítio (Li), 
manganês (Mn), estrôncio (Sr), vanádio (V) e zinco (Zn). 
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Nas Figuras 61 (Al, Fe e Mn), 62 (As, Zn e Cr), 63 (Cu), 64 (Ba), 65 (V), 66 (Li), 67 
(K, Mg, P e Na), 68 (Co e Be) e 69 (Ca e Sr) apresenta-se a distribuição vertical dos 
elementos quantificados de modo a ser efetuada uma comparação dos perfis em 
profundidade nos diferentes cores.  
 
 
Figura 61. Distribuição vertical do Al, Fe (%) e Mn (mg kg
-1
) nos cores usando o método de digestão I. 
 
No core A a percentagem de elementos de origem detrítica (Al, Fe e Mn) varia entre 
7,9-9,0% (Al), 5,3-6,3% (Fe) e 1213-1395 mg kg-1 (Mn). Este local está próximo da crista 
da Terceira e do banco D. João de Castro. Nos cores B a E o Al varia entre 0,43 e 2,2%, 
o Fe varia entre 0,052 e 0,51% e o Mn varia entre 85 e 441 mg kg-1. 
Observa-se uma ligeira diminuição de Al, Fe e Mn entre os cores B, C, D e E, em 
relação ao core A, possivelmente relacionado com o aumento da distância destes pontos 
de amostragem às ilhas dos Açores (ponto de amostragem A) e à Crista Média Atlântica. 
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Figura 62. Distribuição vertical do As, Zn e Cr (mg kg
-1
) nos cores usando o método de digestão I. 
 
A distribuição vertical do As, Zn e Cr apresenta alguma heterogeneidade vertical em 
todos os cores, independentemente dos valores, que são sempre superiores no core A. 
No core A o As varia entre 1,8 e 3,9 mg kg-1 apresentando um valor médio de 
2,8 mg kg-1. Nos outros cores varia entre 0,54 e 2,9 mg kg-1 sendo o valor médio de 
1,5 mg kg-1. O Zn no core A varia entre 86 e 91 mg kg-1 com um valor médio de 88 mg kg-
1 e nos outros cores entre 4,6 e 23 mg kg-1 e o valor médio de 11 mg kg-1. O Cr varia 
entre 16 e 39 mg kg-1 no core A com um valor médio de 24 mg kg-1 e nos outros cores 
varia entre 2,1 e 12 mg kg-1 e o valor médio de 6,0 mg kg-1. 
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A distribuição vertical do Cu no 
core A é relativamente homogénea 
ao longo de todo o core, com um 
valor médio de 22 mg kg-1 e uma 
variação entre 20 e 24 mg kg-1. O 
core B apresenta um valor médio 
muito semelhante ao core A 
(23 mg kg-1) e uma variação entre 13 
e 28 mg kg-1. Os cores C, D e E 
apresentam uma variação em Cu 
entre 8,6 e 24 mg kg-1. 
 
Figura 63. Distribuição vertical do Cu (mg kg
-1
) nos 
cores usando o método de digestão I.   
 
  
Figura 64. Distribuição vertical do Ba (mg kg
-1
) nos 
cores usando o método de digestão I. 
A distribuição vertical do Ba 
no core A é homogénea com uma 
variação entre 693 e 826 mg kg-1. 
Para o core B verifica-se alguma 
variação com a profundidade, com 
valores a variarem entre 179 e 
1061 mg kg-1. Para os cores C, D e 
E as concentrações de Ba são 
muito semelhantes com uma 
variação entre 90 e 602 mg kg-1. 
Regista-se uma exceção no core D 
1316 mg kg-1 (camada 157-161 cm). 
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As concentrações do V nos 
sedimentos localizados no core A 
variam entre 129 e 164 mg kg-1 
(valor médio de 151 mg kg-1). Nos 
cores B, C, D e E as concentrações 
médias de V são respetivamente 
12, 8,7, 7,5 e 4,1 mg kg-1, variando 
os valores entre 2,1 e 19 mg kg-1. 
 
Figura 65. Distribuição vertical do V (mg kg
-1
) nos cores 
usando o método de digestão I.   
 
 
 
No core A o Li apresenta 
valores a variarem entre 9,8 e 
13 mg kg-1 e com um valor médio 
de 11 mg kg-1. Nos montes 
submarinos (cores B a E) os 
valores variam entre 1,9 a 
11 mg kg-1com um valor médio de 
6,2 mg kg-1. O Li apresenta o 
mesmo comportamento que o Al, 
Fe e Mn, embora as diferenças 
entre os cores não sejam tão 
relevantes.  
Figura 66. Distribuição vertical do Li (mg kg
-1
) nos cores 
usando o método de digestão I.   
0
50
100
150
200
250
300
350
0 5 10 15 20 25
P
ro
fu
n
d
id
a
d
e
(c
m
)
V (mg kg -1)
120 140 160 180
0
50
100
150
200
250
300
350
0 2 4 6 8 10 12 14
P
ro
fu
n
d
id
a
d
e
(c
m
)
Li (mg kg -1)
0
50
100
150
200
250
300
350
0 50 100 150 200
D
e
p
th
 (
c
m
)
Al (%)
Core A
Core B
Core C
Core D
Core E
0
50
100
150
200
250
300
350
0 50 100 150 200
D
e
p
th
 (
c
m
)
Al (%)
Core A
Core B
Core C
Core D
Core E
149 
 
1
4
9
 
 
 
Figura 67. Distribuição vertical do K, Mg, P e Na (%) nos cores usando o método de digestão I. 
 
A distribuição vertical de K, Mg, P e Na indica concentrações mais elevadas no core 
A e menores nos cores B, C, D e E. 
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No core A o K, Mg, P e Na apresentam um valor médio de 2,6%, 2,7%, 0,37% e de 
3,9%, respetivamente, variando entre 2,3-2,8% para o K, 2,4-3,0% para o Mg, 0,34-0,39% 
para o P e entre 3,4-4,2% para o Na. Nos cores B a E o K varia entre 0,096-1,3%, o Mg 
entre 0,28-0,78%, o P entre 0,022-0,056% e o Na entre 0,87-2,2% sendo o valor médio 
0,33%, 0,44%, 0,039% e 1,4%, respetivamente. 
 
 
 
Figura 68. Distribuição vertical do Co e Be (mg kg
-1
) nos cores usando o método de digestão I. 
 
Para o core A, a concentração de Co é inferior ao limite de quantificação do método 
(< 0,4 mg kg-1). Nos cores B, C, D e E, as concentrações de Co apresentam um valor 
médio de 2,4 mg kg-1, variando entre < 0,4 e 4,5 mg kg-1. Para o core A as concentração 
de Be são baixas, variando entre 0,46 e 0,61 mg kg-1. Nos cores B, C, D e E, as 
concentrações de Be são inferiores ao limite de quantificação do método (< 0,4 mg kg-1).  
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Figura 69. Distribuição vertical do Ca (%) e Sr (mg kg
-1
) nos cores usando o método de digestão I. 
 
O Ca e o Sr apresentam uma distribuição diferente da dos elementos anteriores, 
uma vez que os valores mais baixos são registados no core A e os mais elevados são 
observados nos outros locais de amostragem. A concentração de Ca no core A varia 
entre 9,4 e 14%. Nos cores B a E os valores variam entre 54 e 186%. A concentração de 
Sr no core A varia entre 847 e 940 mg kg-1. Nos cores B a E os valores variam entre 1454 
e 4900 mg kg-1. Verifica-se assim, que o ponto de amostragem A, localizado na crista da 
Terceira, apresenta valores de Ca e Sr inferiores aos outros locais de amostragem, 
enquanto as concentrações de Al, K, Fe, P, Zn, V, As, Na, Mg, Mn, Cr, Li e Ba são mais 
elevadas. 
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3.3.6.2. Concentração de metais nos sedimentos usando o método de 
digestão II (digestão EPA) 
Foram quantificados os elementos Al, Cd, Cu, Fe, Ni, Pb e Zn após digestão dos 
sedimentos usando o método II. Na Tabela 52 apresenta-se o teor médio, mediana, 
desvio padrão (D. Padrão), mínimo e máximo para os metais Al, Cu, Fe, Ni, Pb e Zn. Na 
Figura 70 apresenta-se a distribuição vertical dos mesmos metais.  
Tabela 52. Concentração de metais nos sedimentos (% e mg kg
-1
) usando o método de digestão II. 
Parâmetro  A B C D E 
Al 
(%) 
Media 2,2 0,83 
― ― ― 
Mediana 2,9 0,68 
D. Padrão 1,3 0,45 
Mín.-Máx. 0,28-3,5 0,52-2,2 
Cu 
(mg kg
-1
) 
Media 14 24 14 17 13 
Mediana 14 24 14 18 12 
D. Padrão 3,4 4,8 2,9 4,1 2,4 
Mín.-Máx. 6,8-20 14-31 9,7-21 9,9-23 9,0-18 
Fe 
(%) 
Media 1,8 0,42 0,28 0,28 0,16 
Mediana 2,2 0,42 0,25 0,27 0,15 
D. Padrão 1,1 0,12 0,11 0,10 0,060 
Mín.-Máx. 0,20-3,0 0,26-0,63 0,18-0,59 0,11-0,45 0,080-2,9 
Ni 
(mg kg
-1
) 
Media 10 7,4 6,0 5,5 4,5 
Mediana 7,7 7,4 6,1 5,5 4,4 
D. Padrão 5,0 1,3 2,2 1,9 1,2 
Mín.-Máx. 3,8-17 4,7-9,1 <2-10 2,3-8,7 2,7-6,4 
Pb 
(mg kg
-1
) 
Media 2,5 <2 <2 <2 <2 
Mediana 1,0     
D. Padrão 3,1     
Mín.-Máx. <2-7,4     
Zn 
(mg kg
-1
) 
Media 28 10 7,8 7,0 3,8 
Mediana 33 10 7,2 6,8 3,6 
D. Padrão 14 3,2 3,6 3,0 1,9 
Mín.-Máx. 5,6-41 4,8-16 4,1-16 2,3-13 <2-6,8 
Mín. – Mínimo, Máx. – Máximo. Alumínio (Al), cobre (Cu), ferro (Fe), níquel (Ni), chumbo (Pb) e zinco (Zn). 
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Figura 70. Distribuição vertical de Al, Fe (%), Cu, Ni e Zn (mg kg
-1
) nos diversos cores usando o 
método de digestão II. 
 
Para todos os locais de amostragem as concentrações de Cd foram sempre 
inferiores ao limite de quantificação do método (< 0,2 mg kg-1); as contrações de Pb 
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também foram inferiores ao limite de quantificação do método (< 2 mg kg-1) para os cores 
B a E. As concentrações de Al e Fe são mais elevadas no core A (com valores médios de 
2,2% e 1,8%, respetivamente), do que nos restantes cores, cujos valores médios são 
0,83% para o Al no core B e 0,42%, 0,28%, 0,28% e 0,16% para o Fe nos cores B, C, D e 
E, respectivamente. De referir ainda, que no core A o Al e o Fe decrescem a partir da 
camada 150 cm, para valores de 0,50% e 0,40%, respetivamente. 
O Cu apresenta um valor médio de 14 mg kg-1 variando entre 6,8 e 20 mg kg-1 no 
core A. O core B apresenta um valor médio de 24 mg kg-1 e uma variação entre 14 e 
31 mg kg-1. Os cores C, D e E apresentam uma variação em Cu entre 9,0 e 23 mg kg-1. 
Para todos os locais de amostragem as concentrações de Cd foram sempre inferiores ao 
limite de quantificação do método (< 0,2 mg kg-1). 
A distribuição vertical de Ni nos cores B, C, D e E evidencia variações < 2 e 
10 mg kg-1 (Ni), enquanto o Pb apresenta sempre valores inferiores ao limite de 
quantificação do método (< 2 mg kg-1). No core A, estes elementos apresentam valores 
mais elevados na camada inicial, até 35 cm (máximo de 17 mg kg-1 para o Ni e 7,4 mg kg-
1 para o Pb), diminuindo depois com a profundidade. A distribuição vertical do Zn 
apresenta alguma heterogeneidade ao longo de todos os cores, com valores superiores 
no core A nas primeiras camadas. O Zn no core A varia entre 5,6 e 41 mg kg-1 e nos 
outros cores entre < 2 e 16 mg kg-1.  
 
3.3.6.3. Concentração de metais nos sedimentos usando o método de 
digestão III (digestão com HCl) 
Na Tabela 53 apresenta-se o teor médio, mediana, desvio padrão (D. Padrão), 
mínimo e máximo para os elementos Al, Fe, As, Cr, Cu, Li, Mn, Ni e Zn e nas Figuras 71 
e 72 apresenta-se a distribuição vertical dos elementos Al, Fe e Mn e do As, Cr, Cu, Li, Ni 
e Zn nos diferentes cores. 
 
 
 
 
 
 
 
155 
 
1
5
5
 
 
 
 
Tabela 53. Concentração de metais nos sedimentos (% e mg kg
-1
) usando o método de digestão III. 
Parâmetro  A B C D E 
Al 
(%) 
Media 1,7 0,12 0,067 0,062 0,036 
Mediana 1,7 0,11 0,061 0,061 0,035 
D. Padrão 0,17 0,037 0,019 0,018 0,009 
Mín.-Máx. 1,6-2,2 0,050-0,18 0,047-0,10 0,032-0,099 0,024-0,050 
Fe 
(%) 
Media 1,7 0,071 0,046 0,042 0,026 
Mediana 1,7 0,076 0,045 0,043 0,027 
D. Padrão 0,15 0,019 0,012 0,013 0,011 
Mín.-Máx. 1,5-2,0 0,034-0,094 0,026-0,070 0,023-0,063 0,011-0,048 
As 
(mg kg
-1
) 
Media 1,2 0,25 0,43 0,28 0,26 
Mediana 1,0 0,23 0,42 0,29 0,24 
D. Padrão 0,48 0,066 0,11 0,075 0,14 
Mín.-Máx. 0,71-2,2 0,16-0,36 0,20-0,60 0,15-0,43 0,087-0,47 
Cr 
(mg kg
-1
) 
Media 3,9 <2 <2 <2 <2 
Mediana 3,8     
D. Padrão 0,76     
Mín.-Máx. 2,7-5,0     
Cu 
(mg kg
-1
) 
Media 10 14 9,1 11 8,5 
Mediana 10 15 8,9 11 8,2 
D. Padrão 1,2 2,8 1,5 2,1 1,7 
Mín,-Máx, 9,0-13 6,2-16 6,3-11 6,7-14 6,2-12 
Mn 
(mg kg
-1
) 
Media 878 142 83 78 56 
Mediana 829 130 82 79 54 
D. Padrão 163 44 21 20 15 
Mín,-Máx, 682-1208 102-268 55-121 42-111 35-84 
Ni 
(mg kg
-1
) 
Media 3,1 3,1 2,7 2,2 1,5 
Mediana 2,9 3,0 2,6 2,4 1,0 
D. Padrão 0,38 0,60 0,54 1,1 0,79 
Mín.-Máx. 2,7-3,6 2,0-4,3 2,1-3,9 <2-4,3 <2-3,0 
Zn 
(mg kg
-1
) 
Media 27 5,9 5,6 5,4 4,7 
Mediana 26 6,0 5,5 5,3 4,2 
D. Padrão 2,9 0,82 1,0 0,94 0,93 
Mín.-Máx. 24-34 3,9-7,1 4,3-7,7 3,9-7,2 3,7-6,2 
Mín. – Mínimo, Máx. – Máximo. Alumínio (Al), ferro (Fe), arsénio (As), crómio (Cr), cobre (Cu), manganês (Mn), níquel (Ni) e 
zinco (Zn).  
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Figura 71. Distribuição vertical de Al, Fe (%), e Mn (mg kg
-1
) nos cores usando o método de digestão III. 
 
Para todos os locais de amostragem as concentrações de Cd e de Pb foram 
sempre inferiores ao limite de quantificação do método (< 0,2 mg kg-1 e < 2 mg kg-1, 
respetivamente). As concentrações de Al, Fe, Mn, As, Cr, e Zn são mais elevadas no 
core A do que nos restantes cores. As percentagens de Al, Fe e Mn para o core A variam 
respetivamente entre 1,6-2,2%, 1,5-2,0% e 682-1208 mg kg-1, enquanto para os restantes 
cores variam entre 0,024-0,18%, 0,011-0,094% e 35-268 mg kg-1, respetivamente.  
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Figura 72. Distribuição vertical de As, Cr, Cu, Li, Pb, Ni e Zn (mg kg
-1
) nos cores (método de digestão III). 
 
O Cr nos cores B, C, D e E apresenta valores inferiores ao limite de quantificação 
do método (< 2 mg kg-1), e no core A apresenta valores entre 2,7-5,0 mg kg-1. O Cu e o Li 
apresentam valores da mesma ordem de grandeza em todos os cores, com uma variação 
entre 6,2 e 16 mg kg-1 e entre 5,2 e 17 mg kg-1, respetivamente. O Ni apresenta valores 
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médios que diminuem do core A para os restantes, apresentando um valor médio de 
3,1 mg kg-1 no core A e 1,5 mg kg-1 no core E. 
 
3.3.6.4. Concentração de sílica nos sedimentos usando o método de 
digestão IV 
Na Tabela 54 apresenta-se o teor médio, mediana, desvio padrão (D. Padrão), 
mínimo e máximo para o Si e na Figura 73 apresenta-se a distribuição vertical do Si nos 
diferentes cores. 
Tabela 54. Concentração de Si nos sedimentos (%) usando o método de digestão IV. 
Parâmetro  A B C D E 
Si 
(%) 
Media 21 2,7 2,1 1,9 1,2 
Mediana 22 2,6 1,5 1,9 1,0 
D. Padrão 2,6 0,98 1,6 0,72 0,69 
Mín.-Máx. 17-25 1,0-4,3 1,0-6,7 0,79-3,0 0,50-3,0 
Mín. – Mínimo, Máx. – Máximo. Silício (Si). 
 
Figura 73. Distribuição vertical do Si (%) nos cores usando o método de digestão IV. 
 
As concentrações de Si mais elevadas foram encontradas no core A, variando entre 
17-25%. Nos restantes cores os valores médios são de 2,7% para o core B, 2,1% para o 
core C, 1,9% para o core D e 1,2% para o core E, encontrando-se no core C o valor mais 
elevado de Si (6,7%).  
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3.3.6.5. Concentração de terras raras nos sedimentos usando o método 
de digestão V 
Na Tabela 55 apresenta-se o teor médio, mediana, desvio padrão (D. Padrão), 
mínimo e máximo para o Ce, Dy, Er, Gd, La, Nd, Pr, Sm e Yb.  
Tabela 55. Concentração de terras raras nos sedimentos (mg kg
-1
) usando o método de digestão V. 
Parâmetro  A B C D E 
Ce 
(mg kg
-1
) 
Media 85 <5 <5 <5 <5 
Mediana 86 ― ― ― ― 
D. Padrão 12 ― ― ― ― 
Mín.-Máx. 64-102 ― ― ― ― 
Dy 
(mg kg
-1
) 
Media 8,9 <5 <5 <5 <5 
Mediana 9,4 ― ― ― ― 
D. Padrão 1,2 ― ― ― ― 
Mín.-Máx. 6,6-10 ― ― ― ― 
Er 
(mg kg
-1
) 
Media 2,2 <2 <2 <2 <2 
Mediana 2,4 ― ― ― ― 
D. Padrão 0,54 ― ― ― ― 
Mín,-Máx, <2-2,9 ― ― ― ― 
Gd 
(mg kg
-1
) 
Media <2 <2 3,1 <2 <2 
Mediana  ― 2,8 ― ― 
D. Padrão ― ― 2,3 ― ― 
Mín.-Máx. ― <2-3,5 <2-7,9 <2-5,0 ― 
La 
(mg kg
-1
) 
Media 41 4,1 2,1 3,0 <2 
Mediana 41 4,3 1,0 2,6 ― 
D. Padrão 7,3 1,4 1,8 1,4 ― 
Mín,-Máx, 29-54 <2-6,6 <2-7,1 <2-6,2 <2-3,4 
Nd 
(mg kg
-1
) 
 
Media 32 <2 <2 <2 <2 
Mediana 33 ― ― ― ― 
D. Padrão 5,5 ― ― ― ― 
Mín.-Máx. 22-40 ― ― ― ― 
Pr 
(mg kg
-1
) 
 
Media 7,8 <2 <2 <2 <2 
Mediana 8,0 ― ― ― ― 
D. Padrão 1,0 ― ― ― ― 
Mín.-Máx. 5,9—9,0 ― ― ― ― 
Sm 
(mg kg
-1
) 
Media 4,0 <2 <2 <2 <2 
Mediana 4,3 ― ― ― ― 
D. Padrão 1,2 ― ― ― ― 
Mín.-Máx. <2-6,0 ― ― ― ― 
Yb 
(mg kg
-1
) 
Media 2,2 <2 <2 <2 <2 
Mediana 2,2 ― ― ― ― 
D. Padrão 0,22 ― ― ― ― 
Mín.-Máx. <2-2,6 ― ― ― ― 
Mín. – Mínimo, Máx,. – Máximo. Cério (Ce), disprósio (Dy), érbio (Er), gadolínio (Gd), lantânio (La), neodímio (Nd), 
praseodímio (Pr), samário (Sm) e itérbio (Yb). 
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Verifica-se que só foram quantificados valores de Ce, Dy, Er, La, Nd, Pr, Sm e Yb 
para o core A, com exceção do Gd e La que também foram quantificados nos cores B, C 
e D. Para todos os locais de amostragem as concentrações de Eu, Ho e Lu foram sempre 
inferiores aos limites de quantificação do método (< 2 mg kg-1). 
No core A os valores de Ce variam entre 64-102 mg kg-1, de Dy entre 6,6-10 mgkg-1, 
de Er entre <2-2,9 mg kg-1, de La entre 29-54 mg kg-1, de Nd entre 22-40 mg kg-1, de Pr 
entre 5,9-9,0 mg kg-1, de Sm entre < 2-6,0 mg kg-1 e de Yd variaram entre < 2-2,6 mg kg-1. 
Para os cores B a E os valores de Gd variaram entre < 2-7,9 mg kg-1 e para o La entre 
< 2-7,1 mg kg-1, sendo o valor mais elevado encontrado no core C.  
 
3.3.6.6. Concentração de metais na fração inferior a 63 µm usando o  
método de digestão I e II 
Na Tabela 56 apresentam-se os valores de teor médio, mediana, desvio padrão (D. 
Padrão), mínimo e máximo para os elementos Al, As, Cr, Cu, Fe, Li, Mn, Cd, Ni e Zn. 
No core A os valores variam para o Al de 8,3-8,9%, para o Fe de 5,8-6,4%, para o 
Mn de 1339-1415 mg kg-1, para o Li de 10-11 mg kg-1, para o Cu de 25-29 mg kg -1, para 
o Ni variam entre 7,1-11 mg kg-1; para o Pb os valores são inferiores ao limite de 
quantificação do método (< 0,2 mg kg-1). Os valores de As são de 3,7-6,1 mg kg-1, para o 
Cr de 17-27 mg kg-1 e para o Zn de 92-98 mg kg-1. As concentrações de Cd na fração fina 
também foram quantificadas em todos os cores, mas no core A os valores observados 
são inferiores aos limites de quantificação e nos cores B a E, os valores médios do teor 
de Cd variam entre 0,26 (core B) e 0,45 mg kg-1 (core E). 
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Tabela 56. Concentração de vários elementos nos sedimentos na fração inferior a 63 µm (% e mg kg
-1
). 
Parâmetro  A B C D E 
Al 
(%) 
Media 8,7 0,92 0,74 0,63 0,30 
Mediana 8,8 0,84 0,62 0,60 0,24 
D. Padrão 0,20 0,55 0,42 0,35 0,17 
Mín.-Máx. 8,3-8,9 0,25-2,0 0,34-1,6 0,07-1,3 0,071-0,66 
As 
(mg kg
-1
) 
Media 5,1 2,1 3,4 2,0 2,0 
Mediana 5,0 2,0 2,8 2,0 1,5 
D. Padrão 0,86 0,65 1,6 0,61 1,2 
Mín.-Máx. 3,7-6,1 1,3-3,3 1,5-5,9 0,87-3,0 0,79-5,1 
Cr 
(mg kg
-1
) 
Media 21 13 8,0 9,4 5,4 
Mediana 21 10 7,2 8,7 4,8 
D. Padrão 3,1 5,0 4,2 3,6 2,7 
Mín.-Máx. 17-27 7,9-23 5,1-21 3,8-17 2,2-11 
Cu 
(mg kg
-1
) 
Media 27 32 20 26 19 
Mediana 27 31 18 27 17 
D. Padrão 1,0 6,8 4,8 8,4 6,5 
Mín.-Máx. 25-29 19-41 13-33 12-36 12-33 
Fe 
(%) 
Media 6,1 0,57 0,40 0,38 0,22 
Mediana 6,1 0,50 0,35 0,37 0,19 
D. Padrão 0,16 0,20 0,23 0,17 0,12 
Mín.-Máx. 5,8-6,4 0,31-0,92 0,20-0,99 0,11-0,63 0,094-0,50 
Li 
(mg kg
-1
) 
Media 11 9,2 8,1 8,5 5,5 
Mediana 11 8,2 7,4 8,2 5,0 
D. Padrão 0,39 3,4 3,1 2,7 1,8 
Mín.-Máx. 10-11 5,1-16 5,2-16 3,5-12 3,0-9,6 
Mn 
(mg kg
-1
) 
Media 1375 547 419 431 315 
Mediana 1374 583 409 443 299 
D. Padrão 31 113 84 147 127 
Mín.-Máx. 1339-1415 280-692 313-627 183-622 72-489 
Cd 
(mg kg
-1
) 
Media <0,2 0,26 0,43 0,32 0,45 
Mediana ― 0,28 0,44 0,30 0,47 
D. Padrão  0,083 0,10 0,080 0,16 
Mín.-Máx.  <0,2-0,36 0,27-0,62 <0,2-0,52 <0,2-0,67 
Ni 
(mg kg
-1
) 
Media 9,1 11 11 11 9,8 
Mediana 9,5 11 10 11 8,2 
D. Padrão 1,2 2,1 3,5 4,0 4,0 
Mín.-Máx. 7,1-11 7,7-14 4,0-19 4,3-18 4,3-19 
Zn 
(mg kg
-1
) 
Media 94 24 20 20 15 
Mediana 93 20 19 20 12 
D. Padrão 2,4 8,3 6,7 6,8 6,9 
Mín.-Máx. 92-98 16-46 12-34 8,0-30 8,5-30 
Mín.– Mínimo, Máx. – Máximo. Alumínio (Al), arsénio (As), crómio (Cr), cobre (Cu), ferro (Fe), lítio (Li), manganês (Mn) 
cádmio (Cd), níquel (Ni) e zinco (Zn).  
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3.4. Discussão dos resultados 
3.4.1. Datação, granulometria, mineralogia, carbono orgânico total e 
carbonato de cálcio  
As diferenças nas características texturais dos cinco cores estudados, assim como 
a sua variabilidade vertical podem ser explicadas, em parte, pela escala geológica, isto é, 
por uma escala temporal de sedimentação muito alargada (> 43 500 anos BP). 
O core A está localizado próximo da crista da Terceira e do banco D. João de 
Castro, numa zona identificada como a plataforma dos Açores, e definida pela curva 
batimétrica dos 2000 m. Toda esta região da plataforma dos Açores é uma região 
tectonicamente muito complexa e ativa vulcanicamente, na qual se localizam os 
epicentros de importantes sismos, por vezes com tsunamis associados e com condições 
para a ocorrência de deslizamentos (Gaspar et al., 2011). A maioria das elevações que 
caracterizam a Plataforma dos Açores são maciços vulcânicos submarinos, desprovidos 
de sedimentos e onde os registos de sísmica sugerem a existência de falhas ativas 
recentes e características de crusta oceânica jovem (Nunes, 1999). De referir ainda que 
entre os vulcões submarinos dos Açores, destaca-se o existente no banco D. João de 
Castro, considerado como um dos mais importantes vulcões ativos do arquipélago, com 
grande atividade sísmica e um importante campo fumarólico. Tendo o core A sido colhido 
na sua proximidade, as datações efetuadas às diferentes profundidades de colheita 
abaixo do leito, revelam sedimentos com idades recentes, 2280±30 anos BP a 4 cm, 
2300±30anos BP a 112 cm e 3290±30 anos BP a 224 cm e taxas de sedimentação 
respetivamente de 0,002, 0,06 e 0,07 cm ano-1, superiores aos sedimentos da planície 
abissal.  
No core B, localizado mais a Sul, embora ainda possa ter influência de elementos 
detríticos da Plataforma dos Açores e da Crista Média Atlântica, as taxas de 
sedimentação são menores, observando-se a 9 cm uma idade convencional de 8950±40 
anos BP. A camada a 22 cm apresenta uma idade superior de 42050±40 anos BP, sendo 
os valores das taxas de sedimentação estimadas, respetivamente, de 0,0009 e 
0,0005  cm ano-1. 
O core C, localizado numa planície entre os montes submarinos Cruiser e Irving, 
apresenta uma datação aos 40 cm de 32360±240 anos BP, correspondendo a uma taxa 
de sedimentação a 0,001 cm ano-1. A datação efetuada aos 9 cm, como já foi referido 
anteriormente, mostra que pode ter havido transporte de sedimentos mais antigos ao 
longo da vertente da montanha submarina, para o local onde este core foi colhido, 
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originando uma datação superior à efetuada aos 9 cm. De acordo com estudos baseados 
na sísmica, na espessura dos sedimentos e datações com K-Ar em amostras vulcânicas, 
estes dois montes submarinos apresentam idades máximas de 37 Ma e 17 Ma, 
respetivamente (Tucholke and Smoot, 1990), o que está de acordo com os resultados 
obtidos.  
O core D apresenta uma idade mais recente a 3 cm de profundidade, 4540±30 anos 
BP, com uma taxa de sedimentação de 0,0006 cm ano-1, e as restantes camadas, assim 
como o core E, apresentam valores superiores ao limite de quantificação da técnica 
(> 43500 anos BP), indicativo de locais com taxas de sedimentação muito baixas, o que 
está de acordo com resultados obtidos por outros autores (Dennielou et al., 1999; 
Tucholke and Smoot, 1990). 
No core A, a variabilidade granulométrica pode estar relacionada com as entradas 
terrígenas, com a erosão sub-aérea e com a atividade vulcânica. A composição 
mineralógica da fração areia deste core, dominada por litoclastos (45%), seguido de 
piroxenas (32%), minerais opacos (15%), olivinas (2,7%), anfíbolas (2,0%), biotite (0,91%) 
e outros (3,2%), é compatível com o facto destes sedimentos derivarem da erosão das 
rochas basálticas, características deste local. As Figuras 50 a 52 mostram que os 
minerais identificados exibem, em geral, formas angulosas (Figura 50 (d)), ou mesmo 
muito angulosas (Figura 50 (a), (b) e (e)). Tratando-se de minerais pouco resistentes aos 
processos de alteração (como é o caso da piroxena e da olivina), a sua presença como 
grãos de natureza detrítica é indicadora de uma fonte próxima, uma vez que não são 
minerais com um transporte longo. Além disso, como as imagens das Figuras 50 a 52 
documentam, a forma destes grãos é geralmente muito angulosa e até em alguns casos 
euédrica (caso da biotite ilustrada nas Figuras 50 e 51), o que sugere um estado de 
desgaste físico incipiente, só compatível com um transporte de curta distância. Os 
minerais pesados identificados são compatíveis com a mineralogia das lavas basálticas 
da ilha Terceira descrita em Madureira et al. (2011), no que se refere nomeadamente à 
presença de piroxena e de olivina, que são os minerais pesados mais frequentes nos 
sedimentos do core A. 
A observação à lupa binocular da fração leve da areia do core A (sem carbonatos) 
mostrou grande abundância de vidro vulcânico vesicular (cor preta, castanha e branca), 
com aspeto “fresco”, o que confirma a proximidade à fonte do material terrígeno (Figuras 
53 a 55). Foi também detetada a ocorrência esporádica de glauconite. 
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A análise da fração fina por difratometria de raios x mostra que a calcite biogénica é 
a principal constituinte dos carbonatos. A mineralogia da fração fina no core A consiste 
essencialmente em calcite, mas também contêm um importante sinal terrígeno 
compatível com uma fonte basáltica vulcânica formada por plagioclase (15-40%) e 
magnetite (9-23%).  
O difratograma apresentado na Figura 45, correspondente ao core A, apresenta 
uma curvatura na linha de base entre as posições 20º e 30º 2 , indicativa da presença de 
material amorfo (vidro vulcânico). Estes resultados são consistentes com a observação 
da fração areia à lupa binocular (Figuras 53 a 55), na qual se observa vidro vulcânico em 
abundância em todas as frações analisadas. Estes resultados são compatíveis com a 
composição mineralógica da fração areia e com a localização do core junto às ilhas 
vulcânicas. 
Os cores B e E, situados nos montes submarinos a sul das ilhas dos Açores, 
apresentam uma grande variabilidade na percentagem das diferentes frações 
granulométricas das partículas, o que é confirmado pela variação do tamanho médio das 
partículas (Figuras 40 e 41), as quais variam de areia fina a argila grosseira para o core B 
e de areia fina a silte muito fino para o core E (sedimentos mal calibrados a muito mal 
calibrados). Em relação às amostras dos cores C e D observa-se homogeneidade na 
granulometria, variando entre silte grosseiro a silte muito fino, o que também pode ser 
observado no diagrama de Shepard (Figura 38). 
Não foi identificada no difratograma das amostras do core B (Figura 44) a presença 
de material amorfo, sendo a calcite o mineral mais abundante, com percentagens 
superiores a 80%. A observação ao microscópio petrográfico das lâminas da fração 
< 63 µm confirma a presença da calcite biogénica identificada por difratometria de raios x, 
formada maioritariamente por foraminíferos e nanoplâncton calcário (cocolitóforos) 
(Figuras 47 a 49). 
A observação da fração areia dos cores B a E à lupa binocular, confirma a 
composição maioritariamente carbonatada destas amostras, com grande abundância de 
material biogénico formando oozes foraminíferos (plantónicos e bentónicos) (Figura 56 a 
59), com raras espículas de espongiários e restos de conchas.  
A Figura 74, permite verificar uma correspondência entre a curva granulométrica 
para os cores B e E e o material biogénico que os compõem (grande concentração de 
foraminíferos), correspondendo a uma maior percentagem da fração com partículas 
superiores a 63 µm, respetivamente a 154-159 cm e 158-166 cm. 
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Core B - camada 154-159 cm Core E - da camada 158-166 cm 
  
  
  
Figura 74. Curva da distribuição granulométrica e imagem do material biogénico do core B (camada 154-159 
cm) e do core E (camada 158-166 cm). 
 
Nos cores B a E verifica-se uma diminuição relevante nos valores da plagióclase, 
quando comparados com o core do local A, sendo de cerca de 1% para o B e em 
quantidades vestigiárias nos cores C a E, o que significa que diminui o indicador (traçador) 
de partículas oriundas das ilhas vulcânicas. Contudo, nos cores B a E, foram identificados 
outros minerais traçadores de rochas graníticas, tais como o quartzo e ilite (não 
identificados no core A), que mesmo em quantidades baixas (< 2%) podem ser atribuídos 
ao transporte de poeiras do Deserto do Saara (norte de África), já mencionado por 
diversos autores, que relacionam o transporte destas poeiras com a existência de 
minerais terrígenos nestas regiões do oceano profundo (Chavagnac et al., 2008; Castillo 
et al., 2008; Cave et al., 2002; Balsam and Otto-Bliesner, 1995; Chester, 1982; 
Zimmermann, 1981), tendo mostrado que as poeiras continentais do norte de África 
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podem depositar-se no Atlântico e incorporar os sedimentos detríticos no Atlântico este e 
na região da Crista Média Atlântica entre 5º e 35ºN. Foi ainda identificada muito 
pontualmente pirite, mineral indicador de condições anóxicas no sedimento (Burke and 
Kemp, 2002).  
Considerando o carbono orgânico total e o CaCO3, também se verifica uma clara 
distinção entre o core A, localizado na crista da Terceira, relativamente aos outros locais 
de amostragem. Os principais fatores que controlam a concentração do carbono orgânico 
total nos sedimentos de fundo marinhos são a entrada de matéria orgânica, a sua 
preservação e a extensão em que é diluída por outros constituintes, como por exemplo os 
carbonatos e as poeiras eólicas (Seiter et al., 2005). Numa escala global, há 
normalmente correspondência entre as concentrações de carbono orgânico total nos 
sedimentos de fundo oceânicos e a produtividade primária, podendo no entanto haver 
variações associadas com processos de sedimentação e biogeoquímicos. Os valores 
mais baixos de carbono orgânico total no core A, podem ser explicados pela baixa 
percentagem da fração de argila, cujos valores variam entre 2 e 14% (Tabela 43), uma 
vez que há, normalmente, uma correlação entre a fração de argila e a preservação da 
matéria orgânica (Rubio et al., 2000). Assim, a área onde foi colhido o core A deve 
corresponder a uma área com hidrodinamismo superior (correntes mais fortes) e com 
níveis de oxigénio superiores, onde o carbono orgânico total não fica preservado.  
As concentrações mais elevadas de CaCO3 nos pontos B a E, entre 74 e 95%, 
estão associadas com sedimentos maioritariamente biogénicos dos montes submarinos 
depositados longe de qualquer área continental. Dennielou et al. (1999) também 
encontraram a mesma tendência em áreas ricas em material biogénico carbonatado 
associado a áreas oceânicas afastadas das entradas terrígenas. Em muitas áreas do 
Atlântico central norte, são observados valores elevados de CaCO3 típicos de sedimentos 
de idade Holocénica (Cave et al., 2002). As concentrações elevadas de CaCO3 
encontradas nos cores B a E estão de acordo com as concentrações elevadas de Ca, 
normalmente associado com sedimentos pelágicos maioritariamente biogénicos 
(foraminíferos oozes), confirmando que o Ca pode servir como um proxy para os 
carbonatos (Thomas and Bralower, 2005; Vlag et al., 2004; Li and Schoonmaker, 2003; 
Boström et al., 1972).  
As concentrações de CaCO3 foram relacionadas com as concentrações de Ca, 
conforme representado na Figura 75.  
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                Core A      Core B      Core C      Core D      Core E 
     
Figura 75. Perfil vertical das concentrações de Ca e CaCO3 (%). 
 
Verifica-se que mesmo para o core A os perfis de Ca e CaCO3 são semelhantes, 
ocorrendo uma exceção para o core D, o que pode estar relacionado com outros 
elementos que também apresentam teores elevados (Sr e Ba) na camada 157-161 cm. 
 
3.4.2. Comparação das concentrações dos metais para os diferentes 
métodos de digestão dos sedimentos 
Foram elaborados gráficos de barras (com as incertezas associadas à quantificação 
de cada elemento representadas a vermelho pelo símbolo ) para os resultados de 
concentração dos elementos obtidos através dos diferentes métodos de digestão - 
método de digestão I (digestão OSPAR), método de digestão II (digestão EPA) e método 
de digestão III (digestão HCl) (Figura 76 a 78). 
Na Figura 76 apresenta-se a comparação dos valores de concentração obtidos 
utilizando os métodos de digestão I (representado pela cor mais escura) e o método de 
digestão II (representado pela cor mais clara) para os elementos Cu, Fe, Zn e Al. 
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Figura 76. Comparação dos valores de concentração obtidos usando a digestão dos métodos I e II para os elementos Cu, Fe, Zn (mg kg
-1
) e Al (%).
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Analisando os resultados obtidos (Figura 76) para o core A e para os elementos Cu, 
Fe e Zn verifica-se uma diferença relevante entre as concentrações obtidas pelos dois 
métodos de digestão (métodos I e II), com uma razão entre os dois métodos a variar 
entre 40 e 60%. Para os cores B a E a razão entre as concentrações obtidas com os dois 
métodos é cerca de 100% para os elementos Cu e Fe, enquanto para o Zn é de cerca de 
60%. Para o elemento Al a razão das concentrações entre os dois métodos de digestão 
para os cores A a E varia entre 15 e 25%. O facto dos resultados serem mais elevados 
no método de digestão I tem a ver com a utilização de ácido fluorídrico, o que origina a 
quebra das ligações em todas as frações dos minerais presentes no sedimento. O facto 
de os resultados para os cores B a E e para os elementos Cu e Fe e em menor 
proporção o Zn serem mais próximos entre os dois métodos de digestão do que os 
resultados do core A, está relacionado com a composição dos cores B a E que é 
maioritariamente biogénica, em que os elementos estão mais disponíveis para se 
libertarem para as soluções, do que no core A, cuja composição é maioritariamente 
basáltica, só se libertando os metais para a solução com a utilização de ácido fluorídrico.  
Na Figura 77 apresentam-se os gráficos da comparação dos valores de 
concentração obtidos utilizando os métodos de digestão I (representado pela cor mais 
escura) e III (representado pela cor mais clara) para os elementos Cu, Fe, Zn, As, Mn, Al 
e Cr. Para o Cr só se apresenta o gráfico para o core A, uma vez que para os cores B a E 
os resultados obtidos foram inferiores ao limite de quantificação do método (< 2 mg kg-1), 
utilizando o método de digestão III. 
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Figura 77. Comparação dos valores de concentração obtidos usando as digestões dos métodos I (cor mais escura) e do III (cor mais clara) para os elementos Cu, Fe, 
Zn, As, Mn e Cr (mg kg
-1
) e Al (%). 
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Analisando os resultados obtidos (Figura 77) para o core A e para os elementos Cu 
e Mn verifica-se uma diferença relevante entre as concentrações obtidas pelos dois 
métodos de digestão (métodos I e III), com uma razão entre os dois métodos de digestão 
a variar entre 50 e 60%. Para os elementos Fe, Zn e As a razão das concentrações para 
os dois métodos de digestão varia entre 30 e 40%, enquanto que para o Cr e Al a razão 
das concentrações para os dois métodos de digestão varia entre 15 e 20%. Para os cores 
B a E a razão entre as concentrações para os dois métodos de digestão varia, para o Cu 
e Zn, entre 50 e 60%, enquanto que para os elementos Fe, As e Mn a mesma razão entre 
os dois métodos varia entre 20 e 30%. Para o elemento Al a razão das concentrações 
entre os dois métodos de digestão é de apenas 6%. No método de digestão III utiliza-se 
ácido clorídrico diluído, o que contribui para um ataque limitado à matriz dos minerais 
aluminosilicatados, libertando para a solução principalmente os elementos associados 
com as frações mais lábeis, ou seja, com os óxidos de ferro e manganês, os sulfatos, 
carbonatos e os elementos sorvidos no exterior das partículas de sedimento (Sutherland, 
2010; Agemian and Chau, 1976). Os resultados obtidos neste trabalho para o Al e Cr, 
quando se comparam as duas digestões, são similares aos da literatura (Duzgoren-Aydin 
et al., 2011; Scouller et al., 2006; Agemian and Chau, 1976), confirmando que sendo 
estes elementos de origem litogénica, a extração com HCl só extrai uma pequena fração 
destes elementos da matriz do sedimento. O facto de os resultados para os cores B a E 
apresentarem, de um modo geral, menor percentagem de extração entre os dois métodos 
de digestão do que os resultados do core A, está mais uma vez relacionado com a 
diferente composição dos cores B a E e do core A, conforme já referido anteriormente.  
Na Figura 78 apresentam-se os gráficos comparativos dos valores de concentração 
usando o método de digestão II (representado pela cor mais escura) e o método de 
digestão III (representado pela cor mais clara) para o elemento Ni. 
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Figura 78. Comparação dos valores de concentrações obtidos usando as digestões dos métodos II (cor mais 
escura) e do III (cor mais clara) para o Ni e Pb. 
Os resultados obtidos para o Ni permitem verificar uma razão da concentração 
entre os dois métodos de digestão a variar entre 20 e 40% para o core A, enquanto para 
os core B a E essa mesma razão se mantêm próxima de 40%.  
métodos de digestão II cor mais escura; métodos de digestão III cor mais clara;  incerteza na quantificação de cada metal 
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Pode-se então dizer que, o método I, no qual é utilizado ácido fluorídrico, 
corresponde a uma digestão total adotada por Loring e Rantala (1990) e considerada 
pela OSPAR para ser utilizada nos programas de monitorização da qualidade dos 
sedimentos. As digestões totais quebram as ligações em todas as fases minerais do 
sedimento, e normalmente originam resultados bastante reprodutíveis. Esta digestão 
apresenta ainda a vantagem dos seus resultados poderem ser avaliados em grande parte 
dos materiais de referência existentes, que também utilizam digestões consideradas 
totais.  
Uma das desvantagens do método de digestão I é a de ser utilizado o HF, que para 
determinados elementos origina interferências na análise. Assim, os resultados 
considerados neste trabalho para o Ni, Cd e Pb foram os obtidos utilizando o método de 
digestão II, ou seja, com HNO3 concentrado. Os resultados do controlo de qualidade 
obtidos para estes elementos, nomeadamente através da utilização de materiais de 
referência e da participação em exercícios interlaboratoriais são satisfatórios utilizando o 
método de digestão II (HNO3) e são insatisfatórios utilizando o método de digestão I 
(água régia e HF). 
A alternativa às digestões que utilizam ácidos fortes é utilizar extrações parciais, 
que apenas contabilizam os minerais que estão na fração lábil e os metais sorvidos nas 
partículas, que são os que influenciam diretamente os seres vivos. O método de 
digestão III adotado por Snape et al. (2004) permite a obtenção de resultados dos metais 
considerados correspondentes à fração que está biodisponível. A utilização deste método 
torna-se útil na medida em que a concentração dos metais biodisponíveis corresponde à 
fração na qual podem ser tóxicos e causar algum impacto na comunidade bêntica. 
Embora existam muitos outros métodos propostos para extrações parciais ou múltiplas, 
para avaliar qual a fração antropogénica disponível nos sedimentos marinhos, todos eles 
correspondem a aproximações e são procedimentos muito morosos e dispendiosos. O 
método proposto por Snape et al. (2004) e aplicado neste trabalho é uma alternativa 
atrativa, uma vez que é simples e fornece dados sobre os metais na fração lábil. 
Os resultados obtidos permitem verificar que a utilização do método III 
(HCl 1 mol L - 1) origina valores mais baixos de concentração para qualquer um dos 
elementos analisados relativamente aos dois outros métodos, ou seja, a digestão total 
(método I) fornece valores de referência para o grau de contaminação do local, mas os 
metais que estão disponíveis para os seres vivos correspondem, em certa medida, 
aqueles que foram extraídos com HCl 1 mol L-1. De referir que os cores B a E são 
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constituídos essencialmente por calcite biogénica, que é destruída em todos os métodos 
(mesmo só com HCl). Alguns dos minerais presentes nestes cores, embora em 
concentrações vestigiais, são os responsáveis pelos níveis de metais encontrados. 
O método de digestão I, com ácidos fortes, permite a obtenção de valores de 
concentração mais elevados para qualquer um dos cores analisados (A a E). O método 
de digestão II diferencia o core A dos restantes cores, sendo os valores para qualquer um 
dos metais significativamente mais baixos para o core A. 
O método de digestão III distingue o core A dos restantes, na medida em que nos 
cores B a E, a quantidade de metal extraído é menor para os diferentes elementos.  
O método de digestão I origina interferências na quantificação de Pb e Ni, motivo 
pelo qual os resultados não foram apresentados. O método de digestão II origina valores 
mais elevados de Ni em qualquer um dos cores, relativamente ao método de digestão III. 
O Pb só foi quantificado no core A, pelo método de digestão II. No método de digestão III 
os resultados de Pb deram todos inferiores ao limite de quantificação (< 2 mgkg-1). 
 
3.4.3. Comparação das concentrações dos metais na fração < 2 mm e na 
fração < 63 µm  
A constituição dos sedimentos e a distribuição do tamanho das partículas pode 
determinar a variabilidade natural dos metais nas diferentes frações granulométricas e a 
sua biodisponibilidade, pelo que foram analisados os metais na fração total (< 2 mm) e na 
fração fina (< 63 µm) dos sedimentos. Compararam-se os teores encontrados para os 
elementos quantificados na fração total (Tabelas 50 a 52) e na fração fina (Tabela 56), 
utilizando o método de digestão I para o Al, As, Cr, Cu, Fe, Li, Mn e Zn e o método de 
digestão II para o Ni e Pb. 
Na Figura 79 apresenta-se a distribuição vertical do Al, Fe, Mn, Li, Ni, Cu, As, Cr e 
Zn na fração < 2 mm (representado pela cor escura) e na fração < 63 µm (representado 
pela cor mais clara). Comparando os teores encontrados na fração < 2 mm (Tabelas 50 a 
52) e na fração < 63 µm (Tabela 56) verifica-se, de um modo geral, que os sedimentos 
apresentam variações pouco relevantes, sendo os valores mais elevados encontrados 
para a fração < 63 µm para o As, Cr, Cu, Fe, Li, Mn, Zn, Cd, Ni e Pb.  
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Figura 79. Concentrações de Al e Fe (%), Mn, Li, Ni, Cu, As, Cr , Zn e Pb (mg kg
-1
) na fração granulométrica < 2 mm (cor mais escura) e na fração 
granulométrica < 63 µm (cor mais clara) dos sedimentos. 
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A Figura 79 não permite retirar resultados conclusivos relativamente às diferenças 
de concentração nas duas frações granulométricas. Aplicou-se o teste da análise de 
variâncias simples (Anova, fator único para um grau de confiança de 99% (p< 0,01)), para 
testar estatisticamente a hipótese nula, a qual considera que não há diferenças 
significativas da concentração na fração < 2 mm e na fração < 63 µm. Os teores dos 
elementos quantificados em cada fração foram comparados individualmente e por 
camada (Tabela 57). Os valores de Pb e Cd não foram utilizados nesta análise, pois 
muitos valores são inferiores ao limite de quantificação. 
Tabela 57. Análise estatística utilizando a ANOVA (fator único (grau de significância p< 0,01)) das 
concentrações na fração < 2 mm e na fração < 63 µm. 
Metal 
Core A (n=9) Core B (n=14 Core C (n=12) Core D (n=14) Core E (n=14) 
F crit 8,531 F crit 7,721 F crit 7,945 F crit 7,721 F crit 7,721 
F P-value F P-value F P-value F P-value F P-value 
Al 1,27 0,28 6,5 0,017 5,9 0,024 12 0,002 62 0,00 
As 35 0,00 7,6 0,011 12 0,002 18 0,00 4,1 0,052 
Cr 0,82 0,38 11 0,003 2,8 0,11 5,8 0,023 3,1 0,092 
Cu 86 0,00 17 0,00 6,2 0,021 9,4 0,005 15 0,001 
Fe 5,1 0,039 13 0,001 3,2 0,088 5,6 0,026 4,0 0,057 
Li 0,018 0,90 2,3 0,14 3,2 0,089 5,5 0,027 4,1 0,053 
Mn 9,2 0,008 29 0,00 29 0,00 19 0,00 13 0,001 
Zn 35 0,00 15 0,001 10 0,004 22 0,00 22 0,00 
Ni 0,30 0,59 27 0,00 15 0,001 21 0,00 22 0,00 
Preto -  não há diferenças significativas; cinzento - há diferenças significativas,; F crit – F critico; Alumínio (Al), arsénio 
(As) crómio (Cr), cobre (Cu), ferro (Fe), lítio (Li), manganês (Mn), zinco (Zn) e níquel (Ni). 
 
A análise estatística permitiu verificar que não há diferenças significativas entre as 
duas frações granulométricas para o Li (cores A, B, C D e E), Cr e Fe (cores A, C, D e E) 
e Al (cores A, B e C). Foram detetadas diferenças significativas para o As (cores A, C e 
D), Cu (cores A, B, D e E) e Ni (cores B a E). Para o Mn e Zn o teste detetou diferenças 
significativas em todos os cores. 
A distribuição do Mn e do Zn no sedimento é afetada pela dimensão das partículas 
em todos os cores, observação que concorda com Loring e Rantala (1992), ou seja, os 
sedimentos com tamanhos de partícula menor originam uma concentração mais elevada 
destes metais. O mesmo se pode concluir para o Cu (cores A, B, D e E), As (cores A, C e 
D), Al (core D e E) e Fe (core B). Para o Li, os resultados não são significativamente 
diferentes. 
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O core A apresenta na fração areia uma mineralogia muito característica (piroxenas, 
anfíbolas) o que permite explicar as diferenças verificadas entre as duas frações 
granulométricas estudadas para o Al, Fe, Mn, Ni, As, Cr, e Zn. Nos cores B, C, D e E, 
maioritariamente carbonatados, os metais associam-se preferencialmente à fração fina, 
na qual se observam alguns minerais em quantidade vestigial.  
De um modo geral, partículas mais finas contendo aluminosilicatos e matéria 
orgânica têm carga negativa, sendo excelentes superfícies de sorção de metais. Por este 
motivo, a fração areia (< 2 mm) que não apresenta estas características tem valores de 
metal inferiores à fração fina (< 63 µm) (Santos et al., 2005). A fração fina dos cores B a 
E apresenta na sua constituição grande abundância de material biogénico formando 
oozes foraminíferos (planctónicos e bentónicos), não sendo esta uma superfície 
adequada para a sorção de metais. 
As concentrações dos elementos quantificados nas duas granulometrias 
analisadas (< 2 mm e < 63 µm) nos sedimentos do oceano Atlântico, compreendido entre 
29-39º N e 27-32º W, apresentam um padrão vertical semelhante em todos os cores. De 
um modo geral, a fração granulométrica < 63 μm apresenta valores mais elevados de 
concentração em todos os cores. 
 
3.4.4. Análise de componentes principais 
A análise de componentes principais (PCA) foi efetuada para dar robustez à 
interpretação do sinal geoquímico dos elementos que foram quantificados e para facilitar 
uma melhor interpretação dos resultados, pretendendo-se obter informações sobre 
diferentes origens ou fatores que controlam a concentração dos elementos nos 
sedimentos (Amano et al., 2011; Liu et al., 2010; Liu et al., 2003; Yu et al., 2001). 
Nos cores recolhidos e analisados foi necessário escolher as variáveis a utilizar, 
uma vez que o seu número é superior ao de pontos de amostragem associados. Nesta 
escolha tiveram-se em consideração os resultados da análise granulométrica, 
mineralógica e a concentração dos metais. Nas tabelas só se apresentam os valores com 
correlação significativa. 
O PCA aplicado ao core A (Tabela 58) foi efetuado com dois conjuntos de 
elementos diferentes. No primeiro grupo (grupo A) foram escolhidos o Ca, Al, Fe, P, K, 
Na, Ba, Zn e Mn. Foi possível extrair dois componentes principais que explicam 82% da 
variância total. O primeiro componente explica 53% da variância total e representa a 
178 
 
1
7
8
 
oposição entre o Al, Fe, P, Mn e Zn (presentes em maior quantidade neste core), 
relativamente ao Ca que está presente em menor quantidade. O segundo componente 
explica 29% da variância total, em que os elementos K, Na e Ba estão correlacionados, 
atribuindo-se esta correlação à sua presença nas plagióclases e anfíbolas (rochas 
basálticas). No segundo grupo (grupo B) foram escolhidos o Fe, V, Cu, Cr, As, Mn, Mg, 
Sr e Zn. Foi possível extrair dois componentes principais que explicam 86% da variância 
total. O primeiro componente explica 70% da variância total e relaciona os elementos Cr, 
Mn, Mg e Zn. O segundo componente explica 16% da variância total e correlaciona 
fortemente o Fe e V em oposição aos elementos Cu, As e Sr. 
Tabela 58. Análise de componentes principais para o core A.  
 Grupo A  Grupo B 
Elemento 
Variável  Variável 
PC1 PC2 Elemento PC1 PC2 
Ca -0,911 - Fe  0,721 
Al 0,757 - V  0,799 
Fe 0,961 - Cu - -0,938 
P 0,721 - Cr 0,871 - 
K - 0,967 As - -0,759 
Na - 0,962 Mn 0,870 - 
Ba - 0,941 Mg 0,940 - 
Zn 0,906 - Sr - -0,789 
Mn 0,667  Zn 0,806  
Nº de valores próprios 4,8 2,6  6,3 1,4 
Variância explicada (%) 53 29  70 16 
V. explicada acumulada (%) 53 82  70 86 
Cálcio (Ca), alumínio (Al),), ferro (Fe), potássio (K), sódio (Na), bário (Ba), zinco (Zn), manganês (Mn), 
vanádio (V), cobre (Cu), crómio (Cr), arsénio (As), magnésio (Mg) e estrôncio (Sr). 
 
A Figura 80 (a) e (b) apresenta a análise de componentes principais para o core A 
aplicada aos dois grupos anteriormente mencionados (A e B). 
No grupo A, o Ca está afastado dos restantes elementos, evidenciando um padrão 
de ocorrência diferente do Na, K e Ba, que estão muito próximos, o que indica uma 
possível associação entre eles. O Mn, Zn, Al, P e Fe estão próximos entre si, mas 
afastados do Na, K e Ba, o que pode indicar que têm origem próxima. Para o grupo B, o 
Cu, As e Sr estão em oposição aos restantes elementos. O Fe e V estão próximos 
indicando correlação entre ambos.  
O Si não foi utilizado em nenhum dos grupos atrás referidos, uma vez que os seus 
elevados teores não correlacionam com o Al (nem com outro elemento), indicando que o 
Si não está associado aos minerais identificados (plagióclase, anfíbolas, piroxenas), mas 
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sim na forma de SiO2 (material amorfo-vidro vulcânico) como se pode observar nas 
Figuras 45 e 53 a 55. 
 
Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Figura 80. Projeção dos pesos estatísticos de cada variável sobre o primeiro fator e o segundo fator 
significativo da análise fatorial, feita com as concentrações dos elementos do grupo A (a) e 
do grupo B (b) para o core A. 
(a) 
(b) 
PC1 
PC1 
PC2 
PC1 
PC2 
PC2 
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Para os cores B a E a aplicação do PCA foi efetuada com os elementos Ca, Sr, Si, 
Al, Fe, V, Mn, Cr, Cu, Zn, Ba, Na, Mg e K (Tabela 59). 
 
Tabela 59. Análise de componentes principais para os cores B, C, D e E.  
Elemento 
Core B Core C Core D Core E 
Variável Variável Variável Variável 
PC1 PC2 PC1 PC2 PC3 PC2 PC2 PC1 PC2 PC3 
Ca - -0,915 - - -0,744 - 0,986 - - -0,944 
Sr - -0,931 - - -0,920 - 0,972 --  -0,604 
Si 0,936 - 0,855 - - 0,945 - - 0,784 - 
Al 0,781 - 0,847 - - 0,946 - - - 0,675 
Fe 0,918 - - 0,685 - 0,938 - 0,929 - - 
V 0,913 - - 0,771  0,770 - 0,759  - 
Mn - -0,689 - 0,907 - 0,640 - - 0,732 - 
Cr 0,748  - 0,888 - 0,725 - 0,754 - - 
Cu 0,899 - - 0,864 - 0,931 - 0,849 - - 
Zn 0,876 - 0,721 -  0,980 - 0,945 - - 
Ba 0,807   0,710 - - 0,808  0,672 - 
Na 0,749 - 0,950 - - - 0,881  0,811 - 
Mg 0,875 - - 0,917 - - 0,903 - 0,924 - 
K 0,884 - 0,931 - - 0,850 - 0,830 - - 
Nº de valores próprios 8,4 3,3 6,8 4,1 1,6 7,9 3,7 7,6 2,1 1,6 
Variância explicada (%) 59 24 48 30 13 56 26 55 15 12 
V. explicada acumulada (%) 60 84 48 78 90 56 83 55 70 81 
Cálcio (Ca), estrôncio (Sr), silício (Si) alumínio (Al),), ferro (Fe), vanádio (V), manganês (Mn), crómio (Cr), cobre (Cu), zinco 
(Zn), bário (Ba), sódio (Na), magnésio (Mg) e potássio (K). 
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Para o core B foi possível extrair dois componentes principais que explicam 84% da 
variância total (Tabela 59). O primeiro componente explica 60% da variância total e junta 
o Al, Si, Fe, V, Cr, Cu, K, Zn, Mg, Ba e Na (elementos detríticos). O segundo componente 
explica 24% da variância total e correlaciona o Ca, Sr e Mn. Na Figura 81 é possível 
verificar a separação do Ca, Sr e o Mn (elementos ligados à componente biogénica) dos 
restantes elementos (ligados à componente detrítica).  
 
Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Figura 81. Projeção dos pesos estatísticos de cada variável sobre primeiro fator e o segundo fator 
significativo da análise fatorial, feita com as concentrações dos elementos para o core B. 
 
 
Para o core C foi possível extrair três componentes principais que explicam 90% da 
variância total (Tabela 59). O primeiro componente explica 48% da variância total, 
separando o Si, Al, Zn, Na e K (elementos detríticos). O segundo componente explica 30% 
da variância total e agrupa os metais Fe, V, Mn, Cr, Cu, Ba e Mg (elementos 
detríticos/autigénicos) e um terceiro componente que explica 12%, que separa o Ca e o 
Sr (biogénicos). Na Figura 82 (a) e (b) é possível ver que ocorre sempre separação do Ca 
e Sr, indicando que ambos são controlados pelos carbonatos biogénicos.  
PC2 
PC1 
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Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Figura 82. Projeção dos pesos estatísticos de cada variável sobre o primeiro fator e o segundo fator (a) 
e primeiro fator e o terceiro fator (b) significativo da análise fatorial, feita com as 
concentrações dos elementos no core C. 
(a) 
(b) 
PC2 
PC1 
PC3 
PC1 
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Para o core D foi possível extrair dois componentes principais que explicam 83% da 
variância total (Tabela 59). O primeiro componente explica 56% da variância total, 
separando o Si, Al, Fe, V, Mn, Cr, Cu Zn e K e um segundo componente que explica 26% 
da variância total, separa o Ca, Sr, Ba, Na e Mg (Figura 83). 
 
Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Figura 83. Projeção dos pesos estatísticos de cada variável sobre primeiro fator e o segundo fator 
significativo da análise fatorial, feita com as concentrações dos elementos no core D. 
 
Para o core E foi possível extrair três componentes principais que explicam 81% da 
variância total (Tabela 59). O primeiro componente explica 55% da variância total, 
separando o Fe, V, Cr, Cu, Zn e K. O segundo componente explica 15% da variância total 
e separa o Si, Mn, Ba, Na e Mg e um terceiro componente que explica 12% da variância 
total e separa o Al em oposição ao Ca e Sr (Figura 84 (a) e (b)).  
 
 
 
 
 
PC1 
PC2 
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Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
 
 
Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Figura 84. Projeção dos pesos estatísticos de cada variável sobre o primeiro fator e o segundo fator (a) 
e primeiro fator e o terceiro fator (b) significativo da análise fatorial, feita com as 
concentrações dos elementos no core E. 
 
PC3 
PC1 
(a) 
PC2 
PC1 
(b) 
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Tendo em consideração os resultados, considerou-se relevante efetuar o PCA 
juntando os dados dos cores B a E (Tabela 60; Figura 85 (a) e (b)). 
 
Tabela 60. Análise de componentes principais nos cores B a E. 
 
Variável 
PC1 PC2 PC3 
Ca - 0,895 - 
Sr - 0,940 - 
Si - - 0,844 
Al - - 0,729 
Fe 0,807 - - 
V 0,840 - - 
Mn 0,757 - - 
Cr 0,864 - - 
Cu 0,951 - - 
Zn 0,677 - - 
Ba 0,622 - - 
Na - - 0,744 
Mg - 0,727 - 
K - - 0,948 
Nº de valores próprios 7,9 2,8 1,3 
Variância explicada (%) 56 20 9,3 
V. explicada acumulada (%) 56 76 85 
Cálcio (Ca), estrôncio (Sr), silício (Si) alumínio (Al),), ferro (Fe), vanádio (V), manganês (Mn), 
crómio (Cr), cobre (Cu), zinco (Zn), bário (Ba), sódio (Na), magnésio (Mg) e potássio (K). 
 
A análise de componentes principais dos cores B a E permite extrair três 
componentes principais que explicam 85% da variância total. O primeiro componente 
explica 56% da variância total e evidencia a forte correlação existente entre o Fe, V, Mn, 
Cr, Cu, Zn e Ba, ou seja, é dominado por elementos químicos associados com 
sedimentos detríticos. O segundo componente explica 20% da variância total, em que os 
elementos Ca, Sr e Mg correlacionam significativamente relativamente aos outros metais. 
O Ca e o Sr estão relacionados com componentes biogénicos, em que o Sr pode 
substituir o Ca nas conchas e organismos bênticos (Stoll and Schrag, 2001). O Mg, 
também presente no segundo fator, pode estar incluído nos fragmentos das conchas 
como calcite magnesiana ou aragonite (Perez-Huerta et al., 2008; Kim et al., 1999; 
Kastner, 1999). O terceiro componente explica 12% e mostra a forte correlação existente 
entre o Si, Al, Na e K, também associado a elementos detríticos.  
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Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
Rotação: Varimax normalizada 
Extração: Componentes principais 
 
 
Figura 85. Projeção dos pesos estatísticos de cada variável sobre o primeiro fator e o segundo fator (a) 
e primeiro fator e o terceiro fator (b) significativo da análise fatorial, feita com as 
concentrações dos elementos nos cores B a E. 
(a) 
(b) 
PC1 
PC2 
PC3 
PC1 
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O PCA, efetuado individualmente para cada core ou conjuntamente para os cores B 
a E, separa sempre o Ca e o Sr dos restantes elementos, confirmando que os cores B a 
E têm características semelhantes quanto à relação entre Ca e Sr e indicando que estes 
elementos são principalmente controlados pelos carbonatos biogénicos (Kim et al., 1999; 
Kastner, 1999;Turekian, 1964).  
O V e o Cr também se apresentam sempre correlacionados. A relação entre o V e o 
Cr tem sido considerada um proxy, na medida em que ambos têm vários estados de 
valência e químicas muito complexas (Sageman and Lyons, 2003). Ambos precipitam da 
água do mar como hidróxidos ou óxidos hidratados em condições que correspondem a 
estados de desnitrificação. Quando aumenta a concentração de V+Cr nos sedimentos, 
pode ser indicativo de um aumento proporcional de desnitrificação, relativamente à 
respiração aeróbica. Estes parâmetros são importantes pelas seguintes razões: por um 
lado o aumento da desnitrificação sugere a redução do oxigénio disponível no sistema; 
por outro lado conduz à perda do nutriente biolimitante azoto, que é quimicamente 
reduzido a N2, que sendo insolúvel escapa para a atmosfera. Relativamente ao Mn, que 
apresenta correlações que diferem um pouco de core para core, sabe-se que sob 
condições oxidantes os óxidos hidratados de Mn precipitam, enquanto sob condições 
redutoras o Mn mantêm-se como espécie dissolvida. Calvert and Pedersen (1993), 
verificaram que sedimentos em ambientes óxicos mostram enriquecimento em Mn 
relativamente a fluxos continentais devido à remobilização diagenética e correspondente 
reprecipitação na interface redox nos níveis superiores da coluna de sedimento. Assim, 
as concentrações de Mn em sedimentos hemiplágicos podem ser um proxy importante 
juntamente com os dados de V e Cr, sendo particularmente útil para identificar transições 
óxicas-anóxicas.  
Na Figura 86 apresenta-se a representação gráfica dos “fatores scores” que 
relacionam todos os elementos de uma amostra com a respetiva amostra e esta foi 
efetuada nos cores B a E.  
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Figura 86. Representação gráfica dos fatores scores para os cores B a E (fator 1 vs fator 2). 
Verifica-se que os cores B a E podem ser separados uns dos outros através de dois 
componentes. A existência de algumas diferenças nas concentrações e as correlações 
entre eles (Figuras 81 a 84) parecem ser suficientes para distinguir o local de 
amostragem B, do local de amostragem E (localizados nos extremos da região 
amostrada). 
 
3.4.4.1. Comparação geoquímica dos cores com a caracterização 
geológica e sedimentar do Atlântico Norte 
Na Tabela 61 apresenta-se o valor médio, mínimo e máximo para os cores A a E da 
fração < 63 µm, a mineralogia associada a esta fração (calcite, plagioclase, magnetite e 
quartzo), o CaCO3 e os elementos maioritários e minoritários. Os valores de 
concentração apresentados e discutidos neste âmbito correspondem à fração < 2 mm, 
digestão total para todos os elementos, com exceção do Cd, Ni e Pb que foram digeridos 
utilizando a digestão parcial com HNO3. Na mesma Tabela foi efetuada uma compilação 
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de dados geoquímicos com o sinal das rochas basálticas e dos carbonatos presentes no 
oceano profundo, de modo a se poder comparar com os dados dos sedimentos em 
estudo. Nesta compilação foram utilizados dados das rochas vulcânicas da ilha Terceira 
dos Açores (valor médio, mínimo e máximo) (Madureira et al., 2011), de duas rochas 
colhidas em dois locais próximos dos cores D e E (Great Meteor e Cruiser) (dados 
EMEPC não publicados), dos basaltos toleíticos e basaltos alcalinos (Chester and Jickells, 
2012), a composição de carbonatos de oceano profundo (Deep-sea carbonates) (Chester 
and Jickells, 2012) e o valor médio de dois cores colhidos na planície abissal da Madeira 
(32º,53’-32º,30’N e 19º,16’-20º,21’W; colhidos a 3830 e 4660 m de profundidade e 
comprimento dos cores de 11 e 31 cm) durante o projeto Biogeochemical Ocean Flux 
Study 1987-1993 (BOFS in Cave et al., 2002). Os dados correspondem a um local 
considerado pelos autores como tendo níveis de concentração de referência (background) 
para os elementos considerados. Observando a Tabela 61 verifica-se que o core A 
apresenta, de um modo geral, valores idênticos aos basaltos toleíticos, basaltos alcalinos, 
às rochas da ilha Terceira (Madureira et al., 2011) e também valores da mesma ordem de 
grandeza às rochas colhidas no Great Meteor e Cruisier, em particular o Al, Si, Fe, Ca, Fe, 
K, P, Mg, Na, Li e Mn. Relativamente aos cores B a E, os valores de metais aproximam-
se dos valores dos carbonatos do oceano profundo e em alguns casos dos valores dos 
BOFS, em particular o Al, Fe, Mn, P, Co, Sr, Si e Na.  
De modo a comparar os resultados obtidos neste estudo com os dados de outros 
locais colocados, na Tabela 61 foram efetuados diagramas ternários com as variações 
relativas do teor em determinados elementos - diagramas ternários para os Al-Fe-Mg (a), 
Al-Fe-Ca (b), K-Na-Si (c), Ba-Sr-P (d), Ca-Al-Si (e) e Ba-Sr-Mg (f) (Figura 87). De referir 
que para o Mg não há valores para os carbonatos de oceano profundo, pelo que estes 
não aparecem representados nos diagramas ternários em que está presente o Mg. 
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Tabela 61. Concentrações de elementos maioritários e minoritários obtidos neste estudo e em outros locais. 
 
 
Core 
A 
Core 
B 
Core 
C 
Core 
D 
Core  
E 
Basaltos 
Tolelíticos 
† 
Basaltos 
Alcalinos 
† 
Madureira 
* 
Carbonatos 
do oceano 
profundo 
† 
Great 
Meter 
Ф 
Crusier 
Ф 
II 
(BOFS) 
 
  
< 63µm Media 55 76 66 62 62        
(%) Mín,-Máx, 16-88 16-99 44-87 46-81 14-84        
CaCO3 Media 7,1 84 87 89 91       81,9 
(%) Mín,-Máx, 3,2-12 78-90 74-91 84-89 88-94       80,2-83,2 
Calci. 
(%) 
Media 55 99 99 99 99        
Mín,-Máx, 40-71 97-100 97-100 97-100 95-100        
Plag. 
(%) 
Media 31            
Mín,-Máx, 15,-40            
Magn. 
(%) 
Media 14            
Mín,-Máx, 9,0-14            
Qz. 
(%) 
Media 55            
amplitude 16-88            
Al 
(%) 
media 8,6 1,4 1,2 1,1 0,82 
7,38 7,75 
8,00 
2 5,898 8,216 
1,31 
Mín,-Máx, 7,9-9,0 1,0-2,0 0,56-2,2 0,57-1,7 0,43-1,1 6,97-8,93 1,26-1,38 
Si 
(%) 
Media 21 2,7 2,1 1,9 1,2 
23 21,7 
23 
3,2 17,4 19,6  
Mín,-Máx, 17-25 1,0-4,3 1,0-6,7 0,79-3,0 0,50-3,0 22-28 
Fe 
(%) 
Media 5,8 0,35 0,27 0,25 0,14 
8,76 9,45 
8,13 
0,9 11,221 10,808 
0,885 
Mín,-Máx, 5,3-6,3 0,23-0,51 0,11-0,43 0,073-0,47 0,052-0,31 5,20-9,70 0,835-0,920 
Ca 
(%) 
Media 11 84 103 92 91 
7,36 7,38 
6,24 
31,24 8,907 5,443 
 
Mín,-Máx, 9,4-14 54-128 72-158 57-186 71-117 0,740-8,14  
K 
(%) 
Media 2,6 0,41 0,43 0,26 0,20 
0,315 0,697 
1,11 
0,29 1,129 0,896 
 
Mín,-Máx, 2,3-2,8 0,26-0,54 0,22-1,3 0,12-0,48 0,096-0,28 0,589-2,46  
P 
(%) 
Media 0,37 0,035 0,049 0,032 0,038 
0,147 0,209 
0,337 
0,035 0,419 0,406 
0,033 
Mín,-Máx, 0,34-0,39 0,022-0,045 0,039-0,056 0,025-0,039 0,025-0,048 0,149-0,638 0,029-0,036 
Mg 
(%)  
Media 2,7 0,42 0,49 0,41 0,42 
5,06 4,91 
3,48  
6,35 2,06 
 
Mín,-Máx, 2,4-3,0 0,32-0,59 0,38-0,66 0,28-0,78 0,31-0,55 0,996-7,04   
Na 
(%) 
Media 3,9 1,5 1,5 1,3 1,2 
1,58 2,17 
2,77 
2 1,61 2,23 
 
Mín,-Máx, 3,4-4,2 1,3-1,9 1,1-2,2 0,99-1,9 0,87-1,7 1,83-4,21  
Ba 
(mg kg-1) 
Media 782 611 414 334 207 
14 498 
432 
190 430 117 
 
Mín,-Máx, 693-826 179-1061 183-602 154-1316 90-542 188-883  
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Tabela 61 (continuação). Concentrações de elementos maioritários e minoritários obtidos neste estudo e em outros locais. 
 
 
Core 
A 
Core 
B 
Core 
C 
Core 
D 
Core  
E 
Basaltos 
Tolelíticos 
† 
Basaltos 
Alcalinos 
† 
Madureira 
* 
Carbonato
s do 
oceano 
profundo 
 
Great 
Meter 
Ф 
Crusier 
Ф 
II 
(BOFS) 
 
  
Sr 
(mg kg-1) 
Media 893 2382 2591 2475 2498 
130 815 
587 
2000 1103 416 
 
Mín,-Máx, 847-940 1613-3746 1565-3384 1454-4900 1731-3098 420-717  
Mn 
(mg kg-1) 
Media 1311 345 268 248 183 1239 1084  1000 1472 1348 500 
Mín,-Máx, 1213-1395 204-441 193-348 139-339 85-252       466-532 
Li 
(mg kg-1) 
Media 11 7,6 6,1 6,5 4,4    
5 9,7 
  
Mín,-Máx, 9,8-13 5,4-11 1,9-11 3,7-9,1 2,9-5,7      
Be 
(mg kg-1) 
Media 0,52 <0,4 <0,4 <0,4 <0,4        
Mín,-Máx, 0,46-0,61 ― ― ― ―        
Co 
(mg kg-1) 
Media ― 2,3 2,9 2,1 2,3 
32 25 
32 
7 63 37 
 
Mín,-Máx, ― <0,4-3,6 <0,4-4,5 1,3-3,1 0,69-4,0 5-49  
As 
(mg kg-1) 
Media 2,8 1,6 1,8 1,2 1,3 
 
  
1  72 <1 
Mín,-Máx, 1,8-3,9 0,83-2,0 1,3-2,9 0,54-1,8 0,74-2,1   
Cu 
(mg kg-1) 
Media 22 23 15 18 12 
77 36 
35 
50 38,4 130 
40 
Mín,-Máx, 20-24 13-28 9,8-23 9,9-24 8,6-17 11-83 19-47 
Ni 
(mg kg-1) 
media 10 7,4 6,0 5,5 4,5 
97 51 
66 
35 160 71 
13 
Mín,-Máx, 3,8-17 4,7-9,1 <2-10 2,3-8,7 2,7-6,4 0,5-283  
Zn 
(mg kg-1) 
Media 88 14 12 10 6,5 
 
 99 35 
114,4 151 
21 
Mín,-Máx, 86-91 8,0-20 7,0-23 5,1-16 4,6-9,7  71-124  20-21 
V 
(mg kg-1) 
Media 151 12 8,7 7,5 4,1 
292 252 
266 
20 443,2 504 
31 
Mín,-Máx, 129-164 6,1-18 5,2-19 2,7-12 2,1-8,1 45-346 26-33 
Cr 
(mg kg-1) 
Media 24 7,9 5,7 6,4 4,0 
297 67 
162 
11 317,3 60 
23 
Mín,-Máx, 16-39 3,4-12 3,6-12 2,4-11 2,1-6,0 10-706 19-28 
Pb 
(mg kg-1) 
Media 2,5 <2 <2 <2 <2 
 
 2,5 
9 1,4 5,0 
 
Mín,-Máx, <2-7,4 ― ― ― ―  1,1-6,9  
Cd 
(mg kg-1) 
Media <0,3 <0,3 <0,3 <0,3 <0,3    0,23 0,2 <0,5  
carbonato   Mín,.– Mínimo, Máx.- Máximo, Fração fina (< 63µm), carbonato de cálcio (CaCO3), calcite (Calci,), plagioclase (Plag,), magnetite (Magn,),quartzo (Qz,), alumínio (Al), silício (Si), ferro      
(Ca)cálcio ((Fe), cálcio (Ca),  potássio (K), fósforo ( P), magnésio (Mg), sódio (Na), bário (Ba), estrôncio (Sr), manganês (Mn), lítio (Li), berílio (Be), cobalto (Co), arsénio (As), cobre (Cu), níquel (Ni), 
zinco (Zn),   zinco (Zn), vanádio (V),crómio (Cr), chumbo (Pb), cádmio (Cd). 
† Chester and Jickells, 2012; *Madureira et al., 2011; Cave et al., 2002; Ф Dados EMEPC. 
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Figura 87. Diagramas ternários para o Al-Fe-Mg (a), Al-Fe-Ca (b), K-Na-Si (c), Ba-Sr-P (d), Ca-Al-Si (e) e Ba-Sr-Mg (f). 
 
(a)                                                                                    (c)                                   (e)
(b)                                                                                    (d)                                   (f)
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A Figura 87 confirma que, de um modo geral e para o core A as proporções 
relativas dos diferentes elementos se aproximam dos resultados de Madureira et al. 
(2011), ou seja, da composição dos basaltos em geral, enquanto que para os cores B a E 
as proporções relativas dos diferentes elementos se aproximam da composição dos 
carbonatos de oceano profundo. 
A representação ternária do Al-Fe-Mg (Figura 87 (a)) permite verificar que o core A 
apresenta os valores mais altos de Fe em relação às amostras em estudo, mas valores 
ligeiramente inferiores aos existentes na composição dos basaltos, enquanto os cores B 
a E apresentam uma distribuição mais heterogénea do Fe. Nesta representação é 
evidente um gradiente para os valores de Fe entre os cores B a E, com o E a apresentar 
os valores mais baixos de Fe, ou seja, há uma diminuição de Fe com o afastamento às 
ilhas dos Açores (principal fonte detrítica para a área em estudo) e à Crista Média 
Atlântica. A distribuição é mais homogénea para o core A, enquanto para os restantes 
cores esta é heterogénea, principalmente para o core E, observando-se uma 
diferenciação vertical nos valores de Al e Mg entre as amostras.  
Na Figura 87 (b) (Al-Fe-Ca), como os cores B a E apresentam uma percentagem 
elevada de Ca, as amostras estão juntas e próximo do vértice correspondente a 100% de 
Ca. De referir que os sedimentos carbonatados do oceano profundo estão próximos 
deste mesmo vértice, enquanto todas as outras amostras, incluindo o core A, se afastam. 
Os dois diagramas confirmam a origem detrítica do core A, com características 
semelhantes às amostras basálticas. Os valores de Ca no core A são diferenciáveis na 
vertical e os pontos sofrem um afastamento entre eles; este core apresenta maior teor de 
Ca que as rochas basálticas.  
Na Figura 87 (e) (Ca-Al-Si) os cores B a E apresentam uma distribuição muito 
homogénea, com valores de cerca de 98% para o Ca, estando a amostra representativa 
de carbonatos de oceano profundo próximo destas. Para o core A esta distribuição não é 
tão homogénea, com valores mais altos de Al e Si. A representação K-Na-Si (Figura 87 
(c)) mostra valores de Si mais elevados para o core A e mais baixos para o core E, 
confirmando os valores característicos de material detrítico para o core A. Os sedimentos 
carbonatados do oceano profundo estão localizados em ambos os diagramas próximo 
dos cores B a E. 
Na Figura 87 (d) (Ba-Sr-P) e (f) (Ba-Sr-Mg) verifica-se que o core A apresenta uma 
distribuição homogénea e próxima dos vértices do Mg e do P, enquanto os sedimentos 
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dos cores B a E apresentam proporcionalmente valores muito mais elevados de Sr e os 
cores B e C de Ba. 
Para se compararem os resultados obtidos nos cores A a E com os sedimentos 
colhidos no âmbito do projeto BOFS, que foram assumidos como valores de background 
e correspondem a uma mistura de material biogénico e material detrítico (Cave et al., 
2002), foram efetuadas normalizações das concentrações de ambos os sedimentos. As 
concentrações correspondentes à camada superficial ( 16 cm) de cada um dos cores A a 
E colhidos no âmbito deste trabalho, assim como as concentrações dos metais nos 
carbonatos de oceano profundo (Chester and Jickells, 2012) foram normalizadas com as 
concentrações dos sedimentos dos cores do projeto BOFS (Cave et al., 2002) conforme 
apresentado na Figura 88. Nas amostras em estudo, para efeitos de comparação, esta é 
restringida à primeira camada sedimentar, em regra aos primeiros 16 cm, pois de acordo 
com a datação efetuada, estes cores correspondem a períodos anteriores a 43 000 anos 
BP e os sedimentos colhidos no âmbito do projeto BOFS também correspondem a uma 
camada superficial.  
  
Figura 88. Razão entre as concentrações (adimensional) dos metais na camada superficial ( 16 cm) 
nos cores A a E, nos carbonatos de oceano profundo e nos sedimentos BOFS para os 
diferentes metais. A vermelho está representada a linha de base.  
 
A concentração de CaCO3 nos cores do projeto BOFS varia entre 80 e 83%, com as 
concentrações de Al a variarem entre 1,2 e 1,4% e de Fe de 0,8 a 0,9%. Nas amostras 
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em estudo, o core A apresenta valores de CaCO3 de 11%, o Al 8,5% e o Fe 5,9%. Para 
os cores B a E, os valores de CaCO3 variam entre 87 e 95%, com as concentrações de Al 
a variarem entre 0,43% e 1,2% e de Fe de 0,052% e 0,31%. Verifica-se um 
enriquecimento do P para o core E, possivelmente explicado por um aumento de 
produtividade associado às montanhas submarinas. Os restantes elementos apresentam 
valores inferiores aos sedimentos do projeto BOFS e aos carbonatos de oceano profundo, 
o que indica que estes sedimentos se caracterizam por baixa influência detrítica. Para o 
core A verifica-se um enriquecimento do Al, P, V, Mn, Fe, Ni e Zn, o qual é consistente 
com a localização deste core sujeito a uma componente detrítica importante e de origem 
basáltica. 
Na tentativa de encontrar um sinal hidrotermal, aplicou-se o índice de Boström às 
amostras em estudo (principalmente core A). Boström et al. (1969) identificaram os 
metais associados com áreas de elevados fluxos de calor, como Fe, Mn, Cu, Ni para 
caracterizar o sinal hidrotermal dos sedimentos metalíferos, tendo observado uma 
característica importante destes sedimentos que é serem pobres em elementos 
litogénicos como o Al. Este padrão de enriquecimento e diminuição foi utilizado por 
Boström et al. (1969) para caracterizar a assinatura hidrotermal, tendo proposto a 
utilização do índice 100xAl/(Al+Fe+Mn) para distinguir sedimentos metalíferos e não 
metalíferos (pelágicos). Este índice assume que o Al nos sedimentos pelágicos é 
derivado apenas de fontes continentais e que a razão Fe/Al e Mn/Al para o material 
detrítico continental tem uma gama de valores muito estreita. Segundo Boström et al. 
(1969) os sedimentos metalíferos apresentam valores do índice menores que 10, 
enquanto os sedimentos pelágicos, compostos apenas por uma mistura de material 
biogénico e detrítico, apresentam valores de índice maiores que 60. 
Na Figura 89 apresenta-se a aplicação deste índice na camada superficial ( 16 cm) 
dos cores A, B, C, D e E e ainda aos cores do projeto BOFS. 
196 
 
1
9
6
 
 
Figura 89. Índice de Boström (Boström et al., 1969) aplicado aos cores A a E e aos cores recolhidos no 
âmbito do projeto BOFS.  
 
Os sedimentos colhidos durante o projeto BOFS e utilizados por Cave et al. (2002), 
apresentam valores de referência com um índice de Boström de cerca de 60. Os 
resultados de sedimentos com uma componente hidrotermal elevada (Core Rainbow) 
apresentam índices menores, variando entre 20 a 25 (Cave et al., 2002). 
Para o local de amostragem A, o valor observado para o índice de Boström é 58 e 
idêntico às amostras do projeto BOFS, indicando que o sedimento superficial do local A 
apresenta na sua constituição uma mistura de material biogénico e detrítico. A camada 
superficial dos outros quatro cores, apresenta valores de índice a variarem entre 69 a 92, 
sendo os valores mais elevados correspondentes aos cores D e E (montanhas 
submarinas), indicando sedimentos com uma quantidade baixa de material detrítico, 
formado principalmente por material biogénico carbonatado, sem influência direta de 
fontes continental/vulcânica ou de componente hidrotermal. Os valores do índice de 
Boström para os locais de amostragem B, C, D e E são mais próximos dos sedimentos 
carbonatados do oceano profundo (67) e das poeiras do Norte de África (59-77) 
(Chavagnac et al., 2008), mas claramente distintos dos basaltos da Crista Média Atlântica 
(50-55) (Niu et al., 2001), basaltos alcalinos e rochas do Great Meteor e Cruiser (34-49) e 
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do Rainbow peridotite/sepentinite (1-25) (Cave et al., 2002) que são as outras potenciais 
fontes litogénicas.  
Em síntese, os resultados para o Al, Fe, K, P, As, Cu, Ni, Zn, V, Cr, Li, Pb, Cd, Co e 
Na presentes nos cores B, C, D e E sugerem que os sedimentos destes cores são 
comparáveis aos sedimentos de fundo carbonatados e aos dos locais do projeto BOFS 
(Cave et al., 2002), apresentando concentrações do mesmo nível ou inferiores. As 
concentrações de Mn também são baixas, por vezes até menores que as dos sedimentos 
carbonatados e cores do projeto BOFS. Pelo contrário, as concentrações de Ca são 
superiores confirmando a origem biogénica carbonatada destes sedimentos.  
Os resultados obtidos confirmam as características diferentes dos sedimentos do 
core A, que resulta da mistura de material detrítico com material carbonatado mas sem 
sinal hidrotermal, relativamente aos sedimentos dos cores B a E. O core B localizado 
entre a Crista Média Atlântica e a montanha submarina Atlantis (3557 m de profundidade), 
embora seja maioritariamente carbonatado tem um contributo detrítico demonstrado 
pelos valores superiores do índice de Boström. Contudo, é evidente um decréscimo da 
influência detrítica para sul e para os cores recolhidos nas vertentes da montanha 
submarina Great Meteor (D e E). Os cores D e E têm teores menores para todos os 
elementos com exceção do P, possivelmente associado com a produtividade e 
oceanografia particular das montanhas submarinas. O core C, recolhido numa planície 
abissal (entre as montanhas Cruiser e Irving), apresenta aparentemente uma 
sedimentação mais contínua, contudo com características geoquímicas mais próximas do 
core B do que do D e E. 
 
3.4.5. Mercúrio 
Os teores de mercúrio encontrados no local A são cerca de três vezes superiores 
aos valores encontrados nos locais C, D e E e cerca de duas vezes superiores ao 
encontrado no local B (Palma et al., 2009).  
As distribuições verticais do mercúrio total (Figura 60) mostram que nos cores B, C, 
D e E essa distribuição é uniforme, com uma ligeira tendência para concentrações mais 
elevadas em camadas mais profundas, nomeadamente para o core B nas camadas 174-
179 cm e 201-205 cm, no core C na camada 116-122 cm, no core D nas camadas 82-77 
cm e 221-227 cm e no core E na camada 256-265 cm. No core A as concentrações de 
mercúrio total apresentam um perfil mais disperso, com um intervalo entre 2,4 e 7,4 ng g-1. 
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De referir que o core C é o que apresenta uma menor variação entre o valor mínimo e 
máximo (0,47 a 1,9 ng g-1). 
Para cada local de amostragem foram efetuadas correlações de Pearson entre as 
concentrações de mercúrio e os parâmetros característicos da geoquímica do sedimento, 
Al, Fe, Li, Mn, COT, CaCO3 e fração granulométrica < 63 µm. Apresentam-se as 
correlações na Tabela 62, na qual os valores assinalados a mais claro são os que não 
apresentam correlação significativa para um grau de confiança de 90% (p< 0,10) (Palma 
et al., 2009). 
Tabela 62. Correlação de Pearson - Hg vs Al, Fe, Li, Mn, TOC, CaCO3 e fração granulométrica < 63 mm. 
Core n  Al  Fe  Li  Mn  COT  CaCO3  < 63 µm 
A 9 -0,772 -0,649 0,574 -0,706 0,632 0,954 0,702 
B 14 0,008 -0,044 0,076 -0,509 0,483 -0,264 -0,139 
C 11 0,588 0,246 0,030 -0,112 -0,060 -0,482 0,049 
D 14 -0,275 0,026 -0,297 0,027 -0,015 0,111 -0,233 
E 14 0,433 0,044 0,329 0,590 0,471 -0,447 -0,137 
Os valores assinalados a cinzento são os que não apresentam correlação significativa para um grau de confiança de 
90% (p<0,10). 
 
Para o core A verifica-se uma correlação significativa positiva do Hg com a fração 
granulométrica < 63 µm, COT e CaCO3, respetivamente, r=0,702, r=0,632, r=0,954 para 
p=0,05, e uma correlação significativa negativa com o Al, Fe e Mn, r=-0,772, r=-0,649 e 
r=-0,706, respetivamente para p=0,05.  
Nos locais B, C, D e E, com valores mais baixos de mercúrio, só se observa uma 
correlação significativa do Hg para o core C com o Al (r=0,588) e para o core E com o Mn 
(r=0,590), ou seja não apresentam correlações significativas com as características 
geoquímicas do sedimento. 
Como já foi referido anteriormente, o core A é distinto dos restantes cores, 
nomeadamente quanto às concentrações de Al, Fe, Mn, Li, COT, CaCO3 e fração 
granulométrica < 63 µm. Estas diferenças são responsáveis pelas correlações 
significativas encontradas para o core A e não para os outros cores. 
A caracterização do sedimento, juntamente com a distribuição vertical do Hg, pode 
fornecer informação sobre as fontes potenciais e deposição do Hg com o tempo. As 
partículas que se depositam no leito do oceano cobrem sucessivamente as camadas 
sedimentares que se constituem. Com o tempo as camadas mais profundas deixam de 
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estar em contacto com a coluna de água, e representam as condições ambientais 
correspondentes a um determinado período de tempo. Assim, o aumento da 
concentração de Hg nos perfis verticais nos montes submarinos a sul do arquipélago 
(entre 100 e 200 cm de profundidade), com exceção do core C, pode representar um 
registo na dinâmica do Hg, ou seja, maior atividade tectónica.  
As principais fontes de mercúrio na região parecem ser devidas à atividade 
vulcânica, acima do nível do mar ou à deposição atmosférica. A última erupção acima do 
nível do mar ocorreu em 1957, na ilha do Faial - erupção dos Capelinhos. As erupções 
submarinas, podem também contribuir para o aumento das concentrações de Hg (Kotnik 
et al., 2007). 
 
3.4.6. Terras raras 
Na Figura 90 apresentam-se as concentrações de terras raras normalizadas para a 
composição dos Post-Archaean Australian Shales (PAAS) (Taylor and McLennan, 1985) 
para o core A (valores mínimo e máximo) e o La para os cores B a E (valor médio). Para 
comparação foram também colocados os valores de rochas colhidas nas montanhas 
submarinas do Great Meteor e do Cruiser, Basaltos da ilha Terceira (Madureira et al., 
2011), sedimentos biogénicos e terrígenos do Atlântico (Othman et al., 1989), sedimentos 
carbonatados (Chester and Jickells, 2012), sedimentos marinhos (Wildeman and Haskin, 
1965) e a água do mar (Elderfield and Graves, 1982). 
Os valores das terras raras são mais elevados nos sedimentos terrígenos do core A 
de origem basáltica (Dubinin, 2004), relativamente aos cores B a E. Os níveis baixos de 
terras raras encontrados nos cores B a E, estão provavelmente relacionados com a forte 
componente em oozes carbonatadas observadas (Chavagnac et al., 2005).  
Os valores das terras raras para a água do mar são significativamente mais baixos 
(Wildeman and Haskin, 1965) e não refletem a distribuição das mesmas nos sedimentos. 
Para os cores B a E, o La apresenta valores da mesma ordem de grandeza da água do 
mar, provavelmente devido à elevada quantidade de carbonato de cálcio nestes cores, 
que diluem todos os elementos litogénicos e antropogénicos.  
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(1) Basaltos Ilha Terceira (Madureira et al., 2011), (2) Sedimentos biogénicos e terrígenos do Atlântico 
(Othman et al., 1989), (3) Sedimentos Carbonatados (Chester and Jickells, 2012), (4) Sedimentos marinhos 
(Wildeman and Haskin, 1965), (5) Agua do mar (Elderfield and Graves, 1982). 
Figura 90. Razão entre as concentrações (adimensional) das terras raras e as concentrações dos PAAS 
para as diferentes terras raras: core A representado a cinzento com os pontos máximos e 
mínimos, valores médios de La nos cores B a E e comparação com o Great Meteor, o Cruiser, 
basaltos da ilha Terceira, sedimentos biogénicos e terrígenos do Atlântico, sedimentos 
carbonatados, sedimentos marinhos e da água do mar. 
 
Os basaltos da ilha Terceira (Madureira et al., 2011), as rochas basálticas do Great 
Meteor e do Cruiser, os sedimentos terrígenos do Atlântico e os sedimentos marinhos 
apresentam um padrão distribuição de terras raras idêntico ao core A, com exceção dos 
valores de Sm que são mais baixos no core A. Os sedimentos carbonatados e os 
sedimentos biogénicos do Atlântico apresentam o mesmo padrão de variação, embora 
com valores mais baixos de terras raras do que o core A, com exceção do Sm que é da 
mesma ordem de grandeza. 
A assinatura das terras raras no core A é compatível com um sedimento derivado 
de rochas basálticas, mas com alguma componente biogénica carbonatada. As terras 
raras apresentam uma assinatura no core A compreendida entre os dois tipos de 
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sedimentos, rochas basálticas e os sedimentos biogénicos do Atlântico e sedimentos 
carbonatados. 
Os desvios de Ce (Figura 91) relativamente às restantes terras raras, definidos 
como anomalias de Ce (Taylor and McLennan, 1985) foram calculados através da 
equação 5: 
                                             Ce/Ce*=(Ce/CePAAS)/[(La/LaPAAS+Pr/PrPAAS)/2]                                                     (5) 
 
 
(1) Basaltos Ilha Terceira (Madureira et al., 2011, (3) Sedimentos Carbonatados (Chester and Jickells, 2012),  
(4) Sedimentos marinhos (Wildeman and Haskin, 1965). 
 
Figura 91. Anomalia Ce/Ce* para o core A e sua comparação com Great Meteor, Cruiser, basaltos da 
ilha Terceira, sedimentos biogénicos e terrígenos do Atlântico, sedimentos carbonatados 
e sedimentos marinhos. 
Verifica-se uma ténue anomalia positiva para os sedimentos das diferentes 
camadas do core A, com Ce (Ce/Ce*) PAAS média=1,09, que pode estar relacionada com a 
existência de feldspatos e vidro vulcânico nestas camadas do core A (Tlig and Steinberg, 
1982). Os basaltos da ilha Terceira, os basaltos do Great Meteor e do Cruiser e os 
sedimentos marinhos são caracterizados por anomalias negativas de Ce/Ce* 0,94, 0,95, 
0,98 e 0,93, respetivamente. A anomalia Ce/Ce+ para os sedimentos carbonatados 
profundos é positiva e de 1,43. 
As razões de (La/Sm)n, (Nd/Yb)/n, (La/Yb)n são apresentadas nas Tabelas 63 e 64 
para as diferentes camadas do core A e para comparação apresentam-se também os 
valores para os basaltos da ilha Terceira (Madureira et al., 2011), os sedimentos 
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biogénicos e terrígenos do Atlântico (Othman et al., 1989), os sedimentos carbonatados 
(Chester and Jickells, 2012), os sedimentos marinhos (Wildeman and Haskin, 1965) e a 
água do mar (Elderfield and Graves, 1982). Na Figura 92 apresentam-se os perfis das 
mesmas razões para o core A.  
Tabela 63. Razões (La/Sm)n, (Nd/Yb)n, (La/Yb)n, Ce/Ce* para o core A. 
 
Core A  
camada (cm abaixo da superfície) 
 0-10 25-35 55-65 85-95 110-120 125-135 155-165 185-195 215-225 
(La/Sm)n 1,31 2,14 1,74 1,85 1,31 1,29 1,37 1,40 1,51 
(Nd/Yb)n 1,25 0,94 1,15 1,08 1,28 1,27 1,26 1,22 1,35 
(La/Yb)n 1,40 1,09 1,55 1,23 1,42 1,51 1,40 1,35 1,43 
Ce/Ce* 1,06 1,13 1,12 1,09 1,04 1,15 1,04 1,11 1,09 
 
Tabela 64. Razões (La/Sm)n, (Nd/Yb)n, (La/Yb)n, Ce/Ce* para Great Meteor, Cruiser, basaltos da ilha 
Terceira, sedimentos biogénicos e terrígenos do Atlântico, sedimentos carbonatados, sedimentos 
marinhos e da água do mar. 
 Great 
Meteor 
Cruiser 
Basaltos 
(1) 
Sed, 
Biogénicos 
(2) 
Sed, 
Terrígenos 
(2) 
Sed, 
Carbonatados 
(3) 
Sed,  
Marinhos 
(4) 
Água do 
mar 
(5) 
(La/Sm)n 0,51 0,62 0,66 0,57 0,84 0,38 0,68 0,90 
(Nd/Yb)n 2,3 1,0 1,5 0,56 1,1 0,78 0,82 0,37 
(La/Yb)n 1,6 0,89 1,3 0,45 1,1 0,49 0,64 0,39 
Ce/Ce* 0,93 0,96 0,93   1,4  0,92 
1) Basaltos da ilha Terceira (Madureira et al., 2011, (2) Sedimentos biogénicos e terrígenos do Atlântico (Othman et 
al., 1989), (3) Sedimentos carbonatados (Chester and Jickells, 2012), (4) Sedimentos marinhos (Wildeman and 
Haskin, 1965). 
  
Na Figura 92 pode verificar-se que as razões (Nd/Yb)n e (La/Yb)n têm um perfil em 
profundidade semelhante ao Ca e Si (Figuras 69 e 73, respetivamente), enquanto a razão 
(La/Sm) tem um perfil semelhante ao Al, Mn, ou Fe (Figuras 61), ou seja material mais 
terrígeno. As amostras do Great Meteor, do Cruiser, dos basaltos da ilha Terceira 
(Madureira et al., 2011), dos sedimentos terrígenos do Atlântico (Othman et al., 1989), 
dos sedimentos marinhos (Wildeman and Haskin, 1965), apresentam valores mais 
elevados de Sm, o que origina uma razão (La/Sm)n inferior à do core A. Os sedimentos 
biogénicos do Atlântico (Othman et al., 1989) e os sedimentos carbonatados exibem 
valores ainda mais baixos, pois têm valores de La também mais baixos. O Yb apresenta 
valores semelhantes e por isso as variações encontradas na razão (La/Yb)n estão 
relacionadas com os valores mais baixos de La. 
A anomalia negativa registada na água do mar para a razão Ce/Ce* (Tabela 64) 
está relacionada com a anomalia positiva registada nos sedimentos carbonatados 
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(Chester and Jickells, 2012), indicando que a fonte do Ce nos sedimentos é a água do 
mar (Balaram et al., 2012). 
 
Figura 92. Razões (adimensional) (La/Sm)n, (La/Yb)n e (Nd/Yb)n para o core A. 
 
Os resultados obtidos para as terras raras no core A confirmam a origem de uma 
componente litogénica de origem basáltica, na componente marinha dominante, sendo 
esta responsável pelas variações observadas nos padrões de terras raras. A presença de 
detritos ao longo do core, que deverão ter sido originários das ilhas próximas, parece ser 
a responsável pela ligeira diminuição da anomalia positiva de Ce relativamente aos 
sedimentos carbonatados. 
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Capítulo 4 -  Proposta de valores de referência para a 
concentração de metais e As na área estudada  
4.1. Critérios de avaliação e valores de referência existentes 
Os recursos naturais, vivos e não vivos constituem uma das mais-valias dos 
projetos de extensão da plataforma continental, face ao potencial de desenvolvimento 
que podem suscitar com elevado impacto social e económico, de que são exemplo a 
exploração de recursos genéticos, já em curso em diversas aplicações na área 
farmacêutica, e dos recursos minerais, já objeto de vários concursos para a concessão 
de licenças de exploração (Abreu et al., 2012). A exploração inédita de recursos abrirá a 
janela ao conhecimento e originará o aumento da atividade, em qualidade e em 
diversidade, suscitando novos desafios para a ciência, para a exploração de base 
sustentada e sustentável, para o desenvolvimento, proteção e salvaguarda do oceano 
(Abreu et al., 2012). Neste âmbito, assume importância acrescida estabelecer com 
detalhe, abrangência e exatidão o estado ambiental da plataforma continental e massas 
de água, fixando valores de referência, em especial para as áreas nas quais não há 
registos de atividades humanas anteriores. Conhecer e posteriormente acompanhar o 
estado ambiental da plataforma continental, constitui-se assim como um processo 
urgente e fundamental para o conhecimento da situação dos recursos biológicos e 
minerais (vivos e não vivos), com o propósito de minimizar impactos que venham a 
ocorrer, garantindo uma exploração responsável. Tendo em consideração que se trata de 
regiões oceânicas caracterizadas por fortes dinâmicas no leito e camadas sedimentares 
subjacentes, o alargamento do conhecimento à “Área”, cuja exploração pode ocorrer sem 
o controlo direto dos estados costeiros, assume-se igualmente como processo essencial 
à exploração dos espaços sob soberania nacional. 
Para a área em estudo, correspondente ao oceano Atlântico NE na região dos 
Açores e montes submarinos a sul (29-39ºN e 27-32ºW), não foram encontrados valores 
de referência mencionados na bibliografia, quer de âmbito internacional, quer de âmbito 
nacional. Esta lacuna deve-se possivelmente ao facto da área estudada não ser 
integralmente abrangida pelas convenções internacionais relevantes, como é o caso da 
Convenção OSPAR, que obriga as partes contratantes a adotar todos os passos para 
prevenir e eliminar a poluição e a tomar as medidas necessárias para proteger a área 
marítima contra os efeitos adversos das atividades humanas, para salvaguardar a saúde 
humana e conservar os ecossistemas marinhos e, quando praticável, restaurar as áreas 
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marinhas que tenham sido afetadas adversamente. A Convenção OSPAR abrange cinco 
regiões, localizadas a norte da área em estudo: I - Águas Árticas; II - Mar do Norte; III - 
Mares Célticos; IV - Golfo da Biscaia e Costa Ibérica; e V - Região biogeográfica da 
Macaronésia. Na Figura 93 representam-se as cinco regiões, assim como a área em 
estudo, assinalada a vermelho. De referir que apenas um dos pontos de amostragem – 
ponto A (ver Cap. 2 – Fig. 6 e Cap. 3 – Fig. 23) – está dentro da região V da OSPAR. 
 
Figura 93. Mapa das regiões abrangidas pela convenção da OSPAR. Área em 
estudo neste trabalho assinalada a vermelho (http://envlit.ifremer.fr/). 
A monitorização do ambiente marinho e a avaliação do estado de contaminação 
dos compartimentos água, sedimentos e seres vivos são aspetos contemplados na 
Convenção OSPAR, a ter em conta no desenvolvimento, elaboração de processos e de 
valores de referência que permitem estabelecer e acompanhar a evolução com detalhe, 
abrangência e exatidão do estado ambiental da plataforma continental. O anexo IV da 
Convenção (Assessment of the quality of the marine environment) estabelece os padrões 
para realizar aqueles processos, os quais são apoiados em métodos científicos e 
permitem avaliar a qualidade do ambiente marinho, contribuindo para o conhecimento, 
em particular a relação entre as fontes de poluição, as respetivas concentrações e os 
seus efeitos. Estas avaliações são apresentadas em relatórios próprios - Quality Status 
Report. Nos relatórios elaborados pela OSPAR para 2000 e 2010 foram utilizadas 
concentrações de referência (designadas como Background Concentrations – BC) e 
critérios de avaliação ecotoxicológicos (Ecotoxicological Assessment Criteria – EAC) para 
avaliar os dados de monitorização química (OSPAR, 2000, 2010). De 2000 para 2010, os 
critérios de avaliação ecotoxicológicos (EAC) evoluíram para critérios de avaliação 
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ambiental (Environmental Assessment Criteria – EAC) (OSPAR, 2004 e OSPAR, 2008). 
Na Tabela 65 apresentam-se as concentrações correspondentes aos critérios de 
avaliação ambiental para os metais e para o As em águas (OSPAR, 2000). 
Tabela 65. Concentrações correspondentes aos critérios de avaliação ambiental para os metais e 
para o As em águas (OSPAR, 2000).  
Elemento 
EAC 
( g L
-1
) 
Cd 0,01 – 0,1 f 
Hg 0,005 – 0,05 f 
Pb 0,5 – 5 f 
Cu 0,005 – 0,05 f 
Zn 0,5 – 5 f 
As 1 – 10 f 
Cr 1 – 10 f 
Ni 0,1 – 1 p 
f – estabelecido, p – provisório; cádmio (Cd), mercúrio (Hg), chumbo (Pb), 
cobre (Cu), zinco (Zn), arsénio (As), crómio (Cr) e níquel (Ni). 
Os critérios de avaliação ambiental são expressos por uma gama de concentrações 
para um determinado contaminante, definida pelos respetivos limites inferior e superior 
(Lower-EAC e Upper-EAC). As concentrações de referência (BC) correspondem às 
concentrações dos contaminantes em áreas de referência ou remotas, podendo ser 
baseadas em dados históricos ou em determinações contemporâneas, atribuindo-se o 
valor zero a compostos sintetizados. O critério de avaliação ambiental EAC permite 
estabelecer a situação dum contaminante em relação a potenciais efeitos crónicos 
adversos nas espécies marinhas, incluindo as mais sensíveis. Para concentrações desse 
contaminante abaixo do valor inferior do critério de avaliação ambiental (Lower-EAC), 
considera-se não existir risco para o ambiente, sendo improváveis efeitos biológicos 
inaceitáveis. Para concentrações desse contaminante acima do valor superior do critério 
de avaliação ambiental (Upper-EAC), existe risco para o ambiente, sendo prováveis os 
efeitos biológicos inaceitáveis. Este critério tem um significado ecotoxicológico e pode ser 
utilizado para identificar possíveis áreas de preocupação e quais as substâncias cuja 
monitorização deve ser prioritária (OSPAR, 2009a), designadamente quando as 
concentrações se encontram entre os valores inferior e superior do critério.  
As concentrações de referência utilizadas nas avaliações referentes aos 
sedimentos são sujeitas a uma normalização geoquímica, baseada numa amostra 
contendo 5% de Al, que é característica do mar do Norte e do mar Céltico. Em regiões 
polares, onde predomina o gelo, a normalização baseada no Al é substituída pelo Li. 
Contudo, verificou-se que a normalização com o Al a 5% não é apropriada para a área 
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Ibérica, onde a concentração típica de Al é cerca de 2%, pelo que foi considerado que os 
sedimentos em Portugal e Espanha devem ser normalizados para 2% de Al (OSPAR, 
2009b, OSPAR, 2012). Na Tabela 66 apresentam-se as concentrações de referência 
normalizadas para 5% de Al e os critérios de avaliação ambiental. 
Tabela 66. Concentrações de referência (BC) e critério de avaliação ambiental (EAC) para 
sedimentos (mg kg
-1
) (OSPAR, 2008, 2009a, b).  
Elemento As Cd Cr Cu Hg Ni Pb Zn 
BC sugeridos 
(1)
 15 0,2 60 20 0,05 30 25 90 
EAC (inferior) 
(2)
 1 0,1 10 5 0,05 5 5 50 
EAC (superior) 
(2)
 10 1 100 50 5 50 50 500 
(1) Concentrações de metal normalizadas com Al ou Li e Me/Al recalculado para uma composição de 50 g kg
-1
 Al 
(OSPAR, 2009a, b); (2) OSPAR, 2008; arsénio (As), cádmio (Cd), crómio (Cr) cobre (Cu), mercúrio (Hg), níquel 
(Ni), chumbo (Pb) e zinco (Zn). 
 
4.2. Proposta de valores de referência para a área em estudo 
Na área em estudo (29-39ºN e 27-32ºW) foram efetuadas colheitas de água ao 
longo da coluna de água em sete locais e de amostras de sedimento (cores de gravidade) 
em cinco locais. Foram identificadas diferentes massas de água e a concentração dos 
metais foi quantificada nas massas de água, sendo estas designadas genericamente, tal 
como anteriormente se referiu, como água superficial, água intermédia e água profunda. 
Na Tabela 67 apresenta-se o valor médio, mínimo e máximo correspondentes às 
concentrações dos elementos Cu, Cd, Pb e As nas diferentes massas de água.  
Tabela 67. Valor médio, mínimo e máximo das concentrações ( g L
-1
) dos elementos quantificados nas 
massas de água da região do Atlântico entre 29-39ºN e 27-32ºW. 
  
Cu 
(µg L-1) 
Cd 
(µg L
-1
) 
Pb 
(µg L
-1
) 
As 
(µg L
-1
) 
Água superficial 
0 – 550 m 
Média 0,23 0,03 0,15 1,3 
Mín.-Máx. 0,13-0,40 <0,03-0,07 <0,03-0,51 0,83-1,8 
Água intermédia 
550 – 1500 m 
Média 0,27 0,05 0,15 1,4 
Mín.-Máx. 0,17-0,42 0,03-0,07 <0,03-0,28 1,1-2,1 
Água profunda 
 > 1500 m 
Média 0,31 0,08 0,11 1,3 
Mín.-Máx. 0,23-0,40 0,05-0,09 0,04-0,20 1,3-1,4 
Mín. – Mínimo; Máx. – Máximo; arsénio (As), cádmio (Cd), cobre (Cu) e chumbo (Pb). 
Comparando os valores obtidos neste estudo com os critérios de avaliação 
ambiental para as águas (OSPAR, 2000), verifica-se que para o Cu, para as três massas 
de água consideradas, os valores se encontram acima do limite superior do critério EAC. 
Contudo, verifica-se que os mesmos são da mesma ordem de grandeza dos encontrados 
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no oceano Atlântico Norte, oceano Pacífico Norte, Mar do Norte e Mar de Ross na 
Antártida (Abollino et al., 2001; Saager et al., 1997; Bruland, 1980) (Cap. 2, Tabela 23). 
No que respeita ao Cd verifica-se que os valores observados neste estudo se encontram 
entre os limites inferior e superior do critério EAC. Para o Pb, os valores observados 
encontram-se abaixo do limite inferior do critério EAC e para o As, os valores observados 
encontram-se próximos do limite inferior do critério EAC. Face ao que antecede, 
considera-se que os valores de concentração média dos elementos Cu, Cd e Pb e As 
apresentados na Tabela 67, podem ser considerados e propostos para concentrações de 
referência (BC) para as massas de água desta região do Atlântico (29-39ºN e 27-32ºW). 
Sendo a monitorização do ambiente marinho o propósito para o estabelecimento de 
valores de referência, torna-se necessário garantir que estes são válidos para a presente 
era (época) geológica, ou seja, que não são afetados por alterações sedimentares 
significativas, como por exemplo as que ocorrem em períodos de alterações climáticas 
duradouras. Desta forma, na seleção das amostras de sedimentos para propor valores de 
referência, foi tida em consideração a sua idade, tendo sido escolhidas amostras do 
período desde o presente até próximo da última glaciação ou seja ~17 800 anos BP 
(Elias, 2007). 
Os resultados obtidos para os cores A e B, mais próximos das ilhas, mostram que a 
primeira camada corresponde a sedimentos com idade inferior a ~12 500 anos BP, 
correspondentes ao Holocénico e para os cores C, D e E, mostram que a primeira 
camada corresponde a período próximo ao último máximo glaciar (~17 800 anos BP) 
(Elias, 2007). Contudo, deve-se ter em consideração que no caso dos cores C, D e E, por 
se encontrarem na vertente de montanhas submarinas, o sedimento colhido pode ter uma 
idade real diferente do esperado devido a perturbação mecânica provocada pelo próprio 
core ou por escorregamentos. Assim, para efeitos de proposta de valores de referência e 
tendo em conta estas condicionantes, foram utilizados os resultados obtidos para a 
primeira camada dos cores A a E e aplicadas as normalizações recomendadas pela 
OSPAR (OSPAR, 2009a, b; OSPAR, 2012).  
Uma vez que a normalização geoquímica deve ser feita em relação a uma amostra 
com 5% de Al (mar do Norte e mar Céltico) ou 2% de Al (área Ibérica) e que nas 
amostras colhidas se observou um teor de Al no core A com cerca de 8,5% e nos cores B 
a E entre 0,8 e 1,2%, aplicou-se uma normalização a 5% de Al no core A e a 2% de Al 
nos cores B a E. Considerou-se também que, uma vez que os teores em CaCO3 no core 
A, quando comparados com os cores B a E, são cerca de dez vezes inferiores para os 
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primeiros 16 cm e catorze vezes inferiores para o core na sua totalidade, as 
concentrações dos elementos deveriam ser normalizadas para o CaCO3 (Palma et al., 
2009). 
Apresentam-se na Tabela 68 as concentrações dos elementos As, Hg, Cr, Cu, Ni, 
Pb e Zn, para a primeira camada do core A normalizadas com 5% de Al e com 2% de Al 
para os cores B a E e normalizadas para o CaCO3. Para comparação de valores com 
outros estudos aplicou-se a mesma normalização a sedimentos de dois cores do projeto 
BOFS, que foi considerado pelos autores como tendo níveis de concentração de 
referência (background) para os elementos considerados (Cave et al., 2002).  
Tabela 68. Concentrações de Hg (ng g
-1
), As, Cr, Cu, Ni, Pb e Zn (mg kg
-1
), concentrações normalizadas com 
o Al e e normalizadas com o CaCO3. 
Core  
Hg 
(ng g
-1
) 
As 
(mg kg
-1
) 
Cr 
(mg kg
-1
) 
Cu 
(mg kg
-1
) 
Ni 
(mg kg
-1
) 
Pb 
(mg kg
-1
) 
Zn 
(mg kg
-1
) 
A 
0-10 
cm 
Me  7,4 3,3 16 23 15 7,4 87 
(Me/Al)*5 4,4 1,9 9,6 13 8,9 4,4 51 
(Me/Al)*5/CaCO3  41 18 91 127 84 41 482 
B 
0-10 
cm 
Me  1,5 1,7 6,5 20 6,2 <2 13 
(Me/Al)*2 2,8 3,1 12 36 11  23 
(Me/Al)*2/CaCO3  3,2 3,6 14 41 13  26 
C 
7-12 
cm 
Me  0,69 1,9 5,6 17 7,1 <2 10 
(Me/Al)*2 1,2 3,3 9,5 30 12  18 
(Me/Al)*2/CaCO3  1,3 3,6 10 33 13  20 
D 
12-16 
cm 
Me  2,3 0,76 2,4 11 3,0 <2 5,6 
(Me/Al)*2 5,0 1,7 5,2 24 6,6 ― 12 
(Me/Al)*2/CaCO3  5,2 1,8 5,5 25 7,0 ― 13 
E 
9-14 
cm 
Me  0,08 0,74 2,1 8,8 3,3 <2 4,6 
(Me/Al)*2 0,36 3,4 9,8 41 15  21 
(Me/Al)*2/CaCO3  0,40 3,7 10 43 16  22 
BOFS 
Me  ― <1 23 40 13 ― 21 
(Me/Al)*2 ― ― 35 61 20 ― 32 
(Me/Al)*2/CaCO3  ― ― 43 75 24 ― 39 
Alumínio (Al), mercúrio (Hg), arsénio (As), crómio (Cr), cobre (Cu), níquel (Ni), chumbo (Pb), zinco (Zn), carbonato de 
cálcio (CaCO3), metal (Me). 
Sendo a fonte vulcânica uma das possíveis origens de Hg (SEC, 2005), os valores 
de Hg mais baixos observados no core E (tanto em valor absoluto (0,08 ng g-1) como 
normalizado com o Al e com o CaCO3 (0,4 ng g
-1)), podem estar associados à maior 
distância a que este core se encontra das ilhas vulcânicas e da Crista Média Atlântica. 
Comparando os resultados obtidos neste trabalho para os cores A a E com os 
valores normalizados das concentrações nas amostras do projeto BOFS, verifica-se que, 
no core A, os valores são superiores aos valores dos BOFS para os elementos Cr, Cu, Ni, 
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Pb e Zn, enquanto que nos cores B a E são inferiores. As comparações efetuadas não se 
aplicam ao Hg e Pb, por não existirem dados para as amostras do projeto BOFS e não se 
aplicam ao As porque o limite de quantificação no projeto BOFS é < 1 mg kg-1, enquanto 
que neste trabalho este limite é de 0,5 mg kg-1.  
Comparando os resultados obtidos nos cores A a E com as concentrações de 
referência (BC) da OSPAR (Tabela 66), verifica-se que os valores obtidos neste estudo 
são, em regra, inferiores. Comparando os resultados referentes aos cores B a E com os 
valores de EAC da OSPAR, 2009 (Tabela 66) verifica-se que os valores observados para 
os elementos As, Cr, Ni, Pb e Zn são inferiores aos Lower-EAC, com exceção dos 
valores de As e Ni para os cores B e C, os quais se situam entre o Lower-EAC e o Upper-
EAC. Para o core A, os valores obtidos situam-se entre o Lower-EAC e o Upper-EAC. 
Para todos os cores, o Cu tem valores que se situam entre o Lower-EAC e o Upper-EAC. 
Na Tabela 69 apresentam-se os valores de concentração obtidos para os outros 
elementos que, não sendo considerados tóxicos ou perigosos, permitem a caracterização 
geoquímica da região em estudo. Os valores apresentados dizem respeito à primeira 
camada de cada core. 
 
Tabela 69. Concentrações de elementos nos sedimentos da primeira camada (0-16 cm) nos locais 
amostrados neste estudo. 
Core 
A 
0-10 cm 
B 
0-10 cm 
C 
7-12 cm 
D 
12-16 cm 
E 
9-14 cm 
CaCO3 (%) 11 87 90 94 94 
Al (%) 8,5 1,1 1,2 0,91 0,43 
Si (%) 25 2,4 1,7 0,94 1,6 
Fe (%) 5,9 0,33 0,29 0,081 0,055 
Ca (%) 13 101 86 87 108 
K (%) 2,3 0,38 0,28 0,19 0,16 
Mg (%) 2,4 0,40 0,54 0,28 0,37 
Na (%) 3,4 0,15 0,14 0,11 0,90 
P (%) 0,37 0,036 0,056 0,030 0,037 
Sr (mg kg
-1
) 924 2787 2519 2379 2842 
Li (mg kg
-1
) 10 5,9 6,0 3,7 3,4 
Mn (mg kg
-1
) 1213 323 316 166 166 
Ba (mg kg
-1
) 693 502 602 159 117 
Co (mg kg
-1
) ― 2,3 4,3 1,5 1,5 
V (mg kg
-1
) 144 10 7,1 3,4 2,1 
Carbonato de cálcio (CaCO3), alumínio (Al), silício (Si), ferro (Fe), cálcio (Ca), potássio (K), magnésio 
(mg), potássio (P), lítio (Li), manganés (Mn), bário (Ba), cobalto (Co) e vanádio (V). 
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Comparando os resultados obtidos nos cores A a E, verifica-se que para todos os 
elementos as concentrações no core A diferem relativamente às concentrações nos cores 
B a E, sendo mais elevadas para todos os elementos, com exceção do Ca e do Sr, cujas 
concentrações são mais elevadas nos cores B a E. Nos cores B a E e comparando a 
concentração dos vários elementos entre si, verifica-se uma variação pouco relevante. 
Face ao que antecede, propõem-se concentrações de referência para duas regiões 
distintas: a região da crista da Terceira (junto às ilhas) em que são considerados os 
valores do core A, e a região a sul nos montes submarinos, em que são considerados os 
valores médios obtidos para os vários elementos nos cores B a E. 
Apresenta-se no mapa da Figura 94, os valores propostos como valores de 
referência para a região do Atlântico entre 29-39ºN e 27-32ºW, para a concentração dos 
elementos Hg, Cr, Cu, Ni, Pb, Zn e As, a concentração normalizada com o Al e a 
concentração normalizada com CaCO3, na região junto às ilhas e na região a sul nos 
montes submarinos. No mesmo mapa apresenta-se também os valores propostos como 
concentrações de referência para os elementos Si, Al, Fe, K, Mg, Na, P, Mn, Li, Ba, Be, V 
e Co. 
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Figura 94. Valores propostos como referência para os elementos Ca, Si, Al, Fe, K, Mg, Na, P, Mn, Li, Cr, Cu, 
Ni, Pb, Zn, Ba, Be, V, Co, Hg e As para os sedimentos na região do Atlântico compreendida 
entre 29-39ºN e 27-32ºW. 
 
 
 
 
 
 
Al (%) 0,9
Si (%) 2
Fe (%) 0,2
Ca (%) 95
K (%) 0,3
Mg (%) 0,4
Na (%) 0,3
P (%) 0,04
Sr (mg kg-1) 2600
Li (ng g-1) 5
Mn (mg kg-1) 240
Ba (mg kg-1) 345
V (mg kg-1) 6
Co (mg kg-1) 2
Al (%) 9
Si (%) 25
Fe (%) 6
Ca (%) 13
K (%) 2
Mg (%) 2
Na (%) 3
P (%) 0,4
Sr (mg kg-1) 900
Li (ng g-1) 10
Mn (mg kg-1) 1200
Ba (mg kg-1) 700
V (mg kg-1) 140
Metal Me (Me/Al)*5
(Me/Al)*5/
CaCO3
As (mg kg-1) 3 2 18
Cr (mg kg-1) 16 10 91
Cu (mg kg-1) 23 13 127
Hg (ng g-1) 7 4 41
Ni (mg kg-1) 15 9 84
Pb (mg kg-1) 7 4 41
Zn (mg kg-1) 87 51 482
Metal Me (Me/Al)*2
(Me/Al)*2/
CaCO3
As (mg kg-1) 1 3 3
Cr (mg kg-1) 4 9 10
Cu (mg kg-1) 14 33 36
Hg (ng g-1) 1 2 3
Ni (mg kg-1) 5 11 12
Zn (mg kg-1) 8 19 20
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Verifica-se que para os elementos Hg, As, Cr, Cu, Ni, Pb, Zn, Al, Si, Fe, K, Mg, Na, 
P, Li, Mn, Ba e V as concentrações observadas são mais elevadas junto às ilhas 
relativamente aos montes submarinos, enquanto para os elementos Ca e Sr se verifica o 
inverso, ou seja, concentrações mais elevadas na região dos montes submarinos. 
Os valores propostos neste trabalho para concentrações de referência constituem 
uma contribuição para o conhecimento geoquímico do oceano Atlântico NE na região dos 
Açores e montes submarinos a sul entre 29-39ºN e 27-32ºW, pois permitem estabelecer 
um ponto de partida para posterior proteção e conservação do ambiente marinho e 
controlo de eventuais atividades de exploração. Estes valores podem ser tidos em 
consideração no planeamento das atividades associadas aos domínios de intervenção da 
Estratégia Nacional para o Mar (2013-2020). Nesta estratégia, a exploração económica e 
a preservação ambiental apresentam-se como domínios de ação, tendo Portugal a 
responsabilidade de vigiar e controlar as atividades que têm lugar no mar e leito marinho 
e ainda a monitorização do seu ambiente e ecossistemas (ENM, 2013).  
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Capítulo 5 -  
Conclusões finais 
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Capítulo 5 -  Conclusões finais 
Constituiu objetivo do presente trabalho – Metais em águas e sedimentos da 
Plataforma dos Açores – contribuir para o conhecimento da química do oceano na região 
do Atlântico entre 29-39ºN e 27-32ºW, compreendendo a crista da Terceira e os montes 
submarinos a sul – Atlantis, Cruiser, Irving, Hyéres e Great Meteor. Foram estabelecidos 
como objetivos específicos determinar as concentrações de metais e de nutrientes na 
coluna de água, caracterizar os sedimentos geoquimicamente que compõem o leito e 
subsolo marinho e propor concentrações de referência que possam ser adotados, para os 
metais nas águas e nos sedimentos e que permitam avaliar a variabilidade natural da 
geoquímica dos sedimentos para a referida região. 
O desenvolvimento do conhecimento do oceano é necessário para apoiar a 
extensão da plataforma continental portuguesa, sendo um pilar crucial para o 
aproveitamento das potencialidades de exploração de recursos vivos e não vivos naquele 
espaço. O trabalho realizado para obter as concentrações de metais e de nutrientes na 
coluna de água e de metais nos sedimentos exigiu um cuidadoso planeamento para 
poder ser integrado numa campanha oceanográfica abrangendo um conjunto alargado de 
estudos, face aos meios envolvidos e recursos disponíveis. Ao longo de trinta dias de 
embarque foi necessário ajustar os objetivos do presente estudo aos objetivos principais 
da campanha e ao estado do mar, por vezes adverso. Para tal contribuiu de 
sobremaneira a composição das equipas embarcadas, cuja natureza multidisciplinar criou 
condições excepcionais para a partilha do trabalho, dos desafios e do conhecimento 
científico, assim como para se encontrarem as melhores soluções para ultrapassar os 
contratempos que se colocaram. Com base nas amostras recolhidas nas sete estações 
de colheita de água e nas cinco estações de colheita de sedimentos usadas no presente 
estudo, foi possível reunir um conjunto de dados relevantes e que permitiram atingir os 
objetivos estabelecidos. Com este estudo foi realizado um conjunto de experiências e 
elaborados relatórios descrevendo o planeamento, preparativos e execução da 
campanha, os quais ficam disponíveis e constituem um importante património enquanto 
referências para a melhor condução de trabalhos futuros.  
Os métodos de amostragem e análise utilizados foram considerados adequados 
aos objetivos estabelecidos para o estudo, mas identificaram-se melhorias que poderão 
ser implementadas em trabalhos que exijam análises de outros elementos ou compostos, 
designadamente ao nível do equipamento de colheita de amostras de águas, por forma a 
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eliminar potenciais fontes de contaminação nas garrafas Nisken de PVC usualmente 
utilizadas e nas técnicas analíticas, por forma a ser possível atingir limites de 
quantificação mais baixos. Em futuros trabalhos de investigação marítima neste domínio 
há que planear o acesso a equipamento de colheita e de análise que assegure a 
possibilidade de quantificar outros elementos com limites de quantificação apropriados. 
Em termos de colheita, tendo em conta as concentrações traço dos elementos químicos 
nas massas de água, recomenda-se o uso de garrafas de Niskin cobertas com teflon-
Goflow. 
Um dos objetivos específicos estabelecidos para o estudo contemplou a 
“caracterização da distribuição vertical de nutrientes e de metais na coluna de água na 
plataforma dos Açores e sua relação com as massas de água existentes na zona 
estudada”. Este objetivo foi atingido através da identificação das massas de água 
presentes na região, da análise química das amostras colhidas e da correspondente 
quantificação das concentrações dos metais e dos nutrientes nas massas de água. 
Na identificação das massas de água foram tidos em consideração os valores de 
temperatura e de salinidade obtidos, concluindo-se pela presença das massas de água 
superficiais Western North Atlantic Central Water (WNACW), Eastern North Atlantic 
Central Water tropical (ENACWt) e Eastern North Atlantic Central Water polar (ENACWp), 
da massa de água intermédia Mediterranean Overflow Water (MOW) e das massas de 
água profundas Deep Mediterranean Water (DMW) e North Eastern Atlantic Deep Water 
(NEADW), na região do Atlântico entre 29-39ºN e 27-32ºW. Salienta-se que para a 
identificação da NEADW foram também tidos em consideração os valores de sílica 
obtidos nas amostras mais profundas. Para as massas de água superficiais WNACW e a 
ENACW, presentes nos primeiros 200 metros, conclui-se que quando se progride da 
crista da Terceira (zona mais próxima da plataforma dos Açores) para os montes 
submarinos a sul do arquipélago, se observa um gradiente meridional negativo na 
salinidade e na temperatura. Os valores mínimos de temperatura e salinidade na crista da 
Terceira foram respetivamente 14,3ºC e 35,9, enquanto que nos montes submarinos mais 
a sul os valores mínimos foram, respetivamente, de 21ºC e de 37,1. Comparativamente, 
as águas profundas (DMW e NEADW) apresentam valores de salinidade e de 
temperatura mais baixos, característicos deste tipo de massa de águas, não se 
identificando qualquer tipo de gradiente meridional. A estas profundidades a temperatura 
varia entre 2,5ºC e 4ºC e a salinidade varia entre 35,1 e 34,9. 
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No que respeita à concentração dos nutrientes, conclui-se que as massas de água 
WNACW e ENACW, que correspondem à zona fótica onde a produtividade primária 
ocorre, têm, comparativamente com as massas de água MOW, DMW e NEADW, valores 
mais elevados de oxigénio dissolvido e valores mais baixos de nutrientes, facto que se 
atribui à maior atividade biológica nas águas superficiais. Os valores de NOx nas massas 
de água superficiais WNACW e ENACW variam entre < 0,1 e 42 mol L-1, enquanto nas 
massas de água profundas DMW e NEADW os valores variam entre 14 e 50 mol L-1. Os 
valores de PO4 nas massas de água superficiais WNACW e ENACW variam entre 0,13 e 
1,0 mol L-1, enquanto nas massas de água profundas DMW e NEADW os valores variam 
entre 0,27 e 1,6 mol L-1. Os valores de SiO2 nas massas de água superficiais WNACW e 
ENACW variam entre 0,24 e 8,4 mol L-1, enquanto nas massas de água profundas DMW 
e NEADW os valores variam entre 11 e 31 mol L-1.  
Os metais analisados na água revelaram que as concentrações não variam 
significativamente. Assim o cobre e o cádmio apresentam valores de concentração nas 
massas de água a variarem entre 0,13 e 0,42 g L-1 para o cobre e entre < 0,03 e 0,09 
g L-1 para o cádmio. O chumbo revelou valores de concentração nas massas de água a 
variarem entre <0,03 a 0,51 g L-1. Os valores de arsénio revelaram não existirem 
variações significativas de concentração nas diferentes massas de água, com as 
concentrações a variarem entre 0,83 e 2,1 g L-1.  
Para alcançar um outro objetivo específico deste estudo, os resultados observados 
para as concentrações de nutrientes e metais nas massas de água estudadas foram 
comparados com valores de outras regiões oceânicas caracterizadas por reduzida ou 
nula influência conhecida de efeitos antropogénicos. Tendo em consideração que a 
região estudada da crista da Terceira e dos montes submarinos a sul é uma região 
igualmente com reduzida ou nula influência conhecida de efeitos antropogénicos, os 
resultados obtidos fundamentam a proposta de concentrações de referência para esta 
região. 
O estudo das concentrações de metais nos sedimentos que constituem o leito e 
subsolo marinho contribuiu para um outro objetivo específico, relacionado com a 
caracterização da distribuição vertical de metais nos sedimentos e relação destes valores 
com a mineralogia e datação dos sedimentos. Para o efeito procedeu-se à datação e 
análise geoquímica (granulométrica, mineralógica e química) das amostras colhidas com 
os cores de gravidade. 
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A amostragem de sedimentos, efetuada a profundidades no oceano entre 1848 e 
3557 m, revelou-se muito importante, pois permitiu fazer uma observação detalhada da 
constituição geoquímica do leito e do subsolo marinho. 
A datação permitiu concluir que o leito e subsolo marinho na crista da Terceira, 
junto às ilhas, é mais recente (1890 BP à superfície e 2910 BP a 224 cm) que o da região 
dos montes submarinos a sul do arquipélago (4180 BP à superfície e mais que 43 500 BP 
a 300 cm). Tendo-se observado que na região estudada a taxa de sedimentação é baixa 
e que a idade observada para os sedimentos oceânicos é elevada (> 40 000 anos), 
propõe-se que seja efetuada, sempre que possível, a amostragem de sedimento com 
corer de gravidade (pistão), complementada com um colhedor multi-tubo que preserve os 
primeiros 40-50 cm da coluna sedimentar.  
A análise geoquímica revelou que o leito e o subsolo marinhos na crista da Terceira 
são ricos em material detrítico, quando comparados com o leito e o subsolo marinhos nos 
montes submarinos a Sul, evidenciando abundância de vidro vulcânico assim como uma 
composição mineralógica dominada por litoclastos, piroxenas, minerais opacos, olivinas, 
anfíbolas e biotite com formas angulosas, o que pode ser justificado com base na 
proximidade de rochas basálticas. Os sedimentos dos montes submarinos a sul são 
formados por material biogénico carbonatado, oozes foraminíferas planctónicas e 
bentónicas, sem influência direta de fontes continental, vulcânica ou de componente 
hidrotermal, apresentando baixo sinal detrítico. O facto de se observar a presença de 
minerais traçadores de rochas graníticas, como o quartzo e a ilite, permite admitir que há 
transporte deste material terrígeno através do vento.  
As concentrações mínima e máxima observadas na crista da Terceira para os 
elementos alumínio (7,9 a 9%), ferro (5,3 a 6,3%), silício (17 a 25%), manganês (1213 a 
1395 mg kg-1), potássio (2,3 a 2,8%), magnésio (2,4 a 3,0%), sódio (3,4 a 4,2%), fósforo 
(0,34 a 0,39%), vanádio (129 a 164 mg kg-1), crómio (16 a 39 mg kg-1), mercúrio (2,4 a 7,4 
ng g-1) e zinco (86 a 91 mg kg-1), permitem fazer uma distinção clara entre as ilhas e os 
montes submarinos a sul, cujas concentrações mínima e máxima para os mesmos 
elementos são: alumínio (0,43 a 2,2%), ferro (0,052 a 0,51%), silício (0,50 a 6,7%), 
manganês (85 a 441 mg kg-1), potássio (0,096 a 1,3%), magnésio (0,28 a 0,78%), sódio 
(0,87 a 2,2%), fósforo (0,022 a 0,056%), vanádio (2,1 a 19 mg kg-1), crómio (2,1 a 12 
mg kg-1), mercúrio (0,08 a 7,8 ng g-1) e zinco (4,6 a 23 mg kg-1). As concentrações de 
cálcio e estrôncio também permitem distinguir as duas regiões acima referidas, 
salientando-se que para estes elementos os valores mínimos e máximos se registam nos 
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montes submarinos a sul das ilhas. O cálcio e o estrôncio apresentam valores mínimo e 
máximo respetivamente de 9,4 a 14% e de 847 a 940 mg kg-1 na crista da Terceira, 
enquanto nos montes submarinos a sul estes valores são de 54 a 186% para o cálcio e 
de 1454 a 4900 mg kg-1 para o estrôncio. 
A análise de componentes principais efetuada aos resultados obtidos para os 
diferentes cores confirma a clara distinção entre a crista da Terceira e os montes 
submarinos a sul, quanto à sua composição e origem geoquímica do sedimento. 
Enquanto na crista da Terceira se verificam correlações significativas entre os elementos 
considerados detríticos e relacionadas com a origem basáltica destes sedimentos, nos 
montes submarinos a sul as correlações mais significativas são entre o Ca e o Sr, 
confirmando a origem carbonatada dos mesmos.  
A semelhança das características geoquímicas, detetadas através das 
concentrações dos elementos acima descritos, dos sedimentos do leito e subsolo 
marinho, desde a zona situada a WNW do monte Atlantis até ao monte Great Meteor, 
passando pelo Cruiser, permite afirmar que existe continuidade sedimentar da camada 
superior na região. Esta caraterização pode reforçar a fundamentação da proposta de 
extensão da plataforma continental, apoiando a prova de continuidade sedimentar dos 
fundos oceânicos.  
A comparação dos resultados obtidos na região estudada, para os metais nos 
sedimentos, com valores de outras regiões oceânicas, outro dos objetivos específicos 
deste estudo, permitiu verificar que as concentrações de metais no leito e subsolo 
marinhos nos montes submarinos a sul do arquipélago são da mesma ordem de 
grandeza dos valores publicados para os sedimentos carbonatados do oceano profundo. 
Com base nos resultados obtidos, foi possível estabelecer concentrações de referência 
para alguns elementos na área estudada. 
A proposta de concentrações de referência para alguns elementos para a zona 
estudada do Atlântico utilizando os dados de campo e de laboratório obtidos era outro 
dos objetivos específicos do estudo. A região do Atlântico entre 29-39ºN e 27-32ºW, 
abrangida pela pretensão de alargamento da plataforma continental portuguesa, 
corresponde a áreas sem contributos antropogénicos conhecidos, contudo em relação à 
qual existiam escassos dados. Perspetivando-se uma evolução significativa no acesso e 
realização de atividades humanas no oceano profundo, com os inerentes riscos 
antropogénicos e os requisitos de monitorização associados, o conhecimento geoquímico 
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agora adquirido constitui um contributo para uma adequada avaliação e gestão de 
atividades no âmbito da monitorização e exploração de recursos. 
No que respeita às massas de água a proposta que resulta deste estudo inclui 
concentrações de referência para a região e para as massas de água encontradas, para 
os elementos cobre, cádmio, chumbo e arsénio. As concentrações de referência 
propostas são para o cobre 0,13 a 0,42 µg L-1; para o cádmio 0,03 a 0,09 µg L-1; para o 
chumbo 0,03 a 0,51 µg L-1 e para o arsénio 0,83 a 2,1 µg L-1. 
No que respeita aos sedimentos, a proposta que resulta deste trabalho inclui 
concentrações de referência para as regiões da crista da Terceira e dos montes 
submarinos a sul para os elementos mercúrio, arsénio, crómio, cobre, níquel, chumbo, 
zinco, alumínio, silício, ferro, cálcio, potássio, magnésio, sódio, fósforo, estrôncio, lítio, 
manganês, bário, cobalto e vanádio. A Tabela 70 compila as concentrações de referência 
que se propõe para os elementos mercúrio, arsénio, crómio, cobre, níquel, chumbo e 
zinco, assim como as suas concentrações normalizadas com o alumínio e normalizadas 
com o carbonato de cálcio. As concentrações de referência que se propõe para os 
elementos alumínio, silício, ferro, cálcio, potássio, magnésio, sódio, fósforo, estrôncio, lítio, 
manganês, bário, cobalto e vanádio são as que se apresentam na Tabela 71. 
 
Tabela 70. Concentrações propostas como valores de referência para o Hg, As, Cr, Cu, Ni, Pb e Zn junto às 
ilhas e nos montes submarinos a sul, para concentrações normalizadas com o Al e recalculadas 
para 5% e 2% de Al e para concentrações normalizadas com CaCO3. 
Região  
Hg 
ng g
-1
 
As 
mg kg
-1
 
Cr 
mg kg
-1
 
Cu 
mg kg
-1
 
Ni 
mg kg
-1
 
Pb 
mg kg
-1
 
Zn 
mg kg
-1
 
Junto às 
ilhas 
Me  7 3 16 23 15 7 87 
(Me/Al)*5 4 2 10 13 9 4 51 
(Me/Al)*5/CaCO3  41 18 91 127 84 41 482 
A sul, 
montes 
submarinos 
Me  1 1 4 14 5  8 
(Me/Al)*2 2 3 9 33 11  19 
(Me/Al)*2/CaCO3  3 3 10 36 12  20 
Alumínio (Al), mercúrio (Hg), arsénio (As), crómio (Cr), cobre (Cu), níquel (Ni), chumbo (Pb), zinco (Zn), carbonato de cálcio 
(CaCO3), metal (Me). 
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Tabela 71. Concentrações de referência propostas para o Al, Si, Fe, Ca, K, Mg, Na, P, Sr, Li, Mn, Ba, Co e V 
junto às ilhas e nos montes submarinos a sul. 
Região 
Al 
(%) 
Si 
(%) 
Fe 
(%) 
Ca 
(%) 
K 
(%) 
Mg 
(%) 
Na 
(%) 
Junto às ilhas 9 25 6 13 2 2 3 
A sul, montes 
submarinos 0,9 2 0,2 95 0,3 0,4 0,3 
Região 
P 
(%) 
Sr 
mg kg
-1 
Li 
mg kg
-1 
Mn 
mg kg
-1 
Ba 
mg kg
-1 
Co 
mg kg
-1 
V 
mg kg
-1 
Junto às ilhas 0,4 900 10 1200 700 ― 140 
A sul, montes 
submarinos 0,04 2600 5 240 345 2 6 
Alumínio (Al), silicio (Si), ferro (Fe), cálcio (Ca), potássio (K), magnésio (Mg), sódio (Na), fósforo (P), Estrôncio (Sr), lítio 
(Li), manganês (Mn), bário (Ba), cobalto (Co), vanádio (V) 
 
Contribuindo o estudo efetuado para aprofundar o conhecimento geoquímico da 
região do Atlântico entre 29-39ºN e 27-32ºW e para abrir novas etapas de investigação 
das massas de água e do leito e subsolo marinhos desta região do oceano Atlântico NE, 
tendo em vista alcançar expetativas da extensão da plataforma continental e da 
exploração dos recursos geológicos, minerais e biotecnológicos e complementar o 
conhecimento agora obtido, colocam-se como propostas para futuros trabalhos científicos, 
as seguintes linhas de orientação, salvaguardada que esteja a disponibilidade de 
recursos logísticos e financeiros: a) estreitar a distribuição espacial da amostragem, quer 
para as águas quer para os sedimentos, designadamente nas planícies abissais e 
montes submarinos; b) estreitar a distribuição vertical da amostragem nos cores, tendo 
em conta os resultados obtidos nas datações e amostragem efetuada no presente estudo, 
de forma a identificar taxas de sedimentação de longo período mais exatas; c) alargar o 
estudo dos sedimentos por forma a incluir a análise de outros proxys, designadamente 
isótopos de oxigénio, suscetibilidade magnética, estudo das associações e contagem de 
foraminíferos bentónicos e planctónicos e do nanoplâncton calcário, para viabilizar 
estudos no âmbito de alterações climáticas; d) planear e assegurar o acesso e 
disponibilidade de equipamento que permita incluir a quantificação de terras raras, com 
limites de quantificação adequados; e) incluir estudos que permitam avaliar a origem, 
reatividade e a preservação dos óxidos e hidróxidos de Fe e Mn na coluna de água e 
posterior transformação durante a diagénese sedimentar. 
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